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-

DOMINGO, II DE JUNHO DE 1922

Assignatura do alado Officia
No atino de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Seis meses . . . 	 15ZOGO
Um anuo • 	 	 30$000

Para os funccionarios publicos:
Seis rnezes 	
Um anuo . 	 . 	  	  24$000

• As aságnaturas são pagas adeantadamente.
Para que não haja interrupção na remessa do

eDiario Official», convém que os partiJulares e fano-
clonarios publicos providenciem, com a necessaria an-
tecedendo., quanto à roi° ,ia das assignaturas.

• As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 1° do tiles seguinte áquelIe ein que
tear feita a communicacão.
ii.•••n•nn,	

SUMMARIO

• ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
-'DECRETO N. 15.473 — DE 10 DE MAIO DE 1022

, Concede autorização A cDrazilian Hydro Electric Company, Li-
mitai) para funecionar na Republica

O Presidente da Republica dos Estados Unido do Brasil,
atter-atendo ao que requereu a sociedade anonyrna tBrazilian
Hydro Electric Company, Limitada com série em Toronto, Do- .
mini° do Canadá, e devidamente representada, decreta:

Artigo unieo. E' concedida autorização ft sociedade ano-
nyrna (Brazilian Hydro Electric Company, Limitei:Ia para
fuuccionar na Republica com os estatutos que apresentou, me-
diante as clausulas que a este acompanham, assignadas pelo
ministro de Estado dos Negocio da Agricultura, lialustria
Com:nardo, ficando, porém, a mesma sociedade obrigada a
cumprir as formalidades exigida.s nela legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 10 de mata de 1022, 101" da Indepau-
dencia e 3•° da Republica,

EPITACIO PESC0A.

Simíics Lopcs.
Gammen=

• ALTOS Do PoDER ESLCUTIvO: -

.1) erclo n. 15.473, que coneaaa autar;zaa la sazilian Ilyclro
Eiectrie Company, Linaited, para funcionar na Rept.i-
blica.

arreto n. t5.511, que autoriza o Ministerin da Fazenda a
• rmittir apolices da divida publica interna, atá a impor-
' Lancia do 7.500:00b$, destinadas a custear a construa

cção de um rdificio para a Camara dos Deputadas.
kfinisterio da Fazenda — Decreto de 0 do corrente.
Illnisterio da Guerra — Decretos do O do corrente — flecti-

u

2ECflETAflt.t 01 EsTADO:

Wini gterio da Justica e Negocio Interiores — Portarias —
• Expailiente dna Directoria' de. Juatiça, Interior, Conta-
• bilidade e do Deaartamcnto Nacional de Sande Pahlica,

trinisterio das Relaçõea Exteriores — Portarias 	 Expe-
• cliente.

N:Ialisterio da Fazanda	 — Portarias — Expediente
daa Directorias Garai do Thesaurn Nacional, da Reei-ata,

• da Despem e da Contabilidada, da Recebedoria do Di4ri-
• eto Federal, da Inspetoria Geral dos Ranmas da Iirpren-

%a Nacional e 1)d-crif. Officioi e da Ca:ixa de Amortizaçã.o.
Miniaterio da Guerra — Portaria s; — Expediente.
Miiiisterio da Viação e Obras Pub1ica-4 — Portarias — Expe-

•* diante dag Dinaloriaa Geraes de Contabilidade, Expe-
• diante o Correios e das Inspeetorias Federal das Estra-
• das e do Portos, Eflua e Cientes.

jjf:istOri da Agricailtura, Industria o Gorarnercio -- Por t a-
rias — Expadienta das Direotoriaa Genes de •gricul-
tura, Industria e Connneraia e do Serviço da Industria
Paaturil.

Tribunal de Conla,;	 Nado dos Tribuiiaes 	 'Noticiado
Parto commercial	 Rendas publicas — Editaea e avi-
sos — Sociodades anonyinas	 Sociedade.s civis --- Pa-
tentea de invanaão	 Annuncio..

Clausula:, que acompaaham decrata n. /1473, desta (lata

A eBrazilian Hydro Electric Company, Limitada 6 obri-
gada a ter um representante geral no bra s il, com plenos e
illimitados poderes para tratar e definitivamente resolver as
questões que se suscitarem, quer com o lioverno, quer coar
particulares, podendo ser demandado e receber citação Inicial
pela companhia.

II

Todos os actos que praticar no Drasil ficarão sujeitos
unicamente ás respectivas leis e regulamentos e á jurisitieçáo
de seus tribunaes judiciados ou actininistrativos, sem que. ota
tempo algum, passa a referida comaanhia reclamar qualatier
eica lnrie , fundada cru seus estatutos, caias cbspo .iiçã o s não
poderio servir de bbse para qualquer reclamação concernente
A execução das obras ou serviços a que alies se relerem,

. Fica dependente do autortzaaão do Governo qualquer al-
teração que a companhia tenha de fazer MIS respectivas es-
tatutos.

aar-lhe-lia cassada a ala orização paaa fuma:ia:lar na
Republica se infringir esta clausula.

IV

Fica entendido que a autorização é dada sem prejnizo da
principio de achar-se a companhia sujeita ás disposições
eireito que regem as sociedades anonyinas.

A infracção de qualquer das c/aludias rara a qual uai)
esteja comminada Pena estienial será punida coma multa de
um conto d reis (1:000e000) a cinco conto -6 cts. ai;

de
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1, r5:000$000) e, no caso de reincidencia; com a cassação da au.
aracu eez.041 ,..la pelo deorete em virtude do qual baixam
8á 

virentes classulas.
Rio de Janeiro, 10 de inalo de 1922. .,Sinsdes UM: *

4111.1.11n1/

tu, abaixo assignado, traductor publico e interprete come
Iniereial jurareentatao oa praça Oo Rio de Janeiro, oeva.alászite
(nomeado pe t a MM. Junte Commerc:al da mesma eálade.;•

CertIlico pelo presSente que me Zoi apresentado um do-
etiteeiv e. sser tpio no idioma iugiez, afim de o traduzir parti o
yert.a.r..05, o que asIa cumpri em razão (k) meu officio e cuja
iraducoliq é a seguinte:

TRADUCÇÃO
." A' margem:

1.3veTZ:lau Iiydro Electric Company, Limitedd •
Damas de ai de fexereiro de itr.1.2„	 •
itistrada em •zil de fe-,ereiro tte 1922. — Thema, Mut-

Vev, registrador selai interino no Canadá.
?eu) xmo. Sr. Arthur Muss Copo, secretario de Estalo

do Canadá:
u .dos que a presente virem ou a quem por qualquer

Uma posm interesear, saudaçõea.
Considerando voe na primeira parte do capitulo 79 das

LeS Estaturionaes Revistas do Canadá. 1905. coullecidas COMO

(Lei das Companhias» e leis naodificativas da 'acama. aelle-4e
ttinilbio tine i. secreterin de Estado do Gelia glá udde. • por ei. 'a
çaleide sellada com seu seno de officio. couceder autorizao
a quehmer antnero de pesseas, nunca inferi/ir a cinco. une ha-
vendo munir:de o preceituado na lel e suas mod'ficeções,
lieitareta	 itid.N.,iza,fin. nunstamindo-as e in.trara ous ditm..

terrew.ii n .ican.a as da coilipsaiiia creami,
en. entidaos we; • Irs.s. l• tl:tics anca mia,q,ter dos tios e mije.
ti os na espoem das ai tribwofflee legislativas do Parlamento do
Canadá — excepto a cole,troi salo e ext,
is	 '.a do :olhas teiegraphieas ou telephonicaa, negocio bea-
ta .. •ia •$ .3..tRoèti de papel waims, negou.° de seguros. ee
pnnh sresantisla ou de trdst, nOfro que os requere:lar;
ht .avet em provatin a contento do secretario de Estado que
reailprirsin diVicattre•ge com as varias condidits e Lermos da
citada lei e Uris modilietiçõ:w. e aut. se preaeittla hajam de
ser eumpPoios antes da exoedtção da citada certa patente;

E conaidorando que Harold enleman Waller, advogada;
Wiiham Niin. guarda-tivros: Robert- filWeeS. empresar o de
advogado; Ernest Rarn:d Stevvart e Charles belamere Maitre,
contadores. todos da c;dade de Toronto. na Provále ta de On.
term. requereram a exuedieão de uma carta na conformidade
da citam% lei e suas mndireações, constituindo-os bem como
oulros que ulteriormente ficarem sendo aretonistaa da com..
pauhia par ella meado. uma entidade corporea e pot!lica,. er.ph
o home da aftraai:ian Hydro Elect: ic i.:ompany. Lim,!ses.

•os fins ulterior bento inencianades no presente instrunteato,
e mit pravartuo cabalmente a ohaervancia de todos na faMs
exigidos antes da adrega da outorga d6sa carta patente, e
que arch ivararn no Departamento do Secretario de &Zelo
uma dupticata do memorando de contracto passado peies nata.
ntos rectorrentes na conformidade do disposto na citada !et e
suas modificacões. faa-se publico oue eu, o uilade artitue

Copp, secretario d o Estado do Canadá, usando da faoni.
dade em.codida pela citrs*s parte da Lei e suas modificaoões,
ja mencionsia.s. pela preceute cer t a valente, comettub os mes-
mos Harced Co:einen Walker, William Bala. Robert Gowans,
Zn" Hatold Stewart e Charles Delamsre Mutee. e unaesener
mores nue unerjormente ficarsm sendo accionistas da mesma
ef•mpaehia, em entidade corperea e politica, com o nome ie
4,3i-si:Man Hydro Electric Company, Limiteds com todos os
direitos e poderes coneed:des pela citada lei P suas modifica.
0139. C para os seguintes fins e objecto', a sabor:

a; comprar. arrendar ou adquirir terras e interesses na.
'..fteçAde e energia hydraulica e poderes e privilegios sdbre a
ine3,rit e usar, vender, arrendar e dispor dos meamos re:ati.
Imanente aos negados da companhia; gerar, desenvolver,
accumular distribuir, transmittir, vender e dispor de força ou
energia, eiectrica ou outra, para luz, calor ou força, e para
bufros .quaesquer fins: fazer aosfirdos para exploração com
utraa companhias, pessoas. firmas ou corporaOes (publicas.

inunicinaea ou outras) para utilização desses direitos e favo.
Ires: estabelecer, explorar e manter installades de luz, calor
e força para produedo de luz eleetrica, gaz ou outra. calor e
«'orgia, e distribuir, transmittir. vender ou dispor de outra
nuelnuer fdrma. de luz, calor o energia assim produzidos ou
produzidos do analquer outro medo: explorar negoido de en-
genheiro.; electricoa e mecanieoe, e de fornecedores de energia
Is força °Medrica ou de outras quaesquer fdrnnas, e de torne-
/0RIP do Agua, gaz e •outroe sorvittos de utilidade publica,.

fabricar, comprar, vender, alugar e negociar com toda 'bort*
de apparelhos e cousa* exigidos ou que possam ser %APUS ISM
:igação g produeção. utilizado e distribuição de electricidade
ou outras fôrmas de força ou energia, ou que tenham (»restai
ou indirectamente em vista promover o consumo das Med.&
mas; construir, montar, possuir e explorar toda sorte de obras,
estradas, caminhos e emprezas de producdo, utilização, sopas
pránento ou distribuição de força ou energia electrica nu ou.
Ira agna, gaz e outros servlcos de utilidade publica; celebrar
cántractos para inominado ou supprimeuto de energia O
qualquer municipalidade, cidade, edifink) ou outro local
em gerai, explorar qualquer negocio T.te
mente ser feito com relação á produoção, utilizado ou sul,.
primemo de força ou energia eiectrics, hydraulica ou outra,
para qualquer fim; ficando entendido, porém. Nele os direitos
• privilegios pelo presente acto conferidos á companhia para
produzir, vend* e dispor de energia eleetrira paca luz, calor
e forca, quando exercidos fdra das propriedades da compa.
&da serão sujeitos a todas e quaesquer leis e repolamen'sut
gineruamentaes, estaçluaes e minuelwiee que regerem a ma.
teria:

o). abrir poços, e fazer, construir, edificar, montar, pra.
parar e conservar rese..vatorioa. obras hydreulicas, cisternas,
açnees, boeiros. encanamentos mostrei. e potros, e obras ao..
nexas e executar e fazer todas as outras obras e cousa» ne.
cos!..;erieS oweemenientes para obtencão. armasenagem, vett la,
enfreara. medição e distrannçan Duna para irrigai:AO e pkwa
creue0, manutenção e desenvo*.vimento de fevi:a hydraUIPS,
e!erlr i ea ou outra força mecattica, ou para quaesquer outros
Iro , da companhia:*

e) construir, manter, alterar. fazer, trabalhar e explorar
os betai da cotommliia. e para os sena Clis. ou e.elorar as p..s.
Priedades diri2 ida, Peia compaithie, reservalorlos. açudes. enn
mies de reprons,	 1.atit agoa e °atra s. fina Ityurati-

aqueductos, poços, caminhos. linhas do fios, postes. ton-
ba i a, CuOdUetee, caes, molhes. eti:ttc:os.. arnatzens, esfaima-
rias e outras Usinas e machiamo.s insta i laeões e-meteriam •
eleetricos e outras accessorins de toda sorte;

d) adquirir por compra ou de outra fdrioe. e possuir ter..
ras, terras ruiu madeiras ou licenças para abater arvores,
alteadas, quedas de moa, pt ivilegioa de agua ou couces:iões e
pi.oeres e direitos e iwereasea uns mesines e eáificar, desen-
vità,er. irrigar, cultivar, ittVlar, co.oniraar e atedio:ar de mura
forma e utilisar as mesmas terras e direitos, e arrendar, Veu-
oter ou negociar os outra .urnia ou uispir doei e em
geral. espanar . o desfiei() de terras, melhoramentos de temei
e companhia de irrigação; 	 ,

e) gamar, fazer, acceitar, endossar, descontar e passar
neias pronossliriat, cambiaes, atentais e outros instrumen-
tos negociaveis ou transferiveis; 	 •

auen•-ever, tisa.gear. comprar ou adquirir de outra
Menta e possuir como principal ou agente, e absolutamente
ee".nO dono ou a tituto de garantia collaterat ou outra, e ven-
der. trocar, t:ads.erir, ceoer ou diepor de (mim qualquer

-maneira ou negociar onni es til tilos ou deLetatires. :loções uø
capital. acções ou outras obrigaçõas de qualquer governo ou
Municipalidacie ou corporação areoiar ou- de qualquer banca
ou outra companhia ou companhias devidamente incorpora-
das ou corpw ação ou corporações;

u) auxiliar a incorporação, orsailizacin, desenvolvimento
ou gestão de qualquer corporaçao ou conipaubia e !ovelha .. e
auxiliar no "..evantuntento os cap:tal, e auxiliar Mediante bo-
tins, emprestimo, promessa, endosso, garantia ou de ukl.iln
faisoa, qua!euer corporação em cujo capital* a companhia
possuir acçdea ou com que tiver re:ações ilegoeio; e .agir
ctotal empregado. agente ou gerente de qualquer cessas cor.
puras:4as, e explorar os negociou' das • itiessileS. e garantir o
ello:prirePUI0 de eantreatos celebrados por qualquer demos
coram ações ou por qualquerpossea ou pessoas com quem a
1,:edtpanhia poeta ter relações de negocio;

á) ajudar e auxiliar por meio da bonita, adiantamento de
dinheiro ou de outra férula. com garantia ou sem ella. 04.
cupantes 4u pessoas que pretenderem estabelecer-se tna
quer-quer terras pertencentes ou vendidas p3la Companhia,
e, geralmente. promover á colonizado dessas terras;

4) estabelecer armazena para venda de moiliadoe. provi.
sties e mercadorias em geral a Colonos e pessoal que pretenda
es labelecer.se em terras pertencentes á ou vendidas pela tom. -
panhia, ou na visinharça dessas terras, e. em geral, explora*
o negocio de dono de armazena e mercador;

P construir, executar, possuir e explorar toda sorte de
trabalhos que . possam ser necessarloa ou uteis aos fina da
Companhia ;

k) fabricar e. negociar em táros de madeira, medeies('
metal e toda sorte de artigos em cujo fabrico entrarem ma.
deitas e meizies, e toda impede de 91011cioís Sturaell Auko.	 .produotos dos peanips;	 •• ••
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ciumenta 'a mim praduzido e apreSenlado, Sob a gUarda . doI4
. e

' 	 1) explarar qualrater n ogocio do manufactura ou outro,
senhores Blaite, La,sh. • Anolin & Casseis, e que se allaga ser

• 1.11 á Curapantua po-sa parecei susceptis'el de ser convenien-
a carta patente incorporando 9 Rrasilian Hydro Electric Com-temente falia em tiaaoa .) ao 4 nagocios ou objectas da Com-
pany, Limitei datado de 124' de fes ereiro de inz»,,: a meeinapanhia, e nec.a--ario para a Crmaanlaa poder ;e'var com suc-_

Usa. ° os seus emareaundimen(o 	 cópia havendo sido conferida por mim, pelo citado documentos a termo:	 •
ai) comprar lai uukAtarl I de outra fôrma o tomar a si e origmal.

Do que. por me ser pedido, passei este acto sob minha'45. i, ornir todo cai parte do aelivo,nagocios, bens, privilegios,
fórma e seno notarial para servir e valer quando as circumstan.ranlractos. direitas, obri6ações e responsabilidades de qual-

quer pessoa. lat ma ou companhia que expiorar negocio que cias o • exigirem.
Datado ein Toronto neste dia dous do março de 1922, dai.'esia CornaSiihia estiver anum izada a explorar, ou qualquer

neaoc:n semelhante eu similar aos mesmos, ou que possuir Era Christan. — George kl. Ca.ssels.
Estava o sello do mesmo tabellião publico Casseis, dai'be ns ad a ana dos aos negocios desta Co.npanhia. e einittir em

r,a 6uniento total ou pa.ciat de quaesquer classes bens, direi- provinria do °rifado. Canadá.
Em tempo, declaro mia da cópia da carta patente supra-1tos, arrendaraentu.s, ne gocias, fi ..voi-es. amprehentlimentos, po-

deres, privitcaros, licenças ou cuacia,sõea adquiralos pela Com- citada. constava a seguinte menção, no yerso da ultima folhapanlua ou em garantia cios titulas da Companhia ou dos ser- do mesmo.; 	 „...,	 ...
viços prestaaos. acções do cap ital da Companhia, subseripto	 ..n-asaa-	 -	 a	 •	 -	 a?
ou não canta integualizado e isento do impostos, ou os tatu-
lus da Compatilaa;	

•	 .....	 .	 .. ,
CARTA. PATENTE •FNCORPOR:NNOO .zi BRASILIAN HYDRO tLECTRIll

COMPANY, LIMITEI:0. DATADA DE 24 DR FEVEIW.1110 D r. 1922 0n) oppo.a.unamente requerer, comprar ou adquirir pol) 	 — Departamento do secretario de gafado do Canadá. --0. •cessão, transiei encia ou de outi a forma, o exercei ., explorar	 e Seeção do Registrador., ...-a Otawa, 'aos 24 de fevereiroa pesar de entonar Ir: cuaern, inantiado. licença, poder. :tu-,
.lar:ciada, faA0V. concessiaa direito	 de 1922..ou privilegio que qaalquer,

4ove rno ou autoridades supreirás, raunicipacs ou locaes ou	 s,
-	 Pelo presente certifico que o que aqui se confim é cdpiaqualquer roi °ara r:to ou ontras agremiações publicas tiverem
fiel e authenrica do rcaistro da carta patente original constantepanares de autoraar, exuilir ou concener, e pagar. auxiliar o do livro 287 folhas 83. — 

2/Lenhas Mulvey, registrador geralcantribuir para a realizarão desses fins. o iar ou ap-
,	 plicar quaeAuer das acções do coada! da Companhia, titu- interino do Canadá.

lo- e netiva 4 no pogainento das custas, despezas e encargos a	 Reconheço verdadeira a assianatura retro, do Sr. George
Hamilton Casseis. taaellião publico nesta cidade de Toronto,isso rriat I ..f).':

,1) assooiar-sa ou fazor accórclo do partilha de lucros, o para constar onde convier. passei o presente que assinei
e fiz soltar com o sella deste Vice-Consu l ado da Reptiblicaiinio de iniere zaz cs, cooperaoão. risco conjuncto. enncessão dos Eitadoa Tinidos do Braail em Toronto, aos dous de marçoreciproca ou outras, com qualquer pessoa ou couipanhia que de 1922.- — 11'. S. Fermna, vice-consul,ora ou fiou, ainente explorar ou oceupar-se de negocio ou 	 Colladas e inutilisaclas pelo sano do citado Vice-Consii-41aasaeçâo que a Companhia estiver autorizada a explorar ou lado em Toronto. chias esianlp i ll i a Q da verba consular dofazer;	 Brasil, valendo colleativamente 48000.

n N con.-eaoir qui. a Cempanhia seja registrada e reco- (adiadas ei inivii;7RIAS na Recahecloria do D istrict° Fe-phecida em qualquer pniz estiangeiro e designar pessoas nos
dcral estampilhas fedeoaes no valor global de -1-2.00.ITICSMOS paizes. tia accal do com as leis destes, e representar A firma do Sr. W. S. german estava devidamente re-esta Comam:111a e mediar eilaçãa pela Companhia e da sua conhecida brio Minislcrio das flelacõas Exteviores nesta Ca-pau te ani abalouer processo ou acção: 	 pita! Federa!, en^ data de 21 de março de 1922, peia Secoãoq) arrcriinr vender ou dispor de outra fórma de todos

ou parte d	 mpros eehendimen	 m	 dos Nagao.109 Cammerriacs e Consulares da America. Chan-tos (empraza) da companhia ou celta do rr.asmn minislerio
dos a s ios a acha i , da companhia ou parle danes. pal.) Er COç 	 Por trathircão conformo. Sobra estampilhas federaes va-que a Con•panain achar conveniente. inclusive contra acções, lendo rollectiva -mente 8$400.	 •debealtra.s an titulas de onalauor mamai/ida: Rio de Janeiro, 23 do março do 1922. — Manuel deri di s,o ibuir paios acc.inuista 4 da Companhia, cru espreie, Maltes Fonseco	 -- -quaesquer 1)1 . 1 , -; da Companhia e esoecintmente &alões. datam-
tures ou obeiaocia's neotencentas á companhia ou de que a 	 ---.	 a' ,—..

,
companhia livr'f . podare 4 para dispor;	 Eir. abaixo a galanado, traductor publico e interprete com-

a) rpzol . fasia. tara (aloirava . (mira companhia cujos fins Marcial juramentado da pra e a do Rio de Janeira, davida-
cejam similar:5 aos dosta Cairmanbia; 	 mente nomeado pe;a TOL Jánta Commercial da mesma ci-

t) faz:- todos os nehis e exeri'er todos os poderes e ex- dada.
pinaar negados iacidenles á devida execução dos fins paia 	 Certifica pelo presente que me foi dpresentado um do-
que a Craaaaania se iiieerpota e noc e =sarins para poder a comento escripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
CO311paPhia Var!a • r z aniente expl(aar seus fins:	 o voroariiio. o que assim cumpri em razão do meu officio, na

,	 ir) fazer tidas as camisas acima ou qualquer delias como Miaria abaixo: ....o..
princinal. iigont-/ ou procurador.

As opc:açães da Coai-ha/lua sezão realizadas em todo os 	 a TRADUCÇÃO -
dantinin do canada ou allaires. 	 .

O Diga- no clominia do Canadá onde será estabelecida a	 • DISPOSIÇÃO ESTATUCIONAL N. 1
ame de a.aarias ariana-mi tia rae s ala Cnnipanhia, será a ci-
dade de Teu-noto. na Poovincia de Onlarin. 	 Disposição estatucional relativa á exploração dos nego-

O capital acções da mesma Companhia será: Cinco mi- cins e transaccões, em geral, da Brasilian Ilydra Electric Com-
lhaes 'ai' danar, (85.000.000). divicinio ela -cineoenta mil pany. Liirited.
(50.000) nações de cem dollars (a100) cada uma, panando 	 Os (nua-toras da Brasilian Hydro Electric Company, Li-
esse aapita1 aeçrias ser ob"vada na conformidade do disposto mited. estabelocerain conto disposiaão eiaatticional 41a mesma
na lei e suas madificarões. já ciladas.	 :Companhia o seguinte:	 , •	 ',a- 1,1" - I . r"Que os mesmos. Ilarold Cole lian Walaer, William Baio, 	 . 
r,d,p, ,t 1:0 1• aos. Erne gI Itaratrl Siewart e F.liar'es Dalainaro ;	--	 ,	 UDE	 -
i.Nlageo serãn os primeiros directores, ou alirectores rproviso- 	 .-	 --.
rias f:a rnesiaa Crimpannia. 	 1.° A séde da Companhia será na cidade de Toronto, na

Fica ap laudido, porém. que nada do que neste insta- provinda do Ontario. o no local da mesma onde os negocios
Ment o se cantam ou exnre ssa será considerado autorizarão da Com panhia possam. opportunamante. ser eaplorados. A
para annstruceão e oxrdnraçan da via s ferrras mi linhos fele— Companhia poderá es i aha'ecer succursaes nos lugares que a
graphicas ou teleplionicas. negocio bancaria, emissão de Da- directoria, opportunamente, achar conveniente., 	 ,
pai lanada negocio de seguros, de com panhia prestamista or 	 ,	 .-	 .
negocio de ernaranbia 'raster. nela !P asma Companhia.

Passado e por mim firmado e MIM() com o meti selha -
	 --	 -""	 a sELLO. .

do officio em Ottawa, nesto dia vinte o quatro de fevereiro 	 2.° O silo, que vai impresso á margain do preSento
ale mil novecentos o vinte e dous. — Thomas Mulvey (L. a-1.), instrumento, será o salto da Companhia . 	 _	 y •
iiUb-s ocrelario do Estado,	 a

Canadá a- Provincia de Ontarilia - -'" 	 . ,,.	 • DIRECTORIA
A saber:	 -

• Fia noorge Hamilton Casseis, taballião publico da Pra- 13.° Os uegboios da Companhia soro geridos por Uma
Niincia de On t nrin, par ( i odai° real dev i damanto nomeada, niaoctoria empoçai do cinco membros, cada um- dos .qua.eS,
"reSidente na cidade de Toronto, na mesma Provincia, pelo pra- ao tempo da sua ,eleição o durante todo o prazo do seu man-
'''e lf t,P certifico fIlla o aaa'aaipto junto n opi.,3 f, icl da um tio- dato, devorá se- accionista da Companhia. nrissuindo. no mi-.
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elmo, uma serão em dia no paramente das chamadas feitas
aobre a mesnia.

Os directores exerereão SPU mandato por um ermo o atil
serem eleitos os seus sileceeeoree devidam ente qualitoraeos.
Toda a directoria será eleita em cada roiseinblea animal. mas
pudera ser reeleita se fõr qualificada de outra foi ma a
eleição poderá ser feita por fórma eymbolica a menos que
qualquer accionista peça que se proceda a eecrulinio.

drica entendido. porArn. que qualquer director ou dire-
ctores poderão em qualouer tempo em ae s embléa geral e-pe.
cial dos eccioni etas. cern ocada para t eeo. zer desiitiudoe e
nomeados outros ou outro em seus togares, a pessoa eu Dee-
ene ueeini nomen d e e devep do f lr ercer teu mandato até a oro-
lima ele:ção enrolai de directores.

Os directores constiluirãe quorum para deliberar anile°
03 negorios. As reunirree des chreelores poderão realizar-se
em qualquer togar, e não será preciso aviso formal si todoe
os directores estiverem presentes ou se os alieente e houverem
dado communicação do seu consentimento para CSa3 reuniõee
c da sua impossibilidade de comparecerem. As assembléas
dos directores poderão ser formalmente convocadas pelo pre-
sidente ou por um vice-presidente, ou pelo secretario por
direcção do prosidente ou de um vice-presidente. O aeieo
dessas assembéas será entregue ou remettido por carta ou
telegramma a cada director doua dias, no mimem antes da
realização da assmoblSa.

As vagas na directoria, seja qual fõr SM motivo, pode-
rão ser preenchidas pelos directores resta n te:, quer consti-
tuam qvorum (iuer não, pelo prazo que faltar ao mandato. sa
estes acharem conveniente fazel-o; sinão. essas vagas eerâo
preenchidas na proxima assembléa enrolai dos accionistas em
que se proceder á eleição dos directores para o exereiclo
Seguinte*. Se o numero do directores fôr augmentado no in-
tervallo entro a época de sua' eleicilo, o cargo ou cargos
correspondentes ao numero augmentado serão considerados
vagas abertas o poderão ser preenchidos do Medo anterior.
mento disposto neste instrumento.

•
DOB CARGOS DE ADMINIST1l.40 VA DIRECTORIA

Ilaverá um presidente. um ou mais vice-presidentes,
um secretario, um thesoureiro, e os outros cargos que 3 ilire-

ctolia determinar, mediante resolução, podendo uma pessoa
exercer mais do um cargo.

O preeidento e o vice'-presidente ou os vice-presidentes,
conforme o caso, serão eleitos pela directoria dentre os seus
membros na primeira reunião da directoria após cada eleie.ão
annual. Fica entendido. quo na falta dessa eleição os que es-
tiverem em exercicio dos cargos continnarão até selem elei-
tos seus suceessores. Os outros funecionarios executivos da

'companhia não carece quo sejam membros da directoria, e na
falta de contracto escripto em contrario, o exercicio de seus
cargos será pelo tempo que approuver á directoria. As condi-
ções do exercicio e a remuneração dos cargos administrativos.
serão, °oportunamente, estabelecidos pela directoria.

A remuneração a negar aos directores será a que a dire-
ctoria, opportunamente. determinar, sendo essa remuneração
addicional ao ordenado pago a qualquer funecionario adminis-
trativo da companhia que foi . lambem membro da directoria.

Os directores poderão. lambem, mediante resolução, con-
ceder uma remuneração especial, a pagar pelos cofres da com-
panhia, a qualquer director que fieer serviço especial ou exer-
cer qualquer missão por parle da companhia. Iara dos ser-
vieos usualmente prestados por um director de companhia, e a
confirmação do qualquer resolução ou resoluções dessas, to-
madas pelos accionistas em aseemblea geral não será exigida
corno condição prévia para validade des ees actos ou de qual-
quer pagamento ou pagamentos offectuados em virtude deites,

KIMIISUIÇõES DE PRESIDENTES a VICE-PRESIDENTES

ri. O presidente, quendo estiver nre:.-ente, presidirá inflas
aesembleas da companhia e da directoria, e, com o secre-

tario ou outros flinceionarios nomeados peia directoria para
biso, assignará todos os e statutos (disposicõee eetatiirionaes)
e certificados do acções do capital. O presidente terá, tombem,
a sou cargo a superintentlencia geral dos negocies o operações
da companhia.

Na :inseriria ou impedimento cio presidente. suas nitri-
buições o poderes serão exercidos pelo vice-pre3idente ou pos.
qualquer destes, si houver mais de um.

*ATTRIBUIÇõES Do SECRETARIO	 •
6. O secretario será, ex-offieio, o escrivão da directoria:

comparecerá a todas as reuniões da directoria e regist rará to-
dos os factos e resolueões em livros es pecialmente destinados a
isso; dará aviso das chamadas ou prestacõe.s a pagar pel ne ac-

• ionistris h verificará a devida' ex pedição dos avisos a dar das
aesembléas dos accionistas e da directoria; será o guarda do
salto da companhia e de todos os livros,paPois, registros, etc.,

ss

pertencentes á companhia que entregara seneente quando au-
torizado por delibeeacão da rixectorie para isso, e á i.e ..oeea ou
pe- enie ue forem mencionada- na resolução, e exeieerá az ott*
tias ali' i"i que. opportuuniento. forem determinadas
pela directoria.

A7711'131:10E9 DO MUNI:BEIRO
7. O Ihe erureire eseiirturará con.p so a e cuidadosamente

ui conta,' re t atixa- á fere . ta	 deseéza ti cen panh a err
cot, prien e o. e depo s ita-a	 o• Oirheii.N •	 ortre•
no irm o e ao credite da comeanbia no banco eu bancos, que
eni e limiament e forem de- ri du •. pe 4 ueerieria oesemool-
sara os dinheiro:- da rem-1, 8111Pa cor a iv pecá° d. cheeeter.a,
re• eeenct	 extTaii•ril- a• tartnia	 ',as e pree.a.a
directoria, na- renniOee regulares •IA mesma ou semrre lua
for a isso cone idado cente , dt torta- traflaCpõt' Cs n 1
thesoureiro bem como da n ittlação f inanceira da componha..
Ta . a.e. 11 exe"eela a- «titia- a t ti buiçõee que. opportunamente,
lho forem determinadas pe:a d.rectorla.

Arrnintuçõss DOS 01.77 v109 ruNCeiONAP1013

g . A .2 altribuiçõee dos outros funrcionarios administra-
tivo: p eie° o- (irem minadas nos seus contracto a ou que a di-
rectoria dellee

Agentes•
O. Os directores terão poderes para opportunamente. no-

mear agentes ou procuradores da companhia no estiada ou
fóra deite, com os poderes de gestão ou outros (inclusive a
faculdade de Substabelecer) que entenderem.

4ccordos bancarmos

10. A conta bancaria da companhia sera aborta no bane-o
ou bancos que os directores, °oportunamente determinarem.

Os cheques sobre monta bancar-ia da companhia. os sa-
ues feitos ou acceitos pela companhia e as suas promissorlas,

poderão ser aseignadas, saccadas ou acceitae conforme o caso,
pelos funceonarios ou pessoas que a directoria opportuna-
mente nomear para esse firn. AB cambiaee pronussorias. che-
ques ou ordens de dinheiro poderão ser endossadas para de-
positar a credito da conta bancaria da companhia pelo fun-
acionado ou pessoas que a directoria designar para isso.

CONTRACTOS
Il. Os contractos e compromissos por parto da coma,

alija sei-ao lirulauos pelo presidente ou uni dos vice-preii-
dentes e pelo secretario ou um ajudante de secretario. e o se-
cretario ou uni ajudante do secretario sellaut com o seno da
companhia os instrumentos que delle carecerem.

12. Os certificados de acções do capital serão da fórma
que a directoria. oppoitunamente, approear e se serão eneit-
tidoa pelas acções integralizadas. Serão firmados pelo presi-
dente ou por um vice-presidente e pelo secretario ou por uru
ajudante do secretario. o senados com o eello da companhia..
A assignatura do presidente poderá ser gravada ou litogra-

As chamadas ou prestações pagas sobre acções não inte-
gralizadas serão comprovadas cena recibos da forma que a di-
rectoria approvar, devendo ser assignados por parte da com-
panhia. °elo secretario ou por um auxiliar do mesmo, ou pelo
thesoureiro.

• -
DISTRIDUIÇÂO DE AcOss DO CAPITAL C CHAMADAS SOBRE AO

MESMAS

13. Os directores poderão. °oportunamente. distribuir todo
ou parto do capital acções autorizado o não emittido da com-
panhia, pelas pessoas ou pessoa, corporação ou corporações,
que determinarem mediante resolução.

Os directores poderão, opportunamente, mediante resolu-
ção, fazer as chamadas aos accionistas relativamente aos di-
nheiros não pagos sobre as acções. que entenderem. Será dado
aviso, com dez dias de antecedencia, especificando a época e
logai do paizamento dessa- chamados, e cada membro pagará
a importancia de chamadas assim feitas ás pessoas e nas épocas
O togai eis deteminados no mesmo aviso. Uma chamada pôde
ser cobrada em prestações e será consideraria feita na occasião
em que a resolução dos directores autorizando essa cobrança,
houver sido votada.

TRANSFERENCL4 DE Aeções

14. 11averá um livro do transferencia das acebe.s. da Mag
-ma que a directoria Reprovar, e todas as transferencias de

acções da capital da coriapanhia serão feitas nesse livro e serão
firmadas pelo transferidor ou seu procurador devidamente
constituido por escripto, e si as acções não estiverem integrali-
zadas poderão ser emitas as transferencias, por escripto. pelo
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transferidor OU Seu procurader devidamente autorizado nor
eseripto. Não será feita transferencia de acções nãe
meias selai o consentimento dos eirectmeg e Lã,/ se	 ti, eee-
riveis quarequee aceoes sen ., que-as citemadas até talião feitas
sobre celas hajam sido intesufmente peitas.

O livro de transferencias da coinpanliia poderá ser encer-
rado antes de nualquel asserobléa dos aremiustas ou do pa-
gamento de qualquer divid endo. pelne prazos, em rada ateio,
que os directores opportunamente fixarem, meolanto reso-
lugão

DIVIDENDOS

15. Os directores prif l eir, n onporfitnamente. declarar e
pagar dividendos aos acciol l islas, des lusros da rnm oanilia.' na
co e '. iiivade de seus respectivos direitos e intereeees nos
Liemos.

FUNDO D g RESERvA

18. Os directores terão p oderes de erear rir° fendo de re-
serve . çn . ,:irrinfjp	 qnnia dos Iner ,s da. comwoilila one
ente ie-ferre t e e	 et,tope,JM* esse dmheiro nn neçincins
companhia nu da fiirma 'excepto em aceite- rtosPa
oue , entenderein. e .non.ows+ . a	 i•Pcialtniete (lece fondo

de "Po erva eem p n5 . • $. c'n• 11,,,vr•Q tt	 i n	 e 11i, n •eu
capital na censerseeeo dos bens nu reempri s cal-n na

• et GP % Pr " ; .•	 ‘1.'	 •.1/11.fla.eit	 d,j
tracei.. ou emi,r--• o r i gva Prio r face a ex colunes nu e nio
fundo do egero mi do ig"n3 . zo • d i virb.ndoc nu ',uva op noal.
quer effeil ,, mi fim em que os lucros da companhia possam
ser legalmente applicades

	

CONTADORES J UnAMENT Anog	 •
/7. S nrão TUIrneatius lio, ou M n, S contagorea frirlmontp(10.,

anneelm e n l e, para o exercite° a seguir. pelos accinnistse em
cada fese nei t ea eerel enteia).

Conteetirá a ee ses contadores ou conterter o exame dos li-
vros, facturas e contas da comi-Meti a e de locbs os (inclui"-
tor guie n art. ne,socios: esse exame será
feito urna vez por armo. no minimo.

• -esteee,h,	 cAnia do halanco e ey tra-
etn dos n eeneies e teanserçeesda cninnanbia e teirir do exa-
minar e rertlficar es s ee decenientne pa pa subittelter di ee-
elos' a logo iieL;010 fio enePriailiento do exei..ic,n. nue for ene-
sive'. e esse lialaovn e eetsaces scriio sulereetelos peia de.
rectoria aos accionista c tern sua acsemliléa cera qiolual.

A8SEMBLÉ,A8 ANUM; E ESPECIAES VOS ACCIONISTAS

IS. asselon'ea animal aos accioni , ,.ealuar-se-ha
na eede da companhia ou aldures no Cansua. ciffirdi s ie e a di-
reitoria ueicrininar, no dia de cana amai que os dite o,os
awre,i ren t . .\ essa as•eir.t, va, .aleni de qualquer °Mio a"Jel

pto que se possa tratar, será° apresentados e ' ,clame i° 00 , de.
reemi •es e a eXpot• MO tiob ne¡socios ua euoivau rilit, e far-ee-
ha a eleição ua directoria pia o exercido eeetieee.

A d.• etensia terá pu ..e:ts para conxocar uma assembleia
geral especial dos accioutetas da companhia em n quaieuer
tempo.

Não sera exi gido aviso Ou annuneio puteteo de assem--
bicas de alicioniscas, anituaes ou eeitee.a ee nas o ax te, ta
hora e mear ueeetts n INSC , 11 1 ) ;AaS seH remet : i•In a r=ii, ..,ist.._
nista depositado etu um dos °Meios postaes de Sua Ma rgem-
eme cm e n es. •aplia ,Ju OU en..eekt,e. Cinco lio 111111..4LO.
antes da epoea niareoda para realização dessa asserritilea. 1 ea
eutendieu que cl3 assembleas de ai...emitiste s pot-mito
Se em i i tieltple s horta	 liwar Seul a , 1-`..), 51 1.° ios os oc^ii
tas da companhia estiverem presentes a elle, ou repeesenta-
dos pue pite:eleitor uttx	 leiva io. e nessas aseiIi-
bleas poder-ee-bão tratar Ge guete-4 1 , e- asetenutos que
ceinpanhia possa tratar em sus asseedeleas annuaes ou es-
pumes.

• assembleas do aceionistas, cada accionista terá dl.
reit° a tanese votos quantas acOes da ci;,paorna possuir,
podendo vo:ar por procuia,..ão, o portatás de qualquer man-
dato deve ser. por sua vez.. accionista. e seles de votar dove
apeeserear e dteesitar em mãos do sei-etario uma procura..
ção bas:ente. escripia, de seu consteuiete ou constituirdes.

Nenhum accionista em atrazr de chamadas sobre seus
tittilos (acções, pecie •á sio:ar eu, mtaupicit assernelea da com-
panhia, com suas proprias aceões ou como procurador do ou-
tro accionista.

• Em todas as assemei l eas todos os assiimptos serão uso/-
vidos em merece ra ins13n n; a onr vola .. ;40 eymbolica saivo
si for pedido . escrutinio onr qualquer accioaista

Em votação symbolica, todi sacio presente pessoalmente
terá um voto. e Si 4 1 .14/ f r rel ido es,•rei p,,, a ;to
presidente da asserriblea de que uma reso/ecão foi votada ot1
rejeitada e o lançamento respectivo fede no livro de actes
da companhia constituiro »roxa bastante do fneto sem- oro-
'ar o numero ou a proporçao dos votos registrados em favor

- -

ou contra essa resolução; e em votação s ymbolica os Social
preeentes pui procuracãe não Lerão voto.

ii podido de e g ‘, ,, iitinni poderá ser retirado mas si for
pedido escrutinio e não retirado, o . aesumplo será resolvido
por Maioria eul valor dos ael ilinistas presentes pessoa mente
Cli no" n vo c iirai .,5o. e egs e ece rof i rii0 P erá feito do modo que
o presidente da assemblea determinar, e o resultado do mesmosp . '1 -li em a ws ensIde .. gerai
Sobre o assimmto em duc eran. No caso de empate na vota-
ção em qualquer aesenib:ea geral, em n votação symbolice ou
eit	 o presitiente da asseniuléa terá direito ao voto
de Minerva.

etite d ias nn fes da assemidea geral Brumal dos ao-
cinnistas da companhia lima c e n • a d s s emitas e do relatorio

• el rei•tnria devei á s er remettiila a todos os a ecionietas re-
gi s e•attne nos livros ruo Imin r ,.•,lui a: e tao c.e iii f e diete-eepias
de ss as contas O relatado deverão ser remettedas á Bolsa do
Loteias.

AVISOS

19. Semnre que, conformo disposto nestes estatutos, o
aviso for exigido, será dado pess03.weide ou deputado o
metelle lio col-rew ou em caixa postal vindica em enxeloppe
fri.lioneado encereçailo ao oirector, funecomario ou accionis-
ta para seu udu° eriGereço constaute dos livros da conipa-
nela.

O aviso de outro dooumento remettelo dessa ferina pelo
correio será considera,Lo da'', na ciccasiao em que o enve-
loppe que o contiver for depositado nu correio ou na caixa
postal.

Para o effeito da remessa de qualquer desses avisos, o
endf, ieço dii arcionista, director ou feilecionario será o ul-
timo regi s trau° lios livros da companáia.

Qualquer acciuni s rit. funceionario ou director pod erá, ene-
quatquer temou, dispensar o, aviso que se manda oar nos
presentes eststutes.

Votado pelos d i reetnree e sellado com o seno da compa-
nhia nesie d.o 2 de março de teee — 11. f:. 11'nekey, use-

-	 Goguns.,, secretario. Sello da Draziliam
Liyuro Electric Company...Ltd.

• DISPOSIÇÃO EETATIJCIONAL Dl. 2

Disposição estatueional relativa ao levantamento. do di-
nheiro 1 u. empresilino e ein.ssrio de titulos, etc., pe;ii tira-
zjium live' o Electric enrimai», LimiLea.

Os directores da Braziiian Hydro Electric Company, Li-
mited, teeo entre si estabelecido como .disposição estatueta-
nal da Mesma cuitipeithia, p seguinte:

Us cereeicres ua c,ompatittia poderão, opportunamente:
a) tomar emprestado contra o cred40 da voni-

panhia nas iniportauctas e. mediante as condições que acua-
rem riecessario;

1, ~m i e sitiens, debentures Ou Outras obrigações da
COmpaoloa ()p ra seus fins les:Limos nas importando!, e me-
diania, as condições que acharem conveniente, e caue,ionar OU
VenOtr os lurón1O8 pelas (mandas e aos preços que Os dire-
ctueee det.ornietarein. • esses lumes. deben iteres nu outro, on o i-

a l n• idnea inferior a cem dollars cada um;
c) leypothecar, gravar ou caucionar os beue iiiiiiI''1- 'tu

mo\ e • rava Ka ratilia de quaiesquer
de s ses ti r iolOb. elebé, i/tureS ;"••••n•n tro!i • aS Obr açõPs ou dinheiros
levantados par einprestimo para os negocios da ociupritinia;

ai- dar indeninizaçães -a qualquer dl. ector ou oll•ea pes-
soa que houver assumido ou estiver para assumir responsa-
bilidade por parte da companhia, t segu sar esses director
ou outra pessea contra perea, dando - lhes hynothera mi gra-
siam de todos ou parte dos bens moveis ou immoveis dn
companhia, a t i tulo de garantia.

Votada peles directores e sellada com o sello da compa-
etes dia de marco de 1922. — /i. C. Wauter,
presidente. — Robert Gotrans, secretario. Estava O sedo dá
Israeitien Hydro Eiectrie Company, Ltd.

DISPOSIÇÃO ESTATUCIoNAL ti, 5
Disposição estatucional autorizando os direetnres .

Brazilian Hydro Electric Company. Limited a comprar acçõee
de goalfpler outra companhia.

OS dirertnri ., da Drazdiar Hydro Electric Cmnpany,
tiiited estabeleceram como disposição estatucioual da ineema
companhia o seguinte:

Os directoi es da companhia poderão. oppurtunamente, pot
parte da companhia:

1°. tomar, comprar e adquirir doutra qualquer ferma
acçóes do capi t al e ace reis e titules. • debrnlures, dPlicalures
slot-dr e od1 , 0, ohrig.arões de qualquer outra companhia ou
Corporacão e posçoir tak.z fitolo .;; nofterão emnregar quaes.
quer fundos da conipenhia rois:ca e %mora

2°, eender e disper de outia qualquer feerua de quaesque&
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fases acçães do capital, acçrfres, tittilosa dPbetifures,. debota-
teres sive'''. e outras . obrigações pelo preço e mediante os ter-
Los e condiçõee que'acaerein conveniente.

. Votada pejos dirêetwks e saltada coa) o se% da culpa-
filia neste da 2 de março de 1922. — 11. C., Walker, presta.
dente.	 liebert (Solvam, pecretarin.	 •

instava o seno da Brazilian Hydro Elecrtic Company, Ltd,'
,Cenaeá Provinda de Ontario.; Canadá,

.	 A saber:	 •	 a. •
Eu, Geme Hamilton Casseis, tabellião publico da pro-

eincia de °Mario, por decreto real. devidamente nainaedo, re-
eidiut1 ia cidade de Toi•ento, na mesina provinda. certifica
que o estripte•aqui annexado 6 cópia fiel •de um documento
a mim preetuzido e a presentado. sob a guarda dum senhores
lilake. Anslin & Casseis, e que se ellega serem os es-
talava Ca lawiiian Hydro Electric Company, Lin-ilide. a tiles-
ina.cet.ia tendo sido confrontada por mim com o. dito documen-
to original.

Do que. sendo-me pedido. lavrei acto que está na devida
!ferina e traz o seno do meu officio Para servir e valer quando
as circumstan•faa o exigirem. •

Delado em Toronto neste dia 2 de marco de 1922. da erd
chriel g . — George 11: Casseis, tabellião publice da provincia
de Oleara), Canadá.

Eate•a a chaneella do mesmo Ubaldo.
A assignatura de George Hamilton Ca8POTS e EUE quall-

dade (atavam reconhecidas pelo Vice-Consulado do Brasil em
Toron!o em data de 2 de março de 1922. Firmava o reconhe-
cimento o vice-consid. W. S. Herman. Estava a chaucells
do mesmo vice-bonsulado inutilizando um lote de duas estam-
pilhas do sello consular do Brasil, valendó ao todo 4$000. Gol-
!adite .c inutilizadas na Recebedaria do District° Federal teca
estampilhas ferieraes do valor global•de 9$600.

A firma do Sr. William S. Wernm estria eeconbeeidq
pela Secretaria dai Reações Exteriores nesta Capital em data
ao .r2 e março de 1922, na Secção dos Negocies Commarciaes
e Etemomtcos da America.- Estava a chancella da mesma se-

' •creeiria.- Doas snampilhas federaes valendo MOO, devida
neate inutilizadas.

Por traducção conforme.	 •
&abre estampilhas federae! do valor global de 10$800a

Rio de Janeiro, 23 de março de 1922. e-, Manoel de Mattpl
Fonseca.

•
Eu, abaixo assignado. traduetor Publied o interprete coife

inerc t s. jurnmentado da Praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela M. M. Junta Commercial, da mesma cidade:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-
cumento escripto no idioma mglez, afim de o traduzir para cl
vernaerlo, o que assim cumpri em '114i) do meu effiolo'lla
ferina abaixo:	 .	 --e-	 .

TRADUCÇIO
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Pelo pusera ') cert i.fieo que 0. que acima se contém é lista
dos 8CCiPl •R?.i.AS da Breai/kin Hydro Electrie Company, Limite&
até o dia 2 de murça le 19%2, da era phristã,

Em testeniunho do que, o Iene da Brazi l ian Hydro Electric,
Company. Limited, fel snposto ao presente oee vse firmado
por mim °min secretario da mesma coraPeahia, neste dia 2
de março de 1922, Ca era chriate.	 Robert tfoteana, amas
Lano-	 5	 .

Estava o sello da Brazilian Elydrq Eleetrief CO.nteny, Ltd.
Canadá. Provinga de °Mario:

• • A sehert
Eu. ate•age Hemmen Cassets, tabellitio publico da provi&

tia te (N •lisrin, por decre," real de:idevriente .aomeatio, comeesile-eiana mdade de TOrr•ps,(1, ea mesma provinda. pelo
peesente certif ico abe a ~ripa.; lereao 4 do.iumanta preduzide
e a mim apiesen'ado pelo secretare • 'erazilian Hydro tile-
efria Cena:iam,. Ureia:d. como sendo lista doe accionistas da
Mesma compaehá a id o dia de março de 1922; que Robert()
Glowans que firma a mesma lista remo eecretatio, é de mim
conhecido come. secretario da mesma compararia. e que a
assignatima "Robert Gemine" é do 'seu proprio uunho; que o
Gene appesto na mesma li s ta é de mim °ontem:do como sendo
• sPllo da miamo companhia; que conferjea mesTna lista de
accionistas com a constante do archivo ••regina; da Mesma
companhia o certifico que é lista exacta dos accionistas.

Do que, por ma ser pedido, passei o presente acto que
adiei .com o meu sello de officio e lavrei em. fdrma•notarial
¡para. servir e vahu ande o c ^ireemstancias o eldigircm•

Datado em Toronto de 2 de marco • de 1922, da E. C.•— George H. Casseis, tabellião publico da prcvincia do Onetario, Canadá..
." Estava o sel/o do mesmo tabeilitioa

!a
Reconheço verdadeira a assignatura retro do Sr. Georh

Hamilton Cesseis, tabelliãe publico nesia etr iacie de Tortinto,
e para ceastar onde convier, passei o presente que a•nignei
e fiz eller cem o sillo dvste Vice-Consuk:Co da itepubl!ca los
Estados Unidos do Brasil em Toronto, aos 2 de março de 19,22.
— W. S. Herman, vire-eonzoll.

Es tava a chaneella do mesmo vice-consulado inutilizando
duas estempilhas da verba consular do Bta.311, valendo collo-
ctivamente 4000.

Coliaoas o inutilizada.s na Recebedoria do District°. Fea
deral duas estampilhas federaes de soiNcoutos reis.

Reco/ince vereadeira a assignatura supra, de W. S.-
Herman. Seine° dos Negocies Cemmerciaes e Consulares da
America 4sobre ;dna estampilha federal de mil reis): Rio d9
Janeiro, 3 de abril ,ne 194. — O director, A Alves da Ponso.s.

Estava a chancella do Ministerio das Relações Exteriores,
'••• Per traducção conforme.

Sobre estampilhas fedei aos. valendo cotlectivamente 2s400:
Rio de Janeiro, 3 de abril de 1922— Manoel de Mattos Pon..
seca..

•
Eu, abaixo assinado, traductor publico e interprete co*.

mercialajuramentado da praça do Rio de Janeiro, devidamente
nomeado pela UM. Junta Commercial da mesma cidade:

Certifico pelo presente que me foi apresentado um do-.
aumento ghcripto no idioma inglez, afim de o traduzir para
e veinaculo, o • que assim cumprj em razkl de meu. elfide..e
CAN k.raduc02 A a seguinte:	 .	

..
 —

TRADLICÇIO
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8isolut8.o võtada pela direetoria da Batziliaã Hydro Eleetrrã
, Corroam United, em deite de março. de. mil novecentos

	

p vinte c dotei	 _

	

". Fica resolvido:	 •
Que esta companhia requeira incontinenti ás autoridades.

tia Republica doa Estados Unidos do Brasil o reconheciir.ento
e auterizaeão para seu funecionamento na mesma Reptmlica;
que o Sr. Alexander Mackenzie, K. B. E., e o Sr. Frederici
Alb ion Huntress, o cada um delias, sejam autorizados e in-
vestidos de poderes para- fazerem os pedidos ds autoridades
competentes o que para prova desses poderes e para inves-
til-os, e a cada uni deites, dos poderes para funcoionarem com»
eis devidos representantes o representante, autorizados, desta
companhia na mesma Republica, seja outorgada unia procura-
ção na ferina ora apresentada á assembléa, pelo presidente e
'polo secretario, saltada cem o adio social da companhia.

App meado unauinemente.
Eu, Robert Goavans, eecretario da Brazilian Hydro Ele-

atria Company, Limited, pelo presente certifico quo o que
acima se contém é a resolução devidamente votada pela dire-
ctoria da Brazilian HYdro Electric Company, Limited, em uma
aseembléa devidamente convocada e realizada no dia dous.
de março de mil novecentos e vinte e dous.
• gni testemunho do que firmo o presente, que 86110 anni

• seno social da mesma companhia neste dia doas de mano.
de mil novecentos e vinte e deus. — Robert Goteares, acero-

.tarto. .
Estava o sello da Brazilian Hydro Eleotrie Company, Ltd.
Saibam' todos que a presente virem que a Braziliaa Hydro.

Electric Company, Limited, companhia devidamente organi
-zada na conformidade das leis do Dominio do Canadá, legal.

n3ente representada por Harold Coleman Walker, seu presta
dente, o Robert Clowano, seu secretario, pelo Presente instruo
monto nanam e Constitue o Sr. Aloxander Mackenzie, K. B.
e o Sr. Vredcrick Albion Huntreas, ao Rio de Janeiro, Capital
dos2.'stadoe Unidos do Brasil, e cada um delles, sena telhe
timos e verdadeiros procuradores e procurador, para, por elle,
em seu nome e da sua parte:

1. Rerpierertem ao Governo Federal do Brasil a neees-
earia autorização ave o funecionamento legal da Companhia
na mesma Replibi lea, e para isso firmarem todos e quaes-
quer papeis, memoriaas, doctimentes e requerimentos, fae
tendo ou mandando fazer aublieaçães nos jorna% effielaes e
em outros jornaes • periodices, e tan-.11‘sm todos os registros
Precisos e exigidos por lei, na Junta Cominercial da Capital
da Repeblica ou em outras quaearruer dos„ Estados, e bem
aseim nas arahivos de tahelliges publIcos, preenchendo todas as
formalidades exigidas pelas leis em vigor, passarem certid5es
ou cópias eertrficadae, e em geral fazerem e praticarem todos
os actos, escripturae, assumptos e C011agS -necesaarlqs ou CUL-
.venienteg para 2sse3 fins, exercendo as funceZes tio reprc-.

WETA DE ACCIONISTAS DÁ DmElÉiÁt4 13YDEO ~MC 9)2dPANYé

Acodes de $ 100.00 cada tapa	 4 • • tw
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riontantee e prOcuradoree desta .companhia perante todas e
quaesquer atooridaaes pubileas do bres:i e páoticioures,
firmas e corporações na devida lérma legal e para os deviaos
rins.

2. Representarem a companhia em todos os assumptos,
negacies ou cousas de qualquer naaireza quo se suscibrein
e possam interessar directa ou ind i reciaineiee a empai:me,
com poderes para agirem do modo que enes ou qualquer
deites, a seu criterio, acharem convenieate, perante quaes-
qaer pessoas, funceionarios, autoridades, repai lições ou po-
deres federaea, estaduaes ou munic r paes, e, alisin disso, pra-
ticarem todos os actos necessarios para a salvaguarda das
concessões, privi:egios, direitos, vantagens, prerogativas e in-
teresses da companhia, representando-a perante qualquer fero'
om que o presente instrumento haja de ser produzido, a
perante qualqrer juiz ou tribunal, darei/demiti-a em mialtitter
acção ou acções intentadas contra cila por qualquer passei
ou pessoas, ininiandn esses processas conforme os n:e-iiios
procuradores acharem convenien te. contra eitae squer pessoas
indtviduaes ou eollectivas, requerendo, allegando e adduzindo
toda sorte de provas..acomnanhandn taes Ficções em quaes-
doer termos e instancias até final, com poderes para proce-
derem amigavelmente ou por arbitramento judicial, com os
Mais amplos poderes para empregarem todos os meios uteis
o kgm.

3. Representarem a companhia em todos os assumntns,
Degocios e cousas referentes aos seus Interesses econom:cos
O guises. com poderes para fazerem rualqiier ajuste ou cen-
trado, estabelecendo clausulas, assumindo obrigações, o assi-
gnando quaeaquer papeis. documentes ou instrumentos Pu-
blicos ou particulares, federaes, estaduaes, municipaes.
com qualquer funecinnario ou tabellião em qualquer parte
da mesma Republica do Brasil, em que o presente mandato
for produzido, nomeando e demittindn empregados, eope-
(findo instruceões e regulamentos, e, em geral, agindo como
procuradores bastantes ou procurador e representantes geraes
ou representante geral da companhia em tudo quanto directa
Ou ipdireetamente disser respeito, no todo ou em parte, aos
seus interesses economicos e sociaes, com poderes para atua-
rem em qualquer banco, ou estabelecimento bancario, contas
°errantes e movimentarem-nas, depositando e retirando di-
nheiros, assiprandn obeques, camhiael e saques o depositan-
do-os ao credito da companhia, representarem a companhia
km qualquer assembléa geral de nutras companhias, empanas
oi l svecl i catns, diseetindo e delibarandn com mis resneelivas
aectIes que pertencerem á companhia, com poderes para vo-
to- can e serem votadss, para todos os ereertne, e tonItswil
deberem todaa e miaesmier (atiantias ~ideal companhia, era
Ospecie ou documentos, por partieu l ares nu emprezas
porporaçõks em geral, ou por departamentos publioos, te-
deraes, estadraes e municipaes, trocarem, comprarem. am-
ararem de mia/quer modo, alienarem ou .venderem todos e
quaesquer effe:Ina ou bens da companhia. moveis ou ¡mino-
'eis e semoventes, fazenrin tudo cilianto for neceasario para

taro; fins, tratnecin e crenb l nando proens. recebendo oaantias.
inclusive dividendos e juros, paramentos, D e signandn re-
cibos, escrip:os e outros drunimentns nere.: e arios nos livros
de qualquer companhia ou empreza ou nos livros -to TOO-
snoro Federe i . ria C.:1 ;•:a ri, "0"1,•,'•H7f101) e da %irando— ,11
de qualquer nutra repartição federal, e bem assim na Re ee-
bedoria do The.:toniro e em' • nutras ranarticães estaduaes ou
mun icipaes e para'os fins supra menciensdns.

4. Sem de nral•er nvolo ne raenns releres sroa-
dormente conferidos neste instrumento, fica Pelo presente
acto declarado que 03 procuradores e procurador te.-ao
p:enns poderes nara negociar e obter diseitos e cnn-
ceasões por narre da enninnebia de todos a quaesquer
governos federaes •ou eslacinaes. con eelhns men i cinaes. ca-
varas Ou corporacões, e de todas e qinie e quer outras aetne l

-dadea, officiacs, corporaeõee e pessoas, inchisive a celebra-
do do contractos o em preitadas ou emnrezas do qualquer
modo ligadas ar s supracitados fins; adnuirirem. nas condições
que elles, ou elle, acharem conveniente, de qua toner firma.
pessoa ou corparação. qualquer concessão, direito ou enn-
fracto existente. e qua l quer outra propriedade ou bom movei
semovente ou immovet, inclusive (mas sem par isso tintar
a generalidade do acima em-ir-esse) acções, meies de capita?,
debentures, debenture stock, titules ou nutras obrigações do
qualquer companhia.

5. Em geral, agirem peta companhia, e por narte della.
1..tio plena e amplamente corno a propria campar:laia )Geria
raae1-o.

A mesma companhia pe/a presente idstrumcnto confere
mesma .Sr. Alexander Mackenzie e ao mosmo Sr. Frede"leiç

Albion Htintress o a cada um danes, (odes ás poderes , iinra-
tiacirrcionados do modo mais amolo e illinadaJA, com poderes
em todos os caso para prestarem juram-tente: trapSigirem,
trata reirz, receberem, glarem guilacrb g ,•ÁtiUtti)eleeerem 11Q

todo ou em parte os poderes ontoreadns ne:0 n . esente ¡ flore -
mento quarta° e como acharem conveniente (reservando para .
st plaptais os mesmos pecieres) a compniuna pe.ti piesetae
acto cenfiimado e apprnvado e obrigando-se a haver I,or
firme e valioso tudo guardo os mesmos senhores A;;exander
Mackenzie e Frederick Albion Huntress ou qualquer de1:65
cmi seuas substabelecidos fizerem por força do presente mia-
ciato.

Em testemunho da que a mesma companhia Sellnu o pre-
sente com seu selin social e referendou-o com as a ssigna-
turas de seu presidente e seu gacretario neste dia dous de
marco de 19??. da Era Christã.

Brazilian H dr& E l ectric Company, Limited, — II. C.,
IVal::er, presidente. — Robert Goa na.,, :;ecretarto.

Estava o 4ell n da Etrazilian Hydro Ele ct ric Company, Ltd.
Don-. i nin do Canadá — Provincia de Ontario.
A saber:
Eu. Grame Elamilton Casseis, tabel/ala publico da Yro-

%anoja de Ontarin, uma das Prnvincias do Dom l irn do Ca-
nadá. por decreto real devidamente nomeado, residindo na
cidade de Toronto, na mnsma Provinc ; a. nein pre znnte cer-
tifico e alle e tn nue Harold Cnieman Wa t ker e R ribert Gela/ens,
de mim conhec idos como sendo, rec o eclivamente, o oreRldente
e o secretario Rrazilian Hydra E lectric Campam Limitei!,
pessoalmente compareceram perante mim ne;IP dia dons de
março de 192?. e outorgaram a procuração junta, em deus
de marca de 1922. nnr pa rte da me e ma eimnanh i a em isvor
dos senhoreá Aleaander Mackenzie e Frederick A l bfon Hen-
tress, e affixaram o selin social da P eirilian Hadro Elretrio
Company, T. i mitect, ao mesmo instrumento.

E cert i fico irais que a, assienaturas de Ilarotd Colemaa
Walker e Robert (Imane affixedas no rePsino s n n do oroori0
punho dos mesmos Ilarnlci Colcman Walker e Rnbert Gowans
o eme o selln ai:mosto ao mesmo é o selln rI c i atda Brazilian
Hydro Medrio Company. Lim i ted, c cert i ficn nlqi N (pie ma
foi apresentado o original da acta de uma asse.mbléa da di-
rect oria da mesma companhia. reelizarta ans dons dias dO
março de 1922. pela mesma assembléa havendo sido devida-
mente autorizada a outorga da sunracitada nrootwação, petas
pessoas supracitadas por parto da companhia.

E certifico mais que a assignatura da Robert Uowans,
can s tan i e do tra slada certificado de uma rezalaçan
nada ao presente, é da proorio da mesmo Rob ert Cowans
Ove n sello ennstunte do mesmo acto é o seilo social da
mesma Brazilian ;ladro Faeotria Company, Limitar/.

De quis rri n cernir) pedido acto passei o inesino.
Datado em Toronto neste dia dous de ri-nrçn do . 19?2. —

Cenrg e II. Cassels, tabellião publico da Provindo do Ontem,
Carrada.

E s tava o mello do mesmo tabellain nnhtlea.
A ass i znatitra e qualidade de Oenrge Hamilton Casseis

estavam deo:amante aolhentiendas neto VittP-Con z tdPlo dos
E s tados Unirn do Prasit em. Tniointn. em data de Oniic te
ma rco de mil nave-mona e vinfp p & pç Firmava a teevt.
zeeão o v i ce-ennsul W. 8. Kerman. Chancella do meemo
Vfre-Consiiladn innfilinndo dans e1ampi'ma do sello con-
sular do R , a4i1 vi ta ndo nTIP" t ivamanfn -45000.

Coi tada e i n n ti l '7e da na Tfe n eherinr ia da District° Federal
uma as ‘Srrri n lia feae-'l lhe &it. mml réis.

A firma da. gr. W. g . T<PrT010 Pcotalin lEstalizaria pn
r ; stP-'o rio Q P ol Pr3n: W xferiorPs nret t a Canita l . nela SeeCitO
dos Negncins Commereiees e Co ns idares em data de 21 de
marra ri P 10 9a. raa a ro 'ai do mesmo ministerio.

Por frnril , n r•ãn searassas.
igssbra e s t s mnithee federees do va i ar col ier tivn de 59nu0:

ronsRec' eri	 Janeiro, 23 dt, março do 1922. — Manoel de Mottos

• (3.384)•

DECRETO N. 15.511 	 7 DE St/Nilo DR 192?
'Autoriza o Ministerio da Fazenda a einittir apoliee da oi-

dida miblica interna, até a importancia de 7.oen:000M00,
destinadas a ceslear a consinicção do um edificio para
a Camara dos Deputados.
CP Presidente da Republica dos F. s tados Unidos do Brasil,

usando da autorização contida no decreta legislativa n. 4,381,
de 6 de dezembro do anil(' proximn passado, decreta:

Art. 1.`" Fica o atinisterio da Fazenda autorizada a
tir apotices da Divida Publica, i nterna da União, do valor de
um conto de réis, cada rima;juros de 5 5, até a impertancia
de 7.500:0000, papei, destinadas ao custeio da censtrucek
de uru edificio para e Camara dos Deputados.

"Art. 2.° Levogam -se as dispoiçõs em contrario.
Rio do Janeiro, 7 de junaa de 1922, 101" da lndepea-.dencia e • ;4° da Repuhtice:.

ENTantv PESEtàAu
ilomcro ‘kaptistC1.4.`
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Miniderio da Fazenda

Rec rieic kela.s

A transferencia dos canitães da arma de
lid a :ta, ia 0:ta ieno Lo es- Co çalv-s e

imo Pias Rib :I o, feita luar de: eto de
do coc e to, foi, r-soectiva cente, da
comnaiia do 1 0 a gin,t) o I luiz d Ftsral

p a a a 1' . -o pot t i a tio 24 ista'eão ie
ef.yd.)!es (Ma -arna ) e da 2 d s te b-tiaFilo
na, . nato- lia en re i t..to, e 'ião
0-1 n, ^or eieian r , st lia atinliJado no Dial()
üfficial de 8 tarobein do corrente.

a..na-na-se Horacio Ha-adito Cam n e l lo de
Scen4a o emana° de ai	 ia-tran ;fedi°,

decreto de 7. do q adro s inelentelitar
• .ot o o:di ;rio, sendo classin eado ra

•a/leria iso :.ala de a Miaria de costa
ta. 11.5..ir	 e rulo Ha :orio Ca	 e • o

e p •Ji1C311 o Dial lo Oã ¡ciai
AJ. iauo ,00 cociente inez.

:.'CETA.RIAS DE ESTADO

T.:rlsterio da Justiça e
Na frocios Interiores-

Directo r!a da Jnatiea
"or ro-taria de 9 do co . rente mez foram

co . 411 .'n- ao investipador. de 3 ei as -e ia
Policie . lo Ivst :cio Federal Ped -o Marets
de Ca f-o dias de licença para trata-
mento de saude.

dpnwerimentn devnn'-'ndo

Dia. 9 de jun h o de /922
Aristides Catneiro 8 p idão ^ dindo can-

cellamento de dota.— lodefeiido.

Oiractoria dn Interior
▪ Por portarias de 9 do corrente mez, foram

'ar. aliaados á-asneiros:
A doi to "ieirr. da Cruz, natural de I- or-

tueat e • -silente nesta canital
Ama K a tif nein), natural da Rassia e real-

den e -t-st a ca ftal
R 0 is Lib e tilk. nauta) da Polonia e resi-

dente atesta capital.

RECTI'IC•ÇÃO'

Por portai la de 8 de jimbo corrente e na
zo.duc. , idade do art. ls) do decreto tie ero
11.530, de 18 de março de 1915, foi no.oea-

do pata inspaccioear o Lnceti ite.r 7 o-e , • ta
o Dr. ;oito ..‘ os e da Silva 1-'ecy, e hão
esta im p licado no bloii0" Ciliciai de lu do
dito mez.

'Directoria de Cont:tbilftlitte
Ado'itomento ao ex.Ji ide de 9 de junho

lie 1,12

Ao Miaist:rio da aa :e da solleit ie-se a
dist-L . 1U 	 ao do c,enit
g	 c41 ao 1 n2,›u	 .%aei ,Lat 110

Lira .t.k. ui, Sto. para	 entre ,Ut: RU dire-
c. ir uo .iiistiotto -,orges U2 NiClelit,S, ein
Foct., nieiç. c	 ii...9t61.

— .o do i a.oicr-to Nacinnal
no mo u.a aie do o-ii, COM l emie011-30. a
provid; :ia acima to(.cio ... 7/9).

—no	 iib ia. ,e JuLa 1 an 'ittiu-se o
, usti..caiico cias de .0,..aas Lata

c .•I a qi.a.itia-ue lidam , eilitegue -eia
Deleeacsa 1 iseal d	 i • itesou.o ..aciinati no
Rio u.aaae ti 	 -,at ao ti :coar da iti naco

Aledei o., em Po .0 Al sie taviso
n.

•

 1 a. í)
— .1t, uia c.cr geia' da I iipreasa Nacional

soliciton,e a Attlicá-d co.a a malar eige.eia
oaa o oas ou reintoi-io deste minis:crio
Mag .:10 ti.

A . , eras. i:iro-chefe do Esetiptorio de
Obras oe,te	 ii.ii. lo trans iiittie-se o
• 11. 222, oe o de j.. no -earrei.te eu'
que Jdie,r da ouro c.i.á iça:farm trata
oas	 sa .it tíltab ao 2 pav,	 co
oo eainetu dag -ele	 .19, ano
oe tote p.cvlueticie a rCipeit0 	 ao.

. 0 ául9)

Ao ae.egado fiscal do Thesottro Nacional
no Rio ur-atie do Sul restituiu-se 0 /met '50
qne aciaioatmou o oiti :to n. 41 de 19 de

de 1-422, afim de que ptovi fende 'o-
bre a inati i :ação das e-tampit l ias do attes-
tado pa..a.lo pelo int de direito de Sao
Leepoido (officio rt: 108).

Expediente de 10 de :unho de 1922	 .
Ao enge h2i u chefe do Es:riptorio de

Ob.as deste nu. 1-tecto aut ria ti-ee a Malar
as p.ovidencias iecessacias ova a execução
das obias de citie necessita a Es -ola Na
na' d3 :eli is	 tes (aviso n 1 92d).
• Ao Ministerio da Fazeáda lestitititt- se o
oro !esso e .e-t i n 'tado com o á vis 7:t de
29 de maio ando, por ter sido incide.i 'o o
reqeeri eet.to cio ci e e o O-. Calo Monr.iro
de .,arri.is nede u	 ce"tilão sobre o fen-
eci eameato .	 Co.npatihia Sul América
(aviso ti 1 918).

Ao M i nistecio da Fazenda solicitaram-se
OS seguintes eme:eidos:

De 7.992SI 5 de forneci .'eitos feitos em
moço d amo ao Inatiturn N a zional de
Su dos 1iiitdos . aviso a. 1 9.28';

De 15 5i83544 le fo e dos feitos em
leve, eia) deste aii.lo ao 1 Minto Benjamin
C09.,114 t (avi:40 II. 1 91.4)) . -

De 2:501-g a Carlos ilo-aes de Al
peto altrotel do o cdio do Deposito Pu-
boco Geral do Di , tiacto Federai ern maio
findo (aviso n. • .9221;

-De 31:18 )104t1/ por fotaecimentos feitos
em ;ai.ei ,c) -bulo sá Policia .vtilitar do Dis-
tricto Fed .. ai taxis° 

De 9 2t250 ao tia ,;34,- iro da Secre-
taria de 'o 1 icia do Distric.o Fed :rol, paia
pasamento cios saiários ve cidaa em nao:o
e abril ;Infos . uos o:Jeito-tos que traba-
lharam eas obras do edihcio dai-arena se-
cv-tari a (aviso a. 1.921);

De • ti 0:11S a Costa. Santa 6' Co no.,
pelo traespo:te em iludo findo de etifer-
m0,, alie .ados e cadaveres (aviso uu
ro 1 9.23);

De 7 010S _a V. Weraeck
'em a- nlic s da Divida Pti'ltica, ao norta-
dor, depoáitaaars por iqueila tinia . no'

-

The souro Nacional, como garartia do Cen-
tra ao celebrado com e t secretar.a de
Estado em 1920, para torlieciine do de
oro (as e p! onuctos chinieo	 as -enattia
çoes d ste	 triviso n. 1.921';

De 314532 de eine nen de verei entoa
Em maio lindo ao uarir.t.e.i Adredo Ma • teclo
Oiti mães aninnto de p omo:o. in-
terino, flor ter substittildo o eflectivo (aviso
n. 1.919).

Ao Alinistet to da Fazenda remetteu-se o
cona fimento da Tarso : o Nacienal re ativo
ao deposito de 30.214 feito pela fi,a - . ar-
bosa, Albuo rerinie /X Como.. rata garantia
do contra -to de fornecimento de go re •os
teime alicio. As repattiOes deste ministeilo
(aviso n. 1.92i).

!toou ert mento deNpachndo
Bento Ribeiro pedindo nagainento por

exerci lo	 dos, de gratleca„ão a que se
Pilee	 di--eito, ror haver exercido i re-
d . ) a --e	 o ca.0 de es .revente da (diria
d .) Di • trouo F -decai nos neritid os de 1 de
Jati !i o a	 si-lembro de 1921 e de 3.de
chit 'aro a j1 de de,.e ib o do inesmo
—Para se p o. deliciar quanto ao pai a n .rto
re'-e• et-te ao s :u-do peciodo é net:Asado
guie a Pepartisão de Policia feinetta a respe-
ctiva folha,.

Departamento Nacinnal de Saud'
Publica

SECÇÃO DE CONTABILIDADE

Expediente de 7 de junho de 1923

Solletiuu-se ao Si in isterio da Fa-
zenda o pagamento das seguintes impor-
tane1as

De 45:1878808, relativa a fornecimen-
tos feitos em aiiril do corrente anno ã
foapectoria dos Serviços do Prophyla-
zia (aviso n. 43:3);

De 7158, a Sylvio Goimariles Fonseca,
proveniente do :Voguei ria ca--a ominado

-pela Seccão de tl)gtene Infantil. em maio
do co rren t e amio (aviso n. 6721;

De 3468, proveniente de alugueis de
rasas do Serviço de Prophylaxia P-sal
no laiAricto Federal. de janeiro a marco
do corrente, anno (aviso n. 671);

— Solicitou-se ao procurador 'dos FOI-.
tos ria Saude Publica, para providetieiar
no sentido de, comto-gene/a, ser, o'-
ra i zado um orojeCto do insfrocções
clamas e 'precisas sobro a mancha que
devem sega i ir 't.s processi13 de in t accões
sanitários. bem como um completo for-
mola n in de cada tiro dos actos e feerco-ta
do oroces qn Am sua obeso atiminiatea-
tiva	 icio n. 1.6031:

Foi re"olhida ao Ti:esouro Nacional
pelo director desta. r emolis-.
são, a quantia de 3 :6410e' para o
especial. oroveoiente de exame de oea-
parados fçO8 • . lireeça oara a ve , l ea -do
oreoara dos (250$), analyses (tX)0$),
illo112 Q 2:A0$ e monos conrartaa iedi-
em'mente (40$ ) . pa ra o coste'o da n en-
oh , lax'a rural P das ohun de gpnort..
men f o do inferior do Rra s ii. e da renda
even'ita l . a ceiant ia de 193$92i„prove-
niente de desinfecertea (10999'21) e hos-
pitans (e n e), arreradaaa -nos dias Q e 5
de ¡anho do aorreole anno (officio nu-
meros 1.892 e 1,691).

• Requerimento despachado
João Vidal, pedindo autnetzarão oars

ZR, p r1 s1r .1 e e	 •	 r •	 '	 1

do grupo 16 (Moveis, colph6es e artigos!'
dt 'cr;:eitoar.as. a este lkoiartaineuto. —
/Mantido o despacho anterior.

Por d erre to de Q do co • Pi te. I& e:^nae-
rado, a aiz.cli-o, çi Alt . rá ho til to. Gd
togar de cc a dor de fundos publicos da
Praça do Rio de Janeiro.

I.Iinisero	 di'erra
Po- decretai de 9 rio ca e te
Foi ra , • orido r n	 c'e 20 feae

avi'io a iese • •i e 1 ti ,.:a do Exe-ci10,
de !r d r3 •41 0 o•3 o S7i 74 do requ'a me o
apa .. vedo tor citar :o it 14 r2, de

o de : o2;1, o 3 sar. to reierei•ta
oco aviedor militar Armando Levi .I da

Sihe.
Foi t P:1 fe.ido o raoPão da nriea de

ca e s to- ia 1 .-13 Cario: de 'Moraes, do quadro
Orditlari0 para o supple iteittar.
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Tt.t0L Es1 wc.

Expediente de 9 de ,fitilii0 de 1922 ,

Co umunicou-se:
Ao Sr. secretar:d gerar , que os Srg. . A. Fr.

liar d es de Miranda, F. S. Me ides d: Como.,
Antonio Caetano Pereira e Perdrn e Ro-
dri , ues não aoreseutaram recursos a esta
diter,o,ia dentro do prazo legal (oNicios
ns 1.609 e 1.608)

Ao mesmo, que foram Indef eridas as ne-
lições em que os Srs. João Ro li ues, Ma-
n cl Catharino e A. N. Pinto & Co vp. oca
diani relevação das mult	

.
as em que cor-

reram por infracçao dos artigos do re aula-
mento em vigor (officios ns. 1.606, 1.007 e
1.605):

Ao mesmo, qtte foram deferida; as pe.
tições em que os Srs. A. 12bello Irmo &
Como , Antonio Rayinundo Gonzatez 9o-
dri uez e Zeferino José da Costa ne4iam
relevação das multas em que incorreram nor
Infracções do reeulamento em vigor (officios
ns 1.601, 1.604 e 1.600).

— Remetteram-se ao Dr. delegado dá
2 District° Sanitario os laudos de vistorias
dos predlos ns. 34 da rua do Carmo e 54,
50 e 60 da rua da Quitanda (officio n. 1.605).

— Foram multados pela lnsnectoria de
Fiscalização de Generos Alitnenticios, por
iafracção do art. 576 do regulamento cru
vigor, em 1:0005, o Sr. José Caetano de Al-
meida; por infracção do art. 47 do regula-
mento do Serviço de F. de 1. e Lacticinios,
em 500$, o Sr. José Caetano de Almeida;
por infracção do art. 587 do regulainedo
em vigor. em 1:000$,. os Srs. Venancio
Alvarez.

[Man erimentos despachados
Aphrodisio Oodart (2.347) —Deferido.

Delegacia de Hygiene Profissional e In-
dustrial

Orlando Goulart Penteado (2.348). — Sitn,
pOr 30 dias.

1" Delegacia de Saude:
José David Sufi (205). ao Sim, por 60 dias;
Manoel Vieira (206).—Deferido.
Joaquim Maria Etodttgues (208). — Dele.

tido.
Manoel Gonçalves Capella (2.284).— De-

ferido.
2' Delegacia de Saude:

Companhia Sul Americana de Electrici-
eade A. E. G. (515).—Sim, por 60 dias.

Manoel Gomes Corra Sobrinho (1.912).
—Deferido, á vista do memorandum n. 161,
da 2' Delegacia de Saude

F. Teixeira & Fonseca (488). —Deferido,
quanto á construcção immediata do depo•
eito de farinhas.

Manoel Joaquim Monteiro (2.282).—Inde•
lendo.

3^ Delegacia de Saude
Salvador O. La pa (430).—Indeieridõ,

4' Delegacia de Saude:
Alfredo Santiago (2.232) — Sim, por 60

José Antonio Perdigão (285). —Delerida.
men •

GIRECTORIA 01: SANEamaNTO E ROPHYLAX14
RURAL

Expediente de 5 de junho de 1922

Ao director geral :
Tram	 naerevendo o telegrama em que, O

'nele de serviço no Pará dá informações
sobre a proposta feita pelo Governo da-
uuelle Estado, para a fundnçâo de tinia Ie.
515rosaria no referido Estado ;

Enviando uma relação de despezas com
trabalhos destinados á Enguiça° do Cente-
cor_ ,lo na Importancia de 7:1010$rea :

Pedindo autodzaçâo para adqi irir lanchas
..titte *UM de mostge Mi/cantes nas eonds

do Rio Doce, Reneveate e :Moral proximo
a Victoria. no Esnirito Santo, para boa liar.
cha • o •(ste r.a. do serviço de Propnylaxia
Ru	 no referido Estado, pela quantia de
5:0005000.

AO e.: ehrio geral, • rediettendo o recue.
rimeato de joaé Alves Filho, guarda sa ira-
rio de 2' classe do Serviço de 3-ophytaxia
Rural no Di;tricto Federal, solicitando r•ciS
nieces 1i • n1 a tratameato de saude,
de acceirdo com a lei.

Dia. O

Ao director ocra!, t aasereve eclo o tale-
gra ama n. 284 do D:. Mira !maior,
chefe interino do Serviço de
Rural no Estado de Atedias, sobre Paga-
me: tos na l)eleaacia Fiscal, pedindo provi-
dencias a respeito.

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres, communicando que nesta data fo-
ram disnensados, a peiido, da com niasão
que exer:iam no S-rviço de Proaln laela
Rural no Estado de Matto Grosso o changeur
Pedra Vieira Dantas e ()carpinteiro lazaro
Joaquim Olymnio, ambos da Inspectoria de
Prophylaxia Terrestre.

Dia 7

Ao director geral, transcrevendo o tele;
;ara a na n: 102, do chefe de az,e.rvi 'o de °o-
phvlaxia Peral no Estado de alatto Gro.00,
sobre falta de pagamento na deleeacia

Ao secretai io geral, remettendo unta coita
de V. Weruecic & Comp. de fornecimentos
leitoa ao Serviço de Prophylaxia Rural no
Estado do Paraná, na importaticia de rais
81 50C3;

Remettendo a folha de gratificação do p es-
soal do serviço no Districto Federal, desi-
gnado para o serviço de Prooltylaaia da Le-
pra e das Doenças Veroa reas, n3 zooa rural
do mesmo districto, relativa ao mez de inalo
findo, na importancia total de 1:080a000.

Ao inspector de lepra e doenças venereas,
temettendo os boletins dos serviços reaiisz-
dos nos dispensarios de Nietheroy, relativo
ao mez de abril do corrente anuo, e o de
&lio Horizonte, relativo ao mez de maio
proximo passado.

Ao clacie servico em Minas, rem:Iterai°
a °orlaria de exoneração do Dr. Francisco
Mineiro de Lacerda, sttb-inspector reral.

Ao chefe serviço no Ceará, remettendo
a portaria de nomeação do Dr. Athayde de
Lima Bastos, nomeado sub-inspector rural,
para ter exercido no Estado do Ceará.

Dia

Ao director geral, COMmttnicando que esta
directoria já providenciou, s . licitando a dis-
trib Não de creditos para as der, iesas de
abril e maio com o serviço de prophylaxia
rural nos Estados ;

Remettendo urna minuta de accôrdo a ser
assl 'nado com o Estado da Parahyba do
Norte.

Ao secretario geral:
Communicando que o Dr. José Eniphanio

de Carvalho, nomeado inspector Sanitario
Rural por portaria de 15 de abril do corrente
anuo, foi designado na utesiita data para
servir no Estado do Ceará, tendo tomado
posse e entrado em exercido a 8 de maio ;

Pedindo frangda telegraphica dentro do
Estado do ecoei% em objecto de serviço MS
blico, ao trispector Sanitario Rural Dr. José
Epiphanio de Carvalho.

Ao inspector de Lepra e Doenças Vene•
tc4s:

Remettendo os boletins do serviço de lepra
e doeuças venereas no Estada do Ceará, re-
lativos aos umes de fevereiro c marco do
Corrente amo.

INSPECfORIN DOS SERVIÇO3	 PROPHYLAXIII

Expediede de 9 de junho de mée
Remetteu-se: Ao Dr. directo. dos Ser*

ço, Sa Orados Tett stres o processu de lia
ça do servente de 1" •eimse desta la,oe•

et' Ia, Manoel Me. des de Sentia infonhaudo
clde foi de novo vedo •ada a data da admis-
sa da funcciona"io em unsião. De facto,
e i co o :e vê da lafoneç eão, el • c *.-
pia v:e anex a , do Sr. a rchivasta desta in-
s-ectoria, que Ma Joe! Mendes de Soou foi
aci lit-ido em 1 de janeiro de 1916 (processo
n.

Ao Sr. Dr. secretario geral, contmuni-
canio que o Dr José Mari a Waltiker vae
fazer na Secção de Co taailidade da
Deuartamento o dnplstto da quantia de
2f):, vara cr.correr co.n a destonas a serena
feitas na desidecção de (haus r.ommodos no
p -alto ri. 253 da rua Glistavo Sampaio (offi-
cio n. 631);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita.
rios Ter , ores, remetendo os boletins doa
dias 7 e 8 do co rrente mez. dos serviras
exec dados velos Srs. inspe-o :es sanitarios
e o resultado do serviço d e vaaei	 •0 e
revaccina •ão feito no dia? do cora.' 	 (offi•

•cio n. 032);
Ao Sr. Dr. secretario geral, rf in,siteado

a i CI s n conta, em seis vias, na • 	 rtan-
cia de 581$180, enviada g e 'a in oria
pelo Caca do Porto do Rio de Janeo o (offi-
cio n. 633);

Ao Sr. cheia da r- Divisão da R.eoarticão
de Aguas e Obras Pooliza ., c: o liam ric a do
o itinerario dos annareillos Ciam an nos dias
12 a 17 do corrente (oficio ti. 	 i);

• Ao Sr. Dr. director dos Serv 'os Sanita-
rios Terre Q tres, remettendo infor liados os
processos de licença dos e noreeados, An-
tonio José Caldas á Waldi oott a;toraes Ma-
chadn (nrocessos ns. 153c 154);

A' Junta Medica. uedindo ilistaecrao de
saude no servente de 2 . clas s e desta iitsoa-
Corja. leronyino José Baotiste. que requereu
liceeea para tratamento de sande ;

Ao Sr. Dr. director dos Servicos Saaitaa
rios Terrestres, remettendo o lo to de tineta
Imposta contra o SI'. Jcaquim Martins Cori.aa,
na imoortancia de 1104, po. :r nf-iiieido o
disposto no § 7' do art. 33; do regulamento
sopitado vigente (officio n ti;f5) ;

Ao Sr. Dr. director dos Serviço; Sanita-
rios Terre-tres, remettendo o auto d : In lia
imposta contra o Sr. Joaquim \Ia; ti - s Cor,Oa,
na iMpodancia de 1101. Po: to t'itiii"!110
disposto no § 7° do ali. 364 do regullmento
sanitario virente ( Meio n. 63a);

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sani t a-
rios Terrestres, re nettendo o m o o de malta
imposta contra o Sr. Joaquim M atai s
na importaneia de 110 4 , por ter int:ingido o
disposto no § 7° do art. :3G/ do regulamento
sanitario vigente (officio n. 637);

Ao Sr Dr. diretor dos serviços Sanita-
rios Terrestres, remettendo o anto de malta
imposta contra o Sr. Alexandre Cru . na
imoortencle de 1105, por ter infrineido o
disposto 10 § 7 do art. 364 do regulamento
sanitario vigente (officio n 638).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios Terresties, reatei:cinto o auto da Altd/a
impoSta contra o Sr. F. a I -isco M r .-0ns da
Silva, na importancia cie 110a, Dor ter in-
fringido o disposto no paragi.anho 5 da
art . n. 364 do regidamento sanitario vi-
gente (officio ri. 639).

Ao Sr. secretario gerai, communicando
que o Sr. Carlos Kastrun vac faaer va
Não de contabilidade do Deoartameato o
deposito da quantia de 20E, tara ocorree
com as despezas a serem teitas na desialta
eção do preclio e. 6 da rua %arque de Ma-
cedo (Cadete) (offi lo n. 640).

Por portaria de 1 do corrente foram nó'
meados pão Sr. Dr, insoewo dos Servi-
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ços de Prophylaide, de Conformidade com sa
re;anwaento vieeute; guardas de 2' classe
effedima: José Alves iSarboza, Juveudo
Metia da Silva; João José de Araujo, 1.0
buoedinieeto oe Jeito Theodorp Gomes;
&unho de 2 classe leteriuos: Jbsé OfegOo
rio da Coeta, no Lnoedimento de fon
Fontaiuha e Tancredo Andrade dos Santa,
no itunedinie do de Autos lo Vinda.

Ao Sr. administrador da l' secção, remete
tendo as calas da The Rio de Jansiro
Traiuway Lieht di Power Coninang 1.1.nh.e.d
e Société Aumiyme du Onz de Rio de ta-
mp o afina de serem devidamente cooferldaii
(memocaudieni.

Ao Sr. adwinistredor da 2 Se'çao.
Ruhnetteedo as co..tes de The Rio de Ianetro
Traewav L•eit di 1 owe • Co epielv
e Soci:té Aeonywe 'do Gaz de R• o'cie Ja d-
eo, atm de rerent devidameete confe.1daa
(nosmo.aedumN.

Ao Remete da Société Anonyme dn Oaz de
Rio de Janeiro. — Levando ao coduchneeto
da e .en q.• o cumunio da luz electrica
na Vida Ceniealtv OseerépaensP, á rua Ca a-
dido isenieio a. 1.158, cone po: conta da
lesneu.toria de Prophbaxia da Tubeculose,
ps 2 onde devem ser enviadas as futuras
(of.elo n. 11.1).

Ao	 Dr. director dos Serviços &mita-
elos Ter:e• tres. — Pe.luette do o reoued-
mento iefornaelo ds	 seel de 2'
Cla43e da Insole oia de ri ucelizaeáo de Ci.:-
ne •is	 ne,tielos. Fall:ie.:o Nitreira • da
COti‘a (dedo ia. 642).

kfromerimemos deironehi I.*
Jayme dos Santos Meire.11es. Atteste-se,
Fe ias:
AlLecio de Souza Azevedo. — DefecidO.
Joegel el Hvallee , ista	 De fe:ido. •
Alvauo da Rocha Paria. — Deferido.

••nn

II

Mmisterio da Fazenda
. "Por porteria de 7 dn enrrente. foi corio.
'ced ida 11 'Hermes de noventa dies. em
prorneacan. com n vene tmento a que t i-
ver d ireito. na ferma d lei. á oneraria
da Imprense Nacional. Honnrina Figuei-
ra. nara tratar de sua sande, onde Lhe
convier.

Pnr outra da me.eme da'a. foi cnn-
CPO irie a ii^PlICa do (II d'ne dias. any eco-
reerneÃo. com n veneimonto e tine tiver
dire t te. na %ene de le i . lin 49 escrinfn-
rar in dii Alfendem de norte elevre
tadn do Rio acende do ck , I. P.dttnodn
Me da Cunha. nitra tratar de sua saudo,
onde lhe convier.

t i tohlo de O do corrente. foi
OPPada uma col loofnria narst arrara4aC50
das reprise: tederp oa no ,nutn Ieini0 de
Calce. deemerobr-de de de 4e lerv. com-
reenendendo lambem os mimieinins de
Mercas e gel•rts Negra, no Estado do Rio
Grande do Norte.

Por outro da mesma da ta, foi no-
meado P i lintn de cerve ibo cara o focar
de enNector das rendas fednonen em Ca-
bo Verde. Testedn de Vinge Ventes

Por nutro do 10 do *opoente. foi no-
meado Oreenrienn Ditai% fuleiros para o
toar de fiem, do eello'n4h iseiva e outros
fmnocito de mie trata o artfen 104 do re.
gudamento anneyn ao decreto n. 15 ?les
de 29 de dezembro de 1921, em Suta.
xem, Estado do Pará.

—
Directoria Gerai do ?besouro- Nacional

MIPIDDINTS DO SR. MINISTRO.

.	 Dia 40 de Junho de 492$ 1
MN ministro da Guerra:	 •
N. 94 — Para que se possa provider4

lotar no sentido de serem despachadas

na Alfandega desta Capital, com Menção
de todos quaesquer direitos. as 500
barricas de cimento marca eArilbor.ie,
que se acham no armazera n. 8 do Csies
do Porto. vindas da Dinamarca pelo' va-
por eCotalands, e adquiridas pela firma
Germano &Meter para as obras do Hos-
pital Central do Exercito e a que se re-.
fere o aviso desse ministerio n. 292, de
17 de maio ultimo, peço a V. Ex. se
digne de infor.nar de onde decorre a
obrigação da isenção solicitada.

Reitero a V. Ex. 'os meus protestos
de elevada estima e mui distinota con-
sideração.

N. 95 — Em resposta ao aviso desse
minisierio, n. 318. de 30 de maio ultimo,
pedindo providencias no sentido de ser
paga ao Dr. Afonso Alves de Camareo,
'procurador do Sr. presidente do Estado
'do Paraná, a ouantia de 90:0008, impor-
tuneis do credito aberto por esse
minister.o pelo decreto n. 15.060, de 19
de outubro de 1921. para auxiliar o go-
verno dueinelle Estado na coneervaeí'o
da estrada de rodaeem extrateeica de
Guarapuava á foz do iguassd. tenho a
honra de declarar a V. Ex., para os de-
vidos fine. cre tratando-se de um cre-
dito antorindo pe ta lei de orçamento do

' anuo pe soiado em eeu art. eli. alinee
não pede o Thesourn climorir o enluto
av:sn de V. Ex.. por se 5i4 ar encerrado
o respectivo exercieC. cabendo, entre-
tonto, a essa secreisr:a de Estado o re-
curso de p-uv :denc iar juin'n ao Cnnrcee-
an Secional, afim de ora a citada ante.
rizacan se ja revifterada no eminente do
corrente anno, ainda em elaboração.

Reitero a • V. Ex. os meus protestos de
eleva estima e distineta consideração.

• Sr.' ministro da Viação e Oblas Pu-
blicas:
• N. 188 — Tenho a atenra de comino-
Bicar a V. Pia- Rem na fine convenien-
tes. que este rnimsterin nada tem a op.
per com referencia ao assumoto do avise
n. 1.831. de IR de maio ultimo, em nus
V. Br. consulta, em obediencia ao pis).
ceifo estabelecido no .art. 119 da lei nu-
mero 2.924 de 5 de Janeiro de 1815. Int-
bre a possibil idade de serem admiiriiine
no estranddro. pe ie prelo de ráis
hl ft :23.2a754. OS diverso, materises
constantes dee retardes que acompanha-
ram o meneionadn av:so. •

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e mui distineta conside-
ração.

Sr. presidente . do Banco do Brasil:
N. 30 — Attendendo 8n que solicitou

o Slinislerin da Agricultura, Indiestr's
o COMMarCiO, em aviso n. 2.278. de
maio ultimo, peen-vos .provideni :eie
afim de que, por te:egramma, seja posta
no nosso consulado em New York, á (lis.
posição do capitão-tenente Dr. Helvecio
Coelho Rodrienes, a impnrtancia de
$1.800.00 deliam, para attender á liqui-
dação das despezas com as experiencias
do nosso carvão no estrangeiro e bela
atediai para asquisição de passagem para
o regresho ao Brasil, no corrente mano.

N. 31 — Attendendo ao que solicitou
o Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio. em aviso n. 2.200, de 4 do
mos passado, peço-vos providencieis afim
de qud, por telegramma, seja posta it
disposição do' consul geral do Brasil em
Bogotá, Sr. Manoel Marulanda, a impor-

•tancia. do 4186.25, para indemnizal-o dl'
igual 'quantia que despendeu no mino
proxlmo findo em telegrammas expedi-
dos em proveito da Superintendendo do
Abastecimento, daquelle aninistertom

IMPEDIENT1 DO 88. InIteCTOR

Dia 40 de Junho de 4922
ftr. director da Receita:
N. 96 — Remetto-vos, para os desde'

dos fins, a inclusa portaria de 5 do cor-
rente, concedendo um anuo de licença.
lia fórma da lei, ao collector federai de
Carnbuey, Estado do Rio do Janeiro, Al-
fredo Pereira de Lemos, para tratar de
seus interectees particulares.

— Sr. director da Imprensa Nacional
N. 72 — Cornmunicr-vos, para os de-

vidos fins, que o Sr. ministro attendenda
ao que lhe foi solicitado pelo aviso do
Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores, n. 1 310 C, de 25 de abril ui-
tuteio. communicando a remessa a Ma
repartição dos ultimes orig:nats da ta-
bela exp licativa da proposta de orça-
mento para 1923, resolveu maieler re-
eommendar-vos as- necessar ias provi-
dencias no sentido de poder aqueile mi-
nisteeio dar cumprimento ao disposto
no art. 13. 2*. do &ereto n. 4.536, de
28 de *aneiro do corrente Rara).

— Sr. delegado fiscal em Alagoas:
• N. 2o — Para one se /nossa resolver
a respeito do aseumpto dó processo u.e..
lat:vo a uma petição de queixa dirigi-
da ao Sr. ministro ue'n ene-da-nee• c;Ei
.Alfandeea deem Cap i tal Dr, Antonio
Duarte Moiliz. contra o n eto pelo ei.al
n ex-i”spector Augusto Soabra de !dello
ll'e impoz a pema de 4lisi t i ."40 nor 15
dias. recommendo-see rire% idsneleia afim
de mie sfeaal renseitido g ao Tessi,neo os
origines ou cópias authenticades dae
/moerias do censure e de suspensão im-
postas ao dito guarda-mó, das demais
portarias que equelle ex-inepector teve
reeessidade de babar recommendendo a
determ tnandn providencias e medi-
de á Gearda-Nforie da altudida Wien.
deva. ci bem assim o processo que fel
devolvido e essa deNtecia com a ordens
n. 48. de. 20 de outubro de 1921, da
extinet a Directoria do Gabinete. •

— Sr. delegado fieral.ein Goma:
N. 17 — Communieo-vos, para os dee

vidos fins. que o Sr. ministro resolveu,
por despaelin de 6 do corrente mez. con-
ceder , a premendo de oram, por Mala
69 ditei. 30 offieial aduaneiro. extincto.
da Mandem de Corumbá, Estado de
Metto Grosso. Julio entres de Oliveira,
afim de que o mesmo tome posse do -lu.
gar de 2* eserinne •erio dessa repa..tioãO.
para que foi nomeado por decreto de E
de março ultimo.

Confirmo. assim. o meu telegrammã
n. 293. de 9 de /unho corrente.

— Sr. director da Recebedoria de
District° Federal (*):

N. 29 — Em resposta ao assumptci de
vosso officio n. 25. de 30 de maio pro-
ximn findo. tramonittindo a portaria de
exoneração. a pedido, de Antonio Rente
aio Cavalcante. do logar de fie, do Ume-
cte-ulmeiro do selln dessa repartido, binai
coma a de nomearão para o dito cargo
do fiel interino do mesmo thesoureiro,
Sr. Adestodem SpInelIl. communico-vos,
para os devidos fins. (Me o Sr. ministro.
por despacho de 2 do vigente, resolveu
approvar o acto da referida ~adi%

Directoria da Reeleita Publica
IIIPXDIENTI DO $R. MINISTRO:,
Requerimentos despachadod

.	 Dia 2 de junho de 1922
• 'José Gomos de Sã Junior, do f d6
maio ultimo, pedindo perndasão pare

•••(*), ReproduZ-le mor ter RIMO, 1914
rte..000*

•
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esaear amigavelmente dividas já íjaiza-
das.- Indeferido.•

Dia 3 esse..seete.e.e• n •

• Carlos Maxim° Freire, de 12 de maio
ulLimo, pedindo dispensa de pagamento
de revalidação do seno em portaria de
licença, de um MPZ, concedida pe!a Di-
rectoria Geral dos .Correios. - De ao-
cõrdo com o parecer, deferido.
• F. Venonclo & Grimp e de 17 do maio
ultimo, pedindo isenção de direitos para
nitrocellulase. - Do documento core-
sentado (fis. 2). não se infere a im-
poesibilidade absoluta a que os recuo.
rentes se referem. Demais nenhum fun-
damento legal existe para justificar O
lieferimento do pedido..

Nun'Alrares solicita isenção de direitos
para 32.000 kilos do papel destinado á
sua impressão, no decorrer desse mesmo
anno, communico-e0s, para os fins con-
venientes, que o Tribunal de Couta, em
seseão de 13 do fesereiro ultimo, con-
siderou legal, ex-vi da disposição con-
stante da circular n. 4, de 24 de janeiro
de 1921, deste ministorio,' a isenção do
referido papel.

N. 588 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que resolvi, em data
de 8 do corrente, conceder, de socado
Com o dispositivo do art. 2', § 23, das
Preihninares da Tarifa, a ' isenção •ie
direitos solicitada pelo MiD131"10 da
Viação e Obras Publicas, no aviso nu-
mero 398, de 2 deste mesmo mez, para
o material mencionado ng incluem rola-
rão por cópia, e destinado á Repartição
Geral dos Telegraphos.
• N. 589 - Communico-vos, para os
rins convenientes, que, em virtude dó
disposto do art. 20, 11 23, das Prelimi-
nares da Tarifa, resolvi, por despacho
de 8 do corrente, autorizar a isenção
de direitos solicitada no aviso n. 389, de
30 de maio proejam findo, pelo Ministe-
rio da Viação e Obras Publicas, para
1.103 aros para rodas, marca Rio de Ja-
neiro ns. 111.103, pesando liquido .34.590
kilos, vindas de Anttierpia, pelo vapor
Askeyai Nendi, e importados pela firma
Lago Irmãos, para serviço da Estrada do
Ferro Central do Brasil.

N. 590 - Communico-vos, para os
fins convenientes, que, na conformidade
.do disposto no art. 2°, § 23, das Preii-
minares da Tarifa, resolvi, Por despacho
de 8 do corrente, autorizar a

 despacho,

de direitos solicitada no aviso n. 395,
de 31 de maio deste anno, pelo Ministe-
rio da Viação e Oheas Publicus, para 570
caixões pesando cento o tres toneisioas •
e cento e setenta kilos, contendo tire-
fonds, vindos peio vapor Parand, impor-
tados pela firma Soares Sampaio &
Comp., Ltd., e destinados ao serviço da
linha Tubarão a Ararangliá, a cargo da
Inepeciaria Federal das Estradas.

N. 591 - Commtinico-vos, para os de-
vidos fins, que o Tribunal de Contas,
tendo em vista a disposiçAo contanto
da Cireti;OP n. 4, de 24 - de janeiro do
1921, considerou, MD2W(940 leira em
sessão de 19 do abri/ deste anno, a isen-
ção de direitos pretendida Pelo Jornal
Brasil Ilustrado, no incluso requeri-
mento encaminhado com o vosso offinio
n. 617, do 3 de abril de 1920. para ses-
senta e cinco mil kilos de papel, nanes-
garfos á impressão do referido jornal.

N. 592 - Communico-vos, nata os
devidos fins, que as *instruções para
execução dos serviços 'de encommendas
poetaps e internacionaes, asaignadas pela
Directoria Geral dos Correios e por esta
directoria em '7 de fevereiro ultimo, en-
trarão em vigor no dia 1 de julho proa
ximo futuro. Os exemplares das inetru-
cções o modelos respectivos serão en-
contrados nas repartiçõe.s postaes exe-
cutantes dos ditos serviços.

Solicito outrosim providencias no
. gentido do serem entregues á Directoria
Geral dos Correios, mediante as forma-
lidades legaes, as oncommendas postaes
e inteenacionaes depositadas DUM al-
fandega, o nomeada uma &omissão de
ftine,cionarlos para,. conjuntamente com
nutra dos Correios, dar cumprimento ao
estabelecido no decreto n. 15.153. do G
do dezembro ultimo.

N. 593 - Communico-vne, para as
fins convenientes, orlo, do accôrdo com
o dispositivo do art. 2°. 23. das Prelle
minará da Tarifa, resolvi. por despa-
cho do 5 do 'corrente. autorizar a . i3011-•
cão de diroitoo solicitada polo Abolete-
rio da Viação o Obras Pobliene no ttv180.

n•:' 374: dá 29 'do maio orneimheofinelqV
parle os 16 volomes'mencionados na
clusa releção, por cópia, e- destinados ÉEstrada de Ferro OéL40 de Mina:, em.consignação á mesma estrada.

N. 594 - Attentiendo á solicitaçãOconstante do vosso officio n. 1.33O.•de
2 do coriente mez. renietto-vos a 'Mu-
sa -cópia do recurso inteipusto ao Sr.,
Ministro da Fazende, por João Bieharai
encaminhado a esta directoria com O
officio n. 38, de 11 do janeiro ultimo:N. 595 ...... taminiunico-voa, para oe
fins convenientes, que, tendo em vista o
dispositivo do art..z°, § 23, das Preli-
minares da Tarifa. miolo'. por despe-
coo de 8 do corrente, conceder a iseniolo•
solicitada no aviso n. 388, de 30 de
'maio proximo findo, pelo Ministerio
Viação e Obras Publicas, paia o mate-
rial 'mencionado na inclusa relação, por,
copia, e nestinado á Beirada ao .b'er'ro
Oesi A de Minas.

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. tU - Solicito vossas providencia

no sentido do serem prestanos 03 escla-
recimentos que por esta directoria fo-
ram pedidos, com urgencia, na ordem
a. 81, do 9 de novemoro do anno pas-
sado, a essa repartição.

- Se. director da Imprensa Nacional!
N. 26 - Solicito vossas providencias

para que sejam prestados os eecliseeci-
mentos pedidos por esta direclur:a e
constantes da ordem n. 79, de 9 de no-
vembro do anno passado, a essa repar-
tição.

Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal:

N. 158 Com o officio n. 551, do 12
do abril deste cano, encaminhastes a
esta Directoria o processo referente ao
auto n. 194, ,de 1919, lavrado contra
Paul J. Christoph & Comp., no qual
exarastes a seguinte decisão:

eEstá 'declarado no auto de fls. 17118
que a Paris Medicine Company, com 'Se-
brica do prouucto pharmaceutico deno-
minado Laxativo. do Bromo Quinina, á
rua da Quitanda 'e 115, não possuia os
livros talilo . o nota, nem tinha os livros
da es.cripta geral. E mais: Que Paul J.
Chrisloph & Comp., repreeenrwites da-
quella companhia e lambem estabeleci-
dos no local peecitado, exhibirarn ao in-
spector fiscal auto:mio a lista de preços
de fls. 2 e um livro de inibidas do men-
cionado producto que contem tas quine-
lidados vendioas, os respectivos precoe
dias grosas em moeda americana (doi.
lar) e bem assim as datas das vendas».
Verifica-se ainda do referido auto *nue,
de accórdo com os alludidos livros de
sahidae e lista de preços, feitas as vodu-
cções ao cambio dos dias das transa-
ecoes, as taxas do imposto de consumo
devidas, no periodo do 1 de março de
1916 a 21 de junso de 1919, eram, por
unidade, de $060 o $080, o que deveria
Importar em um total de 18:0926480,
por terem excedido, excluido o imposto,
do 10$ e 15$, os preços de duzias,..e não
a- taxa do $040 por unidade, na im por-
Lancis total de 11:771$040, conforme foi
paga e se acha registrada no livro fiscal
do modelo XVII, do que resulta ter sido
sonegada ao pagamento do imp osto ei
quantia de 6 :321$040 .

A fls. 3110 encontram-se 6s duadrod
elucidativos do exame effectuado
nutriente e dos mesmos se evidencia a
procedencia do allegado no auto onX

	

aproo.	 .
Intimada a Paris Mediehee Compang

para produzir sua defesa, fel-a em seu
nome a firma Paul J..Christoph 8i •
Company, instruindo-a com o documen-
to de fls. 20131, que é urna publica fdr-
ma do pertificado fornecido_polo tradu-
dor nublico.Manoer Afattos Fonseca, re-
tatiereronste a MO procuração ~ceda

•
EXPCDICNTE DO SR. DIRtCTOTi

Tienuerimentas dcsp1chado3 	 .
•""'	 Dia 2 do junho de 1922 '•""-.e

Telegremma n. 151.900. de 22 de deu
iembro do 1921, do encretario do lote-

* telor do Vetado de S. Paulo, sobre isca-
cão de direitos de peças de bronze e
i»ateriaeg viodos da Italie destinados
ao Monumento eommemorativo a ser
erigido em Ypiranga. - Satisfaça as
exigenciaa do-docreto n. 8.592, do 8 10
março de 1911.

Dia 3 •*.:=54!e'e'''..,
Yourival Oberlaender. de 10 de Maio

Ultimo, pedindo permissão para assignar
termo do respon eabilidade, afim de mi-
der levantar na Recebedoria do Districto
Federal a quantia do 2:000$ depositada
pela Empreza Commerctal Auxiliadora
do Inoniliwito Limitada.. Satisfaça a
exigencia...

Dia 6	 '"•.!
IfroF Ataria Teturenes, Flaper, directea

ra di al teei° de N. "S. do Horto, Uru-
auaye tia. oo 22 de abril de 1922, pedindo
iren eão do direitos para uma imneem da
S. Joee. - Prove trator-se de objecto
de arte para ser exposto em legar pu-
blico.,	 •

xpcdiento de 9 da junho de 4922 (*)]
Sr. delegadlo fiscal em S. Paulo:
N. 3S1 - Ccinrounico-vos, poro os

'devidos fins. que o Sr. Ministro da Fae
zende, tendo premia, o processo ma.
tive ao requeeimento encaminhado a
esta directoria com o vosso officio 'M-
inero 200. do 27 de maio ultimo, eia
mie n collector das rendas federaes em
Conchas. nesse Fatedo, pede elevaoão de
sua fiença a 3:0008. resolveu, por dc.s-
pecla do hontom datado, deferir o pe-
dido. do acedrdo com os pareceres, ele-
vando-see assim, a fiança do referido
collector donolla impor'aneia e a do ee-
aivão a 1:50ne. na forma proposta pot
'ema delegacia no alludido officio.

.::•	 Dia 10	 " • •v2r,.1:"1

Sr. dirootor da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:

N. 243' - Solicito vossas oroviden-
tias no sentido de ser concedida uma
passagem em 1' classe, com direito a
leito, ida o volta, entro as estaç5es dessa
*estrada de Central a Norte ao inspector
de collectorias federaes, Dr.. José An-
tonio do Souza Carvalho.

- Sr. inspector da Alfandega do RiQ
'de Janeiro:

N. 587 - Enviando a essa repartição
'n incluso requerimento que acampa-
olhou o vosso officio n. 1.444, de 20 de
¡junho do cano passado, em quo o jornal

• (*) 'ter-produz-go por ter .e¡do
Pado cem incorrcectiee.
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• em 2n de maio de 1916, no eartorio do
• A. W. Maise, da cidade de São

• st.aelo de alissouri Republica
'idos Unidos da America.do Nor-

• qual a Paris Nieritcille Joinpany
euto^ea roderes a Paul á. Christoph &
Cs rup., eesta •raça, para. por alia, con-
vidar l etreiros, envoltorlos. moterial 16
enipaci ouncnto, caixas de papelão o ou-
tro niaeoria' impresso, bem i como vidros,
gasraf laas • rolhas para acondiciona-
mento do seu .troducto conhecido sob o
nume de Laxatevo Bromo Quinino, e. enà
geral. tratar todos e quaesquer negocios
da manoante, referentes a esse prepara-
do, tão p.ena o amp tamento como o po-
deria fazer um funecionario dessa com-
panhia.

Na citada &Tesa de fls. 34137. Paul
.1. Chtistoph & Comp., pela Puis Me-
dicine Conipany, allegam: Que a autoa-
da mantem nesta ciaade. á rua da Qui-
tanda n. 115, uma auccuraal da sua ma-
triz cuja séde é nos Estados Unidos da
America do Norte, para o fim de acabar
o acondicionar o producto em questão —
Laxativo Bromo Quinino — cujo mate-
rial e materia prima lhe é reruettido;
que cesso acabamento o acondic i ona-
mento consistem em reduzir a pastanaa
o pó que lhe é enviado e de que se aoin-
p5e o producto, acondicionando-as de-
pois nos respectivos fiascos e envolto-
rios, após o que é o produeto entregue
o Paul J. Christoph S: Comp., conto
seus uniooe compradores e depositarios
no Brasil. em virtude de coutracto fir-
mado entre a autoada e os eignatarios
da defesa,: que. cde accdado com esse
contracto (que protestam juntar oppor-
tunamente, pois, segundo dizem se acha
em poder de um dos socios de Paul J.
Christoph St Comp.. nos Estados Unidos,
já o havendo pedido por telegramma),
os autoados obrigaram-se a vender o
producto em causa unicamente aos que
firmam a sua defesa e pelo preço de
$25.00 a erosa, sendo $16,16 pelo custo
do prodac-to em si o $8,84 pelos direi-
tosae que ando colhe a favor do que vre-
tendo o Sr. inspector fiscal o facio de
não le; .ent os antoados escripta geral,
não só porque esta é feita na casa ma-
triz, nos E3tados Unidos, como porque
essa venda, á radio cie $25.00 a grosa,
feita pelos autoado3 aos seus represen-
tantes (Paul J. Christoph & Comp.);
csal perfeitamente orovada e documen-
tada deante dos talões de nota de vetada
cum• unas vias, afóra o respectivo ca-
nhoto»: aflue (a proporção que o nrodu-s
cto vae se apromptando por grosso. vae
sendo entregue a Paul J. Christoph ai
Comp., -acompanhado de duas vias do
nota de venda, ficando uma em podet
destes e a outra é devolvida d secção fa-
bril dos autoados,, e, finalmente, que
amoldem a sua succursal de acabamen-
to e acondicionamento do alludido vro-
dueto no mesmo edificio em que (une-
dona o estabelecimento commercial de
Paul J. Christph & Comp., para melhor
fiscalizaçãO entre ambos e maior facili-
dade c presteza *nas respectivas trantsae--
ções c obrigações>.

A fls. 38 a 41 vê-se outro certificado,
fornecido Deli) traductor publico Alberto
Torres Filho, relativo a um documento
formulado em idioma inglez o pelo mes-
mo vertido para o vernaculo, documento
ess:e filie é uma declaração feita pela
Pa:13 Medicine Company, em 27 de itz-
1/14 de 1919. na r • :ada de St. Louis. Es-
ta:1 0 da Missoul. e concebida nos 8e-
guinteS termos,
• :Tem por fisiz este instrumento certi-
ficar one aaul J. Chriatoph & Company,

I

slabelecido3 no Rio de Janeiro, á rua
a Quitanda u. 115, são e teem sido os
ossoa nulos representantes nos .E..sta-

doa Unidos do Brasil, desde janeiro do
1916.

Que toda o produeto denominado La-
xativo Bromo Quinino tem sido fabri-
cado e ainda continúa a ser Fabricado
em nosso proprio nome e na nossa fa-
brica, situada na rua da Qui/dada nu-
mero 115, Rio de Janeiro.

Que o referido producto (Laxativa
Bromo Quinina» tem sido e continuará
a ser vendido exciusivamento por nós
aos nossos unieos agentes, Paul J. Chris-
topli Company.

Que o nosso preço de venda do alea-
xativo Bromo Quinino», para Paul J.
Christoph Company, tem sido o conti-
nuará a ser, até nova ordem por escri-
pto, vinte e cinco dollars por grosa, in-
cluindo direitos e outras despezae.

Que, de conformidade com uma nossa
co) binaçao mutua, Paul J. Chi istoph

many tem liquidado o continuará a
eidar as nossas contas do seguinto

n
aPor meio de remessa feita para nós

por Paul J. Christoph Compauy, sobro
ti base $16,16 por grosa, urre saldo do
$8.84 tem sido c continuará a ser con-
servado por Paul J. Christoph Company,
para attender a medida das de.spezas nor.
maes das grosas, taes como direitos, fa-
bricação. etc.

aQue a Paul J. Christoph & Company,
foi o fica por esto instrumento autori-
zado por nós para fazer no soo propria
nome todas 33 vendas do cLaxativo Bro-
mo Quinina ao publico em geral nos Es-
tados Unidos do Brasil».	 •

Prestando a informação regular, o in-
spector fiscal autuanto contesta o valor
do documento d fia. 38141, por ter sido
firmado em data posterior á da lavra-
Lura do auto, assim como salienta que a
affirmativa cita pala defasa da existen-
eia de talaas-nota se reveste do gravi-
dada, pois que todas a circumstaucias in-
duzem a crer tratar-se do uma simula-
ção para illudir o fisco, porquanto du-
rante o exame feito na fabrica apenas
lho apresentaram o livro fiscal o o do
sahidas, tendo sido reiteradas vezes con-
firmada a declaração da inexistencia do
takies nota de livros da esoripta
ral.

Adianta o autuanta em sua informa-
ção de fls. 42 verso144 verso, que, em
vista do enodo na defesa sobro as no-
tas do venda voltara 4 fobriea e til on-
contrára ofrectivamente diversns canbr,-.
tos referentes cos exrcicios do 1916 t91:,
1918 e 1919, amas que. por seu bom e
igual esiado do conservação o outros in-
dicio3 deixam gerar a suspeita de que
as notas de venda todas destinadas a
Paul J. Christopti & Comp., foram re-
centemente extrahidas. maxim1 qvando
é certo que da eseripta dos pr?teitros
compradorcu não constam lançamentos
correspondentes dna tellas notas de ven-
das. conforme verificara.

São ainda do informante os seguintes
conceitos:

aDesra.rte, Paul J. Christoph & Comp.,
lirio são compradores dos productos de
Paris Medicino Company e sim são so-
mente representantes desta, como aliás
80 WS das peças da folhas 20133 pelos
mesmos juntas ao processo, o (1 30 quer
dizer que os preços de venda coneignados
nos seus livros eão justamente os da
fabrica. De resto, acceitando-se a hyno-
these do que Paul J. Christoph & Comp.,
comprem pós modicinaes. frascos, rolhas,
caixinhas e mais artigos á Paria Medi-
cine Company. na AMCriCa do Norte,
como elles allegam e procuram provar

DS Pecz'S de fls. 20"5 e 32, .entf, a
falardca, onde aqui sa prepara O Drodu-

cto. longe de pertencer e essa companhia,
é de propriedade dos mesmos Paul J.
Christoph de Comp., e. em toes condições
os preços de venda consignados nos li-
vros dessa firma são ainda os da ra.
br:ea.s.

Junto ao processo. 3 fls. 49151. est4
a traducaão do contracto que a autuada
prote-taia jurdar opporamaioonte. Tal
contracto. porém, nenhum valor (iodará
ter para o caso em questão, visto como,
emquanto menciona ter sido feito em 9
de outubro do 1915. só foi tailiscripto pe-
los contractantes em 12 de dezembro
-de 1919, data esta posterior á do auto
de fls. 17118 (22 de julho de 1919),
concluindo-se por isso haver sido adre-
de preparado com o fine do irresponsa-.
bilizar Paul J. Christoph & Comp.

Pelas clausulas desse suppnsto con-
tracto torna-se evidente a intenção do
illudir o fi=co e (latiu não se infere
que a fabrica aqui do cfmxativo 'Bromo
Quininoa pertença do facto a paria Me-
dicino Company, ma4 a Paul J. Chris-
toph_& Camp., conforme já ficou plo-
namento demonstrado.

As peças de fls. 2a a 31. 31137, 38141
o 48154, longe de favorecerm a 'Paul
.T. Christoph & Cotim., servem para de-
monstrar a sua exclusiva responskili-
dado na a faltas apontadas -no auto do
fls. t7118.

A 3' Sob-directoria, em seu parerbr
de fls. 56159 á vista doa provas colhidas
no nroceeen. nor e/la estudado detida-
mente. entondo:

'Que Paul J. Christoph d, Comp.,
nada mais são do nue mandatarins da
autuada,nara a venda do seu producto;
que no existo lerda ou materialmente
a prafensa sileenrsal da Paris medicino
Conmany, fui-lecionando no propilo es-
tabelec im ento do Chricdnoll	 Cnnnn
que oão é PORSiVni de ixar do admittlr
má fé nesee:e com antesarins. afim de le-
sarem o fisco dato eS,n 11 que se depre-
hende. como bem noc ontila o autuante,
do facto: 4. de haverem Christopti
d: Como.. rog i ataado o seu committento
oomn fabrican t e na pretendida sue-
cureat, doa productos • em questão,
(piando deveriam vetar certos do 0110
tal filial le go existe, nem poderia fnne.

, cionar tenimente no naiz: 2*. do terem
prennrado e eseripturado. de pois de la-
vrado a mito do fl. ns livros de saião
o notas nora tanremento do e vendas fa-
rta-dee foitas nela nn # 1 1 n . la nos cone
mandatarins: 3", de mandarem arranjar
na Amorico do Nvto. '-'eis coa -eaaaso_
tente. ai documento analysado, der
fls. ns. em data posterior á da tavrotu-
ra do auto.

A' vista do oxpondido e do mais que
en nrneoss. n enn:z o n. 'omin •in et-n
sideracão a informar o prestada pelo
oli t tmo te e o na rocer d	 sob-r1;reCtoria,
,intro nrnmndento o auto do cc. 47118
para imntir a Paul J. Christopb & C.,
como fabricante que é do nre para-
do conhoeido sob o nome do (T.n-intivo
• 3romo Ouininna, a multa 4e 5:00^
maxlmo da nona comminaila no art. 178,
n. W. combinado com o art. 162 do
resmlamento ex ped i do pelo decreto nu-
mero 11. 051, de 16 do fevereiro de
1916. então em vigor. revisenrada nele
art. 219. g 8, d). e.»-vi do art. 206 do
regulamento n. 11,648. de 26 de Janto-
ro do corrente arma e. na conformida-
do do art. 160, do regula m ento numero
11.951. e art. 204 do de n. 14.648
obriral-os 3 reentl ,er A mro daauella
imPortn ocia. a do 6`Vt10 correspon-
dente ao imposto sonegado.



•

• Resolvo, outrosim, declarar de nula
leireito a patente de registro concedida
• á Paris Medicine Company, em face do
disposto no art. 25; Mitra a) do regu-
lamento do imposto do consumo vi-
gente.

Intime-se Paul J. Christoph &
a recolher, no prazo de 30 dias a impor-
tonem da muita ora imposta, bem como
a . do imposto sono,gado e a -egistrar
devidamente- o seu estaboleroilentos

O Sr. ministro • da Fasenda. lendo
presente o referido processo. nele exa-
rou em 31 de maio proximo findo, o
seguinte despacho:

sTomo conhecimento do recurso para,
de acc rdn com o pa recer e reforman-
do, em parte..a decosão da ilecebedtma,
mandar- que se imponha aos rect.rren.
tes a multa , de 6:32180i0. rol á um-
portancta do smoosto sonesados.

E' este o parecer que einitti cm 2d de

abril deste anon e com o qiial - concor-
don o Sr. ministro. • • '• •-•; 	 .

eFatá provada .ft sone'váçào.
Os productos da Medicine Coloram

representada por Paul .1	 Cl,•	 ,,,h
& Comi) . ostavam sujei tos ao in.posIn
de consumo - inato= ds-i soe° e soim -
no miamo a escrin i o onnef391 rPgisira-
v3 fia p rifi lPp13 P exoliis lvamente a laxa
de

A liecebedoria J i Diairteto Federal
.procedeu bem lu sendo . procedente o
aut o': MIS i rn0l$7 pena que nào.1% mui-

. valente ao roso
Mudo o orneesso na vigemos do no.

▪ •	 vo regillan . en l o tias im •losI n de consumo,
que MIN'. infreceNis -cientca O mais hes.
nigno aue o de 1916. a mola deveria
ser a do art. ?20 do mesmo limo re-
gulamento. isto é. multo on131 ao ,11)..
posto soleado: t en t o •neis Tos-
de sonegaeão verift enda na cscriela "a-
penal unuta ano poderia. cor.ohorar
suspe i ta rissedla sie outras diligencias
sem deferminodn valor
• Somente a o4or.p:a espec . al. • na raso
em apreço o que poftitiv3i to 3 fraude.
Por isso, opino no sentido de se tomar
conhecimento elo recurso moia rofor-
mar a decisão recorrida in novelo im-
par a multa igual ao ormosto sooFgado
nos termos do is reler-do arl. 220s

Assins. vai-o communico. para os de-
vidos fins
- Sr' dolegad • Neli, em %lagoas:
N 60 - Pa-a que -eia satisfeita a

exige:uma constante do oarecer da- 1*
sub-direct orm oxarado a fie 10. ver-o,
incluso voG devoto° o n-ncesan enoaltit•
nhado com o v neon ()Wein n 02 de 27
de abril do ann• passado, relativo á • eft..

titwção de direilns. na impsotancia • do
2208. pre'sni da pelo Synel . cato Amen..
Ia de Alagoas.

N. 61 Para que sejam tomadas 9S
providencia s sugger zdos nota t a Gob-dt.
rootoria incluso vos devolvo o processo
encaminhado ao Theenti on com n vosso
officio n 172, de 23 de •noeembro
1920, relativo á restitu irão de direitos.
preterdida por Antonio 9.-atia Filho, na
importancla de 1:011e56a

-Sr. deletreslo fiscal na Bahia:
N. 122 para osfim ind :cado na pa-

recer ia 1 . sob-directoria. ou rado ás
fis..13, verso, incluso voa devolvo o oro-
cesso encaminhado ao Thesooro com o

•vosso officio a, 770, de 1 de dezembro
de 1921. referente ã-rest itilicen de direi-'

• tos orelend ,da nnr nn yvniln Ropoinbero
do Prado. na Importando do 5878400.

- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo: -

N. 83 - Em resoosta ao vingo tele-
gramma de 19 de ianoiro ultimo, decla-
ro-vos que o assumpto a que o mesmo

or411.10

se refere está resolvido pela circular des..
Ia directoria, n. 14, do27 domes supra- •
citado.

N. 34 - Incluso NOS devolvo o proces-
so encaminhado com o vosso officio nu-
mero 30, de 20 de mao, deste anilo, rela-
tivo ao requerimento'; de Elias Gastin,
por não se tratar, no celso, de recurso.

-• Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 27 - Declaro-vos, para os fins com.

ven i entes. que, em data de 8 do corrente,
resolvi, de amor& com o dispoaitivo
art. r. § 23, das Prelimina res da Tarifa,
autorizar a isenção de direitos solicitada
no aviso n. 3412, de 30 de mala proximo .
findo, pelo Min isterin da ViPd10 e Oh as
Publicas, para 76 volumes. pesando 152
toneiadaG e 12 kilos, contendo quatro lo-
comotivas e (main; etenderss, vini'os
pe!o va por eDunstans, com destino á Es-.
Iriv:a de Ferro Fl. I.niz-Thorezina.-	 .

N. 28 - Para o- fim inl icado na °M-
IMOU certa da desincho atesta directo-
:ia, mando a fls. 24. ine i lisn vos devol-

n oroceasti.encem inbado ao Thosours
Com n 1/05 n 11 afiro n. tf?..de 18 de Abril
oll'ino. relativo á 019:meã° proceffda fia
ro'lectnria das Rendas Federaes em Pé-

. dre ;ras.	 ••
X. ?9 - Para o fim indicedo no pare-

cer -da 1' sub-d lrecinria.- imitem vos de-
vnivo n processo en osm i iihndn ao The--
saturo com n vosso officio n. 6n. da 11
fia eeverniro do anno.niorsado. ro'si l ivo á
ics i i lii icão do d‘reilns ~f or-111a po!a
Companlya Maranhelisb na im-
portancia de 1103450.

-•- $r. de:suado fiscal em Mal°
Grosso

NI. .26 - Pela Pavão constante do na-.
neer da 3' SuMirecloria mango v40.
(M*01110 o sill'OCeSe0 referente on vosso
off-rio n. 13 ria 11 de iflai0 ultimo Pobre
spornvacão ria ftanea ;ireslada por Arts
t das çieueleildo afim de garantir sua
ros noosahilidade no corto de escrivão da
folectitria das Rendas F.ederaes em

Porá.
- r delegado fisco! no Pará:
Si 13 . - Para mie Gela satisfeito a

mu:temia da I' gob-direetoria. incluso
vos devolvo o Incensar, reforente á emiti
toldo de direitn,. pretendida pela TD I CII-
fiPbCia Nluniri ra! de R..14m, na impor-
teoc .a de 17fO2530. processo a que arom
panhou o vo.ssn offinio n. 58. de 28 de
abril do anuo passado.

-• Sr. deltnado fi roal em Pérnam
buco:

X. 250 - Paru o fora ind irádo no pa-
'seer da 1' Suh-directoria meloso vos
eovolvo o processo encaminhado ao The-

uro com o vosso ofticio o. 327. de
Ge 'unho de 1921, relativo á restituição
de dsrettos, na imoortancta do 3:1168.
pret end da por \lendo Same i o .

N. 251 - Inc:uso vos devolvo, nora o
f.m indicado no parecer de folhas 17
verso. o processo enviado ao Thosouro
com o vosso orneio n. 254, de 24 de
abril de 1920. reativo á restituicão
&oitos pretendida- por .1. C. nina 8:
Comp.. na lmoortonca de 1:0233720.

N. 252 - "ara o fim indicado no na-
ircer da I s Sub director ia, hic:uso voa
deveio° n processo enrammbado ao The-
souro. com o vosso olficio n. 493. de 12
eo junho de 1921, relerente á re-lituição
de direitos pretendida por Williams &
tomo. na imnortancia do 4314200.
. - Se. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 289 - Para o fim indicado no na-
tecer da 1 11 Sub-directoria itch•so vos
devolvo o processo encaminhado com o
somo officio ri: 157. de 23 de maio ulti-
mo. relativo á Isenção GC direi t os pre ou-
oida nela Santa Casa de Misericordhi
dessa capital.,

.funtto"de	 : 1188

•o1. 290 --Para o fim indicado no Pae -
recer da 1' Sub.:directoria, Incluso voe
devolvo o processo encaminhado ao The-
sopro. com o -vosso °Moio o. 14, de 10
ae janeiro deste.anno, relativo á restitui-
pilo de direitos na omportancia de. reli'
7458940. pretendida pelo 8r. Rapnael
Ctodinho.. .

- Sr. delegado riscarem 8. Paulo:
N. 384 - Como oft:cio n. 154. de 9.

de agosto do anno passado, enviastes ao •
Thesouro o provem() Cul "title	 i§e0
Waximiniano Junqueira recorre do des-
pacho que no mesmo processo exarastes.
nos seguin:es termos:	 •

GO delegado fiscal resolve, de aceurdo
cum o parecer do Sr. Dr. procurador tis-
cal, dar provimento ao recurso ez-'.fficio
do S.r. collector de Igarapava. aii13 de
impor ao aotuado. coronel To.ancisco
raniniano Junqueira, a multa de 2:5001,
toin.ino do art. 118, latira n. n. 1V. dn
regn!amentó unnean .a3 decreto ouilieru
11.951. de 10 de fevereiro kie 1916. cuja
rena foi revigorada no art. 219 ã 8'.
lettra d, do actual regulamento, a que e,
reterè n deéreto n. 14.i~ de 2t3 de ia-
beiro de 1921; fleando o re:e •ido Ruma-
do obrigado a indel.inizar a eazenflu .p-
elorinl na quantia da 923/n60, va.oe
sonegação, de accordo rum e dm :0,1 Pão
dr art. 160. do mitigo ressilaine.:Ls ro
'-orado no art. :CL do actua: re.u.a-
wento, acima reler.dos.	 . •

O Sr. ministro da Fezeuut. exurou no
mesmo- processo. ent 2.1 de mato. ultimo,
e seguinte .despacho: •
• sDe accerdo com o parecer, tomo cfl- •
rdiecirnento do recurso para, reformando •
o acto da delegacia, manda: que a mulsa
em quosillict seja imoosta •ie conioriniJa-
ae com o que dispõe o art. 2.2i1 els vi-
sente teguamento do ouposto e c.inso-
too, mantida, porém, a jecisão. sia • r4 :e .
em que• obrigou o recorrente a recolher •
a im portância do imposto sonega:eis.

F' esto o . parecer que. soare U a--
annipto, emitia em 20 de fevereiro desse
mino, e com . o qual cooco..doo o Sr. :ri-
.vis'ro:
• el'stá bem patenteada a sonegação e'
rdio procede a allegaçãc do -recoerente ds
Que o auto é nulo á fona do apprehen-
sLó da mercadoria.	 •-

Trata-se de unia, sonegação apurada
PO. . ancamentos da eseripta

Orno°, no emtonto, no ssotido de se
tomar conhecimento do recurso para o

m de se mandar impnt a !PUNO na eim-•
foros dacie do art. 220, do viteote regu-
lou:enf.° do imposto de consumos. .

Assou, vol-o counouWeo para os devi-
aos fins.

N. 305 - Com o °filem o. 48. d.i
• os fevereiro desti amo. eneaminhaste.;
ao Thesouro • o processo rei'o,on:.e ao
auto 'do infracção Ias ni do" confiai Do
Soro & De Franc). no qual destoa o se-
go nle despacho. em sessão da junta de
kazenda. em 24 de .;aneiro de 1920-

(0 'delegado flua', londo I.do.
nadoe eatudado .o presente processo e
rensiderando que. á visa das cintas que
acompanham o auto ch, fls. 2, peai
quaes se verifica que á infroceão autoa-
os é de todo procedente, resolve negar
provimento -ao recurso interposto Por
np galo & De Franco da decialio da Gol-
bateria de Taquaretinga que 08 111111l41

eiu 1:2005e. para o tini de manter a des.
Cisão recorridas.
• O Sr. ministro da Fazenda, teimando

conhecimento do recurso interposto desse
desincho. pelos autuados, proferiu no
elludido processo...ql.) 22 de maio oiti-
▪ a' seguinte despacho:

.mto se verificou, na esperte. infracção.
co art. 54. lettre D. do restulamr- ao-
provado pelo decreto ii. 11.951,



it
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Je fevireiro de 1916, por isso que as es-
semelhes em questelo no eatavem ainda
•applitaties á roereedor:a, nem fieou de-

- irons,ratfil que tiyess:m sido usadu-.2 an-
teriormente. Por esses luielareeatos
dou provimento ao recurso para, de ac-

- córde com o parecer, mandar relevar a
multa impostas.

E' esto o parecer que emiti.' em 17 de
treno deste anilo e com o qual concor-
dou o Sr. ministro:

(Opimo pe:o provimento do recurso á
Veta do laudo de fle. 29, da Casa da
Moeda, que de modo algum constitue

• eleniebto positivo para a condeinuaciin
~latente da decisão do fls. 30 v. a 3.1».

V01-0 communico para os'devi-
dos fins.	 •

N. 386 - Restituindo a essa delega-
eia os inclusos documentos de fls. 1 a
5, do processo encaminhado com o vos-
so officio n. 564, de 31 do dezembro do
1920, relativo á isenção do direitos pre-
tendida pelo Diano Allemlo, para
18.012 kilogranuras de papei, despacha-
dos pela nota n. 1.061, do 17 do setem-
bro (te 1920. declaro-vos, para os devi-
dos fins, que o Tribunal de Conta, em
sessao de 28 de abril de 1922, coriCe-
deu a isenção solicitada, em virtude do
disposto da circular deste ministerio,
n. 4, de 24 dajaneiro de 192Ie

• . N. 387 Para que a Alfendega de
Santos preste a informação a que allude
o pareeer da 1' Sub-directoria, Curado
a fls. 4, verso, incluso vos reflua° o
processo referente á isenção de direito*
solicitada pela Secretaria da Agriculiii-
ra desse Estado, em officio n. 177, 49

15 de janeiro do anno passado, pare o
material constante da lista eueta e dea-
tinado aos labo:.atorios da Escola Agrie
cola eLuiz de Qeeiroo.

N. 388 - Para que sejam , precetchie
das as formalidades a que alude o pa-
recer da 1' Sub-directoria, incluso vos
remeti.° o processo referente á petição
do Hospital Samaritano sobre isenção de
direitos do material constante da factne •
ra consular a. 0.713, do 3 de maio Út•Pri
tirao.

N. 389 - Por fazerem Parte do ar-
chivo dessa delegacia. Inclusas vos ries
men° as ordens na. 689, de 8 de novem-
bro do nano passado, desta directoria, el

• 416, de 5 de dezembro do mesmo anuo,
da Directoria da Despeza Publica.

N. 390 - Incluso vos develvo o pro-
cesso encaminhado ao Theaottro com o
vosso offido te. 236, de 23 de março de
1921, referente á restituição de direi-
tos, pretendida pela Sociedade Paulista
de Agricultura, na importando de réis
1:0266800, para que seja satisfeita no
mesmo a exigencia da 1' Sub-directoria,
constante dtt parecer exarado a fls. 1.7e

,.exeso.
I N. 391 - Para o fim indicado no pite
tecer da 1 0 Sub-directoria incluso vos
devolvo o processo referente á restitui-
eão de direitos pretendida pela Reparti-
ção de Aguas e Esgotos de S. Paulo,
na importanoia de 151$159, de que trata
o voo officio n. 698, de 10 do dezena,
bro do sano passado.

• - N. 3Drt - Para Mie a Altandega de
Santos preste a informação a que
de o parecer da	 Sub-directoria, in-
cluso vos remeteis o processo referpnte
A isenção-de direitos solicitada pela Sem
°vetaria da Agrieultura deese testado
para o material destinado ates laboratos:
rios da Escola Agricola dam de Quel-
roa,.

N. 393 - . Para que sejam satisfeitas
as exigencias da 1' Sub-diretoria, inclu-
so vos devolvo o proceseo encaminhado
ao Theeonro com o voem officio nu-
ibero 165, de 3 de março do ermo pesa-

ido, relativo a feceção d .e d'i .eitel pt.utN:: -3
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dida pela Companhia •Limerwood
Erase. para. o mateeial constante da no-.

- ta de importanção u. 49.451, do nicemo
anuo.
- Sr. Clovis de Va.?coneellos, inepe-

dor de conecioriase das retidas fedeiaes
na 2' zona do Ceará:

N. 241 - A' vista, dos vossos constan-
tes telegra:ninas a esta directoria refe-
rentes ás inspeenees a que ides prece-
deleio nas coimem-ias das renaas
domes nese° Esiatio, declaro-vos, sei' dis-
pensarei aqueee expediente, visivel-
mente sunertluo. desae que o resuliado
de Ws inspecções tem de ser exposto
ein retatorlos apresentados a esta- dire-
ctoria, por intermedio da Delegacia Fis-
cal, na ferina das disposições em vigor.

•tocommendo-voe, assim, eviteis a ex-
pedição inutil de Lelegrammas como os
que ultimamente enviastes da Massapé e
Camocim.

'- Sr. inspector de •Collectorias no,
Maeanbão Atrair Apolinario de Car-
valho: *

• N. 242 . - Communico-vos que não é
regular a exigencia da assignatura do
(ponto' pelos empregados dis colecto.
rias das Rendas Federaes, desde que não
ha para isso apoio nas instrucções, em
vigor, para o serviço das mesmas cole-
etorias, confornie resqlveu esta directo-
ria tendo em vista o felatorio da inspe-
cção poe võ* procedida na eollectoria das
rendas federaes em Pedreiras.

- Sr. ipepector, da Agandega de .Per-
nambucoe

N. b Peço vossas providencias no
sentido de sor cumpridó o que foi de-
terminado em telegranuna desta directo-
eià, sob n. 94, do 4 de fevereiro ultimo.,

7 - O director da Receita Publi-
ca do Thesouro Nacional declara ao Sr.,
et/Vector 'das rendas federaes de Canta-
gallo, Estado do Rio de Janeiro, que o
er, ministro da Fazenda, tendo presen-
te o processo encaminhado a esta dire-
ctoria com o seu officio n. 171, de 8 de

!eetembro de 1921, relativo ao recurso
Interposto por Miguel Simão St Irmão do
acto dessa mictem que lhes impoz a
Multa de 1:200$, gitio maxirno do art. 53
do regulamento annexo ao decreto nu-
'mero 14.648, de 26 de janeiro do 1921,
por infracção do art. 72, § 3' 88, 111
§ lettra d do citado regulamento, exa-
rou em 10 de março ultimo o seguinte..
despacho:

(Nego pluvimento ao recurso, para
manter a multa imposta, capitulada, po-
rém, a infracção do accõedo com o pa-

trecer.E' este o parecer que ornai em I%
do fevereiro do corrente temo: .

...Está provada que os recorrentes fi-
zeram acompanhar o barril n. 607,• de
cintas do imposto • de consumo que se
destinavam a outro de n. 241. conformo
.o numero exarado no verso das mesmas
cintas.

Ai legam que nisso houve mero-enga-
no, mas não juntaram as cintas corres.
pendentes ao barril n. 807. Ainda ha a
accreacentar que os recorrentes são vae
registas e cabia-lhes o estampilhament0
Immediato do barril e assim vendel-o.
No 1° caso incorrem na multa de 6008000
a 1:200$ (art. 53) e no 2°, na de 2001,
a 400$ (art. 55, lettra d).

Não ha infraeção dos ates. 64, 72. § 2e
o art. 1 1 1, que se entendem com as fa-
bricas ou casas por grosso.

Assim a multa no caso, em face dos
arte. 208 e 222, da regulamento vigente,
devia ser o de 1:200$, como foi impus.*
lapela 'decisão de fls. 7 v. ti 8 v.

10 zectu•so, portanto, não merece prd-
vimento..»

'Y	 -O dirt,etor	 Rerara /se:Wien de

jelih

Thesoaro Naciona) remei te ao ecelecter
dee eeeee	 Cl;t 	 Fidelis,

eio do Jati: › :ea, O nelteo preeese
ao relativo á repreeentree da 2 4 eube
cl.'ecetni.ia Jhre O moei) por que foi oe-.
ganieedo o balancete de abril de mesma
eie eteoria, para o Lio indicado no eeae

• neer.

Directoria da Despesa' Publica
SIPEDIDNTE DO 88. DIRICCT011

4 I. ta 31 de maio de 49:Se	 \
Sr. dONgad0 fiscal em Pernambuco .? •
N: 120 .- COOIMIBDICO-v0s, para 04

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenote em despacho de 12 cie maio do
corrente armo, acu provimento ao re-e
curso de D. Maria José Saraiva, viuva
do operado do extincto Arsenal de Mse
rinha desse Eetallo, Manoel Francisco,
Saraiva, do acte . dessa delegacia que lie
negou direito- á restituição de contri-,
buieees pagas para o montepio no Ne,
rodo de 1889 a 1910; recurso esse que
veiu ao Tbesouro com o vosso officio
p. 129, do 19 de junho de 1020.

N. 121 - De aceórdo com o pedidO
feito pela Inspeeloiea Federai das Es-
tradas, eia officio n. 418 Z, de 12 de

.maie do 1922, declaro a essa delegacia
que o engenheiro interino de 2' classe,
Sylvio Cardoso de -equino e Castro, coa-
tinia substituindo o effectivo serven-
tuario engenheiro Ildefonso de •Silva
Dias, que se acha á disposição do Go-
verno no Rio Grande do Sul e que o pa-i
gement° do seus vencimentos deve con-
tinuar a ser effectuado de 1 de janeiro:
a. 14 de março ultimo, na conformidade
da guia que fõr enviada a essa repartee
ção pela Delegacia Fiscal do Paraná on-
de .servirá o funcoionario alludido.

N. 122 - Communico-vos, para 09
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em despacho de 17 de abril do
corrente anuo. deu provimento ao re-
curso do D. Maria Geraldina de Souza
Ribeiro, do acto dessa delegacia que in-
deferiu seu pedido do restituição de
oontribuic5es para o montepio pagos 110.

periodo de 1899 a 1910 o que yeiu the
Thesouro com o vosso officio D. 128, de
19 de junho do 1920.

N. 129 - Satisfazendo ao que
tou o MinisLerio da Justiça .o Negocies
Interiores, em aviso n. 1.809 C, do IS
de maio do 1922, fica concedido a essa
delegacia, por conta da verba 31' (Ser-
viço eleitoral - Para despezas com o
serviço eleitoral', decreto n. 46.276, de
14 de janeiro de 1022, do orçamento *clã
1921, daquelle ministerio, o credito do
3008, para pagamento a João Idalino de
Figueiredo Lima, da gratificação que
lhe compete, nos termos do paragrapho
unico do art. 43, do decreto n. 14.658s
de 29 do janeiro de 1921, por ter sido
encarregado do alistamento eleitoral clã
comarca do Bezerros, nesse Estado, du-
rante o sono proximo passado. Confire
mo assim meu telegrarnma n. $43 . A. ds:t
26 do corrente mez.

.Dia 9 de junho de 4922
Sr. director da Estrada do Ferro Nd*

:coreto do Brasil:
N. 97 - Levo ao *maio conbeclinent0

que esta directoria, teve, mata data, op-
portun idade de reiterar a ordem de nu-
mero 745, de 12 de maio ultimo, no sen-
tido do • ser attendido pela Delegacia
Fiscal em S. Paulo, os pagamentos re-
quisitados por essa estrada, pelas ver"
bas eMateriab o (Eventutics, no cor-.
rente exercido.

A ordem referida tomou o n. 238, de
boje.

- Sr. nresidente da Caixa Beneficen-
te da Pol icia Civil:
-N. 90	 Terde Iltiefeneo Mcnteiea

•

1.11•
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f4	 soes que cabem as r-"Te-kiridas pensionis--	 _..

amanuense da Secretaria da Policia do
District° Federal, pedido a esta dire-
atnria. em 27 de maio proximo passado,
a reducção d- consignação de 103$ men-
soes, que estobelereu a favor des sa as-
enciação, para a de ina. tambem men-
enes. por não ser sua fiadnra rio aluguel
de casa. solicito-vos. providencieis no
sentido de ser esta directoria informa-
da do allegado.

— Sr. inspector da Alrandega do Rio
de Janeiro:

N. 192 — Ficam concedidos á essa re-
partição, de accórdo com o decre al nu-
mero 15.341. de 30 de janeiro uaimo, e.a
per conta da verba 29' ,R e prairõirs e
restituições». do projecto de lei do or-
çamento do M ; nisterio de Fazepda para
19 9.?.. os crelitos de 257370, ouro, e
210$570. papal. para Ofende » ao pura-
mento de restitiiiçãn que cabe á firma
B ennetl & Calder. de direito nuns a
maior. por mercadorias imnretadas nela
nota de imunrlarãe n. 5.126 d3 feve-
reiro- de 1919. conforme proce s so anne-
%o 9n officio n. 2.138. cb, 21 de mitithro
de 1920. dessa i p speeteria. quo ora vos

• devolvo pra os ievidns fins.
— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-

• aberina;• N. R2 — Remetto-vos, para os devi-
do s fins, os sete inolu ses liados decta-
ra l orios das pen s es da mart t epio civil
que competem á D. Etelvina Reale Pi-
res Gomes e outros, na qualidade de
VillVa e filhos do Jogo da Metia Pires
Gomes. telegraphista de 2' c l asse da Re-
partia° (lera/ dos Telegraphos. contar-
mo consta do nrocesso encaminhado
com o officio n. 109, da Directoria Ge-
ral de Contabilidade do alinisierio da.
Viaerin e Obras Publieas. de 19 de abril
ile 1922. Fica concedido á essa dele ga-
cia, de accOrdo enm o decreto n. 15.341,
de 30 de janeiro de 1922. á conta da
verba 5' cfnactivos, nensionistas. etc.
a) Montepio, etc. — Novas concessões',
do nrojecto de lei da clespeza de 1922.

Ministerio da Fazenda, o credito de
2:000$, para atten(Jer ao pagamento, no
corrente anno, das referidas pensões de
annntapio.

Peixe de ser concedido o credito para
pagamento das pensões relativas ao cit ri-
no de 1921. por in surticaencia de saldo
na verba tExere ,cios findos,.

N. 83 — Ile'ativareenle ao pedido de
credito corstante do processo anfiexo an
vosso officio n. 1, de 5 de ismer() do
enrrente anno. para pagamento de -pu-
blicações. relativas ao exercteio de 1921,
na importancia de 3:067$900, decla-o-

*vos que o mesmo pedido não foi aitea-
d . do, oppoctunamente. por falta de saldo
na verba propria, devendo a divida ser
timridada por exerelc.os findos.

Inclusa vos devolvo os naneis que
acompanharam o mesmo officio.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 235 — Itemetto-vos, para os devi-

dos fins, os seis inclusos Motos decla-
ratorios das pensões de monte p io civil
tina competem á D. Luiza da Silva San-
tos, Luiza, Nair, Noemia, Amen e João,
na qualidade de viuve o filhos de .Tosé
Pinto dos Santos, carteiro de 1' classe,
aposentado, da Administração dos Cor-
reis, desse Estado, oonforme- o processo
annevo ao officio n. 105, de 17 de mar-
ço do 1922, da Directoria Geral de Con-
tabilidade do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

Fica concedido a essa delegacia. do
accôrdo com o derreto n. /5.341, de 30
de janeiro ultimo, projecto de lei da
de.speza, á conta da verba 5' cInactivos,
pensionistas, etc. a) Montepio, etc., No-
vas concessões, do Ministerio da Fazen-
da, o credito de 100$, para alia:ralei. ao
Lazainento, .ro . emente anuo, das nea.

tas.
Deixa de ser concedido para paga-

mento das deSpeiRs re'atixas 2OR ~r-
Cicios de 1919 a 1921 e de funeral, por
não haver caldo na resneciaa

N. 236 — Iteitero-vos a entoriza.'ao
.constante do telegramma n. 745, de 12
de maio ultboo, oiti! cnnfirmo. r,,ent 1-
do de ser attendido, por essa delegacia,
os pagamentos soocitados, no co.i‘me
exercicio, pela Estrada de Ferra Nnco-
éste do Brasil, por conta das verbas
cal :dedal e eventliaes,, de accOrcio com
o decreto a, 15.341, de 30 de janeiro de
1922.

Portaria
N. 174 — O director da Despeza Pu-

blicacdo Thescruro Nacional determina
ao ar. collector das Rendas Feder aes
em Parahyba do Sul, no Estado Rio,
cancelle as folhas de pagamento das
pensionistas D. Luzia Graeco Le:te Pin-
to o Leila, sua tuba menor, informan-
do a esta direttor.a, até qiiando as mes-
mas estão pagas, visto passarem a re-
ceber pelo TheSGlIte, conferia° seu pedi-
do, de 7 de junho do tortente armo.

Dia !O
Sr. delegado f.scal em Pernambuco:
N. 133 — Ficam concedidos a essa

delegacia, de serôdia com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo,
projecto de lei da Despeza, para 1922,
á conta da verba 30' aExercicios findos>,
ao orçamenta de 1922, do Ministerio da
Fazenda, os creditas de 749$970, para o •
pagamento das pensões de meio soldo
que competem a DD. Qdilia Cavalcanti
Costa e Osoarina Costa Loureiro, viuve o
filha do capitão do Exercito Victoriano
Costa, referente ao penado do 1 de
março a 31 de dezembro de 1920; e o
de 351$550, por conta do mesmo pro-
jecto, do orçameato e ministerio, verba
29' 411eposições e restituições), para pa..
gement.° da restituição a que tem direi-
to D. Odilia Cavalcanti. viuve daquela,
official, de descontos que indevidamen-
te soffrera no periodo de 1919 e 1920,
conforme consta do processo encami-
nhado com o vosso officio n. 183, de
31 de outubro de 1921.

Confirmo, assara o telegramma n. aa3,
de 28 de- abril de 1922, desta directoria,
que se refere ao pagamento do 1° cre-
dito, isto é, ao de 7414970.

— Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
baiana:

N. 84 — Reroetto-vos. para os devi-
dos fins, o incluso titulo declaratorio dos
vencimentos de Mai tividade que compe-
tem a Aram' . Timinambe de Campos,

•aposentado por derreto de •17 de feve-
reiro de 1922,4,0 togar de telegraphista
de 3' classe da Reoartição Ge dos Te-
legraphos, conforme consta do Ul'OeeSSO
encaminhado com o aviso do alinisterio
da Viação e Obras Publicas ti. 2e1. de
28 de abril de 1922. Fica concedido a
essa delegacia, do accardo com o decre-
to ra: 15.341, de 30 de janeiro do core
rente anno, a conta da verba 5' aInaeti-
vos, pensionistas, ele. 1)) Aposentados,.
etc., do projecto de lei da Despeza para
1922, do orçamento do Ministerio da
Fazenda, o credito de 3:093$853. nata
attender ao pagamento dos refeHdos
vencimentos de inactividade no periodo
do 27 de fevereiro . a 31 de dezembro do
corrente anno.

— Sr. delegado fiscal UI S. Pulo:
N. 237 — Remello-vos. para n• de-

vidos fins, o incluso titulo declaratario
da pensão dr montepio civil do-
ferio da Viação que compele a D. Es-
ther Carolina de Miranda, viuva do le-
tetreaphlsta do 2' eiasse.41a Reaartaaao
Geral dos Telegraphos, Feallei5e0 Pinto
de Miranda, que Se achara junto do aro-
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cessa encaminhado com o officio n. 22,
de 16 de janeiro do corrente atino. dal
Directoria de Contabilidade do Mint•tp-i
riG da Viação e Obras Publicas. Fica'
coliced:do a essa delegaria, o- ii-cardo
core o decreto n. 15.341, de 30 de ja-
neiro ultimo, projecto de lei da despeza
para 1922. a conta da verba 5' (inacti-
vos, pensionistas, etc., ct i . Montepio, Me.,
Novas conce-sõea, do orçamento de 1922,
do Ministerio da Fazenda, o credito de
2:000$. para attender ao pagamento da
referida neasionista, durante o corrente
anno. Deixa de ser concedido credito re-
lativamente aos amos de 1920 e 1921 e
a pare destinada ao funeral, por defi-
cinca de saldo na respectiva verba.

—Sr. delegado fiscal em Minas Ge-nes:
N. 137 — Fica concedido a essa de-

legacia, de accardo com o decreto nii-i
mero 15.341, de 30 de iane i ro findo e
por conta da verba 17' cAlfandPgasz, Rio
de Janeiro, Pessoal>, do proje . :io oi: or-
çamento deste mini s terio para o corren-
te exercido, o creio de 172$1‘1,3, paua
attender ao pagamento dos vencimentos
sane competem ao ex-2 0 official adua-
neiro, extincto, da Alfandega do fin. oe
Janeiro. Casar Pereira Legey..relataos
ao período de 28 de março a 21 de abra
proximo passado, em que esteve em
transito, roonferine a solioiteção con-
stante de vosso officio a, 72, de 4 de
mato ultimo.

Portaria
N. 175*— O director da Despeza Pu

Mica do Thesouro Nacional autoriza o
Sr. collector das rendas federaes, em
Nova Friburgo, no Estado do Rio de Ja-
neiro, a pagar, de aceórdo com a inclu.sa
folha, na iranortancia de 28 .4t0e. pri-
veniente da gratifiração do derreto nu-
mero 3.9ae. de 2 de janeiro de 1920, a
que tetra direito os trenalhadnr ce da
turma a cargo da enwenheiro Franriarek
Jos4 dos Santos Werneek, no mar da
maio findo, em aervie n ne merlaiin P
marcação asdas Fazendas Nacionaes de
S. Jose do Corrego d'Anta, nesse muni-
caipio. De acrerdo com o crato nome-
ro 15.311, de 30 de bueiro de 192?. 1
despeza 's or-Ptli á en-an dl .......nn	 ezai

ca() de l ça de orçare r ezo do Ministeri
41) ;,rrNitauens? sobre verei mentes». nr0
je	

4

da Fazenda, para 1022.
--

Directoria de Contabilidade
:• •	 raparei-ara TE , s}i• nICIP:CIMII

Dia 10 de junho de 4922
Ekr. :ieleaado fi(cal no Ainazanas:
N. 13 — Declaro-vos, 'para os rin

comaii ie ide s , que_ u s ando da attribil çi '.
go/IN. ..ido a e-ia rli”Pr'ilHA Delo Ii. 10
art. 30, do regulamento mandado Obs.'''.
Var plo deerel , ) mi. 15.2 . 10. de a8 oe de.
dem/iro de 1921. re s olvi approvar os or.
Tenentes da clesre ,a da Gni-xs Feri
nomica annexa a es sa Jelegacia, para (1
nonos de 1921 c 1972, apresentados con
os vos‘os °Meios ns. 1 de it de ,ianea1
do atino transaiOn e 2, de 4 de i Rnell' '
ultimo. na impo r tanc i a de 8:75W-000.

— Sr. delegado fiscal no Rio &veria
de do Norte:

N. 20 --; Declaro-vos. para os fin¡
convenientes, que, usando ia attribuia
ÇãO conferida a esta directoria neto lin.
mero 10, do art. 30 alo regulament
mandado observar pelo deerelo nuniel•

• 1.210, de 28 do deziaro de 1021, re
solvi ar provar' o. or?alr .w.tn da de s pez . „
de Caixa Economica ani,e;:a a einsa dele
.aac.a. para o corrente armo. apve:.entact
ec,m o N'OSS,0 officio u. 2a. ae at de ca-,
tubro ultimo. com exclusão da in-,por,
tancia de 2408, destinada 5o au€iment
do sala' ie, do servente, visto a mio'
destinada ao custeio da mesma caixa n5
C011•CC, l'llir esse augmento.,
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• Domingo

Recebedoria do District° Federal
EXPRIPENTE Dr) RR. DIRECTOR

Dia 10 de ;unho de 1922

Olacios ex ned idos:
N. 870 — A' Directoria da Reuna Pu.

bilra. eolcitando canc alar a divida de taxa
de oenna de agua em nome de Emilio Grand-
maesnn

N 871 Solicitardo ser annullada a di-
vide d e ai rInstrias e nrofissaes, em nome de
Ma, nel Coelho Agtenee

872 — Communiaando ter annullado a
divide -de taxa de penna de agua em nome
de 'ean Lamrieu.

N. 8(3 — Co emunieando ter ~ f ilado as
dividas d g imposto de ii dustrias e proas-
eõe a em nome de Sotelino Figueirea
Com F.,

". 87t — Communicando ter annullsdo as
dist! l as de taxa de nein9 de agua em nome
de alm oel de Almed a Gillo.

ar. 815 — Solicitandr sar cancellada a cer-
to de divida de co isamo de avua per
negue em nome de Herminia Souza Sam-
paio.

" 880 Sol e:Pando ser annellada a di-
vide de consumo de avo em noite da Asso-
ciai Ao da Egreat Methodista Eoi scopal do
Sul pe'o predio n. 8, á rua Da Silva
Finfo.

NI 882— Solicitando ser medi a da a cer-
tiden de divila laincsio de indastrias e
oror;aaões em nome de Joaquim Lo pes de Sá
Coelha

aí 883 — Solicitando ser cwellado o
lat çnmeato d 3 imoo-to de industries e nro-
fis ches em nome de Joaquim Ferreira de Ma-
cedo.

N 884 — Solicitando serem feitas nos li-
vros co neetentesas al , e-açaes do corenmo
de r -et po- hvdrometro noa eretiina nume-
ros 197 e 199 il rua Barão de S. Petiz.

Luiz de Cas-tro Vines Rau. — Parecer,
entregue-se a (pateia de 224 classificando-
se a despeaa pala ferina proposta.

Pompitio da Silveira Paiva.— De acceordo
co n o parecer, entregee-se a quantia de
4161065, classificando-se a despeza pela
fôrma pronosta.

João Urge: Lagos.— De acedo com o
pare •er. entre gue-se a quantia de irt,
escrinturando-se a despeza pelo modo in-
directo.

Adalberto M. Piller e Carlos de Andrade
Gama.— Em face do parecer, entrearue-se
a imeortanair de 304 escripturando-se a
desneza nela fel.= nronosta

Mario Antigo Saldanha da Gama e Sinval
Faria.— De acadrdo com o parecer, en-
tregue-se a apanha de 8334.332, classificando-
se a despeza pela feiram proposta.

Represent rção
N. 436 — Companhia Souza Cruz.—Faça•

se a ins.rinaão eroposta com a nota de
isento no eaercicio de l21.

Sem numero — Rolendo Pinto.— Faça-se
a inscripção noe termos or000stns. Tendo se
tomado revel o conectando. como consta
do nrocesso, imnonho a multa de 100f, na
fôrma do regulamento em vigor. •

IMPOSTO DE CONSUNIO

AUTO DE INFRIICÇA0

Auto n. 220, de IS de dezembro de 1921,
contra Jorge João Barbar e Mfgailidts
Comp.
A' 3 Sub-directorla.

Arrio n. 16 de 20 de Janeiro de 1921 contra
Cardoso Silva & Comp. e Gustavo Silva.
—Decisão.
Esta provado que a ina .erçato refe. ida ro

auto de fls. 3 foi nrsticada nor oed •o de
Queiroz, á Avenida Central n. 124, o caçai
expunha á venda Macia de lana perfumes,
se-n estarem devidamente aeltados, sendo os
autores da falta os ne .nciante Gesínvo
Silva 6c Corer esraeelecidos * mesma Ave-
nida a. 42. Estes ultimos, intimados, não
se defeneeram tornando-se reveis. Imponho,
poleai°. ao lefractor Ped?o de Gee: roz a
multa de 150C, no grão minimo do ali. !15.
letra j, n. VIII do decreto n 11 951. da 16
de fevereiro de 1916 e a Ges,avo Sliva t9
COTIM, a mieis de 300$ no grão maximo do
mesmo arta o, letra e numero. intene.m . se
para o recolhi vento das importancias no
prazo de 30 dias, e. se o 'mão fizerem, pro-
mova-se a coarança executiva.

Recehedo -ia do District., Federal, 8 de
Junho de 1922—Severiono de A. Cavalcanti,
director.

Auto a. 45 de 21 de marco de 1922 contra Car-
doso & Veigo. Decisão

Reiete o auto de fls. 3 iene Cardoso &
Veiga, estabelecid .s com caantraria e ia-
bri o° de ciaarros á rua do Ouvidor n 55,
tinham a secção de veedas á vareio. co
muni ando lidei-tatuai. , com a do fahri :o.
Intimados oe atados não ne -arem o facal.
E. como este condiam coat-ave' elo re !de-
mentar puntve!. imponho a Cardoso 6: Veiga
a multa de 600$, minha° do art 96 do de-
creto n. 14 648, de 25 de janeiro de 1921.—
Intimem-se para o rec a lhimeetn da multa no
prazo de 30 dias e, si o não fizerem, pro-
mova-se a cobrança executiva.	 -

Reaebadoria do District° Federal, 8 de
junho de 1922—Severlano de A. Cavalcanti,
director.

Auto a. 57 de 27 de março de 1922 contrai.
Barros — Decisão

Por ter exoasto á ve„da late ntes de i"-no
em desaccOrdo com as prescripOes leuaes,

;Junho de 1922	 1.665
,

contorne refere o auto de fia. 2, foi, no ect
tabeaseimento de J. Baraos, á rua Rui' Bar-
bosa ri. 28, teita aporehensãodaque:ta mer-
cai:relia. Na defesa, unta ás lis. 4,, transe
parece a coahssão das faltas, sendo mesmo
confirmada a ceie diz respeito ao tauricn de
tu oe.n comnartinteuto, commumcaecto-se
internameitte com a secção de vetala a va-
reio. Imponho por isso á firma autuada J.
Barros a multa de 60S, ',Ulmo do art. 9i;
do decreto o 14 648, de 16 de janeiro do
atino flerto, em vista da regra do art. 21i6
deste decreto Intime-se para o oaaameteto
da multa no piam:, de 30 dias, e si o não fi-
zer nromova-s a co mançi executiva. Re-
cebedoria do Diatticto Federal, 8 de junho,
de 1922. — Severlano de A. Cavalcanti,

•n•••nn•

13XPED1ICITE DO AJCIOANTE DO SR. DIPECTOM

Dia 10 de junho de 1922
Officios exce-didos:
N 876 — A' directoria da Receita Pullika

solicitando ser caacellada a cedida° de di-
vida de n. 3 086, em nome de Herruz L.
Vale.

N 377 — Solicitando ser cancelleda a
certidão de divida de taxa de consumo d'agua
em nome cie Eivdio Geichard I ndo .

N 878 — Snli itando ser eliminada a di-
vida do imnosto de i e dustria e aro'iastlee,
em nome de A raido José Pereira

e79 — Solicitando see enviado a esta
receledoria o oroceaso contra Angelo Vaa
crefro Peres auto n. 216 de (31 de julho dé
1918)

N. 381 — Soli a itando ser cancelladas as
certicTees de divida es 9i8 e 628, em nome
de Alberto Gomes & Comp.

'Regrie?-imentolg iiPC7)047#711(2.5'

N. 235—a l1sa de Almeida Pinto — Trans-
fira-se

N. 537—Comnanhia Industial e !tumida-
dora Atias.—A' 2 Suo diracinria

• 1.021—Abilio Perei ra Re tumbo. — De
acceirdo com o p verme .raner:ra-ç.

N 1.073—Candi1a Vieira Gomes.—Trans.
fira-se.

N 2 510—Almeida, Fer reira 6: Comp. —
Bitt'aprease mediante recibo

r: 2.685 José jaztqulm da Silva Braea.—
Comalete-se o lançamento de acceedo com O
parece..

N. 2.718—Antonio- joaquim dos Santas GR
Comn.—De accerdo co n o oareeer. traas-
fira-se. lmnonho a mine de 50a miainio.nor
inf •acçãn do rearulnmento em valor, ao ven-
dedor Miguel Aatanio doa Santos.

Na 3 743— Aoel Rernardo.— Transtirmae.
N. 3 taea.-- °ander) Aives	 Vianna

Anresentem o contracto social da nova
firma

N. 3 972—A. Pinheiro Manos ti Comp.—
Transnra-se.

N 4 138—Compannia brasileira industrial
e Constructora e outras.— Averbe-se a mu-
dança.

N 4.139 — Eduardo V. Pederneiras. —
Averoe-se a mudanca.

N 4.141 — Co npanhia de Cordoaria e
Ceitulose e outroa.—Averbe-se a mudança.

N 4.277—Gaeriel C. de Angelo.— Aves
be-se a mudança.

N 4.429—José Gonçalves Mala.— Transe%
fira-se

al 4 4d—Alberto Foaseca Guimarães.
Annote-se a baias pata 1923 praxim a taro.,

N 4 760 — laraecisco Antonio Lisbda.-e,
Averbe-se a mudamça.

N 4 913 — F. Passos ia Comp.— O re-
querente coutinúa a explorar a industrie ne
mesmo locai, conto acaba de ser vedam%
não tendo, pois, togar a baixa recideliaa,,

Ranuerirnentox dâsnactindos

N. 2.483 — Alberto Ferreira de Souza..
Em face do parecer, I . defarido.

N. 2 q56 — Fanny Rostishy.— A' 2` Sub-
directorie

N. 7 8a0 — Henrique Mesquita 6t Comp.
—et s 3 Stib direr•oria.

N. 14.3e9 — Fora Gonzalez — Em face
do Ia' do e do pareces. indeferido.

N. 18 420 — Gvirhaid 6. • Comp.— Pa-
ca-se o cancellemento oroncetto, nuliacan-
do-se os Conhecimentos de divido fane-li-
dos, de acce-do com o parecer, relativas ao
l' e 2 semestres do corrente exercido e
bulia , do se o oroces ao. Quito á restitui-
ção oreteadida, reo-eira e separada

N. 21 566 — 10 4é Pantirta Oraefles.
A e nelle-ae a divida do arno-de de intl .s.
trias e mmlissaes, do 10 semeette de 1920,
em nome do reg . erente. noa tet mus pro •
postes e de acce rdo co o o narece , . Oiti-
rianio-se i Directnr ia da Receita e fazendo-
de as devidas an otações.

Annibal Natal Campanhone.—A' 3' Sub-
• dite ioda .

instit do 21 de Março (José Gouvèa e ou-
tro). Inscreva-se nos termos propos•os.
Imnonao em face do o tue •er, a multa de
1001, minima na forma da lei. .

Abreu Mello ti Comp.—Como parece ao
Sr ajudante

Oliveira Perimidas *R Comp. — junte-se
80 o..o •esso respectivo.

Pico:a Zagari ti Co np.—Cobre-se a reva-
lidação que fôr devida.

Adelino Moita á Comp. — A' 3. Sub-di-
rectoria

Deodoro Luiz da Silva Pessela.—Nos ter-
mos, do parecer, entregue-se a quantia de
?St, e.c,Ipturaucta se a despcza pelo modo
Itadicado,
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N. 4 O'Ci — Mel to Samnitio Coelho —
Tra.tsfira se Não ia md.tn a ininti: no.. isso
que o doutnento di• co gitara é de 30 de
mero e a reti.Ão é de 11 de ab.il sedInte,
aprese tala d- . .tro 4 o Dia ..° multi°

l4 4.958 — Igaacio Malhei-o, da Foi.
seca — Faça-se a alleraçã n.00t di i t-
scrinção, cob a do -se a di•tereaça do tal-

sto dc DCCó da com o p recer.
N. 7 24 — Comma lida Norte rauli . ta de

Co• lbas tivei s . — Fatam-se as Insc.11..6es
de accélrao com o namcce,

7.301 — Cleinenti a Felione Agosti lho.
— Iwcreva-se ds occô do com o pa.c.:er.

N 7 3h2 — Abi io Antonio Ca,doso,—
Inscreva-se de accõIdo co it o carece.

N. 7 324 — Fraitcr. co Es eves — Inscre-
va-se de accór( o com o narecer.

N. 7.37 — A lo m 'io A v s bioco.— Ia-
screva-se de a . .-O tn Co . n o parecer.

N. 7.422— Cio.i,de Fama Ciuz.— Trans-
fira- e .

N. 7 501 — Anto in Machado N'elho.—
,	 Averrada a cot tino juuta, wo:ada-se de

accórdo con o narecei .
N. 7 547 — A nta Maria jesenlika da

Çruz.— Trauslini-se litrou:Lo ao v..;ndator
a multa de 20t, niLinrn, na fú,ma do regula-
meia° em vigor.

N. 7 585 — Adoido Joaquim da Costa.—
Transttra,-ae.

N. 7 588 — João de Sampaio Abrantes.--
De acceb.,:o co . n wrecer, tvitsara-se.

N. 4.806 — Candido Ferreira Sophia.—
Transhia-se.

N. 10 383 Anua Francisca Alves do
Couto.— Trans ri ra-se. 1 uonho a tal .lta de
50t, minimo, por iefracção do regulameoto
em vie,or.

N. 10.525 — Angelo .6 Miguel.— Transe
fira-se.

AUTO DE INFRACÇÃO

Auto n. W, de 23 de junho de 1921, contra
• J . N. da SZveira 6. Araujo e M. Feri:andes

& Comp.
Decisão

No estabelecimento da rua S. Calos n. 4,
de propriedade .1e 3 N. da • Silveira i9
Arany:), foi appr.-heedisio um banil co
el ool e igualmente 95 esta ..ni:ha3 da 241
reis cada Urna. A peça inicial do oço-
cesso, o auto de fls. 4. dá o alludi,lo neoo-
ciai . te e o vendedor do bani) M. Fernaniks
-6 Comp. co.no i,,bacioes dos aris bi 2,
e 112 § 1 . a, d regulamento
do decreto n. 14.648 de 26 de ja...1-o
de 1921. Aberta defet.a aos indiciados, alie-
garam, no oram) legal — os print Ator.. J.
Isl., na Silveita & Araujo, que a !sita ved-
ficada não lhes oode caher, ro.qua ao a
mercadoria apprehe tdida e os sellos foram
por elles recebidos tal qual se anrese-tam, e
.os sey,undos — os Srs. M. . Feruaudes
C-mn. — que, ne,Aciantes ha louig. s
eemnre pautaram os seus MOS de..tro da
.1e., tanto que o barril em questão foi re oet-
ti to com tod ,.s os r . quisitos da lei, sal
.inutilisação no verso das estantoilhar, falta.
alia', que pela sua natureza betu deixa vér
e nenhuma interção de frauda: o liso, pois
que o iwosto foi satisfeito.

O autuante deetata que a infracção está
confessada por M. fernandes Cora.)
com a ago*avaute de icsufficiencia de se:los
por ser o barril de 97 litros e nã .) 06, q ando
nessa prowrção to.-ain os sellos for“ecidoit.

• Quanto aos varejistas entende o manente
que são igualmente responsavcis na fina
do art. 87 § 2, A, po: isso que, tendo rece-
bido tres quintos de arcool, conforme a
nota de fia. 2. já haviam iniciado o consomo
de dous, uma vez que apenas um encontrou
o que apprehendeu.

Do proocsso nãn consta po4itivada a data
da entrada da mtreadaria no estabelecitnea-

to dej. N. da Silveira iS Ara*, MIS reta
Ir dienção do antigitte ralo é nossit el. esten-
de: a res .,oma lilidade da infracção a e‘ses
ne oc:arte, só pela weiump..ão de qua ás
estainc inzs dos out os borris taffibtin fel-
tava a formalidade re z,ulamentar veri c-da
nos q 'e se el codrain juntos a este p..wesso.

Para tato. é mirro, somente o e:.aine ma-
te il, a v.trificacão nositiva, note servir
co nio elemento bastante para que se ampli-
ou qualo, ,. er venalidade. A defesa de M.
Fernandes C., pode se- aueitovel, mas
en • erca mate iR de cqvidade. de apreciação
restrteta á antoridale suoefor.

A 1 •s nfficielicia de seno allegadii pelo ali-
tua , ,te tambem Ião procede. n r n . o estar

nvenieutemente positivada ; de facto, na-
da foi reseticlo no auto e o nron-in au-
tm ante ora se iefere a 97 o .a 100 litros e
da nota de fls. 2. ro atam dois banis
°e 96 litros qrartidante cire tamhem é
inlieeda uo regrediu:4o de fls. 5. Do e::-
posto ju t ro nio:ado a icfra-cão do que dia-
n'oein os arts. 64 e 112. § 3. 7, e, ex-vi do

2, d, des , e a• ti .o, todos do dec elo dtado
e nela mesma I . fra-xão sinee.:te rev)on sa-
veia os Srs M. F‘ern s iales & Comp.,
estabeldcidon á rua da Hanno.tia n. 28, aos
o: , ses, com fundamento no ire prescreve o
art. 26 do Pll-lido reetdame do, imponho a
multa de 209$, mi n imo da nela crynntirada
no art. 112, § 1°, A. já Indicado. Irti ne-se
para o nagameato da multa no prazo de
tri ta dias.

Recch:doria, 9 de junho de 1922.—O aju-
dante do director, José Bellens de Almeida.

•••••n•••

DE8PACII0E DA SF.OUNDA i3tra-1)IREC7oRtik

Dia 10 de junho de 1922

N. 7.855—Antonio Fio. Arara da Silva....
Pane o debito.

• 23.607—Zacharias ferreira Netto.—•
Satisfaça a extiencia.

N. 25 117—!o3é lopes.—Prove qual o
valor iocativo lanreda pela Prefeitura, para
cada um dos

• 7.785--Jo oé de Ararin e Maredo —
. Prove trai o valor locativcr lançado pela
Pr-fe.tnra.

N. 7.160—José Longuinho.—Satisfaça a
ex:gencia.

41.n.n

DESP.5CHOS DA TERCEIRA SIM-DIRECTORIA
clegnachnifos

Dia 17 de maio de 1922.
jacqiies N. Yessmitrum.—Jucte a ostente

de registro para o corren te .exercicio.
Dia 2 de junho de 1922

P. Silva tç Sobrinlio.—Pirece-une vate se
pode attender ao nedido de t wisfere.icia
pe a a ni lia recflacientar. Deve prévia'
mente o int-res aio jurtir a patente de re-
gistro do Ideal exe:eiclo.

• Maeoel Teixe;ra & Ferreira. — .imitem a
patente de re yistro para o a'dtial. exerci .io.
. Antonio Podrines Barroso.—J onte a pa-
tente de re-isiro para o actual exercido.

flenrim e Santos 6 Comp.— 'Pague o de-
bito accusado.

Romano Donato.— Satisfaça e exizencia
da iriam:ação.
• A , tanjo Anusto da Silva. — Cumpra o

despacho de O. 5 do processo anuem.
Dia 3

Lima (R Rod. Satisfaçam a exken-
cia da 2 Sub-directoria e parem o deito
acctisado em a notificação a. 428, de 1920,
em.annexo.

José Pinto de Azevedo.— Junte a patente
de registro pata o actual exercido.

Iodado & Ferreira. —Satisfaçutta 2 exigen
eia da informação.

Neves & Arcos. •—• Pintem a patente de re-
gi .aro nara o actual exereicio.

Marcionillo Costa. — Faça reconhecer a
firma do doeurne..to de fls. 3.

Dia 6
Cunha & Dugg 1 imitada. — Juntem as Pa-

te .tes de re„istro para os exercicios de 1921
e 1 u22 para o tini da averbação pedida.

Ahel fir?s. — Junte a patente de registro
p.ira ,e actual elei cicio.

Joaquim TeLeira Magalhães.—innte a pa-
lute de registo nua o actual exercido.

Paulo Fuciis.—Julite a patente de registro
para o naui ai exercirie.

Fra..ça Gomes 6 Comp. —Cumpram inte-
pralmente o desmano de fls. 11 verso. Si
tisfazendo a multa re r• ulamentar, como consta
do final da Informação de fl. 11.

Alvaro da Posa fereira. — Satisfaça a
exi9.encia da infarmação.

Alavoel SÁ Pereira. — Junte a patente de
e ..istr o para o actual exercicio.
R drigues 6 Ramos. — juntem a patente

de registro para o corrente exercicio.
Dia 7

Monnrcha de Lima Rocha.—Junte a par
tente de registro para o coriente exe.eicio,
para a resuectiva averbação °oportuna.

Manoei de Casta) & Co np. — Façam pre-
viamente o deposito da multa, nos termos
do a.t. 729 do actual regulamento do im-
po:to de consumo.

Co npanhia Brasileira de Lacticittios. —
Satisfaça a exigencia da Informação.

• faspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE Do SR. INSPECTOR cuatab

DOS BANCOS•
Dia 10 de junho de 1922

Officio n. 304 — Ao Sr. delegado re.,
• gional dos Bancos no Estado de S. Paulo:
— Devolvo-vos. devidamente informado
por esta inspectoria Feral, o incluso pro-
cesso relativo no telegramma emeedido
polo ex-ffiscal de bancos Dr. Francisco
Mendes no Sr. Presidente da He mbl!ca,
recl am ando Pagamen t o a mie se diz com
dit eito e provenientes de deSp2783 de
installação g:larguei do c'ne rt sa i as pira

.funcelonamento desta de.:eaacia regia-
uni	 -á

,

imprensa Nacional e -abri° ()Weide
eXPLIDIPNTS oo sri ror:em:na ceei% j

•Dia 10 de/anho de 1922
Foram exnedidos os sei-Fies ofFcios:

. N. 625 Ao Sr. e‘crivão da Collectoia

.Fed -ral de Imbitera, prestando informações
.sobre Diario Oficial.
. N. 625—Ao Sr. ccilector fefieral de Dual
Barras, idem Mon,.

N. 62.7—Ao Sr. esc-100 da Co:lectoria •
Fed ,-rat d Itanoli e , idem idem.

• N. 628—A o Sr. delegado fiscal no Espirite
Santo, idem idem.

,	 Acquerimerifos riespoehrg14t

Em 10 de jimbo de 1922
Antonio F. Fclippe dos Santos, Antonio

J. de Souza Breves, CelestinoManoel da Cos.
Durval B. do Nascimento, Francitio Xe.

vier Pires, Emiti° do Carmo Cavalcanti, Ma-
iacel Silviho Ferreira, Carlos Vieira Cardo-
so e Ernesto R. Pereira d'Utra.— 5i.uu, em

- termos.
Hermluia Germana da Costa -- Sim, seu

vencimentos.	 •
. João Ernesto de Souza.— Como requer.

•
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Caixa de Amortização D. Olea da Bocha Monteiro de apnlices
oerten n entes ao espolio do alado Fran-
cieca Satlamini, sõ pudera ser feita pne
eia ee . aa med'anto alvará do juizO
compa.enta.

ea 5 — ian TP.3 . 654.1 ao voo officio,
it. 20, de 31 de •raio ultimo, declaro-vos
que foi por esta repa rt i ção feita a nota
da deposito no Thesnuro. de 10 apolices
da divida publica, do valor de 1:0008,
cada urina, dadas pelo seu possuidor An-
tonio Sattaraini Sobrinho, b rasileiro, ca-
sado, corno carrinha no exereicio do car-
o de cobrador da extincta Procuradoria

da Fazenda P n hlica oedindo, entretanto,
eme vos digneis rectificar a numeração

• de uma das apolice=aque se acha inseri-
lo t a aqui com o n. 589.4e0 e não 341:400,
como . menciona o vosso alludida officio.

•
ZIPOD11314TE DO 91i. MINISTD(t; ,

Dia 5 de Julho de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda:	 ' •
Eliviando, para os atreitos Iegaes, ;g

lação dos sorteados militares que deixararee
de ser iacorporados -em 1921 (1' eircuma
sedação de recrutamento) pelos motivos'
constantes das respectivas Observações'
(avisn n . 337).	 -	 •

Solicitando providencias para que:

EIMIOIENTE DO, INSPI:C.T3R'•
• Requerbnentos despachado

Á. go DIA	 Francisco .Nugueira.,
1-- iNot e-se.

IN. 232 M — atario de Lacerda Wer-
neek (De.) e outros. — Cumpram-se os
alvarás, de accórdo com a inforina.;ão..

N. 235 M — elavia da Gloria Suares
de Lemos. — Ident.

N. .105 J — João Evangelista Reis e
Silva. — Pague-se a quantia de 3iaa,
vista da informação..

N. 416 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Certifique-se, de accórdo com
a informação.

N: 2.8 C — Custodia Luza Dutra. —•
Satisfaça a exigencia e explique a diver-
gcnèia entro a certidão á fls. 9 o a insa
cripção das apollees.

N. 51 B — Banco de Credito Geral,„,
a- Faça a prova da extincçao da clau-
sula de inalienabilidade e apresente a.procuração.

N. 61 S — Santa Casa de alisericara
dia do Barbacena. — A' vista do artigo
5, 1° do corara omisso e do alvará do-
a do março de 1915, documentos esses
constan t es do processo ameno, annote-
se a clausula de inalienabilieacie em re-
lação as dez anolices, referidas em pri-
meiro togar. Em seguida volto Q pro-
cesso a daspactm.

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 56 — Tenho a honra de communi-

ear a V. E. que a Carteira de Redes-
conto rent/leu hoje a esta caixa a im-
pot tancia de 5.000:0008, em notas do
Thesouro, a geai ficará depositada do
accórdo com as ordens de V. Ex.
. Sirvo-mo do ensejo• para assegurar ti
V. Ex. os protestos da maior conside-.
ração.

— Sr. director geral do Thesouro
afanai :

1Na 87 — Peco vossas .providencias no
sentido de ser paga a inclusa conta do
Julio Miguel de Freitas & Comp., na ida
partancia de 833500, proveniente de for-
necimento feito a esta repara ição no mez
de maio ialtiran. cabendo-me accrescen.
tar ter-se verificado a urgeneia t1 que
trata o art. 170 da lei n. 3.451, do G
de janeiro de 191.

(33 — Na thesouraria do papola
moeda acham-se depesitadas as impor.
tancias de 638:800$ e 325:950$, em no-
tas do Governo, no total do 960:7508,
que -foram appreliendidas em poder do
Dr. Saturnino de Mattos e de João doa
Santos Barata Ribeiro, para aqui envias
das o trocadas por outras coniorme sola,
citou essa directoria nos officios, n. 73,
de 28 de julho de 1904 e n. 108, da 15
de agosto de 1913.

Desde aquellas datas estão assai
quantias sobrecarregando a responsabi-
lidada do Sr. thesoureiro do papel-moe-
da que, em ropresentação. pediu para
que fossem as mesmas incineradas., vis-
to, com os succossivos descontos, ae te-
rem perdido o valor as cedulas do que
as mesmas se cot-•giam, como tambem
pôr aue a aeçãa do tempo as vem e,stra.
Içando, de anno para anno.

eubmettida a deliberação da Junta
Administrativa a alludida representação,
foi por alia resolvida em sessão do 5 do
torrente, que se olficiasse ao Thesouro
nesse sentido pedindo 03 necessarios os.
elarecimentos o dm o faz no presente
Officio, cata inspactoria, pedindo que v03
digneis pronunciar-vos' á respeito do as.
aUmpto.

— Sr. director da Bece:ta Publica:
N. • — Em resposta au vso orficio

0. 18, de 30 do mato ultimo, GICC.0-V03
qUe	 teaasferenzia para o, narna

f

r Minis# ferio dai Reõ?
• Exterioreg 1, 7-1 :4)1

t	 •

Por portaria de 10 de corrente, foi re-
movido do Consulado Geral de P classe
em Nova York para o Consulado Geral
de 2' classe cm Londres o Auxiliar de
Consulado Vicente Avelino.

— Por oirtra da mesma data foram con-
cedidos seis mezes de licenca para tra-
tamento de sande no Brasil, conforme
requereu, ao Comi de. 1' classe em Co-
bita, Braz Calmon da Gema, com direito
ao ordenado annual do eito contos, moeda
papel.	 •

— Por outra da mesma data foi exo-
nerado, por abandono do cargo. nos ter-
mos do artigo 25, narag.ranho P latira C
do decreto 11. 14.058. de 11 de fevereiro
de 1920, o Consul de Segunda Classe
em Dakar, Orestes dos Santos Corra.

fiNiverinten'toS tlespachatiol
Dia 9 de. junho de 1922

Frederico da Castelo Branco Clark.-12ee
ferido; devendo, porém, se deixar a Embai-
xada em agosto, de modo a chegar ao Brasil
em fins desse moa.

Alcides DomingueS da Silva.—Deferide.
11~~n~11111/	 "^)

munsteno da Guerra
Por portarias de 10 dê junho corrento
Foram concedidos G mezes de licença,

para tratamento de saade, ao insnector de
primeira classe do Collegio Militar do Rio
de taneiro. Antenor Monteiro Chaves, de
accardo com o art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

Foi declarada sem effeito a portaria de G
do corrente, que nomeou 3 °feriai da Es-
cola Militar o escrevente, addido, do Ser-
viço ée Protecção aos Indios, Jose de Ani-
lar Seixas.

Foram* nomeados:
Assistente da la brigada de cavallaria, o

capitão da dita arma Patricio Bruce;
Chefe de seccão do servico de P RO do

maior da primeira circumscriocão militar,
o capitão de attilharia Manoel Ribeiro der
Salte:, G .iinarães:

Adianto da 3 divisão do Deputa:nardo
do Pessoal da Guerra, o capitão reformado
Elnidio de Lana Ferreira;

1nsta . cjoi do ida* tarja do Colleaao Mili-
ta: do Ceará, o 1' te.,e lAe Ignanio *José Ri-
beiro.

Seja autorizada a Delegacia Fiscal de,
Thesouro Nacionel no Para a eflectuar noi
corrente exercido o pagamento das etapas;
a que teem direito as praças incluídas no)
Asylo de lnvalidos da Patria e residentes a91
mesmo Estado (aviso n. 332).

Sejam pagas as seguintes quantias:
No Thesouro Nacional, de MOS a D. AtitÁ

ria Augusta de São José (aviso n. 336).
Na Delegacia Fiscal no Pará, de 2:519$94

ao capitão reformado Flavio Herminio das'
Neves Albuquerque (aviso n. 334).

Na Delegacia Fiscal no Rio Grande alo
Sul: •	 -

De 45$ a Edmundo Dreher & Comp. (avi-
so n. 331);

De 105b096, ao cabo reformado Feliciattcr
Antonio da Silva (aviso n. 333):

Ao Sr. ministro da Marinha, conneunicana
do que se permitia a transferencia para a!
reserva naval do reservista do Exercito re
nas Pereira Ribeiro, conforine neeita

—Ao Sr. diretor geral de Contabilidade
da Guerra, declarando que é dei rido o rea
querimento em que o 2' (Oficial da Escolte
Militar Ernesto Fagundes Varella pediu que
a licença de trinta dias concedida pela re-
spectivo commandante, se j a considerado nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663 de'
1 de fevereiro de 1921.

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pese.
soai da Gue rra, declarando:

Que é dispensado o caretão Ernani Au-
gusto Cotia] do togar de adjunto do serviço
de estado-maior da 2' região militar;

Que é transferido o 1' tenente Oscar de,
Barros Anzalack do 12" regimento de cavai-
latia independente para o 15^ da meseta
arma (Villa Militar);

Que passam a servir, cootorme propoz o
chefe do Estado-maior do Exercito:

No grupo de esquadrilhas: commaidante
Interino, o capitão Itezir Mendes Roclrig. es
Lima; ajudante, o i tenente Fernando Mi-
guel Pacheco Chaves ;

Na 3, esquadrilha de observação: cora-
mandante, o capitão Amilcar Sergio Valioso
Pederneiras; °tecia' , piloto, o 1^ tenente Sa-
lustrano Franklyn da Sita; orticiaes obser-
vadores, os tenentes Silvino Elvidio Re-
zerra Cavalcante, Gervasio Duncan de Lima
Rodrieues, Ivo Borges, Plinio Paes Barreto
Cardoso, Eduardo Gomes e Carlos Saldanha
da Gama Chevalier;

Na 1' esquadrilha de bombardeio: com-
mandante; Raul Vieira de Mello; officiaes
piloto e metralhador, 1" teneraes Ar sido •
Borges Leitão C Henrique Rayinundo Dyott
Fonrenelle ;

Na companhia provisoria do parque dei
aviação: subalterno, o 2' tenente Ivan Car..
penter Feri eira.

Ministerio da Guerra — N. 389 —Rio de'
Janeiro, 5 de junho de 1922.

Sr. chefe do Denartamento do Pessoa! dá
Guerra—Declaro-vos, para publicação em
boletim do Exercito, que cada unidade deve •
enviar ao logar mais proximo onde exista
serviço de identificação um inferior para
receber instiucções refe..eates a tomada de
impressão dieital do pollerar direito de
te , ervista, como deiermina o aviso n. 72,
de e de laverca° de 1921 á esso danaria-,
rneeta, bisa ucções que, neact conn-aehati-



dnudo o serviço propriamente dito de iden.'-
uliesção; podeni ser lidqahl.1as em poucas

	

botim.' • .	 .
.Saude e frationidade.-Calvgeroe

• • --2n31:••

421beatedo da Gomo - N. 391 - Rio Os
jane1to;5 de Junho de 2922.
• Sr. chefe do Departaniesto do Pessaal da
Guerra-Dectaro-vorque é. fixado em oito o
numero de sargentos aninhares das 2a. 4,
IP, 7*, 8 . e 21 . Circumsen ipções de Recruta-
mento, e em seis zia LIO danais draw;
scripções.•

Sande e	 fratenddade.-Calogents. 	 •.	 • •
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Ministerlo da Giierra--N. 9 - h- Rio de ia.
melro, 5' de ¡brito de 1922 - Sr.
dente da 5 regiao	 - Em telt,ra
de .2 de abril ilndo..sob n. 177,- o tenede-
co.onel-Viceste de eatirp Cesario de *lio,-
da arma de infautade. tuna. por'Cdii-
reto as cadernetas militares do actuki
delo, photographia e imoressõeS &g:tad:
dos reaervilitas e sendo dikcil" para as so-
ciedades de ii*ci e estabelecimentos de eu- •,
sino, , sobref-do os do Interior do Eshdo,
satisfazerem taes exixencias t•ao so par fintai
de Meidifeedores, material' nuessa.lo e por
causa de outras difi.cuLiades e ainda as ues-'•

=
que acarretam e se trauspe inrtare aos
onde' existem os respectivos Rabino- -

tes,:consuita se tires reservistas podem
ber.as ceder .ctes sem o nreci.c :iimento das.
referidas esi àencias, aguardando-se a mo- -
bilisaçao oara tal fim.

Eni solução voa declaro .que o assumoto
esti1resoh.do neto -aviso a 72i . de 5 de fe-
vereiro cie ;921 ao.Derartamento do Peeso 1;
dr Guerra, devendo to.uar-se a impressão:,
digitai do • oollegar direito do reservi
cosforme d edermida o citado, aviso e conta.:
miando suspensa a pha.orraphia.

Outrosini vos deciaro . que, cada unidade
deve enviar ao l gar mais proxi,no oade
exista o serviço, de identificação, it .:: infe- •
riorr afim de receber instecções refereutm
dquelia impressão, visto que, não co opta-
bendendo o semiço propalai-elite dito de.:
identiscadlo, podem ser adquiridas em pou-
cas horas.

Saude e fraternidade.-Calogeras.

Ministedo. 'da Guerra - N. 8- Rio de.
jane.:.o, 5 de junho de 1922.

Sr. cominandahte da 74 Região Militar -
Confirmando o telegrainnia crie 0.a VOS em-
vie, em solução ao de 20 d.e deaembro ul-
timo, em que esse co amaad0 cansulta so- •
bre a legalidade do allo..o da diaria de 2$
feito ao 1° sarirento amaduense Ma.iano RI.'
beiro Belém pela Delegacia Fiscal do The
souro Naci nal em tlauhy, vos declaro q4e,
nos termos das disposições em viso.. so-
mente na hynothesè de sere mi destacados
para com ati4StiC3 no estangeiro ou nos Es-
tados da Repuolica os sargentos em nuenses
teem direito a esse abo o e não qua tdo
seguem com as unidades a que pele .c
nas •dive:sas coanniseões de' serviço • ml-
Utar.	 -Sande e fratenddade. CalOgerat.

•• •
Minisferto da Guerra -N. 24-Rio de Ja-

neiro, 5 de junho de 1922. •
Si. commandante da Escela MIIItú - Em

officio n. 731 de 28 de marco ultimo coa-
gultaes:

.1° si o docente que no mesmo periodo
regeduas aulas de assumptos ditte.enies e
correspondentes a partes de soa cadeira,
tem direito á gratihcação de urna turma sup-
dementa'

28, si o doente de uma aula que só time.
dona no . segundo perlodo, acceitardo a Te.
geada' de uma turma supplementar de outra
aula • no pii .neino oeriodo, tem direito 1.
gratiNcação de uma turma sie.:.plenienta. cor
respondedte a esta'aita, regenda udu
Dm é exigida pelo reg lanieuto.

Em some° vos declaro :
Quanto ao primeiro Item, não, porque as

aulas Ne, teneen á sua propila cadeira. cuja
ratencia integral compete ao respeuivo "roi
fessor ; • •

Eni retaçáo ao segundo Reá, sim, Jedde
que as aulas de • cale.ras dIdereutiar;
fida, porta to, dn caso est. dir.

Saude e frattruidade.- Calogeia. •

neutorrimqntos dosyu,rhaboit
• Dia 10 de ;unho de 1922 • -

Luzia Mucéltr,"peltirdo 1:e..t 41,ão de do.
eu r e, tos.-E Cegar, nu.diadte sa..4

Alva.o Mafainaes Vita; .resérils‘a',
dl do uma rectifi:açao.	 Recutique-se. á
vism do doia •e .to sorcsártajo.

°orna Avelino da Si:Va 'Dua.te,
dó, oedIrdo ai. icala no :i-rso• de e te-ma-
tos vetei! atrio4.-Defalo ad seror izau!
do a a t:	 Cl: ca	 es. _

i eido-FIO° di Silva Valle, 1 te,:e te ed.
accoi do co ti a :et n.11.614.

tie de-fe.er iço de 1441 -I &deferido,
quanto a flev,.da pute. á vista da informa-
ção do D. G.
• aviie ta Catilina, pJI .d • ser , nomea...cr
°melai da :mofa.. -' não. ter saci tfJi.o
as eNige..clits da lei, lua lenho o deseacao
alue lo.

VIrgilio Viatura CS-tello 1 .1° tenen-
te, pedindo a ,amento J:dijnia de	 .
Peqneira- a -limildaçao- de sea cc.dito
exe io aedo. de a: ordo co a a tufoaaa.
çfto.dacontaiIIlade .	 •

Dr. Auto .io Ah es do Valie pudor, imite ,
co .estituição de docamentoa.-,aestit is,
media te rufio.

•. heoninto Medias Cruz, iene te retoana-
do, pecitudo na .aménto .de vanciwe dos • do
po .to ainellato. -O dacieco n. 4.218 de
192/ aproveita aos offinite., que f .am
for •iados imo entrar em ::::ecu.,a0 ad
o. 12.8(0, de 8 de janeiro de 1-118.; ini0 •

pd...e co tprettedder O tecla sa d.0 que foi -
reformado mais de um ando dep gs De ope
dem	 kiresfclaiite da...Repuotica

Diu.o Fagund es Gaertne:.- Seita O do-
eu .me ..o.

Alci es Rodrigaes. de .Souza. l • tenente,
pe.ii. da as vantagens do mi. 17 do re‘.11-
mento de licenças.-Deferido, de accerdo
co.n as infor.naçoes.	 . • . . -

11:LetcutchTe 00 att. MRPCTOS
Dia 5 de jwiho de 1912

AO Sr.. dele do. Departa amuo do Pessoal.
da Caem :odiou:ideando que o Sr. sul.
inStro rdsolven

A 'provar o proposta que tey o chete do,
Esta io-Maior. cio Exercito do 1 tenente Osn
waido.de Are ijo Moita para 1.+ :e: no ce.dro

Min unção	 1-embais:tios o e dagio
qee tate as lártr.icções de 20 'cie abrir
fil.do e do 3 sargesto Cióero tiomes de Can.
valno, a.1 ai de• seguir o de traussuissbea tiara
urge atos e sotdadoa; .

Ma dar ala:ao 9 regimento de cavallar a
ladene.icicatc, cara os eflettos l0 recebi--
mento da rernectiva ciam, no i;orme pediu,.
o caoo de esquadra rd ir trajo e . as, lado
José Maria Castro, IP:é/idade Cal javarao •.

Tra mear . 5 matricula do 1 tenente veteri:,
nado (Mulo Medeiros e Aiouquerque no
cerco de ao.-deloi 'imito de veterinarioe,
conforme pediu o mesmo o1lida1.. •

Ministerio da Magic) e
Obras Publicas-

Direotoria Geral de Contabilidade •
gegunda Benção

Expediente de 10 de MI:Ao de 1922
Of caos expedidos:
Ao dinct . r doa Co...elo:1;	 •
NI ;54 - Solicitaado seja remititida uma

Cc. iidão ex-ofticio do aiagaineuto de contri-i
bi içõás vta:a o moutapio edecteado por
Ca .loa I.osé	 jusior.

' Ao di acto • da Desta:4a
* 4i •••• N inette.ld0 èoln o prcceaâa

til loa	 o ;.a.10 de mono.plo apo.tilladoà,
d gilltei to e o • tros, .s1h 35 tiCI:Ore.3
de u ico.le Mo ra Valiam, 4" es:rtn.tiradO
da Estrada de .-erno,Cei.t(ar do anas11.-

,,,..,,s,., .4„

Fôrtunativ Ce jitia Ménliaa e outros, pe-
di- to	 pessaci.	 Jétesids.

.1 in l'n.ei .a de Mello o: ias,.
pc.i...do pensão de ina.depla. - Dele-
riJsr.

Anna Maria da Canc.%aa e viera,. pe..
di..do coices nia de pesse,..-

t. i avete)...ia a	 de
Alf...:Jo amianto .14	 jaiái	 es-
c.1,,..tratio da ts.rada da eito	 do'

•
Contracto concedendo • a Enrica Schou- •

para st ou eilsp..eaa que o. ¡adiar, • •
Pernaiscia.. -t.eLa m.ditiu dto ou privi.
lego), item suto.eucao,. para lançar	 . •
8;ertar ettl,Js substiarmui.4 ligando st
odiada do Rio de Janelro á de R um •
e a de.Montev;déo, e explorar o respe
clivo tremo te egraphico. •
Aos oito d.as 'do niez de Junhd de..

1922, presentes nesta secretaria de E-- ..
tado, os senhores Doutor Jose P.res •o
Rio, ministro de Esiacio daa Negocies na

iseão e Obras Publicas, Por P ule . do
Governo Fedem, dos Eslaus Lindos do
Firam', e e:nr co 3c:uru, d m.arau a mes-
mo senhor ministro que, nos termas do
artigo ume°, .da decreto. n. 15. 3 35. de
: de abril de trn. attendendo aõ que re-
i:piorei' Enrico %boda. ficava ao mesmo •
concedida. rara si ou enate eza ri p e orga.•.
n ízar.. permssii 1. sem ~poli!) au pri.
vilegio de especie alguma. n Ain sittosb n-
ollo do Governa da Republica dos Es:ados
tinidos do Brasil. pura lançar e a errar
&',. rabos; animarmos, - um ligando a
cidade do Rio -de Janeiro á de 1111112. na
Valia. Intendo • na; Ilha Fel n • Noro-
nha. com ea s e ran que não seill dberla ao'
meblico. e em qualoner tont(' da casta da
Itagnanha, nutria handl e Rio
do Janeiro á de Stontevidéo. na flepont...
ca Oriental do Uroatiay, hem e , m .)t
exp!orar o respectivo refogo
co. mediante as ~tintes . e:1,14111as Iam-
bem approvadas pelo amara...prelado de-
creto n. 15 435. de 7 de abril do cor-,
rente "annn:	 ••

1. Pela 'remite enneessão feita a En.
rico . Schoeb. para si ou companhia 9110
tiranizar e estiver dev ,dament e habili-
tada a fonectonar no Brasil podará O
concessionaein lançar e aterrar dons ca-
lina submar'nos, mim, l i gando ,a &dedo do
Rio de Jan e iro á de Roma, na !latia.
candn na ilha de Fernando Noronha. com
estacão que não será aberta ao offline"

em PM .nanto da enata da Ifeenanha.
nutro. liasndn a magma' e!dpde fi.) ais de
Janeiro da MoiAevidéo, na RepUbbc*
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Ore'lental do Uruguay, • explorar o respe-
ctivo trafego telegrapbico, de accorda
JOM a legislação geial vigente Ou que
vier a vigorar na Republica. e bera as-
sim ligar esses dous cabos a outras re-
des fóra do Brasil, dando prévio aviso ao
Governo.

II. Os pontos de aturamento serão
escolhidos de accordo com o Govern o e
serão liados á estação do concesslonario
por meio de conchictores aereos, sujner-
rancoa ou mixtas, como for mais conve-
niente.. A planta dos pontos do aterra-
mento e do traçado das tinhas de ligação
entro esses pontos o a estaeão deverá ser
submettida á apprnvação do Governo an-
tes da in i ciar nool quer serviço.

III. O lançamento a aterramento dos
cabos effectuar-se-hrio dentro dás prazo
de deus (2) annos, contados da data em
line o contracto fôr registrado pelo Tri-
bunal de Contas. salvo motivo de força
L ajota a juizo do Governo.

IV. A estação do concesaionario na
• ftio da Janeiro poderá cer installada no
Piemo oredin em que funcei onar a do
Telegraphn Nacional •si houver espaço
Conveniente, mediante pa gamento do alu-
guel que fór convencionada.
• V. O trafego te/egraph ico obe-

decerá áa diapnaições seguintes: a) o
concessionorio só poderá receber taxas
o tranami t tir teleerammas internacio-
Meg que lho forem. apaesontados o en-
(regar a domicilio Os rec ch ; dns; b) se-
Tão Dermidados. nor interm adin dia es-
tações da Repartição Geral dos Telegra-
phoa. todosa o telegrammaa diri gidos a
notrni ostarões da rAdo lolarranhica da
rtnieo. bem corno os destinadas ás esfa-
celes, do onfras companhias rai oinorezaa
teleerarmicas; el o eaneessinaarin
ohricarlo n esfaholeenr tra fe go moino
com na Ilidias da Governo. para o servi..
ci telp eritpaite, das estaeaac ila União,
resneitada semnro a ind u c l erin de via
leira no/o oxoodidnr: d OR l axa s h se-
rem ;9tsheleo udas no contracto de tra ça-
3 Milf110 . PrItrf, o novornn e n onnopc.."

nnn ondo r:lo Par airea- u ores ás
exisirntes nos contracto em visor aere

rnm" emil l ga enTrronaNàz.: el nc l a te-
rantioao noa, em • virfT .do do ind:rnenvo
11.N vin. fivoTom de Pr rrpm,,fo,ioq earn
entra enninanh'aa. a p •an ha l de a doc De-
/3 R ect arões da Repo rt :4n Geral dos Te-

jegrareine nor inipernaa i • dn z PCS

Se rá feito o reanentivo ajuste de contas.
parando-lho o e nncessionario um franco
por telocramma

VI. Em caso da inteeruocão doa linhas
brasileiras. areentinas e urti gnavaa o
servjen teloaraphien p rocodento do Bra-
sil e destinado an Iirneuay e Areebtina
poderá ser encaminhado Dolo eaho
concessionario. por emoreatemo de via,
sendo a quoia brasileira. neto Percurso
rias linhas terrestres. nroratenda em
parlaa i gnaes entre o Governo e o con-
cess i onario.	 3

VII. O coneessionarin obra-se a co-
brar ns tarifas nue forem apnrovadaa
pelo Governo. não nodondo as taxis ex-
ceelar áa das companhias c.ongencres
fumanonarem no paiz.

VIII. As taxas tei .minaes e de trans-
ito que o concossionarin terá de parar •
pelo service, interna r Unnal em tronero.
moino não poderão ser superiores ás

eque eQtivePrIn em vigor para as ontraa-
coinnanhina de cabos.

Sor5o transmillidos gratilifamen.
te: I" os f o lorrammas (contendo. no
maximo. 20 nalaveas cada um) expedi-
dos orlo Govorim do Brasil on por seus
agentes na Palia. na Heananho. nn atm_
gnavee na argentina commim i rando o
avoarecimento do al guma enidaraia no

paia do onde forem expedidos, ou nos
palies visinbus, ou factos de autoria ca-
lamidade publica; 2°, oito te/egrailimas
por dia (quatro em cada sentido, alara
o observatorio dó Rio ue Janeiro e um
dos*observaturius da 'taba, da Raspa-
alia. do Urusuay e da Argentina, podan-
do o Governo, pela taxa de telegrammas
ofticiaes, as palavras que excederem de
vinte em cada telegrom•a.

X. 03 telegraiumaa do G'overno do
Brasil terão prioridade na transniião o
Rosarão de nina reducçáo mínima de
75 elo sobre a3 taxa em valor.

Xl. O coneessionario aeceitará te/e-
grammas preterido. com o abatimento
tr ue- mo do 50 cio sobre as taxas, p er-
enes.

ali. O concessionario obriga-se 3 pa-
gar ao Governo a contribuição de dez
centesiinos de franco por palavra dos
telogramenaa internacionaca que transi-
tarem era seus cabos.

Paragrapho uniu>. Esta contribuição
será reduzida a cinco centesimos do
franco por palavra para os telegram.
mas do Governo brasileiro, de imprensa
preteridos o os transmittidos por em-
prestimo do via, a que se refere a clau-
sula 41.

XIII. O euncessionario obriaa-se a fa-
zer a revisão de taxas, no sentido de be-
neficiar o publico, pelo menos, de dez
em dez annos.

XIV. O coneessionario não poderá
fazer fusão, ajusto ou convenio com
qualquer outra empreza cangenero quO
furerione no Brasil, sem prévio con-
sentimento do Governo.

XV. 10 concessionario obriga-se a cone
sorvar os seus cabos em perfeito es t a-
do, devendo cornmunicar ao Governa,
dentro de 43 horas, qualquer occurreu-
cia que .ause ou possa vir a causar in-
terrupção do serviço.

XVI. O concessionario fica ohriaado a
adherir á Convenção Telegraphica do
S. Petersburgo, do are:Urdo com o.rezu-
lamento internacional, sendo-lho asse-
guralloa os beneficias decorrentes da re-
ferida convenção.

XVII. O &listo ale contas com a Re-
partirão (;oral dos Telearaphos so rá fei-
to tridnestralmente. sendo o debito re-
sultante iinuidado dentro do trimestre
seguinte áquelle a que se referir o
ajuste

XVIII. Pela suspensão do serviço nos
casos nrevistoa no art. 8' da Convencão
Tot anainhien de S. Potersburgn, nenhu-
ma i irdomnização será pa ga ao cor r nS-
SiorR r io. ceia nual Vir a sua duracão.

X. O conepaaionarin ohrien-ce a tor
no Rio de Janeiro um represen t ante com
D'w o3 underee nora tratar e ra=olver
finttivamente i ndaa as auestõoa que se
susci tarem. nOdend rn esse representante

• antebar citarão inicial e todaa as oineaa
para as quaes 80 exi gem poderes OSpe•

XX'. Ao leis do 'Brasil serão as Poucas
annli-aveis nora a decisão de (matai:ar
questão rota t iva ao nresonte contracto,
que não fôr resolvida por arbitramento.

Pa-aerapho	 rtsn	 arb i t ra-•
monto nomeará cada imaa das partes um
arbi t ro, e. não choeando od res a a'ae'ir- •
do. designará a sorte o (losemnaindur,
dentre os dou norn os anrraantatios. cada
um nor orna (Ias varies. .Da deri são do
decoennatailor não havere ~aliarão.

XXI'. O Governo °semi/ara; mon, ;I&
gar convo&enlo. todo o ÇPrvito do con-
coa s innarin -no Brasil. 1 , 'onda eaaminaa.
livials e toda a orprin t orocan. Para as
desnozaa de% fisol"in^ rio contribuirá
ennoo4ciornr jn coro a jmnortao p ja - do
doze conto& de rata (12:0003) annuaes.

em -papei-moeda, que será r000lhida, por
semestres adiantados. á thesouraria da
Repartição Geral das Telegraphos.

XXII. O cuucessionario fica obrigada,
oiao pagamento dos direitos aduaneiro 4

sobre o material qoe importar para til",
stallação, conservação e exploração. do
serviço a seu cargo.

XXIII. Pela inobaeevancia de qualquett
das presentes clauaulaa poderá o Gover-
no impõe multas na inmortancia da
2o0$ a 2:000$ (papel-moeda) e do do-
bro na relncidencia. A inwortancia de
qualquer tomba será recolhida á theaou-
corja da Repartição Geral dos Telegra-
ptws dentro de trinta dias da data dl
notificação publicada no Diario Officio!.

XXIV. Para garantir a execução do
estabelecido na clausula III, depositará
o concessionarin no Theeouro Nacional,
antes da assignatura deste contracto, a
im portaneia de I00:000a, em Matos da
divida publica federar ou em papel-
moeda, sem direito a juros.

Paragrapho unico. Essa innortaneia
de 100:000$ ficará em d eno:s'to, como
garantia do contracto. emquanto o eon-
cesstonario ou icOm panhia que oreani-
zar executar o contracto. Si o prazo es.
Limitado na clausula III Mo excedido, O
denosito de 100:000$ reverterá para q
Governo.

XXV. A parmiaaão de nue trata G
clausula 1 poderá ser declarada nullat
indonendente de acção ou interpellação
judicial e sem que o conoesaiOnario te-
riba direito a indemnizanão alguma:

1°, si, terminada o prazo fi xado nt
t1:lin: 131a id./. os cabos que c) eerrceSiio-
nnrio so obriga a lançar não tiverem ao-
meando a funraionar rogulnomeolo. sal-
vo caso do força maior, a juizo da Go-

. vern o ;
°. si a enninnmirarro tatear:minem

pelos cabos do ennee z aionario Voar irl.
btrrom pida nor mais da se u a mezee coo-.
sprytt ¡vog . calvn caso de froça maior, al
juizo do Governo:

3°. Si (1 enne asairmario executar m iai-
ell er " P"rfln ou convonio com oronrnzti
en ennmanh i a concamere tem tampei")
no Brasil, sem prévia autorização do
Governo;	 •	 .

4° si o concessionario deixar de rea
colher á thesouraria da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos, em tempo °oportu-
no, as quotas devidas pela fiscalizacão,
de accórdo com a clausula XXI, au ria
multas. de aecôrdo com a clausula mu,
. Por assina haverem aceordado e ler
sido feito •no Thesouro Nacional o de-
posito de que trata a clausula XXIV
deste contracto, na imoortancia do rena
contos de reis 000:000$1. em apalices
ao portador do typo allivorsos areia-
gie sta ns. 206.327 a 200.12e da 1:004
anda uma. conforma se verifica do co-
nhecimento do mastim Thosoliro n. 2fra,
de I t de maio ultimo, que fica annaxo
ao ro s oectivo proce sso, mandou o Sr.,
ministro lavrar esto tema 01.10. denois
de lido o achada conforma, aasiena com
o isonramencionarlo coneesaionario. n
Sr. Enrico Sebocie com as teatemunhas
os segundos offie ines Jose Ferro i rti da
Aeanio e Antonio Lourinha-) Pa( boro e
eemmi gO •rtline Leal Milico de Arau-
jo. 1" nifici51, que o escrevi. Serretarin
do Eshan rios NegOciOS da Vi nrio et.
°toais Publ i cas, no Tifo elo Janeiro. 8 de
jimbo de 10?n. — Ins'é Pireg do Rio. --.
Enrico Schorh. — .Io. Ferreiro efe
Arçltn. — Aidnnin r.nuren ,o Pacheco.:
•___ Arthrir r.rif i ik'nhurn de Arímio. --
Confere, Ant mi in • Loureneo Pacheco, 2e2
olea,-iat, __ Vi.af 0. 1. B. de ,SIn.-verd "Gu*
tnariíeS. director de sução giterina,	 •

•



1 guarda, P 27 e 28, 3' elas-
a!)ontado tia

rè( t e enni. nerterindo lodo
ajo iteere. P 2; e 28. 3'

eNit-s a P.Mea
na rede cnn touo °ide-

121 	oda	 n	 741 19 o
20. l' cla;se. 2208,
apontedos na rede cora
Onu; tcrçrs

3 ajodante, rnixlo q, M 19 e
20.	 i'	 clsese.	 180$,
ap o n t ados ra rede com
deus terços 	

1 gua r da. nikto. M 25. 26,
•27 e 28. 2' ele eee, 22o.
apon : ado na rede com
o ordenaCin todo

0Pd:uva, mixt% M.,.
21'..2G. 27 e 28. 2' clasee,
180$, apontado na rede
com erdeliadn indo

2 Varri:19 de tren? da cor-
ga s, . 220$, reonnia reo no

• rede com todo rue-temido
f apdanto trens de cargas,

180.9. anontadn na rede,
com todd ordenado

1 Dial cal-Vo. trena do car-
ga s. 1a08. ao-miai/ri no
rede com todo ordenerio,

250e00Q

•ICCOM

• 452$995

36rne0

,1320.000

1808010
e..

7140$000

• '180$000

150$000

3:190991

1 auxiliar (30 movimento
sul-ausiliar do	 movi-

mento
1 comno a itor de trens-, 3'

e'nese 	
1 eaerietererin, 2' classe 	 , .
1 taval n ? da carrea 	

400$00G

250$000

en:Pnrin
10nsoun
1258000

1:1258000

Bersomn:
pee'enat dn q eIarrias 	
Pessoal rins trens 	
Pessoal do movimento ...

Total 	
,

27 :35PPr,00
:):
1 :125 ,̀:e,,O

—
2,1:GG1e991

anance!or'a Fryteral das n a trarlas. Vi s
-to. Em 1:.? da mai o de 1922. — Peto ins-

peetor. 511.'n io	 ergo rn gabinete,
ni"cc!n r :s nrrn1 do vx1) ,-, iente ria i_

creta r i' de F:t e rtii de alleOztarin da Vin.
ção o O h rá g iihIrta a . St de maio do 1929.
— Gustavo 11. da Silveira, d i rector gera l -

*et-J*1670	 Fromincro If'	 ()TATUO OFFICIAT;	 .funin	 1!)??. ,
• ^c • n•n...	 •

I Directoria Geral do Expcdiente	 • Na E;:recla de Ferro Oeste de Minas:
De dons luzes, em pioroeação, ao aju-

dante de ajustador de 1' classe Luiz da
Cosia Mello.

Na Estiada de Ferro de ludene.adencia a
Picully (Co 'imissão Conetreeto:a da)

De ires meles, ao deseebiata de 1' classe
Jose Barata Ribeiro.

.Seconda secção

- Foi- o "dai ias de 9 c'o coreente fortim coa-
cedtd e s as eeollietee lieenças: -

Nu Estrada de Feria Central do Brasil: •
,Ttc= meees, ao !a l arde-freio de 3 classe
da 2 Divisar) Victor Alves Pereira.

loa inez e nove dias, e n rnrogeção, ao
gcaxeiro effectivo SeUastião Vicente Pe-
reira.

Uai nrez,	 nroreeacão. ao operário de
4' cla, se Reainaldri de Almeida.

Paes ' p ezes, em Tree oeaeão, ao traba-
lhador da 5' Divisão Reginaldo Moreira
Gomes.

Urn luz e 25 dias, ao (mareia de 2' classe
oieRprio Meiralles Garcia.

Um mee e 15 dia,	 nroro nação, ao tra-
balhador da 5 19:145io Marctel lenacio.

Vii me', ao guarda-belo de 31 claase Ma-
noel de Costa.	 •

Sei!: nicees, ao operario de 4' classe Ma-
noel Cyriaeo Pereira.

Uoi naco, ao nratieartte de condutor de
trem Io;é Goaies de Almeida.

Um mez, ao manobreiro de 3' classe Tose
Vianea.

Tres Ill e Ze 3 , em prorogaçSo, ao condector
det-em de 4' classe José de Oliveira Bar-
ho-a.

Dois meus, em prorogação, ao traba-
lhador de 1 classe José loaquini Alves.

Ilin mez, em Tiro:opção, ao trabalhador
da 5 Divisão José Pinto.

Uni niee,ein neoreeaeão, ao guarda chaves
de 3' c a s se João Feireira.

Seia ir. ;,zes. no coeferente de 3' classe
João Moa:ira Cerce-No.

Seis mc-r.es, an feitor de 3' classe José
Alves de Ca,

Un e, eo, r.o oaerario de 2' classe Eus-
tubi° Jose do Sanioe.

15 ‘2, a s, cii o.-meço, ao trabalhador
da 5' Divisão De retrio Vietoe.

inez, ao :salada cariees de 3' classe
Ces e,ia: • 0 Caninos.

Sei; mezes..A0 ch efe de deraiito de 1'
Atm() f;er.-aedes.

Dois meee.s, ao te:e-afi es:1:0a de 3' classe
Antal° Caeistdeienn da Co-ta.

S •is erezes, ei proroaacão, ao operado
de 2' classe Adriano Servetti.

Sei;	 ao oneeado de 2' classe An-
toe:o Da a rte Saliortin.

5:ÁS ineeeee em ororo e ação, ao continuo da
3 Diri:ão Ai toaioGorçaives de Queiroz.

27 dias, Cl ir osnção, ao -oratiraete de
Anionio Lopes de Oliveira.

S i iirez s, ao o:nutria de 4 classe An-
tonio Mo aba Mudas.
.Poi meus em wornaação, ao audante
de 2'	 Adirdo Luiz.

De, 2-5 dias, ao oraeiailo de 3' classe Au-
gusto (leme , Cardoso.

Ne Dioattoria Geral dos Correios:
De. qintro luzes, em reorogação, ao au.

alijar da directoda geral Erasino Alves
Borates.

Na Repartição Geral dos Teleoraphosa
De um anuo, ao measayiro Trajano da

Silva Barbosa.
De ires meees, ao auxiliar de estações

José Caeta .. n da Gama e Sirva.
to, (leme "es, ao guarda fio de 2' clas-

se Amaro Gomes.
• De ires niezee, ao auxiliar Aluiso Ribeiro

,de Mirancta.
Da seis niezes, ao mcna.ageiro Alvaro

Nico'au da Costa.
Na Repaitição de Aguas e Obras Publia

Cas:
De um anno,ao soldador dos enema:men-

tos condticto:es Quintieo de' Palia. Bar-
tosa. -

De seis raen3, ao irabalhador JosC: Pula
-chefie.

Expediente clé 9 de fano (te 1922
Autorisou-se a Fstra.di de Ferro Central

do Floutil a- cot:siderar o ee-l'oeeista de 2'
classe da 4* divisão llygino Maopea Pe-
reira como licenciado, em peorogação. a
contar de 3 de março ultimo, por oito dias,
com deus terças da ditada, podendo esaas
vantaoens pecaniarias ser ahretadas aos
seus herdeiros, legalmente habilitados (avi-
so n. 415).

Enviou-se ao Ministerio da Guerra cópia
da informação nre -dada pela Eitada de
Ferro Ceitral do Dr 1311. aee:en do regi:C-
rime:ao do sargento Valentim Amaral (avi-
so u. 414).

Dia 10
Communicou-se á Estiada de Ferro Cen-

tral do Braail que o Sr. niinis:ro, to lia ido
contre:Imento do ofneio e ri que aquella Es-
trada peopõe a de missão do arranue ise da
3' divisão Oldemar Per:late Aloraes, re-
solveu que seja observala a medida • pro-
poeta pelo consoltor juridico ministerio,
isto é, agradado o o:occdi,nento niter:or
acusado para, estão ser imposta a pena de
demi ;são (officio •11. 45:1.

Auloeizeir-ae a Reparticao Geral dos Te-
fee;rapOos a constele:ar comoofriciaes os te-
le araiumes que forem ap esentado4 e
ob,eeto de seavieo publico, pelos funccio
rioa coestantea da relação enviada e per-
tenceate3 ao Miei ledo da kliicelturn (of-
ficio a 453) ao Miiiistedo da Geerra(olecio
a. 454).

11 ,?ancrimealo despaeltadd
João Chrysom	 Gctoo dl Costa	 ilmar:1es,

gritp:titti de 1' cfnsee da Estrada de Fe:-
ro Centrai do Erasit, apese.tado poe decre-
to de 5 do corieute.— Anrescate certidões
de :calco rerviço eniMico, passadas de
acce, -do com a circular n. 13, de 2d de ra-
teiro d.: 18)1, do Mieis-..erio	 Faeoecia,
extra'i:das dns livra; de no,:to e das forias
de	 upag. z . e!to, acve.zdo a1cançac a data da
execução do decrzto que o aposentou.

Prove si está quit2 do pa:f.a l uento de se'-
los de nomereão c imp33tos aoáre venci-
mentos e até quando eontribnia para o mon-
tepio.

!N.:essas condi r es deve-ralo ser Indicados
os e:nprY.;os exerritio 	 os cpfle ião
houve cebraeça do resneeiivo sello e a ra-	

,tr;;.,.terSTE PO EM. 1)111F.CT011z;

zão	 guie dcieoa de ser cifeetuada, ou si 	
Dia 9 de junito dc 1922 .

toará isentos de taes imposiJS. • „. 	 Sr. inspector federa/ das Estradas:

e—

	

	
• Communice-ve3, para os fios conve,
niontes. noa reit porlaria de 20 do maio

_ Terceira secç
RF.CTIFICAÇXo	

fido.rtdo. publicado no Mario 01(k:al de Gãci,

-	 • - - do corrente e raproduzida em 8 do vi-

al.2 Prect	7i.ra f opi agnaro"lent. oa s(in dae toribl3rnalsia cond?
DOreio	 e 4. 8 e 9 do correntt, struiNa pelo sasterna de tarefas, na Es-

'P or ter sahido cbm incorrecções no p

rcpl ariuz-se o seguin t e cptardro, arapenva-
g..! pela rodaria de 31 de maio de 1922., (recta

	 Fe.reo. Petrolina a Therezina,
\que enviastes com n officio n. 3321S, de

Quadro do pessoal 	 rsoal do trafego_r - á daquello met (officio n. 08)

Pede ul-Mineira: 	 '	 Dia 10
•— Sr. inspector federal do Obras Coa.

tra as Seceas:
O Sr. ministro autorjza essa Inspecle•

via a attender no oiro fôr possivet o Pot
telears oimo o urdido constante do des-
pacho tebnraohico seguinte, quo- a In-
&preteria Federal das Estradas recebeu do.
once p heiro chefe da Estrada de VCR0,
Central do PiauhY_;

:3 -guardas, P .3. I' classe, -	 .'	 ..
310:3, apolaci , ,§ na rède

^	 com una terço . 	 .'	 , 3098909
2 ajudattles..P 3, V clasee, •

230 Y , apontados na rêcio	 .
I COm um terço 	 	 ., ..229$909,

3 bagaCeiros. I' S. 1 classe.	
-•.. 23 eiS, apontados na rêdo

com u terço 	 	 1.'29”98



noTninrro 1 1 aoun nRFTnin, .innhn (1, 1922	 4#0t11

' "De Parnahvha, 5 — N. 149 — Intuito
não interrooloar servien assentamentt
por falta na l a ftiaos nora trilhos solicito-
aros providencias junto Sr. ministro Via-.
ção sentido Bale Cearen se. oue 4isp5o
FTande gtork ~se mate r ial remetta esta
eatreda embora nor entpre s timo duas (2)
tonelad a s refer ido.m o tr i a' no.le•••1
ser trarsportado paio vapor puwneus
passará breve c daR P0,1%- e79 eorn da ••ii.0
Ama rraeão . Sandaaço is	 ;aguei

ell efe Estrada de Ferro
Central do Piatthy" (officio n. 16).

RPott p ;•im manto dfisparhfran

The Great W eatarn of russa Prtflarav
Cnmnanv Lieoitad come-loa-rt na ta
serro. para ree phee gnia, afim de offe-
chiar n na.ta ,oanto do sano daddo nata
exnameao de-rnto n. t5 So9. de n do
ennnpnte. que nrnroaa n ein 4fl m ens o
main 0 .,.on e t eart l ,th. na acfnenn da Pei •v-
PP ,̂ 1- *njl. nbrP, vil : n z nrn'ento a nr-
ça rnentnc fooam p2,n,v,•.n•-/ne no in ri , nu-
mero 15.288, de 16 de janeiro de 1922..

IMINIMIEND

Directoria Cerol dos Correios

Per no-ta -ia de 'O do -ta- rant , foi (tangi-
tida O 1. ia, Ci v..s de Ca valho d o e-,r
de aa- ate do Cor e'o da Praia Foro.
pe ta eanit , ' co no i -o art. 54:
n. 13 do regolainente postal vigente.

.

	

	 dpvno,b mios
Dia 10 de fantio de 1422

Av •Ifact T o•r é de A ral'o, e--e : tefeta Herm,
da Ai •, i .ishat. itoo dos Correios da Pahia.
— lo-le'e Mo.

Cuios Ai ia e Ca o'la Garcia G ima-ães;
resoe •tivame ite a •ti l iar 4. ora tie • t • te e
prati-a. te di oedd eaoneração
d:s resocedeoç car :os.— Deferido.

Victrelo A l eixo. ao* :cita ado nomer oão "ara
o •-a-f.r,o a-feiro da a. eu-li nostal de
Poen!: de Caldas — Não estando vago o
'ovar oe lid	 indefeido.

Fre . ci‘-co Nunes 1 •r i . r. — lá to -do sido
e, t . , •,tie ao req c fe o registrado recta-
:nado. rão ha que deferir.

Rf •a-do	 , - r a to de M 1:o. a .. Y1'1 , t• de
Cartel , o da d. rectoria.—D •fe-ido, nos ter.vos
di i e f	 ••erf

Pi-mi ., o Cam r os. ajlidi• te riA rrencia do
C or...1-. de S Carlos.— Mantenho o acto da
AdednistracF).

Gervasio Ce•rça'ves	 aoxillar da
direc'o iR e D •t/ei'io Via ,- a ANsti.,, enli.

reati é . icr, o mie d • canentos.— Resti-
tua «-se. medi !ore rei o

Niv , rd M x	 rp*RINP, deals'incla da
no n eaçã /do ha' de auxi l ia • de cart ., ko,
em bene ficia d o Sr Ped	 Fel ismino Pe-
reira.— D -1-• • ido qua• • to	 d asiat-n	 .

("lata, ,h-ja 1 de Ale • elo Per-ire. esta-
feta, s N licitndo a , vantagens do decreto
n. 14.097.— Inde;erido.

Inepeetoria Federal das Estradai

O insoC.tor federal das f.stradas. baseada
non arts. 4 • e 8, alittea 1, do dec. c'o nu-
vero 15.663, de 1 de fevereiro de 1921, (*c-
assis/e conceder trinta dias de !ken,. cotai
orártuado, a contar de 1 de maio do corren-
te anuo, "ara tratamento d .. sande, ao en te-
!liteiro- cá • fe de seção da Commissão de Es•
tu los da Estrada de Ferro Sul de Alagbas
phlaro Pinto Soares.
, Pio de fanei:to, 29 de maio 40.142.
j. Palhaaf de fesits, inspector.

Inapeetoria federal de Il(mtos. Rios et
Canoa

Primeira seeçãa
ileauerimentos cleYpoeftaeins

Companhia Nacional de Moa .tem, sofici-
tandn a n o tificrção de seu d:430.(ro de
2.0(0 dad em ga aktia dos a:n . 1i is das
coxias 80 e 82 da rua (3ama, nor ter cies-
oceupadO a de n. 82.—Indeferido.

Dia 10
Anatollo Th:ers Canteiro, padre José Car-

neiro de Crnha. José Ch.i .r t ia,c) Salres,
Jose Cantei o Soo•inho, A .tonio D . , ' vai
de iria°, Helveci o Santos e Fia
Bricio dos Santo-, pedi• do auto,ila
para coastinir uma pode e um galpão
na ilha do Latua, inn . .kci , ,io de G •an-
ja, na Ceará, rara se..viço de em ta.q e de
saL—O •I smi nnt , do rt.qi.e lute t é ua
com )eteucia da Creitadia do Po.to e da
mnaicipalidade, mil& a 11.specto.ia a re-
speito.

Ministerlo da A gricultura,

Industria e Comm6rolo
Directoria Geral de Agricultura

Prime i ra Sacção.
ReInsPrini.-'1110g a g r , re Nmos

Dia 27 de m a io de 1922

Pm o pedido de r-stituicão dt te titnicão
de c r. ferr - ta de te c e:vi-t 9 do F , - c:h fel o
ror Mv, .1 No ,r . ria de Amo- o (ser to-1 o
Sr d i a- etor geral deu o ri te despacho.
— Eatrezue-se meliante recibo.

Dia 30

Carlos Augusto Benzer, nedIndo restibil-
elo de drelintentos em petição de 2 (1- • ute-
bro de 1°11 — Co mina er , . nor si ou oro-
c-raclor te abacate co s it • Vo. para de-;a-
ur a et reza dos dor . *Tie to ,: fios ra .a rue
os ror... e too e a é no...e precisa em que de-
ram entrada nesta secretaria.

Seennen stareUt

O Ministro de Es tado dos Nervecios
M. icn.mirv,	 d str;a e Co nmercio,
nome do Preside ‘te da Peoubli a:

Reso:ve, de accerio Coll O art. 2(1?., do
reem amento anprovado pelo dee co•  mune o
14 711. d • 5 d-! ,nr o de 1 Q21, e atterde•
ao q..e n .n -)- o d: ee o- qe:al do Servi o de
I..dust ia P 'sio ii. oro lubi r . até 1 lte:in • de-
li i )era ,-ão: a edtrada no territo io na • o ai
de ani•nae; das esoecies : boa na, suja,
ovina e cantina procedentes de Leieester,
na In-iate r a, em vittude d rtiner. com
caracter maligno, a febre apátosa Iraque:1a
região.

Rio de pincho, 9 de junho de 1922.-J. Pi-
res do Rio.

Directoria Ceia de Industrio •
Conluiarei°

Primeira secção
taxtntroENTS no 8R. MINTR'rild

Dia 5 de !unho de 1922

Soli c itaram-se providencias ao Minisierict
da Viação e Obras Publicas no sentido dr
poder fazer uso ot • fcial do telegraoho. e;
servi ,.o publico, o ajodaute de eol't(ct
petrovanho Fr.+ .cisco de -a • ka Poa
nus Estados de Minas lieraes e Uoyas.

HUMENTE Do BR. onixe-um eattai,

Dia 1 de /unho de 1922

ActuRou-se ao dile lor da officina Inter.
ta'io ,d1 a nterica..a na.a a protecção de
marcas de fab:ica e de counnerci ,, de Ha-
vd..a., a re!epção da ci:cular de 12 de abril
u;:imo, oco npaultad;t de trila relasão dats
nia.•cas idernacioNays ktroiepidas etn Cuba,
das q e perdem de resolzição, das (pe fo-
ram obj .cto de recusa e da: que já estatais.
prz. leidas Iia referida repablica.

Reatituitnse ao ( ii..ecto: do Bureau
Intenta io,.al de Ia u'ro . ,,•iété Industriel te de
1 era, veriNcado coafortne, a re-
can.telação n :152, rehdiva aos documentos
de mercas inte r eaciodoes que foram 09
ate , ,a renarticáo envidos a esta directoria

dmdote o :nez de a.fl mm timo.
oetterdm-se ao ri• e:Ideute da Junt

enutnercial desta caldial as notincaçõe
us. 1 9.37 a 1.240 eN pedidas durant . o me
de a 'ri( do co.red ar, o pio ;turca,' Inter
na tio a. de Seroa, e, a 14i doctpue
re atis	 aoa revi , t, os, tra e-fereri .. ias, can
cel a Ne tos e operaçoea d.iersas d.; MaiedS
inc-r	 .

Dia 9
Solicitaram-se nrovfri r.ncias do Instituto

d?. C ti . :ICP II0 sentid d., ser desiç na In tini
doa f . , "cio arios tele ihdo tiara
co na •ee.. • ne-ta Di eek i.. Getal no dia 14
d	 una: ás II noras, aro ') de abei-ti r á
alt 9 :t •ra do envoluc o que er...item o re'a-
t r:ns d44 thvenv5e; Ge	 oroce,s de
rii dilação Ge liqui.lo; e aura.eflio a.> esse
fim , juPn Ce:ebt, e de ..1.11 novo n'e-
para (o liqe'do nesti: ii,f) i im perinea ali t.ar
q 'Ar:111er tecido de st da, linha e ai-n(1A,,
podendo ser anp irado em Ws, cit . :tern

-a'. os e ai da na a a ob t .....tio de Vie.,
factos de celluleide, dec,.:i• aGo 9Nitro-
acerol s , de Vest	 de Ft nini-
redu Pi 'ao. e dar, o n 'cite parecer
soa e si as "es nas, de :teu:trila c tu a lei
n. 3 129,*de 14 de o.dubro de 1832, pcdern
ser objeto de pate-le.

—
Exame prévio

Juan Calafat e Vesoastano Garcia de PI
gttei. e In Ri gr — Co ,.p treçam nesta Dire
ct . iria Get•al no dia 11 deste tnee, as 1 t lio
tas, afim de assi . til em á ahelutra d rs e

s coe contem os relatorios de
invenções.

Forni depositados nz s t t seção r_latoriosi
ne tu as Gt...;as cunce:neetes ás segttioreat

Invenções
Lia 6 de jaaho de 1922

it lJn armar-lho ou muniria denominada
Vaidwa, tura	 electrica, desti/ ada
á i dust,ia	 de 1-Intio 1 o Carr.ei.o de
Q.leirod (d.-posito n. 19 6711 ) •

• Um ate arelho dei:eu:loteio Eoar desti-
nado á collocação de p olua los tectames
em :ou mas as faces 9. de Porgognoal & Vis-

(de l losito n. 19.671'
• (1 na nova ferramenta para arrancas

preçr, s, nodencla ta .. the u servi de martello,
de Pl. Moita (deposito n. 19.680,

• lha novo systerna de construcção, em
eime. do armado, de tectos. assoalhos e
semeláantes 9, de Fr rale,-ico Joe ,.kel e Pan10
O. S .r-	 •

5	 ue eoliie da
Snciété Anonyme dez 1-nnrs á Coke Semet-
Solva,'	 Fiette, cessionaria de 011vies••
Pie tté (denosito ti. 19.68/1;

• rmfeiçoamentos em fornos de cokel
tio izont .tes5 , da Société Anokytue d • Fonfa
á Cole. Semet-Solvay Piette, ces. i ,arid
de Olivier Piette (deposito n. 19.688);
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e Uma carxa aperfeiçoada para o acondt-
ciorooneeto de htas einemato ranhicass, de
Hebete Geoo:e Ponting (deoosito n. 19.689);

e Ape-feleoamentos em apparelhos oa.a a
distillaçáo continua de benzoess, da Société
A . onvine des Fonrs á Coke Semet-Sotvay

cessiolaria de Olivier Piede (de-
pos i to n. 19.690);

e Um novo tyoo de blocos -para calça.
mesto de ruas de cidades, de Ernest Clerk
(deposito n. 19.691).

Dia 9
e Um novo estudo arcaivndor de ouo

▪

 nta-
ine. tos, notas e corre Isondencias em geral.,
de Antonio Dutra e Mello (deposito numero
19.0925

••nn=erd

Directoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoail

Por oertaria de 2 de maio foi admieida
D. Circe Moral como auxiliar extranume-
faria, com a (alaria de 10t)' O.

— Pnr outras de 1 de junho:
Foi toieada sem efieito a de 18 de março

ultimo, que adriditiu Tane-edo Bra ea para
exereer o cargo de verde sanita ri da
snecção de leite e derivados, no Estedo do
Rio Grande do Sul, por não ter tornado
posse dentro do orazo legal ;
, Foi admittido Tancredo Braga para o mes-
mo cargo ;

Foi admittido Vicente Guedes Pereira
para exercer o ca:go de guarda sanitarlo
da inspecção de carnes e derivados, no Es-
tads de Minas Gemes.

— Foi admittido Pereira Noeueira, como
proticatte do Posto Exoerimental de Veteri-
naria do District° Federal, com a gratifica-
ção ineesal de 250$000.

— Por cartona de 2 de junho: foi admitti-
da D Carmen Alves de Almeida, como au-
xiliar extranumeraria, com a diaiia de MS
10,1000.

— Per outra da mesma data, foi sus-
penso par 15 dias, -por desresneito nos seus
:superiores, o guarda sanitario do Desem-
barcado . ro e Laznreto Veterinario do Rio de
Janeiro, Ernani Monteiro, a começar do dia
2 de junho.

RCOURriMent018 des•nehaclas

Dia 2 de maio de 1922
De Julio Feydit (Estado do Rio) pedindo

inecripsIo no Re istro de Criadores.—Com-
pete a h:formações.

Dia 27
De 'Virado Epominosdas Ribas, Tarquie

;sie :) i.ei a, S9....iO3 Oliveii a, José Ferreira
Peieira do; Sai tos (Rio Grande do Sul),
An . a M: c, io Cor; eia, Meado dos Santos
Josoet ,o fècJo de alsainOaol e ;‘:1-o.a Ai-
d (•taSo de Matte 11-osso ; todo: pedin-
do inscripção no Re itro de Criadores e
Lavradores. — Completem as inforeeiaões.

• rwelarolai.,1111041r. Wilnnnn••=1311~11

TRIBUNAL DE COTAS
DO sn aliara-rim pn1.3ZDENTB

Dia 9 de jUfel0 fie 1922
Desnaehe: .
Peceoximento da The Rio de Janeiro

i• r;t1"owei Cn. Ltd

▪ 

sa
ds reta) aroseen Belo; 	 cif o —
De.:	 coie a Co .. .- . d1	 ca. Leleo
p s :a se 'asco:soe • o ti Soor :o h Fa :n ia
e o	 tk.';', de a; e	 a "esc
iniadoerio, nao Sn t o:o-Ser-Is Jo da svi.0.1ão -

Officins.:
Sr. • director da Segunda Directoria:
N. I 099 — Cominunlco-vos, mira os de-

vidos fins, ilIVef resolvido nesta data, tor-
nar sem encho a traneferencia do esc iitu-
railo !Peitarei Aristides d'Avila Ferieira, da
Directoria a vo•so cargo para a Terceira.
ficando o alludido escrinturario, e.n serviço
externo, á disnosiçãn desta r sidencia.

—Sr. director da Terceira Directoria:
Communico-vos, para os devidos fins,

haver resolvido nesta data, tornar sem ef-
feit a transferencia do escrinturarlo aa-
cit irei Aristides d'Avilla Ferreira, da Se-
gunda Directoria para a directoria a vosso
cargo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETARIO

Dia 9 de junho de 1922.

Sr. director da Rei-cita Publica:
N. 1.098—Cabe-me comunicar-vos, para

OS hn • convenientes, que este Tribunal por
aeeórdão de S tgunda Camara, em sessão de
30 de maio proximo findo, mandou expelir
quitação a José Augusto Fernandes cobector
da primeira collectoria federal em Campos,
tio Estado do Rio de Janeiro, de sua respon-
sabilidade relativa ao período de 21 de
aeosto de 1917 a 18 de julho de 1920 (exer-
cidos de 1917 a 1920), e ordenou o levanta-
mento da fiança prestada pelo responsavel,
de 60:000$, representada em apnlices de
1:000$ cada unia, de sua propriedade.

DIARIO DOS TRIBUNAES
• Supremo Tribunal Federa!

38' Sessão, em 10 de junho de 922
FRES1DENCI4 DOS SRS. MINISTROS liERMINIO

DO ESPIRITO SANTO E ANDRÉ CAVALCANTI
A's 12 botas e meia, sob a presidencia do

Sr. ministro André Cavalcanti, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. minis-
tros Guimarães Natal, Godofredo Cunha,
Lconi R3MOS, Munia Barreto, Pedro Mibi-
elli, Sebastião de Lacerda, Viveiros de Cas-
tro, Edmundo Lins, Ifermenegildo de Bar-
ros, Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

Deixaram de comparecer os Srs. minis-
tros soão Mendes. que se encontra em goso
do licença v A. Pires e Albequerque, pro-
cvra rlor geral da Republica, com causa justi-
ficada.

Foi lida e apnrovada a acta da sesão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

Comnarece” porco depois o Sr. ministro
lierminio do Esnirito Santo, Presidente, as-
sumindo a oresidencia.

O Sr. Presidente submetteu ao Tribunal
o requerimento em tre José fatiado de Aze-
vedo e Silva pedia preferencia para o juin.
*omito da annellacão eive! n. 3.405, sendo
o mesmo deferido, contra 03 votos dos
Srs. ministroS Hermenegitdo de Barres G
Leoni Ramos..

fULGAMEIsTGS
AppeIlaolo crimirral

N. gs7 — District° -Federal (sobre eia-
b- . 03) Relator, o Sr. whist -o André Cite
vale:nti; revisores, os Srs. núnistios Geie
mersea - Natal e Godotredo Cunha; embata
reste o orcc a rados geral da Renuoliea; eia-
b' a , Pinoato Duarte da Silva. — Poi
te;erio o ; te einsatr, por ter pedido vieta
aos eatoa o Si, ministre Alfredo Pildo.

Aggravos de petifiin
N. 3 183 — District° Fede. a' (sobre era.

bargos) — Relato:, o Sr. mieietro Hzrrne,:e-
gildo de louros; ca . bargantes. D. leiza
Elisabete Tan iteceee e outros; embar-
gados, Altaur Ed tardo Hausen e outros —
Foram rece oidos os einoareos, oara esteire-
cer do aperavo, contra bs votos do • Srs. mi-
nistros I lermenedIdo de Bairos e Edmundo
Line c deu-se-Ide provimento em paste,
unanime 'lente

N. 3.1 04 — S. Pavio — !Maior, o Sonde
nistro Edmundo Lies; l' aegiavantes Are
tinir Ra« rs e Si . va e ontroo 2 aeerava te,
to s o Atire io Cstaldi aevravndos, D. Pureza

*M e d . de Senna e outros.— oTeoe-se pro-
vitimei° ao ageravo, Itnn»iinemente

N. 3 2b1 — Dietricto Fede .al — Relator,
o Sr. ministro- Pedro Mihiel l i; ourara, te,
a CoemanSia de Seguros Maritimos e Ter-
restres «Minerva' ; ageravado, João Pinica..
tel. Não se conheceu do aggravoa por não
ter sido citada a lei offendida, unaaline-
mente.

N. 3.2% — District° Federal — Relator,
o Sr. ministro Pedro dos Santos; a s era-
vante, o Pane° Gernianico do America do
Sel; agravado, Roberto d'Eseragnolle.—
Negou-se provimento ao aggravo, umal.
mcmente.

Cartas teskmun'iweis
N. 3.195—S. Paulo — Relator. O Sr. MI..

qistro llermeneaildo de Carros ; suoplie
• cante, João Dias de Toledo, suppllcada,

Fazenda do Estado de S. Paulo. — Deu-se
provimento á carta nara mandar subir o
recurso, unanimemente.

N. 3.202—S. Paulo — Relator, o Sr. mie
nistro Sebastião de Lacerda ; supplicantes,
Desenho, Romano e Atilho Fognato (Irmãos
Fognato Como) ; supplicada, eThe Sãe
Paulo Tramway, Light and Power Company.
'-Deu-se provimento St carta para _mandar
subir o recurso, unanimemente.

N. 3.204— Sergipe — Relator, o Sr. mie
:listre Edmundo Lins • supplicantes a Foi
zenda do Estado de Sergipe, supplicado,
Luiz de Figueiredo Martins.—Não se conluie
ceu da carta, unanimemente.

N. 3.211 —S. Paulo—Relator, o Sr. mi.
nistro Leonl Ramos • sueplicarites, Dona
Maria Patrocinio dos Santos e seus filhos ;
supnlicada. The S. Paulo Gaz Company.--e
Deu-se provimento á carta para mandar
subir o recurso, unanimemente.

N. 3.207 — S. Paulo — Relator, o Sr inf.
nistro Alfredo Pinto; supplicante, a Fazenda
do Estado de S. Paulo, supplicnda, a São
Paulo Railway Company, Ltd.—Dcu-se pra.
vimento á carta para mandar subir o rel•
curso,unanimemente.

N. 3.209— S. Paulo -- Relator, o Sr. mi.
nistro Guimarães Natal ; supplicante, An-
tonio Porster •, supplicada, a Fazenda do
Estado de S. Paulo. —Deu-se provimento (i
carta para fazer subir o recurso nos auto5
-originaes contra o voto do Sr. ministro Gui-
marães Natal, que, julgando-a procedente,
mandava processal-a desde logo como toe
Curso extraordinario.

Recursos piraorainarlos

N. 005 A — Espirito Santo — Relator,
Sr. ministro Andre Cavalcanti ; Na

talos Srs. ministros Guimarães Natal e Eid-
mundo tina; recorrente, Fernando Antont6
Ia Silva- recorrido, Manoel Ferraz Coo..

'Unho.— Não ae conheceu do recurso contr&
os votos dos Srs. ministros Guimarães Nae
tal, Pcdro Mibielli, Viveiros de Castre,
•Leoni Ramos e Sebastião de Jacerda. Impe,.
dido o Sr. ministro Munia Barreto.

N. 868— Minas Geraes — Relator, o Sr.
ministro Pedro dos Santos' revisores, os
Srs. ministros Godofredo Cunha e Leon1
Ramos; recorrente.: BeOlarl11:1 de Miranda.
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Unia; recorride, o er. Comei° Vaz de
Mello — Não se conheceu do recurão, una-
nimemente.

Imped.dos os SrP. ministr os MuNiz Bar-
reto. Edmundo Lins e Hermenegildo de
Barros.

N. 1.532 — Distrirto Federal — Relator,
o Sr. Ineestro SeJastião de Lace-da ; revi-
so, es, os S . . niui.,toi Viveiros de. Castro e
Ethernet! a Una ; recorre tes, D. Constança
Auetesta de Oliveira Amaral ; recorrido, o
•splio de Joaquim José de Abreu.— neu-se
provime rto ao recurso. unanimem ente.

Julgado em virtude de preferencia ante.
rio:mente concedida.

"'Mações cíveis
N. 2.355 — Paraná—(Ageravo do art. 44,

do reettiamentol — Re:ator, o Sr. miaisto
ider nene)i'd ) de Barros; a fgravantes. JoãO
Sal Istiaao de Faria, sua mulher e outros.—
Foi (infirmado o despac:to ageravado, una-
nime "ente

'L 2 791 — Pahia — R&ato e, o S. mieis.
trn Edmendo tens; reviso-e: crs Srs. mi-
t/Niro; .arães Na ta e Alffeio Pint ,;
~liame s . o ;mio e a UniA PecP ral ; ao-

Candido Lopes Velas Beas.— Foi
adiaeo o jelgameeto onr não se ache,em
prasentes Srs mil L .os em numero !cri.

Ausedes, os Sr. mioist.os
do Psoi iro earea. ° residente. ViveTos de
Crstre e Peto Mibielti.
• En^e ?rn -“e a ses , Ao, As 16 horas e meia.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

AUTOS DUE R 'IX NR 1 m Á SECRETARIA COM
VISTA AS PARTES

Cartist,temunhavels
N. 3.144—Distri r to Federal—Supolleante,

Amelia E lite dos Santos e seu marido Fir-
mino rorr-ia dos Santos; supplicado, An-
tordo de So r za Netto

N.3.142 —Di ejeto Federal—Suplicantes,
França Gom ts 6c Comp.; supplicadas, Ra.
malho tfi Costa.

Recurso extraordittarto•
. N. 1.130—S. Pardo—Reco Tente; Antonio
per:tuim &faceado; recorddes, Dr. Vide:.
Maiques da Silva Ayrosa e sua mulher.

, Appellações eiveis
N. 4.291—Districto Federal — ApPelante,

o Juizo redval da 1^ Vare arpellida, Com-
;meia de Fiação e Tecidos Confiança In-
dustrial.

N 4.3.55—D:stricto Federal— Atioalente,
A u ltenio Aniceto; appellada, a Fazenda Na-
cional.

N. 4.208 — Districte Federei — 1° anpel-
- bete, 51.-e. Ameisto Vieira; 2 aepellente,
 Eu :e ta Silva de Aranjo Gomes; app211ados,
os mesmos

N. 3 946 —Districto Fede-el—Apeellente,
e° ee ¡arte éV-0,1x . na Llo yd Nacional; appet-
lado, faio Ari-sede sobleho.

N. 4.27e, Dl-Are:to e'ed e•al—Anpellantes,
Juv Ia! Meei :1 Mo .t.-0 flor si e como in-
ve-tariaote dos 'tens deixados por D Maria
Mag.i,Iera Alo .teiro e outros; anel-
ladn, El ire de Olivetie ilva Costa.

N. 4 315—Ded i ect Fe feral—Anpellante,
José Co TU Vieira; appellada, a Fazenda
-Necio ,al.

• 326—Santa Cathadria—Aep e llante, a
Funda Nacional; appeliada, Thereza Ma-
cnado geerha	 •

X 4.211 - Diste r to Federel—Aepellante,
.A ma-do loaq .im S. c :o, reore.eataide
fir Ga F. Ma ti rs 6t Comp.; appellada, a Fa-
zenda Nacional.

N 4 347—Minas Gerace—Anne i la . ite, 0
Juieo F:deral; an 'lado, Epipáado de Ma-.
galhaes Macedo

Audiencla em 7 de junbo de 1923

JUIZ SEMANÁRIO, O SR. MINISTRO LEON1
RAMOS

Foram publicados os seguintes accórdãos:
Aggravos de petição

N. 3.169—Dktileto Federal Aegravante,
a Co . nnatthie de Segmos mie unia tdo.a;
agg: avado. João Schneider.— Negou-se pro-
vi eeat ao aegavo.

N. 3.135 —Minas Geraes — A . gravante, a
Ca nara Municieal de Caratinea; rareio%
Mafra irinaoe.—Neeou-se provimento ao
a' ao.

Id 3.171 — District° Federa! — Arra-
vaiee. A. J D iate Vieira; agg-avados,
Dr. Ftaeci-co Va erienn da Camara Co -lio.
— Não se t miou co hecimento do eget-, vo.

N 3 175 — District° Feaeral — Ag Ta-
vante, W G. /C:em e out n 5: arzeravede.
U itel Stetes Shinpine Boar I E. Fleet
Cornoretion. Neigou-se provimento ao
agravo.

N. 3.203 — Rio dejaneiro Ageravante,
Anna Au kusto de Lima Chave.; a: gavado,
o juiz federal. — Negou-se provimento ao
aura vo.

Cartas testemtuthavels
N. 2.957 Rio Gralid ..! do Sul — Supolle

cante, Antonio Francisco Garda;sunplieudos,
herdeiros de D. Leopoldina %nua. — Re-
Jeitaram-se os embargos.

N. 3.097 Di ,tricto Federal — Som:Al-
caide Joamtim da Silva Pereiel; semeie td as,
Antonio gordallo & Comp. — J. lgou-se itn-
procederte a carta testemunhavel

N. 3.150 — São Paulo — Supplicantes,
Penteado 61 Carnaibas, Limitada; supplf-
Cada, a Fazenda Nacional. — Julgeu-se im-
procedente a carta testemunhavel.

N á 159 — São Paulo — Suplicantes,
Brombere Hecker Comp ; suppliCa,10,
João Pento 11. — Julgou-se procedente a
e trta testemulthavel.

eor part. da Cemara Municipal de Cara-
tema, comnareceu o advoeado Dr. Eloy Tei-
xeira Cedes e, nos autos do ag-ravo de pe-
ti rão n. 3.18i, de Minas. em guie é aura-
vante a referida Camara, e ageravada é a
firma elaffra 6 irmãos, disse que ilitunava a
esta, sob prégão (flor não ter ri ,ocurador
nesta Carina' Fede:a1) do neer:g.de° que ne-
gou provi lie do ao aetravo assignando-lhe
o p razo 1eaI para ver o dito acórdão trans-
itar em julgado, sob as peias de lançamento
e reve:ia .—Apregoada, não comparou, sen-
do deferido.

Compareceu, mais, o advogado Dr. Ale-
xaedre Silviaro Brandão. e, exaibiado s qb-
stalnlecimebto de orocuraçâo que requereu
se juntasse aos autos, disse que. por parte
de José Teixeira da Silva, intimava, sob
pré .ão, a Fazenda do Estado de S. Paulo,
que não tem advoeado 0.1 procurador Ju-
diciai coastituito peraate este Egregio Tri-
bu, ai, do veraudo acc& dão que deu provi-
me to á carta test.Tmunhavel n. 3 147, para
mandar subie o recurso extrao:dina lo inter-
p st,, req e.-endo que fosae havida por
feita a citação e marcado o prazo letal para
a parte coetraria ver o mesmo acórdão
transitar em julgado, sob pe a de revelia e
lançaineeto — A,pregoada, qao compareceu,
acudo deferido.

Junho de 1922 14673.

Com eareceu, ainda, o advogado Dr. Jose
Esneridião de Carvarto e, sor parte da
co onel Liedolu 'no C.:cero Go. dei] nu age
gravo n. 3.197 do Cear, ente partes: elle
e outros corno ake,avados e Ma,.oel Selim!

.onhilo e sua mulhPr como an •avahtes„
requer. sob pre-âo, P 1 , tinta ão destes nata
sciercia do ve era do ecco.darn que Titlyne
de , er,o e não senti ) C) seu recurso e vel.o
passar em 'ulgadb. Exhiblti procuração.

mreeoadoe , não compare:eram seld0
defeldo

Compareceu finalmente, o Dr. Alvaro Pene
teado e, por parle de D. Joatete da Sirva a
outros, te r çou a Ca ' ia-a Mu o i r ioal do
Saut s do orai.° assienado em audie ., cia do
29 de abril, para usar de cp leesq , er recu soa
na carta te -tem:mhavel n. 3.127, cm qx . e são
reouere e tes e s .. nolicautes. e stio r licada a
Cam . ra acima referida, e reattarea que se
houresse o larçamento por feito, seg rdn o
p.ocesso da carta, nos seus termos, sob
p: eeão

Anre	
'

,oade não co r nra-ecee, sendo defe-
rido.-0 sub-sec:etario, Eomuzcio da Ve;ga.

nn•n•1/11

Zoilo Federal da Primeira Vara

JUR (EM EXF.Pcrinl, DP. IIRNIDI OUP. V iZ °INT()
e.'",?11-!0 — ES" , IVA() INTERINO, EOVERO DEI
MIRANDA 13' PROSA.

Expediente de 15 a 20 de maio de 19 t2r
Ju c tfi., tção

Justificante, D. Inne 5 ares -Rodri-nee
de Vascoacellos.—Com vista ao Dr. procu-
rador.

Executivo Peat
Fxequente, a Faze-da Nacional; exeeree

&fins. Santos & Com ne ntria — N forma dai
promoção retro ql e defiro, prosiga-se.

Acção de seguros
Autor, leão Pimente'.—Ré. Comnitteee de,

Seenros Maritimos e Terrestres ‘NiiPerva3.!
E Terei°, Sentem° Tribuna! Federal —Re-
for 'ai o desenho de fls. 48 mie receb-ra Rent
eondeunnação ns e . nhareos de fls 23 norcret
emelltor co-siderando a nrova d s autos e ern
con t.emid a de aos art. 378 e 37e, parte ter.-
ceira do decre to 3.,e84 d a 188, entendi que de-
viam ag eeires embarg s ser recebIeos
Cem a corelemraeão, de vez que, embora
rei -vantes, não foram cumnridemente nro.
vades, çdeoleho á Os 108a. E' imitei.-
me a wrieoradencie de str Eareeio s il-
vemo Tribunal decidido que soa a voe
embareos em accão de seeleos serem re-
cebidos sem co ndeamação, é neccsaorio
q e se!arn relevantes e cumpridame te

 vades, não bastando si 'mies
para que o se eira lor allepue unia exc"sa
de respmusahllidade n evista, sendo Pre-
ciso que prove-a cump ridame n te, regulan-
do a eanecie o decreto n. 3.084de 1R38,
arte . 37g e 37%.	 •

Ora, o que se verifica dos autos é
que. conteudo embora os embareos ma-
te-ia relevante, a prova pr &zela não
foi cumorideme te. deixendo inteiro o
trator da apolice de seguro que é o ba-
strnmento de obrigação contra a embar-
gante.
. O documento de fls. 32 em que a em-
bargante basea a sua intenção — simples
inquerito policial, promovido é revelia
dos interessados, e go qual as teste-
munhas d :põem apenas por ouvirem dizer
— não Pede necessariamente constituir a
prova provada da allegsda rebeldia e ba-
tota ria do capitão. • Nestes termss, e
me parecendo — data-venta que a minuta
de fis. Si responde com vantagem às
demais alie. ações da embargeute (planto it
falta da apresentação do protesto dev14.

MARIO OFFICIAL

N. 362—Disiricto Federal—Appellantes,
primeiro o Juizo Federal da 2 Vara ; se-
gundo a F aerda Nac:onal ; appellado, Hen-
rique Gnnçalt es Mar tins.

N. 4.V)—Dertricto Federal — Appeliante,
a Fazerda Murd-ipal do Disjricto Fede; ai ;
apoelleda

'
 D. Ana Maria Estevee Pontes.

N. 4 354—S. Pano— Apoe l lante, o juizo
Federal ; appcilado e Antonio Almeitindo
Gonçalves e sua mulher.

•n•nn•
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ate-te ratifica do perante a atttoridade cala.
pet -te. a lata de catava de and:mona da
tnercadoda si lat acta. maateulto o ciea a a-
cho de fia 11R cl q e o-a se aaarava a e a-
bar, a ite. Todnvia • a olaia; o E ra io Tri-
b ' a te o que m a is are •tacto ha • e se e
Sobe n o: autos o orna) egal, cor fe:iados
Os •ia .; da albaado e do . 1 go.

Acção e.ecat'ví; —	 Dr Alfredo Raa.
gel, éo c : Car os Miguel de Mattos e D

Vlei a de Araain —E reajo 'ore ao Tri-
bunal Faderal — .attate nho o d asna sato re-
corrido qreinc narece data veda. não faz

in trstiaa ao a -aaavante Pata va-
me de, tendo o aaarava.to comnarecido á
attdieacia de aA de janeiro do core' te
a a o e pendo v:cta dos autos nata e a-
btogos, esta só lhe foi concadida a 4 de
ab ril e os e 'i a m-aos onereci 'os a 7 con-
torne se ve á lis 1 ,2. O conina.ei p au-
to do aggravado á dita audemaa &ninas-
tota soa Vi t./V ai Cia que não oade ser pre-
judicada, nem pela sunerve iencia das
térias, nem p ar não ter sido aberta a vista
pe - o •artorio com mais aptecedennia. c or-
tato. reaeaendo os autos a 4 de abril e
entregando os a 7 co •n os embargos, o fez
dentro do oraso leia,. Por demais, sendo e
arravo curador ad-une de•Iendiwn os
autos de prena ro rara a sua aa -esa. liarão ao
rresmo ~lavado atim de offerecer os e n.
bar, os, sendo certo qne o preoaro semnre
acnnotattha os autos quitado com vista ao
Curador. Do termo de vista de fls. 121 se
veri fica que os autos foram eom vista ao
curador sem orenaao Manar. e como cate
daneadia do agerevante não deve este tirar
proveito de um acto nata o qual coacorteu.
O Rafado Tribunal mandará. porém, o que
mais acertado for e se cumpra.

Carta precatorta
Demente, o Juizo Federal da secção

Estado do Rio de Janeiro, denrecado,
juiza Federal do Distdcto Federal: sunoll.
enate, D. Maria José Lourenço Vianna.-a
Oovolva-se ao juiza deprecante.

R itificaçdo de pratesti)
Simpticante Fadas René, commandanfer

do vapor Boug julao nor sentença
os nreseates autos de ratificação de oro.
tecto para que proddzam os seas devato, e
!temes &fetos e treg-t”do á parte com',e-

t o compeaente Instrumento nara drlle
• tio onde e quando melhorPe coa.

aamita.
Immissdo de posse

Sunolicante, a Unia° Federal ; sinalem.
dos. Judo Manai e D. Ameliar ()a ctuar E.
bemol — Versando o caso 501M i4eati4
oaasa que, entre as mestras nades, faz ob-
jecto de um ma idado de man tenção de
posse tio Juizo da 2 Vara Federal e rara
que não se dê a coli aão de Imisdicçõet,
Jtago-ateincompeteute para coliaecer do pe-
dido à ha. 2.

• &em t vo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional ; axe-

afitado, Justino Rabello Amaral.— Coat vista
ao Dr. procurador.

Deraproprtações
Supolicante, a União Federa/ • supplica.

dos, D. Carmosina Farinha e o,áro.— No-
meio cerato á revet!a da parte o Dr. Heitor
da Silva Costa e para terceiro o Dr. José
Tavares de Lacerda, presidente de uma
Companhia coutructora.

Suoplicante, a União Federal; supplicada,
D. Marfa Teixeira de Fia-aleirado.— Nomeio
perito á revelia du parte o Sr. Guilherme de
Sorna Barbosa e para terceiro o Dr. „foce
'(avares de Lacerda, presidente de uma

taOmPanhia constructora.

•
Descorar fações

Sunplicante, a União Fed?.ra); stipnlicala,
D Tilares t Alada 'titula.— Nomeio terceiro
peito o Dr. Amuado Goday.

Sunalicirte, a U a ião Fede -ai; attpnlica-
doa, Aato io Augusto Pereira Coelho e on-
tros.—No ii tio p-ito á revelia da corte o
D • Vasco Lacer ia Gama e na ra terceira
O Dr. Otavio de Paula Pessoa Rodrigues.

1u4ificoçAo
Justi9eante, D. lrena Sares Podriatien de

Va, co • ce los.— juta° mar seatelça a ore-
sente jastircaçãa pa. a que nrodtiza os seus
devido; e l•gaes etiaitoa. Ent eaatzdoate os
a tos á justi iciate iadeneadente de traslado
pagas por alia as custas.

Habeas-corpus
Paalente e annetrant e, Manoel Franqueira

Costa.—Sejam os atas ore-cates ao Egre-
gio S mremo T,ibfinal Federal.

11.toria ad .aYpetuant rei inc floriam
Autora, Andréa Melai; ré, a Companhia

Construetora em Cime a to Armado.— jutao
por se iterça os tareie aes autos de vbroria
ad perima-ai rei armoriam, tanda á vista os
laudos de tis. 30 e ris. 46 na a que *vodu-
zam os seus devidos e le as &feitos, e
se . a eatre aue á °arte, indenendauta de tras-
lado, para danes fazer o uso qna melhor lhe
pareça, onde e quando, tansa por dia as
custas. E deferindo o pedido à tis. 45 do
perito desempatador, arbitro-lhe os bonora-
rios em cem mil réis.

Picasso c late

Autora, a Justiça; accusados, Raphaef Sal.
gada, Ga.neroso Garrilo Alvarez e João
Vieira.— Atchive-se, conforme requer o Dr.
procurador criminal.

Habeas-corpas

impetrante. Fernando Costa Mala; pa.
ciente, Francisco de Oliveira. — Converto o
Julgamento em difi;eacias para que se &ff-
cie mais uma vez ao Ministelo da Guerra,
no 3e tido de se- apreaentado o paciente
nesta Juizo, em dia que se marcar.

Justilkaata •
Juatifirante, Luza de Barros. — Julgo por

se teaça a presente justificação para q •e
produza 04 seus devidas e teaaes efie:tos,
entregando se os autos á justificaute inde-
pei.de .te de Laslado, pagas por alia as
cuaraS.

• Execativu fiscaes
Exeitte a te, a Faza a da Nac.' .na!; executa-

dos, Manoel Teixeira, Antenor Alves de
Arataa e Cal a da), Cesta & Comp. — Pro-
siga-se, na tonna da promoção á lis. 14,
qae da iro.

Exequente, a Fazenda Nacional; executa-
dos Carolina 'forres Paria e Maria José da
Siva Roi.—Prosiga-se, na fôrma da pro-

c 	 re.ra, que deiiro-.	 -
Eqiiemte, a Fazenda Nacioaal; eaccuta-

dda, ',adro Eva :gelista de Castro Junior,
Ge niaiaact Brasil Oliveira Góes, Compauhia
Cervearia Braluna, Clara 6: Maria.—Ar-
clive-se, conforme-requer o D. procurador.

Executivo fiscal - •
Exequente, a Fazeada Nacional ; ex-

cutada, Maria Augusta Ferrefra.—Prosiga-se,
de accaado com a promoção á fls. 22 que
defiro.

Exequente, a Fazenda Nacional; execu-
tado, Autonio Joaquim Rczende.—Com Vista
ao Dr. promradnr.

Exequente, a Fazenda Nacional; execo-
tado3, Castro 6: Ferreira.—Prosiga-se, na
fôrma da promoção á fls. 18, que defiro.

Exequetite. a Fazenda Nacional; exeetta

Seraphim RCSSP. —Nat farm* da prtaa
moio á lis. 26. que defiro; orostra-se.

Exequ ente, a Fazenda Na ao.tal; executa.
do Pires Parbosa —Nos te rmos da pronto=
cão á fls. 16, que defiro, tire-se nOVu maa.
dano.

Exeqttente, a Fazeada Na caonal; executa-
do, Antonio Luiz Teixeira. — Pios' ia-se,
conforme requer o Dr. prozarador á
fia. 115.

Etzegnente. a Fazenda Nac:ona ! ; executa-
do, :cdro Perrin.—Prosi a-se, na forma da
promoção á fis. 16, que de;iro.

Ex aqu nte, a Fazearia Nalonal; eaecuta-
do. Dr. Gomes Cardéa. —Conforme requer
o Dr. procurador á fls. 12. p-oaiaa-se.

Eaeouente, a Fane ida Nac:onal: aze:lata-
da, a Conveaultia Canta:eira e "ia,•ão Flo-
mirerse —Confar.re ragu& o Dr. nrontra.
dor á fia 17 e vara o fim ria' indicado, bal.
xem os autos ao contado:.

Erequente, a Fazenda Nacicatal; exeataa.
do, Rataaael Charma-elli.—Nos termos da
promoção á fia. 10, tire-se povo mandado.

Exequenta. a Fazemta Nacional; executa-
do, Faias Salles.—Prosiga-ste na farina da
promoção á fls. 12, que deairo.

Acçdo executiva
Autores, o Dr. 'tala Francisco Barcellos

e Mi catel Carrich10; réo o Banco do Estado
do Rio de Janeiro.— Jul ao por sentença
subsistento a Penhora de fia. 30 para que
se nrosiaa nos altnims termos da azava.
cão, Insto não ter o execatado opnosto
quaescwer embargos, no CMISO !ceai que
lhe foi assignado, e o condena° nas cus-
tas.

&Nig ordinarla
Autor, Jeremias Alves; réo, Dr. JeronittiCa

Caetano Fabello e sua mulaer D. Romana
Monteiro Rabeia:, e o tros.— Diga a outra
parte sobre a reclamação de Eis. 74.

Acção ordlnarla •
Autor, Rant de Oliveira; ré, a União

Federal.—Defiro o requerimento á fia. 41.

Acção ordlnarice
ilagravar te. Com panhia de Serfn Ter-

fest -es e Maria tios a'iraafa: ta!, a lã() Fe-
deral —Reca em a annerrçan tonada por
te-m a á lis. 71 em se ae efhitoa re-alares;
s alam os autos á instan ia superior, G.0

prazo legal.
Executivo fiscal

Exequente, a Faznela rtriotta!: executado,
Aate-or Mrcaado -Faria.—E' expaessa a
lei .quando preceitua:

e0 acaaravo será tomado nor termo nas
autos. assapado a ala narte ou seu oroattra-
da • altro do ora-o da ri . co dias e arear.
detido (1,Snac:io da ' gaz. Ndosc 'amora f,g4
gravo sem ou- d dor.? a lei offendidab (art.
60 da lei n. 221 de 184). 	 •

Ora. o aaeravante não declarou atrai a lei
ofendida, rem ra natiçao de fie. 116, nem
mi turno de lis. 119. Nessas condições, nego
requerimento ao aggravo.

• Intcrdido proliibitorio
Sunplicantes, Francisco Leal de Corno.:

sitnaliradas. a Urja() Federal e a Prefeitura
Municipal do D:atticto Federal. — A' vista
das razões dadas na inicial, oleaamente
comnrovados os doctunertas de fis, 5 a
tia. 27, expeça-se O colantente mandada
nas termos reotteridns, dardoatte adenda
ao Dr. procurador da Republica.

frutificação
justKcante, Emala Mary Sparee,	 Cepa

Irlsta ao Dr. procurador.
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Imissão 'de pinSt	 -

Supplieante, o repre:entante da Faxerda
afacjoarit janto á E;, reza dc Metaryamentos
dá raixeda Fliimineese; stinalicados, May-
riak Vei & Co- o p. — Vistos os atroa
honialago o arintrawaeto colistantade
fls. 5' narr. que Dor elle naaue a autora, a
Einpreea de alelhorament e s da Heixerla
Fiam:et:ase, por se:: tapresentaitta da
Faeceila Naciolial á Mayriair Veia &
O preço da desaarop:inção do uredin
nu ,p ero e todo 'o leu respectivo terreno
deeomicado Ilha do Com ea-dite (planta a
tis. 8', na importanea de 158 Nata (cento e
eitiroalea e oito coetos d réis). paaas as
• c2.--eausa. E atteadeedo ã netureza do
Cabalo) dos Srs. ne,i,-os, ar'oitro-Ilies. pera
cada ira, quinhentos mil reis, salvo direito
da parte.

erocesso crime

• Autora, a Justiça; ccasado, Christian°
Alves Ia Silva. — Reraiisitease o ampare-
cinte tto do denunciado neste juizo eat dia

• e o escrevo marcar, nara a sua qualifica-
ção e mais foramedades da lei.

Executivos fibc.res

Exemiente a Fazenda Nacional; executa-
dos, a Santa Casa de Misericerdia, a Com-
panhia Sul . America e Flato Manual 'St
Comp. — Arcifive-se, como requer o Dr.
pro:urador.

Executivo fiscal

Exaquente, a Fazenda Nacional; executado
Joaquim Luiz de Mello. — Recebo a alvei-
tar:ao por termo á fls. 52 em seu elícito de-
vo:Avo, somada. Subam os autos á in-
stancia superior, no prazo legal.

ACÇÃO 91:MMARIA

Allaga Mi guel Callile, domiciliado ha
cidade do Vassouras, no Estado do Rio
doJanairo, onde. e aropriatario do pre-
di e á rua 13arão de Vassouras, nos
pre se ntne autos de arreio surnmarira ram,
não tendo conseguido que a proprietaria
do pr•lio confrontante, o de n. 53, Ju-
lia o sá a taajo. domiciliaria á lua
etlarquaz de Abrantes n. 67. nesta Capi-
tal. roncorress a com a parte que lho
competia no 'moça da construação do

d:visorio, em continuação, ao le-
vantado entre as duas propriedades, (lee-
peza a que é obrigada em face do arti-

!r

• 

) ,2 R 	 1° do C odig0 Civil, deve, e assim
pode seja ella afinal e.ondeinnada a pa-
gar-!lie a quantia de novoeentos mil
réis, em quanto foi arbitrada pelo e pe-
eiroa na vistoria proce.Cida, o valor da
metade da alludida construccão. o mais
nos juros da mára p cudas. Defende-se
a ré. allegando: a) que o § 1° do arti-
go 588 do Coche° Civil, invocado pelo
aviar, new lhe favorece a intenção: IA'
rine, sortindo o costume local em que es-
tão situados os preclios cia questão, os
tapumes divisorias mais usados, entro
terrenos confinantes, são as cercas vivas,
as de arame farpado ou do outra qual-
quer especie, tapumea estes que estão

aecôrdo com o Codigo de Posturas e
srgt os menos onerosos para os inferee-
sados: que, nestes termos, deve ser ju/-
vida improcedente a acção e condemna-
do o autor nas custas, O que tudo visto
é devidamente examinado; considoran-
do que o autor conseguiu provar a sua
intenção com as razões que deu e do-
cumentos que apresentou: porquanto;
considerando que o art. 558 do Codigo
Civil reaulando o direito de tanagem
entre visinbos, estabelece: ,so proprie.
tario tem o direito a cercar, murar. va1.-
1:4' ou LIPar do qualauer modo o ..ett

predio urbano ou rural, coqformando-se
com estas condições; § f O coe tapames
divisorias entre propriedades preso-
inam-er communs, sendo obviam:os a
crincarrer. em partes ignaes, para as
drapezas de saa construcção e con eerva-
eao. os prourielarins dos immovele con-
felan1esa, é visto que o autor usou de
um direito que a lei lhe dá. não acalca-
ria a ré se esquivar a eoniribuir com a
me.trale das desnezes, ab e iaaçãa que a
lei Ria impõe; coasiderando, ainda Filais.
OPE,. dknondo a lei que o pronrialario
T alde tonar de çualOnel, modo o seu ore-

nrbaao ou rnral, attendendn por
outro fada á que já existInda na can to-
são total da linha divisaria que é de cen-
to e Seie ~aos, eineoenta e oito me-
tros construidos, faltando assim dividir
quarenia e nove met ros (raspes:as aos
1° e 3' quesitos do autor e eroquig jun-
to á vistoria). é Obvio eme o tapume
mate oaneeteante era eamoteiaa a
1'0 existente; tanto mais :manto;
con;• id o-q n.cio que. conforme dechtearn
os peritos, tratando-se dos dons paatios
em questão, situados no ponto mais an-
ilai da cidad,e, da acceado com u :meta-
nte do loaae, como se verifica nos ore-
duos visinhos aos mesmos, e accrescendo
Que a extensão é relativamente pequena,
o tapume divisado menos oneroso que
phde ser levantado no espaço em aberto
é o muro de atiobos sobre base de alve-
nearin de pedra secca; considerando por
demais, que os tapumes dos terrenos ur-
banos aproveitam o beneficiam aos vi-
sinhoe, desde logo, naturalmente, por si
sõs, immedialamente, ainda que o vial.
riho não queira, augmentando o valor o
utilidade do seu terreno (Azevedo Mar-
ques. Muros div. nos teia'. urb.. na Itev.
de Di; • ., vol. 20 ); considerando final-
mente., que todos os peritos estão de
accardo em que é de um conto e oito-
centos mil reis o valor do mure, caben-
do aseirn á ré a quantia do novecentoa
mil reis a indemnizar ao autor; por es-
tes motivos o o reais dos autos, julgo
procedente a acção para conderanar a
ré a pagar ao autor a importarria pe-
dida na inicial, juros da mora e custas.
I. It. P. District° Federal, 10 do maio
de 1922. -- Henrique Vaz Pinto Coetlio..,

Manutenção de posse
Supplieante, Arthur Gibbons 	 StIti

mulher; stippticado, Seraphim Clara:
Vistos e exantinados estes autos de

arção de manutenção de posse entre
partee, como autores Arthur Gibbons e
sua niu!lier, e como réo Seraahim Clara:
os autores, allagando terem adquirido
por compra o mil-novel situado em The-
teeopolis mi denominado anotel ilyginoa,
com os respectivos predios, terrenos o
servidões, entro as quaes uma de agua
encanada que /ia mais de quarenta an-
nos corre dos terrenos fronteiros, e mais
que a agua referida represada em urna
caixa dagua situada na rua aMamoréa,
em um canto, entre uma cerca que di-
vide 03 terrenos pertencentes a Alfredo
de Oliveira Lima e ao •réo, antes do
abastecer ó Hotel Hygino, corre pelos
tem pertos pertencentes ao mesmo réo; o
mais ainda, que apezar da posse mansa
o pacifica era que estão doesa servidão
rpor si e seus antecessores, lia mais de
quarenta annos, o réo, vem, desde seis
meus, partilhando a corrente dagua,
ora fechando as valias conductoras, ora
as inutilizando para o mister a que se
de s tinam, praticando, por casa ferroa,
arilos turbativos á sua posse quer qoanto
aos inimoveis, quer quanto á servidão;
requereram e obtiveram provisoria-
mente o mandado de. manutenção de

fls. 53. — Cumprido o mandado e ac-
cusada a citaeao do ido na aadiencia
aprzaeda, foi por esie • onerai:eia. no
amava legal. a r eatteeeação de . 11s.	 na
qual se de • ; . 1 ,.dein	 an,:anio,	 P 11 1	 te-
slIfip o) que mia oapasiçau dos facao
sua prova se evidenela tate os iadot es
vão tin tanin , vaia quando via; ani aedir
a prNeffie manateneee 03i caiara
o réo, aileaa.eto falsameate que este,
desde seis mease, turbava-lha; a ;ateso
eia tuiroada erteairiào, reciiando valias o
inutilietualtoas paia n tresler a Ode se
destinam; a) raia o ran rala t ia h e ti de
tateio algum o uso das canatieações que.
Spúside • 	 O)	 mui' 1 . 0:.113	 ,:nithuzis
aos autores e a edtros, aI raz do sett
terrena depois que, desiruicia a caixa
que existiu junto ;.1 p; .orvieda fi R acue,
ficaram privados da agua ai le g ai Hy-
gino e outras p ropri vdades orbaleas da
localiaade. A ugua eneeriada • e devida-
mento apra t egaia mie os folares tem,

teor e.,sa eanee esão gratuita do rao. con-
tinua a correr. em quantidade maior do
que para (malquer dos mit ro.-; !troaria-
tarius que aosain de igual vantagem; c)
o qUtS, porém, vão seria licito aos apt(u..
res nen, otieraeci par parle do reo, era
que aquelies, atanaindo da ausencia do-
réa e não ter no local peA:0a ca paz do
defender a sua ,prapriedade. invadis-
sem-na para restaurar e aprremular
valias j á impreelavel e, desviando-lhes a
direerão, para obrigar as aguas que
prendiam desviar do rio, em uma mani-
lha de seis noilegadas, posta na parto
inferior da barragem, e eorreeena por
alia, e. pois, que repellindo semelhante
pretenção dos autores, não turbou *a
unica posee que etles autores têm arara.
uso e gomo da agua encanado mia do pre-
dio do réo corrb em encanamento de
duas e meia polegadas; d) que não ao
trata de uma servidão agricola e sim do
uma servidão predial de uso de agua
potavel; que oe autores goeando da agua
servida pelo Estado, se além dessa e da
que lhes garanti° a tolerando do. réo,
conseguissem desviar, em manilhas de
seis pollegadae, mais agua do rio em
questão para aa seus terrenos, alétn de
lesarem o Fisco Fluminense, lesariam os
visinhos á jusante da barragem, o que
tudo é contrario ao que expresantente
dispõem os arts. 567 e 701 do Codigo
Civil. Posta a causa em prova depuze-
rani duas foet ai»tinhae do réo (fia. 140
a fls. 145), procedendo-se á vistoria
pelo mesmo .requerida, vendo-se á fo-
lhas 179. o laudo dos peritos. O que tudo
visto-e devidamente examinaria:

Considerando que os autores, pela es-.
criatura de fls. 13, adquiriram á vitiva
do •Hygino Thoniaz da Silveira, vir com-
pra effectuada em 7 de abril de 1919, o
predio ontle funcciona o Hotel Hygino,
incluindo— textitaimente —as servideles •
de direito, não se fazenda, pois, na asaria
ptura menção expressa da servidão
dagua, de cuja turbação se queixam na
inicial de fls. 2;

Considerando - que como succesoreSe
porém, de Ilygino, allegam estar de-pos-
se do uma talz.,ervidão dag-ua que ha
mais de quarenta annos corre dos ter-
renos tfronteiros devidamente encanada
ou protegida, sendo titulo do antecessor
Ilygino compra e venda do oi • edio á
avenida Paauenuer n. 80, effectuada
em 14 ie setembro de 196 (fls. 3), in-
cluindo dependencias desse predio e
«servidões activas, inclusive a aflua do
servidão que está emanada e é tirada no
terreno fronteiro» (fls. 4):

Considerando que a ae.eão de manii-T
tenção do posse é competente para pro=
terer a (tuteei pese das eervidões (La.
farette ,--. Dir.. das. COUSaS, 1#, 4.13Q e ma,
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tala; mas para que .procela aquolla
aceão • neceesario as torna o conoure° de
fiiit requesitos etkarilciaez: et) que o au-

ler Moia na posse pridica da coada; b)
Qat' a posse tenha sido turbada por ettit.03

deellelencie: C) que os actos de virrien.
°Mamão acarretem a perda da coisa (La-

, fayate — Dir. dos Consto. s 191:
• ~siderando que eá autores Mo de-

KM ;prove de taes requisitos. ati conde-
galram demenetrar que estiavam na
poise. pela clausula canstituti..do precita
que aiquirirass. 'com a menção das ser-
e(dreps 40 direiti, nao priwararn que
ama deitas fosse precisaraente a de . liava
~amada a que se refere o titulo de sena
antecessores. O de que dão con t a os
autos — isso megmn derivelin da- alie-
m5es do réo. offerecidas como embar-
gos, á que, adquirindo flyaine. ante-es-
ser, doe autorès, o predio onde se pena-
beleeera com hotel. Dor compra feita á

•Companhia E. F, , Taeresnpolis. ob.eve
concessão para retirar agua do aiiono
fronteiro e que a a gua de que"ae siar-
Viam os moradores da circumvisinhança
-:-Hygino. os autores e outros. era Ureia
de 'dum; eatxas que tiverant ex;gtenota
euerettaivaz a pri meira, sehstateda pela
eagunda destruida a dynsmite peio ad.
quii•eot e .do tPrretto.ern tiue fora instai-
leda. Dr. Alfredo 'ie .Oliveira Lima ti..
°andoo visintos. enlão. desprosades
fornecimento dana, e Sm eneRpottenelk
os•moradorea. entre: es emes os autoras,
prolongaram os encanamentos 'que deri-
travam da caixa destruido, até o rio, na.
prapriedade • do ré°, e os autores se
acham na posse, use .e gogo da aaua
aineP retiraia ene um cano. .p ir. onda.
pema dia e imito, de duas e meie pol-
legada de diametro;	 .

Considerando que as teetemnnhas• de•
fia. 140 a fls. 144 v. offeeeetaae pelo eao•
(os autorea nenhuma' deram) nonotatanr
os factos afama relatados. nntadamense
a primeira que sobre alies CIPTPNI) ell m-
pr~nente. informando que ao cano le.
rivatio. dana MIM caixa destruiria MIM
ligado di eeetamente o mie a transposta
ao Hotel 1/vaino. e mais mte ne fitiftwrie

é que invadiram n terreno do roço sihrin-
do neile uma va//a por onde Trerensiiprn
laser passar manilhas mie calcula ter de
quatros cinco nn)!Pelitilt o vra le ^E, me-
nos, e foi tal valia que n rén entrinin;

Oonsidernhdo, que, assim. na° foi ora°
400 fez forca aos autores, ma s. estes
Que 9 toutgram 'Centra	 prn.
ourando estabelecer uma seevidan une
não tinham ou antes ampl iandn a ene
tinham, com a azaravecen- probtbida
peio Cindir, Civil, no ort. 704;

•Considerando que OR peritos na afete-
ria a que ornroderam te ?nen. rooporl.
diend0 aos quesitos dos ?Mv (que na-
nburoa aerPRentttram Os 1411tOrtut). escol-
aladas taes respostas dee sezhnelittantes
de ene comnetenrie. nua o eram
antes de testemunhas. derairem ter sn-
centrado vestigios ia fadas avnamanda
(fls. 179), dão conta de uma berregam
Ce onde -norte o encanamento fane leva

• atua directamente ao hotel e com elle
inala cinco canos nora nutres mortuteres
/Is. 1801. e mofarem remo P"Rra os an-

el que pretendiam fazer nanar noloa.
• terrenos do rao. em uma vala mie ah-i-

ram, um encanamento de seis minoradas
(fls. 1(11): e mais ainda que a parte
neva do Violei Hydro é Gemida ene
ana do ahasteniment0 . 0111b1100 P a velha
Deu, encanamento que passa pelos terre-
ais do rã);

Conaidersedn une do watiosto• re'snIta
eite os actos de violeuela do que ae anel.
er- , - o. ai • •- (ou.- alies reflito não
tarOvarain N mais não podem itee ennsi..
de,radea atm o deaforç,o praticado pelo

réo contra a turbaele daqueles, os
ouses rantinuarain na posse de aquedU-

• oto para seu hotel: E imo porque,
e . o .. .deianu. que ua autuação acate

aqueducto é que se queixam — saeua
que que ha mais de quarenta andes
corre dos terrenos fronteiros, devida-

st et ean ft to off presiejlilhO, e eNde
alegação, como se acaba deiér, resulta

p"Ortmat. ao contrario. o
que ficou provam° é que os autores se
utilizam da agua assim encenada' para
Os serviços da antiga parte do predio do

• Rolei Ryg,no;
-A' vis!a de ex •osto e do 'Mele que dos

• aut os conste. bibes improcedente a arção
• e em ennsequenria ineuipetesee o nem-
dado de nianieel.ção de fls. 33 e con-
deetno os ati t nres nas custas. 1. R. R.

av -iricto Feiera'. 10 de maio de 1922.

em 30 de agosto de 1919 e cinco meios
de reis em 30 de setembro do mesmo

• atoo, tudo na coutorrnidide do do-
cumento' què pela á fls. 5, e como não

• tenha e devedor et:eettiado o pagame..to
prometildo, primos contra ehe devedor
P:mteisco de A	 Pr4-ene ar 40

• ordinaria por melo da Qual pede Sei*
ei,e esseideoloso • a» pa..s. ate. .h qtaau-
tia acima referida ie .9:000, (nove cen-
tos de reis) e mais 8856, revalidação do
selo, juros da mora e- custas. Coleae.
tendo ai acção alega o réo, pretiesinar-
ressoe: al que o p • esseele p . • eaóa • 	é

, Dello. por ter sido iniciado cens
acao do disposto no • ari. 115 de
n. a48, de 1e90. e soe i d
gaee -em vigor; b) qUe o deposito pose
tersormente teia), na.. saltou o it
de dodo procerau, p tique: c) a siutlivaue
•nsmida dererre do citação inicial que
não foi feita em devida (Orles, e o com-
pareeinsento reu a juizo foi exacta-
mente para arguir ta sua nullidade e não

• para suppril-a: d) que è tombem 111,110
o deposito de mie da noticia á unida°
de fls. 13..porque: f r, o réu não foi ou-
vido sobre a conta a que se procedeu nus
autos da decendiarsa de que o autor de-
eabin ; 2*, b. deposito hão foi feito em
devida ft:ima Colgo Civil. art. 973,
na. 1 a VI. combinado com o art. 975.

•- e, portanto, não exonerou o . autor da
obrigação a que foi condessinado. E de

• tnerilis: que o • rée nada deve ao autor,
• aufira, com elle tendo tido trallsaeçõer do

qualquer especie. e que o seu a,xette no
. onave era um (receite gracioso, visto que
Si tivesse pago se constituiria credor
pela respectiva inspertoncia, do sacador,
a ett9111 nada devia iguanneute. Poeta a
causa em prova oftereceti o autor as
suas testemunhas de fls. 30 a fls. 97 o
encerrada esta, arrazoaram afinal o• au-
ter a fls. 41 o -o réu a fia. 49. O que
tudo visto e examinado: Considerando
que — quanto ás preliminares	 o
despacho de fls. 10. ardinatario do piso

. cesso,' mandou que subsistente a citarão
Inicial regularnonte feita, ntio have-de

• ler qt.se"ie impou/ia a nulidade, nau 841

presentes° na causa sem que fossem
prévianienb's passe aia costas da dulia°
decendiaria,- de reconhecimento, propele.
ta peio autor contra mi réu e de que ae.
cabas. asaigniutdn-se fiei° peado para
contestação: ~siderais& que a d.stra.
alças) do art. 6/2, §1 2' do •regulaineuto
O. •.s.. de .idbo, só utwernima a milhe,-
de Ø. fe ta:esse, el itismo lhe faltar estes).
ma afirma ma terna. ...meneia). e no ..a.$o
aer.a a de fama oh pá inteira (inação pes-

• soai (ah. 613. a ar o que não se uttil;
Cruesideraikau que. aseigeado o nevo pre-
so ordeitado para a roniesuieão .tis. it),
nenhum ICC,' dto	 d
para a defesa do réu: pai de nuilité latas
grief; Gouttiur atido que ttát. *4 n IIP
applirar	 . ssootheae ar d	 no

--arte. 115 N, detrew is. 84e, os- 189u. 38
do reau laid \ tu, 737, de isau. e lia ou
der reto n. 3 ..e1 oc..18. 18. pdryor taes
deeosiçoee disNalieam a de revelia do
atutir para acruaar a citara° caso em que
dada a eiroundtu e absolvido o réu
da* instancia, ur. buil Novamente eitufw
sem que r. imbu r,.6) ib miu ji.
OUV•tts; Considerando que rege a eeprOte
o dimpOstu it0e.a .• 	 •• •• a C4k	 -
vantebte, doe decretos de 1830 e 1tlft£1,
que, no meneie.: • . • e lisks orrparattnriO

• pa ra a acção dece.nueria, uma vez ne-
gada a firma. delernena que O Alan,
euee.a da aterão -ord.( afia ou dairie;ta
que lhe comor t ir. depo cr.los: lo • prrrea..
mutile as . CUSI ao da ins!St s.45 ,á $ ; aocmde.„
rendo que a ae.lie se da o •..pata de-
pois que, aerw,ads a alta! IN, se (IP' tlin •
ger á contes:90e da lida; Considera:Á.°
que o deliwirOP que OrOPIJOU a aNbi 14 • an•tuea lis oro prOr.e) alara a con i rar ..eua-
de. oantendo a cita •4b e datiauth ; • de'
absolver o réis da inetancia, conforme
peritia (fls. tf ), trailniu.. • ji léQ.tor.
visto não haver elle se etili4ath do re..
curso de aseravo eninra esse despacho,
facultado no art. 6e9. a 2* do resina..
men!o o. 73:.de t a51j. e ;15 1e1;ra
do dental ° n. 3.051; De nierilis. Cem a
Suma oe:i 5.81, Inicie juntou o autor o do-
enniento em que se baseia a lua illte9-
Ou. conforme exige o art. 120. f ?"do
regulamento n. 737, de 1350. Consiste
esse documento (fls. 6 . em nem cair-
ta de ordem ou saque de José Ene.-
gliO da Silva, na blip srtancia de nove
ena tes de réis, a favor do autor e
onerao réu, que o sereitou. Coo.

Considerando que o réu. em seu de-premen t e pessoal (fie. 36 a fls. 3. emi-
to:asa que Já teve diversas trens:Nevões
com o autor. mas. que delas' nada lhe
ficou a dei er dizendo. entretanto que
por mais de Iliba vez foi procurado pelo
autor e pelo cerume! José Salsa& mie
Linha para- lbe enbiarem UM " credito. a
favor do primeiro. em consequenebt das
transacções que tiveram e esse credito
consistia em uma ordem ale .Ins• Enuv.
gdio da Silva, a qual fera por olla .as.
Mits. sendo •1 credito de 9:0008 aohalclo
que fiasse credite é o de fls. 6; e mais ene
reconhece a sua fuma no omite do dito
credito (deras de havei-a negado na
acção de reconhecimento); e mala ainda
que reconhece a sua obrigação, mas in-
congruentemente declarando que a não
deve (11s. 37 v.); 	 -

Considerando que no seu depoimento
e em •defesa, ailega o -ré° não pagou a
ordem porque a raspectiva importancia
tinha sua origem na compra de uma
boaula que fizera ao sacador, mas, que
este não lhe romettera a dita boiada;

Considerando que • casa • alleesk-flo se
acha nos antes desnida de qualquer
prova — nilail alieme et all •Yrattim coa

.probare azaria atint, e nem contra ai faltei

lieurique Vez Pinto Olsko.-
ga,uko ~mame

Autor. Inaqiiim . &lhano Pereira; réo,
Val ieisen de A . airade.	 •

deaqiiim /!bano Pereira, negneiante
• resimeate e dom caiado em S. Paulo. mi-
• letsaudo ser c. edor de 10 a .. e.sco de An-

drade. reselente e demesitiado ne-te. Eha-
triuto Fedeial, da gostais de nove con-
tos. de réis (9:00013 . , alam de eitocenins
emitente e chio ,mit ris (13Ria .
Lancia da rmatiils-3..:di. si.,, por moa
ordem saque de José Erragdio.da ailva

• á siou favor contra agre.te que a,..e.ieu
para pagamento degelai° contos de reis
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tonsta proiesto algum. conservando-as
o instrumento de cedi.° em pu s e: do
eteder, o que estabe:ece uma piesum-
peão em aeu favor;.	 •

Considerando que o coronel José Sal-
gedf de Lima deperdo á fls. 31 v. •
Ils 35 Tal-o cumpridatriente e di • schie
• origem da dnida: (mie Yeèé Eievrans
(o *aceder) czniprcu a Jnaquim Albaco
(o amor uma partida de bois pot •éta
18.0008 isevendende-e lego depois so
réo, tranef co :nde-se. portanto. Para O-réo a obrigacãe da solução de credito,
que entile connetie a saccacior e que
como e mesma- ter bresesse pago a me-
tade claque:lu quant a ficou a deu" . a
outra metade que censtoLo a 'menina-
eia do saque de fia. 0 emelt° pino rée.
para pagamento nos prazos determina-
dos no Receite

Considerando-se que verifica-se no
caso a figura da delegação cem a trone-
missão da divida dr saerader 'credor
prtmifivriN) para e réo (nove dmederl o
acceitaçãe do credor (r. da Rocha •s-
Oir Cie.. § 181":

Considerando que e réo alega nin ter
recebida a boiada que comprara mas.
não só deixou improvada essa sua alie-
Fação como resultaria morna a Rua
prova — frusta orphsre cmod p"-hatum
nos retelat. A divida tem origem
centrado dê compra e venda d. amo-
sentes ger se Urrem porfe•te .*caba.
da &Rh e arPOT flê do e °artes intervin-
do os Cementas eseenciaes — res. pre.
lince e, carpo:um* I nat -Cirit.art 1 126)
competi:10c ao crimprader exig ir a en-
trega ds cousa. se não a .recebeu. ror
odes motivos e e mais do s autns Mirre
procedente a Onao para eondemnar.
ennu "indemne. o rée a pagar ao autora iir.portancia ped ide na in icial soros
da mera c. ens'ao	 11 F• 	 Fe-
deral P d mel( de 1922	 Henrique
Vos Pinto Coelho.

EaSCUTIVo PISCA
Vides e examinados auto* de executi-

vo fiscal em que é exequente a.frazeocla
Nacional e executado Luiz • o .to de

Nos embargos a fls. 18 ade ga o
executado; el nulidade do decrete nu-
mere 14 354; to s nul:dade de proce:•so
executivo fiscal empre;arlo c nu t • ea-
de.da multa por falta de instrwcões es-
pecifica: d) incompe'eneia dos fen.*cio-
riarios que verificaram a surpáMa frau-
de; e) a multa do um conte de reis é
exorbitante da autorização legislativa.

Considerando que a maleita que se
eenHla nestes autos é a mesma e hien

-ties da de outros JO por num aprecia-
dos. e assim;	 •

C.ensiderando que a multa imposta ao
executado O foi anteriormente :1 eine-

traio do decreto n. 15 003 de IS de se-
tembro de 1921, na yigencta pu ra do'
decreto n. 14.354, de 11r20 e. poluto,
talo tia como cogitar-se da incen stitu-
eionalidade do primeiro desses doere..
tos, sob o fundamento de que nãe pole.
ria o Executivo se utilizai mai, de unia
vez da faculdade que lhe outongAra o
Legislativo-na lei n. 3.9$7 de 2 de ia-
:miro de 1920. arte. 10 e 15 ParagraPho

Considerando que por mais de uma
vez tem o Egreirio Supremo Tribunal
reconhecido e proclamado a consisto-
cinnalidade do Perdido decreto numero
11.354. de 1920;

Considerindo que o processo
do para a defesa dos infractere z rir
posicões regulamentares altioeute:
fende publica noa arte. 1,18R e seznin-
tett do decreto n. 14.354. de 1920. alio
eercea essa defesa; ao contrario per-

•.	 .
imite a *intenda do infractor (artigo

169' mie potie • á se Jii-tif:ser
mnnstrar a inanidade do acto unputedi,
facultando o recurso para a entoa idl .#46 •
sueerior 6 que imnoz a multa 'irrite°.
1.170), 3 qual o julgará prneedenteb on
nãe. licite não sendo afirmar a Ruud-
tão da aut oridade aci quem pela- • -nd.
ne.ação de collegnisino; 3, tal se •des- •
se sdmittir„ tostou-se- ia. Maliro so
&siado, um algibe o illiZe sonerinr;

Considerando que 3 -divida pernaniemo.
te da multa imp-teta foi dev irnimente In.
scripta como se ré da certidão a fis
tornando-se asLim liquida e certa pa.*
poder ser ex!g.da ' por via do processo.
executivo. come '1&e-mina o °ri 1 177
n. 1, sendo esse processo o estabelee do
para a cobrança da todas as divida- na...
ia cem a Eszenda Xacional proverienes
entre flui-as origens, do multi- (decre-
to D. 3.084 do 1898, parte V. arl. 52,
letra b) que viam Banidas e ce.tss
empo a; considera o art. 53 do cd.uto
decreta; •

Coreiderandn que, embora entre na
romPoilleão de le ite agua em qusilsoid.
do variavel, de animal a animai. pela
raça pela qualidade da alimentação,
pela mudanca das ee tações, etc., cons-
trui ., a sua densidade é de tal ordem que'
não pôde deseer no rnintmn da sub stati-
eia natural abaixo do qual o produclo

enn 4esurentd 'tido como hvdrstaslo;
Cone:derando que, por isf:n. a"

eAtabeleeem um padião para, na
analyse. servir de base a cenelusão de
ser e leite considerado puro ou siddict0-
'nade d'asua:

Gensederando que ao- tempo em que
foi imposta a multa cobrada por este
exesentiyo o regulamente vigente não
determinava are padrãe ore dever , t. ser
estabelecido en, instrur,d1e, egoes• ars a.
serem expedidas para a boa fiscaliração
de* generns ahmenitelo- (decreto nume-
ro 14.354. art. 595';

Crnsiderando porem que a falta das
Instreccões não era motivo para o leito
• levasse aoffrer o noap•zsario tisna-
lizaeão e tanto é certo isto que a dia-
pnsição	 estIda abranzenda
!leres allmerd ielos em sua generalidade.
semelhante falta	 foi um eqtforvo pa-
ra serem fis.eahrffidoe I ts demals generos
alimenticios. Gomo as carnes verdes, por
etemplo;

Considerando além disso, que como
tem decretado o Paregio Suprem" lei.
bunal, e regi:lamente- axratritrin em vir-
tude da lei que passou tae• serviçns da
Prefe itura para o Departamento Nacio-
nal de &lodo Publico te-' res,tar o vigor
das disposições das tem municinaerd sna
parte que libes forem contrrria-. (de-
creto de agg. n. 2.931. publ scado no
J o-•Pat do Commereid 51.,e 7 de maio de
1921);

ticnsiderande que • a Prefeitura no
respectivo regulamento (iliba padrão
Dor onde se aferir a pureza 410 te s te e
ente era de se applicar peralta eoesse
parte trio era contraries ao regulamen-
to federal. simplesmente OMISSO:

Cens iderande, ademais que .e.,ntilrme
os documentos Zuntns anz. Solos. a ames-
tra do leite. anneehendido continha addi.
einnarnenfo- iru208 O atIP SP Ter roia)
eateDela do otereasado. por funciona-
rios da Inspeelnrin. que lavraram o no-
to respectivo do qual deram cisma ao
mesmo inte”essado, com as fermaluta-
Opa oca lb .'›o •N: o, n.4 4 171 do
,ji citado decreto n. 11.954*

Considerando que. leso feifo. foi a
multa "imno:.1ta pele chefe de .‘e, viro de
Fiscalização do Leite e Lacticinies, cuja

erimpetenda pa;a.  t1 fira, .definida.:no
art t .188.• é reconhecida peio executa-
do dls. 20);

CensidetandO CDse. a - lel. n. 3.987,. ar-
4 •

• tia 13. § 1. distinguiu a •sinieles •fel.
•ediracão dee genero: alimenticins ,:por
• rnvi de ei s t-Ois s •e • at4 Dão DoriVas á sou- ,
dp mas, que lhe dileintiam e valor nu.
trit.‘0. da fahrifiração criminnta que O'
enneielise pe io ado irincaniento - de sub-
stancias prejudiciaes á 511111ie; no
férirn caso autOrirandn o Poder Execu.
t"vo a punir o, in'tart nres Corra 'senas e'
multas que estabeleresse no regulamento

• que baixasse: no segundo. estabelece°.
do que as penas seriam as delerniinadas
no endige Penal e prefixou o minime da
Mr:ta em um conto de réis:

Considerando que o regulamento ex-
ped idn em virtude da aninrização leda-
lative..depo i s de definir as diversas by.
pntliesee de falsificeeão nos arfa. 574 e
578. estabeleceu on 'art. 577 como pu-
fuçar): para os respectivne infractores, a
multa de um a cinco centos de réi s, sem
:imbua° da resennaabilidade criminal
em que porventura incorram: mas. dali)
não se segue ore Imita uni ficado a pu-
nido sem attender á malar ou menor
gravidade da iniraecarr premiai:to "ta;
ptiniçãn se poderá gral:Inter da minimc
• max imn da Multa estelielecida. além
da variabilidade das penas do endien;

• Crinsidedar.do. portanto mie- não hOUss
gee rerwhittinala da autorizeran teeisla-
tive. Dois a lei deixou ao arbitrin do
Exertitivn n qltaP itim da multa paz "aws5

de infraeçõn mentis grave' e ornflxol
para as de malar gravidade a impo rtan-
do tninima. mas, n5n a maxima. da
multa.

Considerando, finalmente, ene te% ti
provo Oe'll analyse. de se .* falsificadn 3
leite .apprehendidn. nenhuma eme"
pinva fernemen o IN•çer.iittuin na , a n
to cl'dr demOnstrar que -o lei t e ars. •O'rymil:
por estes motivos e .o mnis dos sofri%
in ter, não provados os erobçoixoe de fo-
lha s I& e em enn seeneneia dedisideen i e a
penhora em que por feres de 10' "1 en11-

• Ve"ter 	 4eDosito feito, Dera osso • ae

'P rnei'n na exerreão • em fiou, olieriores
termoq. e oondemno o exceOttvin naq
entoei.

• D'O 'letn Federa! 15 de maio de
Henrique Vai Pinto Coelho. •

• Aced.o-summario especial

Au tor, Ilaymunde ((enato Pecegnefro
do - %matai; ré h União tonere!:

Vezilos e examinados e4e.s auto* de
somnroia e-' -- •ai.	 tiSse o au-

1.1f Raymundo Nonato Peeegueiro di
Amara, osisse e ja •nnolleda a portaria

/.10 agiste de 1920. do. Ministerio
da Punida. que lixou em -vinte D. um
comam trinta e quatro mil e trezentos
e sessenta P nove' réis :034834), 00'
anus vencimentos como °maul geral de
1' classe aposen l ado. para o fim de lhe
*meio fixados e pagos na importancia
de trinta .• titl, eOntos e quintan;s s 4 mi!
réis '31:50017000h e em consequeneia
enwtPfienár a ré, União Federal; a rt.gar-
lhe a •ditferenea entre aquellas duas

•importunei:4s, á partir da data da .sua
ape-cmadoria - — 24 de dezembro da

•ti IP. até final sentença e sua execução
o suor .1915194::

Considerando que o autor' conseguiu
pitnar a sita intenção COD1 88 117.008

dá . e documentos - offereeictns: pois:
Considerando que o autor — coima

geral de Primeiro ela Rse, foi aPN•elltild`
FOI derreto de .24 de dezembro de 1919,
ce:.,,.,...t..orfztisns,sep!7en,c,irniirentosa;m0aYisdtrei

serv ice• 	-
Considerando que esses !vencimentos,

que ale recebia em activi.
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&terminava ase pedra°. qee
ser rt.tabelecidu em instruções estia.
entes a serem expedida; para a boa
retenção dos "'coevos alimeglielos (de-
creio u. 1.354, art. M):

Censtideraridu, porém. que a falta das
Instrueeões nets era motivo para (leo á
leite não dNvesse soffrer aHeet.,•:affia
fiscalização e tanto é certo que a deles..
Fieht) mera citada abrange os reveres
alenenticios em sua generatalade que
f/Pmelltiinte falta não foi um estorvo
para serem fiscalizados os demais ge-
meres, como as carnes verdes, por exem-
plo;

considerando. atém dieso, que o re-
fulamento expedido em virtude da lei
que passou taxte servos da Prefeitura
para o Depareunento Nacienai da Semita
Publica, fez cessar o vigor das dispo'.
ções 'das leis municipaes «na parte riu
que lhes forem contrarias». (Decreto
de agg. ir: 2.931, publicaea no Jeektal dq
Cemmerefo de 7 de maio de 1921):

Considerando que a Preleituta. no
respectivo eetzulamenao, tinha -padrão
por onde se aferir a pureza do leite e
este era de appttriar porque enessa parte
nfie era contrario) ao re gulamento fe-
deral.. s m pl ee men I e omisso;

Considerando que, segundo a cópia
anthentice de fls. 9, a amostra do leite
aprebendido era de leite addicionado.

Considerando que, conforme se evi-
dencia dos documentos juntos. a apore-
heneen da amostra do leite Moles:ida e
julgado fraudado fo! feita. 00n) Ninem
do interessitdo, por funcciouario da lits-
•pectoaa que lavrou o auto resperlao.
tudo com as forma l idedes eglabotecidas
no art. 1.171 do já citado decreto nu-
mero 14.354;	 •

_Considerando que, 1390 feito. foi
Multa heir:rale pelo chefe do Cel•vien
FiS8SliZR5:50 do Leite o Laotic i niote cuia
competencia para tal fim, derin'itli
art. e.168. é reconhecida pelo executado:

Coesideranclo ene a lei n. s 087. ar.
tico Si,	 1°, distinguiu a simnies fli-
ficado dos generoe alimenacioe por.
meio de snbstaeciae não nocivas á sau-
de. mas, que lhes diminuam o valor nu-
tritivo, da falsificeeão criminosa rine se
conerel.ise polo addicionamente tio suta-
•steseeies arepeteiaes á saude, no cri'.
RI Pirn caso. autorizando o Poder Face.
eutivo a punir os infractores com penas
e multas: que es t abelecesse no rege la-
mente que taiXeli; no segundo, esta-
bl indo opte na penas Reviam lie eetabela-
cidas • nn ening() Penal, e prefixou o mi,- •
mimo dg multa em um conto de reis: .

•teensiderandn ene o regulamento ex.
'pedido em virfede da auterieeção legieat
letiva. deeeie de definir as diversas by.
on f lieses de falsificação nos ar:a. 574 e
576..estabelecen no art. 577 corno puni-
cartonara Os respectivos infractores
mina de uns a cinco contos de raie sem
tpreittiso da responeabilidede criminal
em que nervenhira incorram: MRS. delii
não se segue que ba ta unificado a ou-
nirão sem attender á maior an menor.
gravidade da infraeção, por imanto tal
punierin se poderá graduar do minimo
ao MR,C1111n da multa estabelecida. Ideei
da variabilidade das penas do Codign;

Coesiderandn, portanto, que não heti-
ve exorbitoneia da autorizecão legisla- •
tive nela a lei deixou ao arbitrai de
executivo o minium da multa nos casoe
de Infraeosee mbnes graves, o prefixou
para R3 de maior gravidade 3 ¡merina7
ii3niadtaminima, mas, não •a maxima, dei

Considerando eme. folia a provo, pelei
-onalyse, do sor falsificado o leite apor&
112.110iIi2LICOUrna cpigrearova formo

"jade serem:rem á cifra exacta de ma
geinhentos e :vertente e cinco libras, ouro
.01 1:5; 5), cair iv.atentes . á 14 ainceoute
'ouro, imantai essa que elle menselmen-
tea taccara contra a Delegacia do 'laica
aceiro . Nacional em Londres, como fez
certo o documento á fls. 24;

Considerando que a lei n. 2.P24. de "1
Ida janeiro de 1945, art. 21, § 2° manda

acate em papel. aos membros do Corp.).
inloniatico e Consular, quando apeeene

liados, OR mesmos vencimentos a que ti.
uham direito miando na actividade, lei-
te a conversão do dinheiro Ouro ao di-
bheiro papel. tomando-se por base. para
o efeito da converi: 50. o cambio que vi-
gorar ao •dia da essignatura do decrete
els aposentadoria;	 .

Considerando que em actividade per-
bebem acinelles funecionarios vencimen-
tos calculados e pagos em ouro, libras
esterlinas, 80 earnbto par ,ou Sejam
rezo de 27 pence por mil réis. sendo e
cambio nar!' aquelle em que a moeda
não soffre deareciação alguma e valo
pelo ouro que contem, 4$000 por oitava
de ouro de vinte e dons quilates. tenno
assim um valor ¡dentre° ao nominal,

.que lhe foi fixedo pela lei de 11 de se-
tembro de 1896;	 - •

Considerando que *converter" uma
'miada é dar o seu equivalente em m oe-
da de outro espeeie, não se podendo fa-
zer conversão de moeda . papel pui' moe.
da papel:

Considerando, pois.- que o parcamente
an autor deve ser em' libras estrantai
Miro porque a só cogita de dite
especiaes de moeda: ouro e papel desde
que 'a lei de aposentadoria garantiu ao
anter o pagamento, 'pelo modo cima
indicado, nrio podia se referir sinão a
libra egterlitia ouro;	 •

Considerando que a cotação da libra
-miro no dia da essignatura de sua apo-
sentaderia era de vinte mi) reis. como
prova a certidão da Camara_Syndical dos
Corretores é fia. 10;

Considerando mie convertida aquellas
ssel e oninhentae e etente e sinen libras
esterlina.s ao cambio do rija indieride. im-
peram cilas em 31:5008a00 (trinta e
um °ening e quinhentos mil reis); por
estes motivos e mais prowinciações de
direito com que me conformo, janto
procecienle o aeeão nara o fim de entrei-
30 a perlaria de 2R de agosto de 1920,
mie fixou em 21:0R18390, os vem:imen-
sas tio ivonr quando devem ser fixados
em nt :sont-tion (trinta e um contos e
quinhentos. mie Me), pagos anntialmen-
te. e em cnnsequen n ia enndeemar: cenas
condetene. a r*, União Federal. ey pagar-
lhe a difterenca entre anuellas auto im-
portaneies a partir da data de sua arte

-sentadoria. 24 de dezembro de 14,19, até
finei sentença a sua e:reouça() e rOON
nas reta, Intime-se o Dr. procurador

•da Republica para sue selencia.
I. R. P. Distrieto Federal. 15 de mate

'de 1922. — Henrique Voz Pinto COeil&04

• •	 melo RUMMARTA
' Autor. Dr. Alvaro Tornaghl; ré. d
Caixa de Pensões dos Operaries • da im-
prensa Nacional e Diario ~ciai —
V,Rtos e examinados estes autos .de
acção Ruminaria em que e autor Dr. Al.
varo Tornaghl e ré a Caixa de Pensões
dos Opererine da Imprensa Nacional e
ltpiario Orneja:

Ai tendendo a alie a ré foi revol. a (má
aanto vai ter comparecido á andiencia
para .que foi cita& na pessoa de seu
presidente C. Braz Martins -Vianna, sem
procuração bastante que para isso o ha-
bilitasse—Qui taeet consentire videttir;

floneiderando que, mesmo quando ti-
Vesge comparecido por seu advogede
constitui/to. como é da lei. nliq offereceu
tã auailftba. gJALeuclitopi9, o qUe 45,

preso, attenta a natureza da acção pro-
posta:•

Julgo procedente a accão para cnn-
demnaé, como dendemno a ré no Pe-
dido da inicial, rectificado nas razões
de fls. 15 — ou seja no pagamento de
1728922 (cento e setenta e neve mil e
novecentos e vinte • e dous reis). juros
da mora e mais nas custas.

Dieirleto Federal. 17 de maio de 1922,
qr,	 IQUO .Vaz Pinto Coelho.

; ,̀71-t"a4s3- ExF.euarvo	 '"er~"Hogi
• Exeqiiente, a Fazenda Nacional; axe-
eivado, Antonir Gonçalves. — Vistos o
examinados estes autos de executivo
fiscal. riu que é exequenta a Fazendd'
Nacionel e executado Antonio Gonçalves
e atiendidas as razões dos embargos a
fls. 21, identicas ás de outros executivos
iguries ao presente, reproduzo aqui os
mesmos motivos naquelles expostos e
nessa enfermidade:	 •

Considerando que a multa imposta ao
executado foi anteriormente e expedi.
çao do decreto ri. 16.003, de 15 de se-
tembro de 1921, na vigencia pura ito
decreto n. 14.354, de 1920, e. portanto.
não ha como cogitar-3e da inconstiluciu-
nalidade do primeiro desses decretos
sob fundamento de que não poderia o
executivo se utilizar mais de unia vez
sia faculdade que lho ~miara o legis-
betivo.na lei n. 3.987. de 2 de janeiro de
1920, art. 10 e 15. paragrapho unico;

Considereqdo rpm por mais de uma
vez tem o Bgregio -Supremo Tribunal
reconhecido e proclamado a constiturio-
matula& do referido decreto ri. 14.354.
de 1920;

" Considerando que o proneeao insti-
Inalo para a defesa dos infractores das
dieposicõest regulamentaras attinentes á
eaede publica, no serts. 4.16R è seguin-
tes, go decreto citado ri. 14.354. não cer-
coa essa defesa, ao contrario Permit to a
ai:Meneia do infractor (art. 1.169). que
poderá justificar ou demonstrar a ina-
nidade acto imentedo, facultando o
recurso para a autoridade superior á
que impor a multa (are 1.170. a qual o
jblerirá nrocedente	 não, licito não
sendo affirmar a euspeleão	 cutoride-
de ad quem pela conaideração CCM.
guisrno: si tal se pudesse Minittir, tor-
nar-se-lila. mesmo nó judiciara), um
1nY iho o juizo superior:

Censiderando que a divida proteenien-
- te da multa imposta foi . devidamente

inecri»ta. como se vê da certidão a fo-
lhas 3, tornando-se assim liquida e certa
para poder gel' exigida por via do pro-
cesso exemitivo, Como determina o ar-
tirai 1.177, n. T. sendo, esse processo o ez-
tabelecido para a cobranca de todas as
divides para com a Fazenda. Nacional
provenientes, entre .outras orieens, do'
multas decreto eb. 3.084. de 1898. art. 62,
leites b, que sejam liquidas e certas,
corno as considera o art. 53 do citado de-
creto;	 •
. Considerando que embora entre na

composição do leite agua em quantidade
~lavei do animal a anhin ga, pela raça,
pela qualidade da alimenteção, pela reue
dança dosestações. comLudo. a sua den-
sidade é de tal ordem aue não póde des-
cor ao minime da substancia natural
abaixo do qual o prnclue,to é tido com se-•
guranca come byeiraiado;

ninsiderande que, por IMO, logis-
façAes estabelecem um "padrão para, na
aualyse, servir de base á -conclusão de
ser o leite considerado puro ou addicio-
na:ció darem:
- Considerando ano, ao iernto em mie
foi imposta a m rd la• Cobrada por esto
5.x..çÇgtjY0. 'e -r9gWargeig9_ igento !.

4



troDer.... jnin  õ 

ra executado para o eireito de dem0M-
trar que o leite era integral — talatt al-
deara et allepatunt non piebare paria
ruut;
• Considerando, finalmente, que a nnf-
!Idade arguida no terceiro Veia do em-
bargos nao procede ex-oi do arcardact
ri. 515. de 0 de &g osto de 19a2 (corneto
de jaisd i cção), derlrarando emmoelen-
teça os juizes si/saltadas — o local no
julgamanta do crime previsto pelos ar-
ticula Ifia e 161 do Codi go Penal e o Fe-
'deral. Pa ra a cobrança da moita:
• galgo não pimvadna o a emba : gos de
fis. 21 e em eon cequareia subst al en l e a
penhora ern fine por forca de lei se enn-
verte!, o danos : to feito nutra atra Pe pro-
l:dize T1 05	 prinng da eaaaeção,
e eondernnn o ea fei t iteao tele enetwe

Ft?'' 1, 11 1 IR de mn 'n de 1922.
e— Henrique Voz Psnto, Coelho.

•n•n•n••

4 ,1f70 reoeral da Primeira Vara

Via 'e- exara:iate'.	 1112.:4,10UE V • Z DINTo

O 'a' (1 — rer.•	 1:7P.R1NO, 1:0NIER0 DE
A IR • rei • 11 R80S

Expediente de 22 a 27 de maio de 19=

Haheas -corriu

mn-tra-te, He- iq e F. io nn-rt; naciente,
foca Redre- .a	 — (Is dome e e toa

* ,-s 4 • Ie nIçln	 i21 hão h2• (R n n' a a
p-twa do e • te 211 c.,te o nacie• te fted os,
era< • •eqtla rel d a n o ra ser devidamente
apreciado o sai' redijo.

Man11l2nrà.? de gesse

S"nn li ralte	 1'7.0 ;

Fe 1e al o R F •/.a de Me' Inre-
m a

•

 tos do P aimlat Fl min etsa. — Na » ae
a' . -ta Po cri -o o re ualie i .v c- J1 na ¡Melai
a fls. 2. qe, a asi o, deixo da deferir.

lmmiesào posse

Sanareistte, o reeerea:taa te dr Faienia
N a ci ra taliii . te á F. a araaa de aleI g nreneen-
tos da n at a s,' o P l and a e st! ; saaa li ms ;o,
J . i'm P M era — Diga a outra parte
sobre a petição de fls. 14

D.?"•7proollição •
sn ,,,tjel li te. a T balo Fedei;

[o,e Rol .1 ';te .. "i'avar.-s — No eia terceir0
perizo o Sr. Sedne •• A Perle) Paca.

aveCU'il 1 de smtença

E: eq a artes, ?to ,oN ec,t, Eia itr ê Como.;
exc .:, t i ; 0s ,	 -r.-0 iip.a-se o Ve-
nera ido ate-ANU' o de fls. 4.a v.

L2VII ii ni 'tio dc s ranstro

Su rre llea •• te A a rcvi ,•cia Fianciscara cla
Ce t•cemeido rasa; stmnii-

cada. a 1 1 . ião Feri — U- z a o valor á
el os ? , pira o que no 'elo e- 13 7-. A) (CS da
Roclaa e Aprigio de AllON dl (leda.

Executv, fiNcal
Exequente, a Fonencla Nacional ; exe-

cuta-lo. A. Ribeiro d'Al laque.qate.—ae:eba
a anot-iInção toma.ia por telho zi fls. 3 em
seu eti-ito d:v lutivo, Sú . nente. Sn.1ant 03
auu: á Lista cia senerior o ucato

Ex ,:quente. a Fate tel Na:lodai ; exe-
catado. João Garcia Miada°. — Recai)) a
aopellação tomada rior te, alo á lis. 48 em
seu aleito devolutivo, saçaiet.te. Suba ti us
aetos a iesta cia &as s ador, no orna

arguente., a Faze ida Nacio•tal, e- e-
cetsdos, Franco (e Fila°. —Recebo a ap n ella-
çâo tomada por ter tto á fls. 50 em seu deito
devolutivo, ,o nente. Suim o 03 autos á ins-
taecia superior, no nrazo te

Saequente, a Fazenda Na:ional ; exe-
cutado, Fian tism da Nana Gomes. — Re-
cebo a appellação tomada por termo á fls. 44
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era sea effeito	 s?ane.	 Sntivin
os autos á instaucia suparior, tio prazo le-
P

`xequente, a Fazenda Naalonil ; exe-
cutado, Manto Geilherme de S. lreilo.
Com vista ao Dr. procteador.

justificação

Justiffeante, Amalia Maria de Sonza Bas.
tos —Coil vil* ao Dr ,Proeiraao:.

Justi . çca•de, Emala Mitry Sorres. - laia°
por sei.te nça a presente jus.' cação para
que trodttaa os sena devidos e lea-aes afi ai-
toe enttegancio-se o aetos á instiecaute,
indeneatierne de traalado, pagas por cila
as .:11-t45.

instifi-alife, Rosa Tavares Larangeiras.--•
Com vista ao Pt-ocurador.

Excutivo fiecaf

Fxecr ante, a Fazenda Nacional; executa.
doe 1.ain Toste de Mello, Fra i co de'
Sn ta Me tas á Co ito , Go ,'es 6, Mo-
reira — Peae o a iras) i l ação tnatalo aor
tr .-ri á fls, e sei &fei to 4evo:mivo <4-
m ert. : . S bani os autos á Instancia superior,
no prazo legal.

Desaprandaçáo

a (Jalão Feleral; suop'tea-
das. Ame ina Alves Catuata	 o.,tr?.— 'o-
ure o e	 o n :itn n Sr n-. Leia Rojo:-
phn Cavaca ti da Al wcrie

Stin-li:ante
* 
a Federa:; sunn4.ica•

dos, :oré de Oliveila Lao, s a malhe • e
ont o : . No int'o te cairo evito o Se Dr.
José Tavares de Laca." presideate de unia
co nnateria constetc!ora

Sueli ante. a União Federal; slion'icados;
D Cia •ão e seu mari lo Eior
MP': meio Clil ;10 —Ya neio terceiro nerito
o S-. Dr. Octavio de Paula Pessoa Ro-
d. iaues

S a nn lica g te. a Uttião Federai; supnlicados,
Viraolina Podriaues da Silva e autros.
Noto elo terceiro nerito o Sr. tenente Ar-
mando Levy Cardoso.

Hatkas corp

1mnetcante, Dr. Joaq ti n Gianni de
Sa r t'Anna; oacietde. Rolou o i Paia:da
Sr :er-a — farto n..ejltii -ado o nedido, á
vi »-ta do of ia:o de info: attç es á fl. 4

lametranta. Fri cisco Jo2cptim P otet;
naciante, Adalhe:to Natztteira Soara • —
] •I o ore II 'icotto o pe lido a vista do ofncio
de informação á fls. 5.

Acção executiva

Anta, Fia el<co Earrnso !Mor; rén,
D . A^ i-io do Ra e) Lonas —e vet oue
o p arava lo deite d a oca tora feia 'os
ore ios ilf . 5 1 ¡ a r/adila). 543 e 515 á rias
S Francis° :Za /ier, ricand assim 'atole:A-
ta-nauta receados os anelar os de 41,
t me-se nor ter no a deristeticia req.:e-
ridi a lis. 55 e nrosiga-se nos ultetiores
termos da execução.

Desappropriação

Stroalicante, a U ião Fedeial ; sgeliraloS.
Atuo :lo AP .zo Ntlehldo e ead imimIo., D,
Maria Mar ta:ida alachado.—luti ne-se a ou-
tra parte, conforme, aliás, se pede á fls. 17.

Justificação

Ittstl9eante, Sociedade Auonyma Martina&
vista ao Dr. procurador

lustifi:antes, Amalia Maria de S3Liz Tias.
to..; o a Socie tad: Aitoityma Martinald.—
Juigo por sente tça a weseate usti` c 103
para que nroduta os seus devilos e leves
etfeit s, entr :girado-se. a autos á justincan-
te iudenendeate de traslado, pagas por cila
as CuNlis.

lustiacadte, Addpito José Pereira Bastos.
—.Com vistas ao Dr. procurador.

Junho de 1P22 1679

W'triaat1prpetunz rei npm /' kin

S3n di.:3 te. Dr irrigue Mera de Ofire'ra;
suo t 'arados, a Preeit.na Mui i laal e oa-
n-as . Hal zo po: sentença a orarei ta visor,-
tf od peipcla im rei hiernori qn para ode
prol za •sitas de:idos e r taubres edeiLos,
ent.*e ardi-se os auios-ao jus ,Pse.t . .te, In le-
pe deide de traslado, pa a d Iles faze- o
uso o de e miando he conv Mia pagoe por
eile as casrts. Conheceado do nadad a á
fia. 38, araliro para cada um dos peritos
100$.

H ;bens- cormts

Impet rante. Francisco toar:mim Puçet ;
pa mar, Jo abbar — J u lgo nrealdicaao
pedido á vista da informaaão á fls. 4.

Executivo Fiscal

Exequente, a Fazenda Nacional; excuta•
do Atitoido Plach 'do de 'ario. —Dear rol
se .s tei' .. o3 a netieão á fia 131 e marco :til

cento co natissáa ao deoositeleo,
sobre a qatetiia licrida a tome se .efe-e o co-
naeci eteuto de fls. 113. Pu a esse tan vão 08
autos ao contador, deduzidas as custaa.

Executivo Fia c1

requente, a Faaenda Na:ional; executa.
do. e, ida 'os Peoa,

kticza o i-eecittrdo nos amargos á fls. 17:
al ode a *telt° a fita r.o a. co ilovel aRenc.
de s u a prooriedad • não deve ser matttida
no:alie 'tad t Ove á Fazemia Nacional, como
iefi• ict r do dknosto no § 1 do art. 7n3 uo

uiamento do Sande Pitb ev, /A que o me-
nto <ito a ladcLa do Livratnetan n. 87, casa
11, não pertence e nu • ca oerr•tbc-m a dle e .n-
ba..!,ante. c que é ntilln a oeMiora tenuo por
base a c)bi a .ca de uma multi inexista te,
vista não haver alara o emb iraante e o o. o-

ietarin d nredio nehlvi nia das relaçõe a
cale a lude o citado dispo:mi ivo do Retçaia•
mento Sa Mario acima citado Não prure:.
dem mas e abai-aos-. por sua materia, como
bem demonstra o Dr. Proc . rador• em sia
co.itestação á fls. 25. Ellemiva nente os d '-
aumento ., anresentados -ada provam, e ia
falta de ()atros ce • e p rala dar com vaca-
gemi. deixam claro que ao entr a do cale
alle a. o p redito sobre o qual it cidio a ilittlia,
é delia nroorio exeeeta ao E tatuo mais isso
se i:nnõa quanto inti gado da multa e do
m iodado d intimação á as. 10, nada Irisa:,
nada fes, co f raia , do-se co n a penhord e
re •ecavo denosito dos bens. Adonises se
não é o nio a rietario d ore 'io, o que não
piar toa, basti a circuinstanein d a ser o pio-
s:Lu-alar do u •oarietario rasoi-ctivo nara ser
o resn asaval nata bifracçao e melte, na
na cueforinid-de do art 76:. § 1 do Regai*.
m eito Salitrai°. Nessas co dicões, tul4o
não orovados os embareos oposto.;
fls. 1/ para gim, sub-ti gtindo a ueolto,"4
fe:tt, se p(osiea nos teteriorea termos da
exac tção, e condemno o executado nas
c • -t is. 015.dt:to Fadara), 2'z de maio de
1922. —Henrique Faz Pinto Coelho.

Habeas-corpus

lmnetrante, Fernando Costa Mala; pa-
cie- te, Francisco de Nitreira.

• Vistos e examinauos estes autos eia que
o advo rad° Fatiando Costa MRia impetra a
vim de ordem de habem-corpus em favor
de Francisco de Oliveira, com o futalamento
de ser o unlco arrimo de sua familia, sendo
valetudlnarin o seu pae: Recplisitadaa as
nec, ssarias i tformações. vieram estas com
o ()tacto de fls. 27 em que se lê : • teulto•a
informar qu.: este soliaio nada reclamou
nesia circumptrioção, nem tão pouco apre-
seeton prova al'u'na para jilaWicar o direta)
otte diz Fie assistir na qualid ide de arrimo
de S n a fa . inia. Além de trai „ jamais o ra-
ciente ainar..cen retsta renartiçoo a não ser
nu dia de saia incorpoiaçao, do que gosma a
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inteira imnrocedencia das expressões acontra
expressa di4poricao legal» e ama ia
nas fileiras do Exercito constitue um coh-
straneimento III gel». E lisanlente, impar-
cial imrte assim remata o ofl-lo a digna
auto i lede mil itsr: 4 Si o paciente provar
que esta comn-chendido 	 alauma das
afincas d arligo emito e dei do rcoula-
mento do servi o militar, asai-te-lhe p di-
reito de oedir o seu licenciamento». Como
se vê do eirmato, é a acatada autnridide
militar a primeira a colocar a questão em
seus termos de direito para que se faça jus-
tira

lst a posto, e considerando tre se em
re-ra, sémerte perante a reapeelva justiça
mintar é qe o iam:h-nino rod irá fazer
valer q-atqaer direito sei, todavia é dç se
co-cele- a -rde n imoetrada cingindo-se aos
ternos da informarão e porque com os do-
ei : mentos ap raaeatadns o paciente conseguiu
provar cii norilamerte cem é de facto o
ur ico amparo de Sea familia, provendo lhe
meio para a s-bsistenela e pagando as des-
pe rais "ou a sua manuterção ;

Corsidera ado que em casos analonos
assi tem decidi-10 este juizo desde que
m i lsfeitas as cai -e r_ciis do art. 110 do .de-
creta n. 14 397 de 1920;

Jsil n procedente o pedido para o fim de
tiCP" o pa-lente dispensado do serviço activo
dn FI •ercito em tempo de paz, para que fai
:instalo e sorteado, eniquanto existir a sua
referi-Ia condiçao.
• Pe aelta-se cópia desta decido ao Minis-
:crio da Guerra nara o seu devido cumpri-
meto, dando-se sleneia •ao Dr. 1 . pro-
curador da Republica, para os fins de di-
al°.

.Diftrictn Federal, 25 de maio de 1922. —
Ilendque Vaz Pinto Coelho.

Executivo fiscal
Exequenn, a Fazenda Nacional; executado,

FrarcIsca M. Leonardo.
Garist -s e examinados estes autos de ex-

-tivo fisea , em que é exequente a Fazenda
Nacional e executado Francisco Machado
leonardo—atien . 1 .odo á que não orocedem
as maldades arguidas nos embareas Mis. 13,
conforme assim játenho decidido em muitos
0--tr s executivos eguaes ao presente; mas,
por outro lati .; attendendo a que o quantunz
a cobrar por exec•itivo fiscal Indo ser certo;
licrido c provado por certidão autentica; at-
tendendo á que dos autos se verifica por
seus docameatoa que o presente executivo
se fez para cobrança de 1:000$, quando a
intata imncista era de 2:C00$, e que assim
não ri'Sde esse prevalecer.—Julguo nullo
toda o ,rocessado e condemno a exequente
nas custas.

Dl tri-ao Federal, 27 de maio de 1922—
Henrique Vaz Pinto Coelho.

Executivo fiscal
Exequente, a Fazenda Nacional; executado,

Maneei J036 da C:OZ Valioso.
Wstos e exalai-dados estes autos de ex-

ecntivo fisear em ce , e é execrente a Fazeeda
Naloraf e exe.ndrdoa Alnatida &Brandão ;
rem-aduzindo alegNõtai lá antes feitas e
númectbidas por imnrocedentes, articulam
os execntados nos érnbargos á fla.18 que MO
São ccessores do Cevedar, e sim, de San-
tos (S c•e por sua ve3,adquiriram o ne-
:meio de Líquidos e comesti veia á rua Assuma
ação n 43 em Po‘sf .";. o. livre e desembaraça-
o a Joaquim Cid CIa Ave, accrescentando
lC 03 seus art ic . aiseres Santos rk Filho com-

- premei os ',nas da casa commercial em leilão
rubli:o, effectuado pe'a Ieioero J. Lonesj
..R3 d !ze•nre de 1918. Os documentos que os
--ie7.etados aprese,utam não Provam as Suas
AKraçik-a, e assim mão ilidem os qie a

offeraceu 'ap ara. da que a ide.a.
idade do devedor e ;2 ..c, perfeitzmente eltabe-

sãARIO ~NUM
• _

tecida. Mesmo, porém, .que fosse verda-
deira a alie -ação de que não suceessores do
devedor, é certo que a lei responsabilisa o
commer dente pela divida fiscal daquele.
que foi estabele ido no mesmo local,quando
não apresent documento publico que o ex-
clua (decreto ir. 10 902. de 20 maio de 1914,
art 145). No caso, Mo sé os executados
não apresentam nenhum documento dessa
natureza, como o lançamento é perfeito,
co a identidade do devedor e objecto da
incluiria taxada. Nessas condições julgo
não provados os embargos r ppodos nana
que, subsistindo a venho-a feita, se prosiga
na execeção em seus ulteriores termos e
co-da uno os executados nas custas.

District Federal, 26 de maio de 1972.
Henrique Vez Pinto Coelho.

-
Executivo fisc

Exequente, a Fazenda Nacional ; executa-
do, Francisco Noweira. — Vistos e exami-
nados estes autos: Não procedem os embar-
gos de lis. 54 por sua meteria e prova.
Trata-se no caso de cobraoca executiva do
Imposto de indastria e profissões vela hos-
pedaria da rua Silveira Martins n. 70,-ontra
a executada Pauline Bilis, como succesSora
de Francisca Nogueira que explorou o
mesmo ne"OCIO, no mesmo local. Alega a
executada que não era estabelecida no local,
embara os officiaes a encontrassem com a
exoloração do mesmo ramo de nego-io —
casa d pensão — ou hospedaria, menciona-
do no titulo de divida a fls. 3 e seguintes.

Os documentos que junta, isso não provam
e 'asai n n ilidem os que a exe uente
offereceu, moatrando que a Identidade do
devedor está perfeitamente estabelecida.
Mesmo, porem, que fosse verdadeira a afie-'
gação, é certo que a lei responsabiliza o
commerciante pela divida fiscal daquela que
fora estabelecida no mesmo local, quando
não apresenta • documento publico que o
exclua. (decreto n. 10.902, de 20 de maio -
de 1914, art. 141). E, no caso, não só a ex-
ecutada não apresentou nenhum documento
dessa natureza, como o lançamento é per-
feito, com a identidade do devedor e objecto
da industrie taxada Nessas condições, julgo
não pr vados os embargas oppostos para -
que, subsistindo a penhora feita, se prosiga
na execução era seus demais termos regu-
lares e condemno a executada nas custas.

District° . Federal. 26 de maio de 1922. ---
Henrique Voz Pinto Coelho.
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Côrte de Appellação
Saião da terceis.* Camara, em 11) tts

junho de 1922
PRESIDFNCIA DO SR. DESEMBARGADOR Mal-

ga() DE SÁ PERCIRA. —SECRETARIO, DR. CELSO
- -

Comnareceram os Srs. desembargado-
res Edmundo Rego e *Machado Guima-
rães.

Lida e approvada a acta da sessão ante-
riort •o Sr. desembargador Sã Pereira, Im-
põe e é sinanbriernente approvada a 1:secr-
eção na acta de um voto de pesar pelo bile-
&unto do Dr. João Vieira de Areio, que
tanto ilustrou as nossas lettras jurídicas ao
reme de direito criminal,

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento),
procurador geral do District° Federal.

•JULGAMENTOS

•Habeas -corpos
N. 4.335 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rego; impetrante, Dr. Joariultis
Guaraná de SantAnna em • favor do paciente
Karl Laainger. — julgou-se prejudicado,
unanimemente.

N. 4 336 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. Mo-
ránd de Souza Lima em favor do paciente
Floreiaino Monteiro. —Julgon-se prejudfb
cedo, unailmemente.

N. 4.338— Relator, o Sr. desembargador
Ed »ando Rego; impetrante, Andes Tavares
em favor dos pacientes Alfredo Campos,
Pedro Joaquim do3 Santos e Alfredo R dri-
gues. — Julgou-se prejudicado, unanime-
mente.

N. 4.339— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; innetrante, Zulmira
Munia da Silva em favor dos pacientes Wel-
demar Menti da Silva e ignacio Ferreira. —
Julgou-se prejudicado, unanimemente.

N. 4 340 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Otdmanles •, paciente, Semeies Se-
abra de Souza e Silabo) de Souza Perei-
ra. — Julgou-se prejudicado, enata:no*
Mente.

N. 4.341 .— Reldtor, o Sr. desembargador
Edmundo Réca ; Emitia de Vasconcellos em
favor do paciente Antonio de Vasconcel-
los. — julgou-se prejudicado, unanime-
inente4

N. 1.342 — Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães ;impetrante, Zilda Pe-
reira da -Rocha em favor do paciente
Socrates da Rocha.— Foi denegada, contra
o voto do Sr. desembargador Edmundo
Rego.

N. 2.343 Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Dr. José
Pires Doiningiies Junior eia favor do pa-
ciente • Antonio Luiz Tripd-cle.— Conce-
deu-se a ardem para irfannações do Sr.
desembargador chefe de Policia, com apre-
sentaçâo-do paciente, unanimemente.

N. -4.344 Relator, o Sr. desembargador
Edmunpo Rego; impetrante, Dr. Alberico
de Almeida Couto em favor do paciente
Gilberto Santos.— Concedeu-se a ordem
para intormações do Sr. desembargador
chefe de Policia, com apresentação do pa-
ciente, unanimemente.

4N. .346 — Relator, o Sr. desembargador
•Machado Guimarães; impetrante, Dr. Adol-
pho Berram,. 'ai em favor do paciente Ar-
mando de Abreu. — Concedeu-se a ordem
para Informações do Sr. Dr. juiz de direito
da 3' Vara Criminal, eom apresentação do
paciento, unanimemente.
• 11: 4. — Relator, o Sr. dQsembargaddr
Edmundo Rego:. impetrante, Ernselinda de
Almeida ens favor dos pacientes Antonio da
Almeida, Isan Victalino de Miranda e Jose
Goloraté. — Concedeu-se a ordem para In-
formações do Sr. desembargador chefe do
Policia, com apresentação doa pacientes,

•unanimeinente,_
N. 4.347 — Relator, o Sr. desembargador

Machado Gaimaraes; impetrante, Andes Ta,
varesem favor dos pacientes Nelson jOSé de
Moraes e Alfredo Silva ou Francisco Re-
drigues. — Concedeu-se a ordem para to.
formações do Sr. desembargador chefe de
Policia, cota apresentação dos • pacientes,
unanimemente.

N. 4.348— Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Adoipho José da
Costa.—Concedeu-se a ordem para hdar-
mações do Dr. juiz- de direito da 5' Vara
Criminal, com apresentação do paciente,
unanimemente.
• N. 4.349— Relator, o Sr. desembargador
Machado Guimarães; paciente, Alvaro de
Farias.—Concedeu-se a • ordem para infor•
mações do Sr.Dr. juiz de direito da 4' Vara
Criminal, com apresentação do pacientes,

•unaidmeniente.
• N. 4.350 Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; paciente, Antonio dos San.
tos.— Coacedeu-se a ordem para informa-

'eções do Sr. juiz de direito da 44 Vara Cri. •
minai, com apresentação do paciente, una.
nimemeute.



AppellacOes crimes	 •
Na. 5.140, 5 178. 5 4.1:, 5.414 e 5.574-,

Ao S r'. desembargador Una blO
N 5.617 - Ao S:. desemoargado: A.8011

de Oliveira.
Ns. 4.388,5.322f 5.568 e 5.608-Ao Sr.

deseiribargador Machado Guimarães.
EM MESA

AppeilaçOes crimes
. 5.535 c 5.038.

COM CIA •
Appe:lecties criam

Na. 5.383, 5.401, 5.534 5.275,5.4.38 e 5.442..

App.ellaçOss crimes

EM MESA
,	 Recursos criminais

N9. 813 e 816.
• PASS DEM DE AUTOS

•

Na

ACCORDIOS PUBLIC %DOS

148. 5.297, 5.691, 5.560, 4.703 e 5.211.
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.Ni4.351 - Relatar, o Sr. descaiba-gado,
Mçi ..Nado Guipura:g •, paciedre, Eeeurio
Co .ea da Silva.- Na0 se et:uai:em do pe.
dido pela lucampeteiteia da Camara, una-
nimemente.
. N. 4.15n - Re'te'r, o Sr. degembargadot
Edmundo Rego ; paciente, Ma ia o de a.
12:aueo - Não se co.ialceit do na 6.1o, neta
incomoete cia da Camara, muni • e ente.

N 4.351 - Re tar, o S • dasenibala .or
MPC'in to Ciaima.ães; iiiromeante, Ds.
cidio Se .neaezea em favo • do oaciente.jos6
Pe. nanica O imsrães.- Não se coai N-eo
do oe tido co.:Va o voio do Sr. deae.nba :a
dor EdulundaRego que conhecia e dene-
gava.

N. 4.354 - Re g tor, o St: deqembergador
Edieubdo Rego ; 1,..oetrante, 3,•.! s a-
plana da Silv dra e ti favor dos pae.e tas
lge.asio de Ateu'," tisna e Antonio Go. •1111
Bar .0a1.- Co a ordem na a in-
forlações da Sr. dest -tbargador ch •fe de
Polieia, com apreaentação dos pacieates,
unaiiimeineate.

N. 4 235 - Re iator, o Sr. desembargado
Machasin Gui tiara -s; nnietrante, Carlo+ da
Cosei e o favot do uiteie te Saadi° Ramos
da Ro.ala ou Egreio raga -A:cinca leu-st a
orde•nara Iuf. etsões do Sr. desem r-
gador chefe de e• apicseatação do
paciente, unanimemente.

•. N'. 3.'5i-Rehtt3r, o Sr. blesibenador
Edmundo R,....:o; i Ipetral.te, F:a . cis .o roa-
qui . n P , et ali fs. 3: do nade:c:elo:é 1-lia r.

•-C ucedee•se. a or.le it oa-a i s ifoeuações do
.. Sr. D. aiiz da 1* Vara Cri al. ai eia apre-

sentaçã . da paciente, uaaulaiemaete.
N. 4 357 - Reador-o Se . dezemblessteer

Macia .i.as Opi narães; i . noerrante, 0.1e.3 >tr•
doa. e .1 favor do3 o..:ie -te.: picsb:. kaLi,
José . as rc e A114 el Rua 14ites Dei fado -.-
Co ,ced.,..:,-se a o-tlein oa..a i! fora ;çae3 do
Sr. tebe .Ma...:,10•• ch efe de P li .an, coo
aprese aação do nceic t‘ts. adaili ele geate.
' NI 4 358 - Re ktor . Sr. dc3e ima a or
Emulo Lin Reg a ' . 1 1.c1 ,.. tes, Alvaro 0e.e;ra
dos Sartoa - éor. a .:....- ;e a co:den )3
info . ..ineas do S.. deae.nhargador cheia de
Policia, an.aninie acide.

Ap.-2.1.10:s criminam
. N. 5.201 - R., :Cor. o Sr. desembafrtfOr
bl oc'iRdo Illim-trac ... sone !atue o Mi
rto '-',..b.m; a9ac1'a,4a, J ‘1 e Clo.des Rumex)
judio • -julee.nien.o suieto. , .
- N. 5 2a1. - Ri:..ato.., o Sr. desembargador

Edmundo 'Ra ro; awarlIn..te; o Minisze..lo
Publico; aopc1^.10. II 341 .1 me Nasciineeto
Ferteira -Jul ;ala:alto secreto.
. N. 5.332 (1n/facção. da oostura Munlcioal)
~Relstnr, o S. dese.nba“ador Maea4..lo
Gaimirãe4; apoella ,ite, a Fazenda Moda-
pal; apnellado, l: a .I s Ilma. - Negou-se
provimento, unaiumeinente.
,N 5.550 - Reatar. o Sr. desembargador
Edmundo Rep,o; appellante, A ;os;inho Ou-
calves; appellada, a Justl.A.- Deu-se ees.
irinicato para julgar prescripta, unanime.
Mente.	 • .. ,	 ..

N. 5.691 - Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; a penado, Francisco Cae-
tano; appellada, a Justiça.- Convertea-se 0
julgamento cai diligencia, unanimemente.

SORTEIO•
• -.	 Ri:cursos criminas

N. 812 - Relator, o Sr.
Mac-liado Guimarães. .

N..821 - Relator, o .Sr..
Edmundo Re to.

N. 822 - Relatar, o Sr.
Machado-Guimarães.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara
De 3. peça com o prazo (ft? oito (fios c

o abatimento de 30 %, para venda e
arrematação dos bens penAoroilos pe1a
Fazenda Nacional a Nocueli dr Comp.

O Dr. Octavio Kelly, juiz Vedaral da
2' Vara do District° Vertera!, etc.:

Faz saber a todos que o presente edi-
tal do 3' praça com o vazo de oiti dias,
virem ou conhecimento tiverem o inte-
ressar possa que, no dia 19 de junho
corron te, tis 13 horts, no èdificw do
Supie,00 Tribunal Federai, á Avenida
Rio Branco D. 241, onde fuweiona mr.•
Ju izo. o poete*: ro dos situlitorios trara a
uai.' ico pre gão de veada o arreio:dação
a quem mais der e maior lane :, °Ceve-
cor acima da quant i a tia 5:8338100 ti.
qulavto 1';e , 41 reiittz , en n preen sia avalia-
ção depois do abatimento legal de :30
os bens aba-; xo descriptos. aval iados em
8:R:13 0 o que foram ponho-actos pela
Fazenda Nar lonal, no executivo fiscal
qu'e inove á firma Neepii Coem.,
bens esses que se encontram á Ave-
u ; da Mem de gé n. 970: nina arma-
ção para escriptor io, avaliada em 380;
uma escrivaninha com unas carteirtu;
avaliadas ova 1209000: uma machina
de escrever Remington, era perfeito cf-
tado, avaliada em COa$, uma escrivc-
ninha einh prateleiras e quatro gavotas,
avaliada em 80$; um burcau-ministro
usadq. avaliado em 180k1; uma mesa para
machina , de escrever; avaliada em 308;
urna estante para livros, avaliadas em.
C151; um cherasmer para guardar pa-
peis avaliado em 40e; um sofá com seis
.cadeiras do braços avaliados em 250$;
um bureau-ministro com a conmetento
cadeira avaliado em 350$; uma estante
• movediça para liVros, avaliada em 50.3;
uma mesiaha pequena, avaliada em 40$;
uma maebina do escrever, Schimit e

respectiva mesa avaliada em 600$; uma
barrica do anilinas, avaliada cm 1:3005;
uma barrica com liquido para limpeza
do metaes, avaliada em 200$; urna caixa
AO forros, avaliada em 508; uma caixa
com divereas miudezas do chimica tape
parelhos), avaliada em. 508; urna bar.
rica com diver.sos matelacs par.R (tu*,

Inoveis, avaiiaillv em 208; una estatela
co,. vidros paea laboratorio, avaliada
em 208; uma caixa com fios para fingi-
mento avaliada em 10$; uma caixa com
reelatiles do liquidos para limpeza de
arie.aas avaliada, cio loe; urna caixa com
IMPare.bas usa rias (eteetricas • avaliacia
ee . la; u•na barrica com estopa, ava-
liada em 30$; unia caixa de folha uva-
Mau em 4$; uma quartola de goinma,
avb ada eu . 10 8; tres caixas vazias,
avaliadas em 10$; uma barrica com pa-
pa s avaliada em 3$; quatro caixinoas
vaság, avaliadas em 18; um lote de su-
cos vastos, avtWados *ni 68; tres latinbas
com amostras de drogas, avaliadas em
4.$; dezenove eálas com vidros o latas
cie aniostras de tintam, avaliadas mu
CM: duas cestas com vidros vazios para
laboratorios, avaliadas em 2$; um sai.-
rafão de vidro, avaliado em 13$; um ar.
'Dario em bom estado, para guardai/
amostras, avaliado em 2508; um arma-
rio (mostruar .4, avaliado em 20$;
duas talhas para agua avaliadas em 30$;
atm port,a-chapéos, aval iado em 308; um
apnarelho para resistencia de fios á
•labr1ea do tecidos, avaliado em 350$;
uro guarda-comidas usado, avaliado ain
30$; um guarda-roupa pequeno avalia-
do em -100$; uma prensa o respectiva

.WoRa avaliada em 200$; dous anilados
para aithivo. avaliados em . 1:000a; ura
relogio de parado, avaliado em 1$; unia
.rnesa com gavetas, avaliado em cin-
co cadeiras usadas. de palha, avaliadas
em CO; duas cestas com divers.as fc •

-ramentas avaliadas em 10$; uma caixa
com amostras, avaliada elo ag ; um pião,
avaliado em 3$; uma maeinha, avalieda
em 4 551; uma balança •grantto de caio,
avaliaria em 180$: quatro latas do °leo;
avaliadas orn 30$; unia barrica com tin-
ta, avaliada em 5fl0C: um banco pene-
no • avaliado em 2$; diversas, pena u-a-
ilas- para automoveis. av gliades em 8$: o
duns . cadeiras usadas avaliadas em 44;
Importando toda a avalia Pão em 8:333$.
E. anon) OS pretendei' arreitialar. deverá;
~parecer no dia, Lora- o logar desi-
gnados. E caso não laia licitantes, peo-
ceder-se-ha nos Lermos do art. 15 do
decreto n. 4 -.381, do 5 de dezembro de
.1.1121. e. para constar mandei passar o
presente edital, do qual serfia extrahi-
das cúpia.s, publicadas Da iinewnsa e af-
fixado:: no lozar do ete.;ininte. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
a(P-0 do junho do 11,22. — E eu, Pedro
de Saí, escrivão o sulrcrevi, — Octonin
KeUthi •

Carta de Appeffaçãci

Faço publico que os julgamentos tiaf
apnellações criminaes iis. 52 15. appel-
lante a Justiça, apoelado, Felippe "aza-
ro Quinhano; 3.380, appellante Alfredo
Botelho da Silva,appellado a Justiça;
5.407, eppellante Antonio Manado, ap.
paliado a Justiça; 5.438, ~diante Ma.
rio Pio da Silva, appollada a Justiças
5.442, appellanto Carolina Mario dai
Silva (menor), apoellada a Justiça;
5.541, appellante Alipio dos Santos Af-
fonso, appellada a Justiça o 5.676, ao-
pellante Humberto Mario do Castro Sal-.
.danba, appollado Dr. Carlos Olyntho'
Draga; terão logai na proxima aessá ri dai
!romeira Camara no dia 14 do COrrente;
ás 11 horas ou nas seguintes.

Secretaria da COrte do ifippollacão dce
(Di gtricto Federal, em 10 do julho do
11922, — O secretario, Cetro Vscira .. do
Mello ecreim	 ••

•
desembargador

•
desembargador

desembargador
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O pisando em casinha ladrilhado e no
quintal tango° para lavagens e W. C.
O predio medo de frente tres metros e_ setenta centirr.etros por doze metros e
trinta e cinco centimetros de fundos,'
medindo o puxado dona meti .% e sessen-
ta e cinco centimetros do comprimento
por dona metros e vinte •:entimotros deituissura. A construcção é de pedra o cal
na fachada e nas demais de frontal,
achando-se em mão estado de cornetos-ção. Aos fundos dos teremos dos pre-
dios acima e sob o numero cincoenta
existem duas casinhas assobradadas em
fôrma do avenida de muneros I ecuja entrada é feita por um corredor
formado 'pelas paredes los predica de
numeros quarenta e oito e cincoenta e
deus, dividido da rua por um portão de
madeira, tendo cada minha na fachada
uma tintino de peitoril õ uma porta, per..
todas de madeira, beirada Saliente 0
'coberta com telhas franceais, estando
dividas  em sala, corredor o um quarto,

.forrados e assoalhados, pasadico e cozi-
nha cimentados o no quintal W. C. e
tanque para lavagens abrigados por co-
bertura do telhas francesas. Estas casi-
nhas medem ambas do ironia oito me-
tros e setenta o cinco centimotros, pon
seis metros do fundos, medindo o puxa-
do dous metros o oitenta centimetros do
comprimento por um metro o oitenta ta
cinco centimetroo de largura. A constru-
cção é parte do vez de tijolo o parte do
frontal, madeiramento de riga, em sof-
frivel estado de conservação. Os predica
acima deecriptos estão edificados em
uma área do terreho quo medo do frente
oito metros o setenta e cinco contime-
troa por trinta e seis melros o sessenta
contimetros do fundos, tornadós pela la-
teral esquerda, confrontando pela direi.
ta e esquerda o fundos com quem de di-
roito, estando em parte murado e parto
dividido com paredes dos prodios con-
finantes. -Aos predios descriptoa com a
área do terreno deram o valor do doso
contos do réis, que com o abatimento
legal do vinte por cento fica reduzido a
novo contos o seiscentos mil réis, preço
por que vão os ditos bens a esta terceira
praça. Coso não haja licitante serão
bens vendidos em leilão a quem inala der.
E quem os mesmos quiser arrematar
deverá comparecer no dia, hora o local
acima designados afim do ter legar

praça, que será feita mediante pagamen-
to á vista ou fiança idonea por tose dias.
E para constar se passaram esto e ou-
tros de igual teor que serão publicados
o affixados na fdtma da lei. Dado e pas-
sado nesta cidade dp Rio de Janeiro aos
quinze de maio de- mil novecentos e vin-
te e dons. E eu, José da Silva Lieb6a, es-
crivão interino, subscrevi. — Auto For-
tes. (Está conforme.). — O escrivão in-
terino, Jcat da Sura Ltsbda.	 (3 471),

juizo de Direito da 4Segunda Vara
da Orphãos e. Ausentes

Para arrendamento do vredio da rea
Dominuos Ferreira i. 440. ncrtentente
ao espolio do finado Dr. Francisco do
Castro Junior. .
O Dr. Abelardo Bueno de Carvalho,

• Suis da 24 Vara de °ri-Mãos e Ausentes
da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

• .2raz saber a todos quantos o presente
edital, com o prazo de 10 dias virem, eu
dello tiverem conhecimento que, o par-
tir desta data até o dia 23 do corrente,
airão recebidas neste Juizo, das 13 ás
15 horas, ã rua dos nval idos n. 152, pro-
postas para arrendamento do predio da
rua Domingos Ferreira n. 140, per.
temente ao espolio do finado Dr. Fran.
cisco do Castro Junior, devendo toes
propostas ser apresentadas devida-
monte fechadas e lacradas. O contracto
obedecerá ás segbintes clausulas: 1. 4 —
O prazo do arrendamento é de troa
nonos, a contar da data da esoriptura,
o terminará, independente de interpes.
facão..2.4 O-aluguei será o que for ao-,
ceito pelos interessados o nunca menos
do 7:20o$000, ann,uaes, pagos em presta-
cões meneou, o mais tardar até 5 dias
depois do mez vencido. 3•0 — Si ffir
collocado hydrometro no predio ou au.
«montada a penna d'agua, o locatario
pagará o consumo (ragus que exceder
do valor da penca actual. Além da roa-
da, e conjuntamente com Mia, o 'meta-
rio pagará a taxa sanitaritr e a db sa-
neamento. 4., — O outorgado locatario
obriga-se a conservar o pred io o terr000
no bom estado em que se acham e a fao
zer-lhes todas as obras, concertos, re-
paros e 'pinturas de que careçam ou ve-
rtiam a carecer, do modo a entregai-os,
findo o arrendamento, com o fogão. in-
stallação eleotrica, plafonniere, globos,
'empadas e accessorios em bom estado
do oonserv4iio o com o ehabite-sco,
concedido pelas autoridades competen-
tes. 5.* — O iocatario não poderá farer
obra alguma no pedis; nem qualquer
alteração ou modificação, sem prév:o
consentimento por escripto da locadora,
salvo as obras, concertos, reparos e
pinturas a que ao rolem a clausula an-

, tenor, sendo que qualquer obra, meNio.
ramento ou homfeltoria que fizer, ti.
carslho-ba desde los-o incorporado o
pertencendo, independente de qualquer
indemnização. as — A sublocação do
predio e a cessão on transferencia. do
arrendamento não são permittidos. 7.4--
iti outorgante, como inventarianto dos
herdeiros do inventariado o seus SUMA..

sores, obriga-se a manter o outoroadd
locatario no gozo da locação por todo o
seu prazo, a não aumentar a ronda
ajustada; nem despaio i-o, emquanto olOs
fielmente cumprir todas as obrigações
assurnidaes No caso contrario, norárn o
Cará pela aceito propria de despojo, fi-
condo o contraoto deado logo rescindido,
independentemente de interpellacão. 8.4

o— Os contractantes obri gam-ao, por si e
seus successores, a cumprir °amolamos-

• to todas as clausulas e condlções do pre-
sente contrapto is • estipulam a multa re-
ciproca de 5:000000, em que incorrerá,
independente de interriellação, áauede
sitie o infrinairs e descem para o fôr° do
contaacto, para qualcnier -acção deite de-
corrente, o &ta Capital Federal. 9.6 —
Em caso de 'acendi° que torne inhablo
lavei o Predio, ficará suspenso o arren-
(lamento durante o tomo° da reconstru-
doão. 10.4 — O 9utorgado locatario de- •-
ohird aprosenta, fiador bioneo, que ga-

i
ronia o cumprimento das clausulas do'
premiste) contracto. As dcaperas com a

seserliStUra cOrrsãO. t er tonto do arcou-

datario. O presente contracto de arren.
&mento d feito a requerimento da In-
ventariante do inearno espolio o com a• concordancia do i[ir. 2° Curador de Or-
phãoa. E nata que a notica chegue ao
conhecimento de todos a quem interes-
sai' possa, firam passados este P oz.
dons de igual teor, que serão publicado;
no Diario Officiol o em um (§, n 11., • .041
de grande circulação e affixado no legar
poblico do costume pelo porteiro doa
auditorios que, de o haver feito, uivo' sa
a 'competente certidão para ser junta
aos autos. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, aos 8 de junho de
1922. E eu. Ary Kcerner Lacombe, escre-
vente juramentado. o escrevi. E eu, Os-
wald Machado, escrivão interino, •
subscrevo. Abetardo Bueno de Carva-
lho. Confere com o original, O escrivão
Omiti Machado,	 (3.38.9).1

Juizo de Direito da Primeira Varar
•Civel	 •

De terceira praça, com o pra:o de oito
dias e abatimento legal de vinte nor
cento, para venda e arrematada dos

• bens penhorado,9 a Manoel Joaouini
,Vieira e sua mulher, no executivo hu-
pothecario que lhes movem Leopoldo
Cunha Filho c Jesd Martinellt, tia for.
ma abaixo.
O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da

1* Vara Girei do District° Federai, etc.:• Faz sabor que por este juizo o cario-
rio do escrivão que este' subscreve se
processam os autos do executivo hypo-
thecario em que são exequentes Leopol-

' do da Cunha Filho e José Martinolli o
executados Manoel Joaquim Vieira o sua
mulher, nos quaes lhe foi dirigida uma
petição pedindo a expedição de editaes
de terceira praoa, com o prazo o abati.
mento legaes. Em virtude do que se
posou o presente edital com o prazo do
°Lei dias, pelo teor do qual o porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de
venda o arrematação em terceira praça
deste juizo, com o abatimento legal de
vinte por cento, no dia 12 do junho vin-
douro, ás 13 boroa, apas a audiencia do
estylo, no Fomo:, á rua Menezes Vieira
n. 152, os bens penhorados a Manoel
Joaquim Vieira o sua mulher no exe-
cutivo hypothecario que lhes movem
Leopoldo Cunha Filho o Jose Martinelli,
os quase constam da avaliação junta
aos autos, quo é do teor seguinte: Pre-
dio tesiato, eito á rua Barão de Imita-
my, numero ciumenta e dous, freguezia
do Engenho Velho, levantado no alinha-
mento & rua, tendo na fachada uma ja-
nella de peitoril e uma porta, portadas
do cantaria, férin* de chalet e • coberto
cem telhas francezrso. As divlaões" con-
sistem em doas salas, corredor o dons.
quartds forrados e assoalhados e puxado
com cozinha ladrilhada, o no quintal
W. C. o tanque pana lavagens. O predio
mede do frente tres metros o sotenta
centimetros por doze metros e seszsenta
e cinco centímetros de fundos, medindo •
o puxado dona metros e sessenta o cin-
co centímetros de comprimento por doas •
metros e vinte centimetros do largura.
A construcção é de pedra e cal na-facha-
da, sendo o restante do frontal, achando-
se em mão estado da conservação. Pre-
dio sito á rua Barão de Iguaterny nume-
ro cincoenta o quatro, freguesia do En-
genho Velho, levantado no alinhamento
da rua, tendo na fachada uma janella do
peitoril e unia porta, portadas de canta--
ria, fôrma do chalet o coberto comi te-
lhas francesas. As divisões conalstem
em; duao oalass cogotrs dum aloyr15:

•

•
411..

Juizo' de Direito da .Primeira Vare
Civel

nos credores de Alfredo éDe eita00,
• Denrique,para 3ciencia da proposta de

concordata que os mesmos lhes fazem
e bem alam para •se reunirem, sob:
pena. de revelia, na Orme da lei

elo.:
ritneira Vara Girei do District° Federes

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito da;ii

Faz sabei.. que por este juizo e canto-1
rio do 8SeriVãO que este subscreve aas
processam os autos do concordata em
que são eupplicantes Alfredo St Ilenria!
que, nos ouries lhe foi dirigida uma peo:
tição pedindo a Convocação do seus ore.,
41,2_rels pOra. 22 retinirem O delibismul•
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sobre a proposto que lhes fazem, afim
de pagar 30 % dos respectivos credito
nos prazos do 3,0 e 9 mezes os data da
homologação da concordata, em tres pre-
staç5es isentes de 10 % cada uma. Ela
virIndo do que se passou o preeeuu
edital, pelo teor do qual citam-se os
credores de Alfredo ac Henrique para
sciencla da proposta supra, bem assim
ficam convoeados para se reunbein na
sala das audiencias deste juizo, á rua
dos invalides n. 152, no dia 3 de julho
vindouro, ás 13 horas, afim de assisti-
rem á leitura do relatorio dos commis-
series e discutirem .sobre esmee do-
(surrentos para serem ou • não operava-
dos, sob pena de, á revelia, se proceder
como for de direito. Mentes do que fo-
ram noreeedos commissarios os credo-
res J. Simões dr Como.„ D.•Affonso Re-
drames a Coroo. e.„arairbek Irmãos. E
para ena t ar se pinaram este e outros
de igual teor que serão puhlicgdos o ar-'
fixados na Mama da lei. Dado e pausas
do reaan cidade do Rio de Janeiro. 8 do
jimbo do 1922. Eu, José da Silva Lis-
'ret. escrivão interina silbscrevi. —
A VIO rories. (E.I4 conformo) O c-
alva° interino, José da Silva Lisa.

(3.547)
~mem

Juizo db Direito da Primeira Vara
Civel

De citaçéo, com o penso de dez (lies, aos
interessado ., na fallencia de J. R. Mon-
teiro, na fórma abaixo:
O donter Auto Fortes, juiz de direito

de I s Vara Civel do Diste :eia Fiado'a:
Faz saber que por parte de Costa Leal
Coinra., ex-syndicos da felenc ta de J.

R. ,Monteiro„ lhe foi dirigida uma net:l-
aia, aeomoahreta de documentos ped i n-
do para eiresta, contes de sua gesta°.
Em n virtude do mie Qe passou o presente
edita'. com o prezo de dez dias, peso teerr
do orlai citam- -e oe inteaessedns na tal-
terra+ de J. R. Moraarn nora o:leiloai
de nue as contas nrestelas pelos ex-
syndinos denta fallencia Costa Leal

Coma., e aehab. •n. certorin d sua
aisrusia,.es amante 0". d ' oe . nora ei?rivn
examinadas • e apresentarem dentro
desqe prezo as iiih ugnaçõee que en sn-
de-em, .sob nona de. á revelia. PO Pro-
ceder como for do direito. E para cons-
tar se Desgarre m este e outros do igual
faiar. que rieren publ icados e affixadoa
na farma da 'et. Dado o pesa gdo nesta
cidade do Rio de Janeiro. ao primeiro
de Jimbo de mil nnvecertns e vin t e e
'dom. Eu, Jo cus da Silva Lishera. escrivão
Interino. sulearevi. — Auto Portes.
Está enatarme . — O escrivão, interino,
José da Silva Lisbda.	 (3.491)

Mu de Direito da Primeira Vara
Civel

De notificação, com o prazo de trinta
dias, na fôrma abaixo

O 1)r. Auto Fortes, juiz de direito da
la Vara Civel do District° Federal, eta:

Faz saber que nele presente edital,
com o prazo de trinta dias, ficam noti-
ficados, a requerimento do Banco Ha-
pothecario do Brasil, os accionistas do
mesmo Banco e constantes da petição
abaixo transerinta: Petição — Illustris-
1)11110 excellentissime senhor doutor juiz
de direito da Primeira Vara Civel — O
Banco Bapothecario do Prag a. instituto
de credito real. cern •eade e faro Juri-
diao nesta Capital, et avenida Rio Bran-
co numero chiventa, não tendo os seus
accionista* Berencie Crua Ribeiro, deze-

• gois acçües; Eugenio Frau da Cruz, qui-
nhentas acabes; Glauco da Cruz Ribeiro,

-dezeseis noções. aceudido á chamada de
capital á razão de 50 %, e Antonio Fer-

• nandez Morçj,ra Magro. tresentas opções;
Antonio Ferreira Lopes, duas e meia
acções: Antonio José Bastos, cinca seções:
Antonio José da Silva, cem acções; An-

• tonin Martins da- Silva, quatro seções;
AD'..0/110 •lattos Telles, vinte o cinco
acções;' Adelaide Pires Fortelle. quatro
acções; Adolpho Fortunato Hasselmann,
cem acções: Albert, Landberg, cincoenta
acções; Alfredo Alves de Carvalho, duas
e meia acções; Alvaro Munir., cem acções;
Aribemisia Borges Machado, sete acenes;
Arthur L. de Araujo Costa. cem acções;
-Auree Leal. duas mil seções; Balbina
Oliveira Passos, cento e noventa e sete
'e meia aceacs: Baptista Silveira it Com-
panhia, meia acoão; barão de Ibirocahy,
cem acoties: Belchior Ennes Azevedo,
seis a meai seções; Carlos Gaspar da
Silva, cante e acis e meia acções; Cle-
mente Pires Ferreira, quinze acções;
Eleonora Migrante, doze e meia seções;
Elvira Torres Cotrim Berla, vinte e seis;
&atento ria Cesta Meirelles, cincoenta
acções; Eagenio Cntrirn Rena, gol,
accaes: Eugenio José de Almeida kalva,
dezes:eis 2!3 acções; Francisco &infiras
de Menezes, cem aneles: Filete Pires
Ferreira, sete acções; Firminn Pires
Ferreira, quinze acções; Fonseca ala-
thado dc Como., cento e cinceenta accaes;
Genraina Chave, Junior, tres acções:
Gervaqià Piras Ferreira, quinze timões;
Gonçalves at Brito, duas e meia accães;
(adornar. filha de Manoel Gonçalves
Brito, vinte seções; Irene Labordomus
R. Pinho Men, setenta acções; Isaura
Pires ?pereira. quatro accJesi: Jo •Q‘. A.
Rodriscoe• Oliveira Catramby, cem seções;
T.hereza Barbosa, cinco seções; José Pe-
lica) doe Santos Torres, cinco acoties;
José, filho de Manoel Fonseca Brito.
vinte e cinco (anões- José Manoel da
Silva, caras e mora acções: José Pires de
Melln, amaro acoties; Jeca Ricardo A.
Leal, duas mil e seis acções: José en-
times Pereira, trinta e sete e meia
*ceai" João. filho de JeQuino 5. L. M.
de Varesoncellos. &renove e meia enefies:
Joaquim Catramby, duzentas seções;
Joaquim Ferreira, duas e meia !seções;
&ame. filho de *Manoel Franceiem de
Brito, vinte acoties; Joanina, filha de Je-
guino 5. L. M. de Vasconcellos, seis
acções: Jahan Maximilian Petersen, cem
noções; 'merino S. Lisboa M. Vasenn-
ceilos, vinte nevões; Lucilla Villabolm,
setenta acenes; Luiz Moreira. ceie acções;
Manoel, filho de Manoel Francisco de
Brito. vinte acções: Maria Au gusta, fi-
lha de Francisco Castro Rebe llo. qua-
torze acções; Maria Augusta dos Santos,
cinco acções; Maria Bereneio Villaboim
setenta anões: Maria C. da Rocha Ra:
bello, uma o meia acções; Maria Fer-
nandes, ouatro seções: Maria, filho de
Jeanine L. 8. M. Vaeconceltns. deze-
nove e meia noções; Maria -Luisa R.
Pinho, oitenta Acoties; Maria da Matai
troa anões: Maria Nazareth 8. Reis, sete
e MP IR serões; marmieze de •teerette,
setenta acções; ()Otavio,. filho de Manoel
Francisco de Brito, vinte acções: Raul
Camaico. vinte e cinco acções; Raymond
José Beire. drizentas acções: Salvador
Roque de Falho, setenta acções: Socie-
dade Annnyma A Proar tadaae, de- mil
ceatrocentas e oitenta e sete aceÕes e
58 de acção: Ths-eloca da •Silva Jordão,
trinta acções: Victor de Lemos Araujo,
eincaenta acaime; Vidor Moreira da
Cesta Lime. °nane e rçraea Victor ite
Ca"Vin n trAR .erf en..•	 garras,
•Ires seções; Maria Fortes, quatro acçtlea

á de 10 % sobre o valor nominal dó RI
ficções, no prazo que lhes foi aseignad
e querendo usar do direito que lhe é aso.
segurado no art.. 4• do decreto n. 850,
de 13 de outubro de 1890, vem requerer
a ,V. Ex. que se digne de mandtd-oa
mitificar, ou a seus cessionaries, pois

•editaes que serão publicados na fôrma
da lei, para sciencia de que as referidaa
seções serão vendidas em leitão por sua

'conta e risco, depois de decorrido 4
preso de trinta dias da presente Tintine,
cação, si não realizarem o paeamentre
das referidas entradas a que são Orle
gados, antes do expirar aquelie prazam
Nestes termos, Pede deferimento. Rio de
Janeiro, dezesete de maio do 1922. -••
João de Mello Franco. (adiado toada
mente.) Despacho: D. A. Sim. Rio, ia
de maio de 1922. — Fortes. Distrie
buição: Distribuida em 18 de •anaio do
1922 ao senhor escrivão da Primeira
Vara Civel. — O distribuidor interino, •
Moer° F. de Oliveira. Ficam, portai"
'mitificados os accionistas mencionadoe
ou seus cessionarios, para, dentro do rei
ferido prazo, realizarem n pagamento dae

• referidas entradas, sob pena de, findo
prazo, serem vendidas as acções em

por conta o risco dos sc.:sionistas.
Para mo chesme ao conhecimento ea
todos se passaram este com outro • q
igual teor, rire serão publicados pela
imprensa e affixadea no legar do cos.
lume. :Dado e pesado nesta cidade da
Rio de Janeiro, aos 19 de maio dn area
Eu, José da Silva Lisboa, escrivan
rinn. o subscrevi. — Auto 1.'orte3. R40.
19 de moio de 1922. — José oa SiNd
Lisb6a. (arado legalmente. Conforme
o original. Rio, 19 de maio de 4 922. -
O escrivão interino, José da	 Lig*
bdo.	 (8.171) Gi

Juizo de Direito da Primeira .Varl
eive!

?alieneis de Mentires Machado
AVISO AOS =CORES

O escrivão Bartiett James communics
aos credores da fallencia- de Marques Ma.
ciada que a e sseruhlea foi adiada ps:a
o dia 1? do carren t e, ás 13 . noras ia
de Janeiro. 3 de junho de 1922.— ct RI
erivão interino, José da Silva Lisb..a.

.(3.328)

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

De primeira praça, com o preço de ia
dias, na férma abaixo

• O Dr. Auto Fortes juiz de direito da
'Primeira Vara Civel do Districto Fe.
dera), etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem e a quem in t erweatr passa que, no
dia 12 de junho primam: vindouro, ás
13 horas, no edificin do "Mem á ma
dos Invalides n. 152. o porteiro dos an-
ditortos trará a publico preto -riz ven-
da e arrematação em pi aceire praça
deste juizo, os bens pealioradne por
Justiniano Antonio ' Eirag, na atiça,
'exerwtiva que move centra José Arda,
dos Santos, os quaes constam da.aval;
cão junta aos autos, que é do te& tz
guinte:—P redio de sobrado, sita em:
nide Salvador de RA O. 175, fregueaie
Espirito Santo, edificado no alinharnsae;
to, com terreno ao lado escutado. divi.
dido por muro e oneraras de tijolo, colai
um ~ião de fe rre tendo na faohad
uma porta e ires janellars de peitoril,
primeiro pavimento, • e no sobrade, qua-
tao . janellas, duas de paitorpe dnas dal
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• ceada Unirei com .grade de ferro,
paliadas em feitos, platibanda o caber-
ta com . telhas !amimas. As divisiles
cansactegi em cornmodoe para 'familia,
forrados o assoalhados o depandencias
laáriihadas, sesuindn.se no quintal pe..
quinai moia agua com telhas fralicesas,
ah riaardn W. C. e tanque para lava.
gens. 'O prodio medo de frento lzn,30
por 15m.35 de fundos, medindo o ter.

nn prodiO, que iigei+
alimente siando, 12m,07 dó frento, pela
la Peia •agicerna em linha ouebrada com
troa lentas toedaido o primeiro 3m.90,
o segundo 3:1455 e o terce iro 45m 50: a
linha lat eral direita Mama Lambem uma
linha quebrada com treslances, medin-
do o pr ; meiro 51m.93. b segundo 9in 10
e o terceiro 3am.00, tendo na linha doa

•fundos= que por sua vez faz frente para
a rua Frei Caneca. tm.es, contados a
partir da linha lateral direita do predio
n 141. escondo em parto murado. em
parte dividido por paredes dos prediais
e., i 8 tom i es -o flerte com zinco no -trecho
.que divide a parte do terreno que fita
.frente para a já dita rua Frei Canecas
A construceao A de tijolo sobre baldra-
snee de pecha e soa madeiras de pinho,
cama o peroba. O pre.dio careca do re-
paros. no:ando-se pequeno desaprumo.
á,' amaina!) descrita° damos o valor de
cittraente contos do réis, pra» por
.quanto vao a esta primeira praça.- a
gim dca .e .•a ter-se raalizado em 6 do
111(87 de abril provim° passado. E quem
c mesmo quiser arrematar deverá com..
pacascar nn dia, hora o lugar acima doai-
gnados, afim. do ter losar a praça. que

!ta mediante pagamento á vista
ou fiador idouoa por troa dias: E para
constar passaram-so . esto o outroa do
uma; toAr que serão publicados e affixa.
dos na farina da lei Dada o passado nes-
ta cidade do Rio. do Janeiro aos vinte de
maio 'de 1922.. Eu, José da Silva Lisbae,
43SCTIVA0 subecrovi. — Auto
Fortes. Ri 204-922. — José da Silva
LisbOa. (Devidamento senado.) Eata
confnrmo. • Rio. 20 4e maio do 1922. -..
4) escrivão interino, kW da Silva Lis.

(3.391).;
e~,

illlau de Direito -da Segunda Vara
Civel

tallencia de Ferreira & Silva
AVISO Aos iNIMESSADOS

. Major Barros _cornmunica aos inter.
•liados na fallencia do Farreara &

•que a assemhléa foi adiada para o dia
ai do corrente, ás 14 horas. aio, 10 do
lanho do 1922. — O escrivão, José Can-,
Elido de Barros.	 • (3.390,

•
gebo de Direito da Segunda Vara

eive! -	 .
, Ifiallenoia de Pereira tida & Comp.

avia° AOS Goroass
 • O escrivão José Candido de Barros coai..

jinunica aos credores da faltem:sia do Pe.
aYelfa Mala & Comp. que ao acham em
• artesia, durante cinco dias, as relações
io doeurnantos apresentados °elos tyndia
:aos, para serem examinados r,elos intoa
• essadoe. apresentando suas impugna.
'res, da ecoOrdo com os §a 5° O G° do ar-

•, go 83 da lei a. 2.02 .1 do 17 do delem.
ro de 1908, os quaó.' são do tear se.

• iate:* a a.a• 'Dura-	 .prazo do
. .o dias, o credit	 acluidos naquela

relações . poderão ,ar impugnados,•
c. I t h â importaacia

•

.. ou classificsção; P 6.9 A imPutInago
será dirigida ao juiz por melo do regue.
sarnento instruido com documentes,

•lificiiçõos ou .outras provas. Rio do Ja-
neiro, 10 de juntai de 1922. O opera;
.VaQ, Jpsd Candid0 do Darras.. (3.400)

• 111~•n•n•

3ützo de Direita da Terceira Vara
Civel

• Do atacdo, com o prazo de 60 dias
O Dr, Luiz Augusto de Sampaio Viatt.

na, juiz do direito da 3° Vara Oval neste
District° Federal, etc.:
• Faço sabor aos que eete edital do citação

' com o prazo de 60 dias virem, ou dele e0.•
sitiei:imanto tenham, que, por parte de Ma-
rina do Araujo Vianna, na acua() ordinaria
que movo a Sebaaf ia° José da Olivoira o
outros, mo foi dirigida a petição do te&
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz da 3' Vara

Marina de Aranjo_vianna, na
acotio ordinaria contra Sehastillo José do
Oliveira e outros, que. tendo ficado perna-
tuada a acção para o fim de sarara citadas
os demais interessados, a mim:d iante vem
requerer a V. Ex. a citação por etlitaae,
na fdrrna da lei, de D. Leonoldina Ama.
lia Quartin Pinto, Eduarda imas de MAMO.
Dr. nlvvopio dos Santos Cogi ta, Raymundo
José Ferreira Valia Hortencia dos Santos
Gonçalves e sons enninges, se forem caga.
dos. bem como quaesquor outros In-
teressados não sabidos, doa terrenos da
ran Lnein do MNIdnI100 na. 28. 30. A& 60,
66o 00 o do teriono sem mimara da rua
Nariz e Barros n. 376 o esquina da rua
Lue io de Mendonça. visto ser Ignorado o
paradeiro dos mesmos interessados e o
nome do outros • constando quo ahnins
deites se acham alisardes desta Capital.
-Nestes termos, P. deferimento, RIO. 19
de maio do 1992. — Martinho Games
Pilho testava scalada), em cuja petição
dei o daspanho do tear saauinta:.J. Jus.
litigue-se. Rio, 18 do maio do 1922. —
'Sampaio Vianna. A petição inicial da
arção é da teer seguinte: Exma. Sr.
Dr. juiz da 3' _Vara ave!. Diz D. Ma-
rins de Araujo Vianna, que, sendo pro.
prief arfa da parte de terrenos adquiri-
da DOV Sebastião José de Oliveira. .Dr.
Lincialpho Camara. Francisco Pinheiro
de Moraes e (nitros, quer propôr contra
todos oa interessados a competente
000lio ordinaria para o effeito da serem
condemnades a indemnizar á autora a
parto que lhe cabe por (tirano e . aceno,
como uma das herdeiras do fallecido
Eduardo Augusto do Araujo Vianna,
coro os* juros da mora o cuataa. Naetes
termos, a aupplicante requer a V. Ex. a
cantão do todos os :nteressid08 para na
14 audiencia deste juizo verem propar-
isà-lbes a presente acção, com os
respectivos artigos. ficapdo doada logo
c.tados para todos os demais ter.
IMOS desta, até final sentença. eob
pana do revelia. A autora de ixa do
depositar os Impostos do •propriedade,
por não constar em seu nome e
s im de terceiros. E. R. M. Rio; 27 da
um de 1922.. Mártillk0 GaPCOZ
(Estava Peitada. Despia-ha: D. cite-se;
Rio, 27 do abril de 1922. — Sampaio
Vianna.' E tendo a supplieanto justifica.

da o togar ignorado o ~anela dos .eura
WarkS, Por esto cito e chamo os ditos
sepplioados D. Lenpoldina Amalia
Ouartin Pinto, Eduardo José Manso, Dr.
°bailai° doa Santos Oosta, RaYmillid0
José Ferreira Valia, Ilortenclo aos San-
tas Gonçalves o seus conjuges, se forem
03Aades, bom como quaeever outroa in

teressadàs não sabidos, dos aludidos
ketr311081 com o 'raio de Kl dias, para

audiencia, depois de findo o dift
•prazo, verem com outros réos que jia
foram citados,. prop0r-se.lhe8 a .aeção

. ordinaria de que fala a petição inicial,
virem offerecer oo respectivos artigos
o assignar-se-lhes prazo legal Para a
contestação, sob pana do revelia„ fican-
do desde já citados . e intimados para
todos Os domais termos o actos da dita
acção até final sentença o sua exaiugio,
sob a mesma pena o scientes do que as
oudiencias deste Juizo são ás emundas .
-e quintas-feiras, ás treze libras. no Po-
- rum, á raia dos Invalides n. 152: Dado
.o passado, nesta cidade do Rio de lanai.
ro. °mi° de junho do 1022. E eu, ma.
noa! Estanislau Crub Gaivão, escrivão,
e aubsorevi. — Luiz A. de Simonia
•Vianna. Rio, tO ge junho do 1922. —
Cruz Galado.	 -	 (3.39C)'

.	 11.111••n•

Mu de Direita da Terceira Vara

AVISO AOS alsooRREI•
. Partido que a assembléa da credores
que estava mareada para o dia 9 do
corrente. o Dr. juiz adiou para o dia

de junho. á3 13 boras no Fortim.
rua dos Invalidas n. 152. Rio, 0. de junho
de 1922,	 polo escrivão, J040
Reno.	 (3.398)

MIM de Direita da Terceira Vara
eivai

Meneia de E. Solto Maior .& Comp.
AVISO AOS CREDORES.

Participo que a assembléa da credora,
que estava marcado para o dia 24 do
corrente. o Dr. juiz adiou para o dia
17 do junho, da 13 horas, no Forum,
• rua dos Invalides n. 152. Rio. 24 de
maio de 1922. — Polo escrivão, iodo Da..
plista Rélk, estruma() juramentado.

(3.382)!

3iiize de Direito da ()data Var0
Civel

• faliu ia de Rosa Nassa- &abana
AVISO AOS CREDORES

•Ce publieacOo do sentença que dadora*
abar& ti lallancia do negociante Rosa

b .Nassif ~man, estabelecido d rua
Senhor tios Passos n. e rua Salva-
dor Corrêa e. 24, com o negocio de

• fazendas e ormaranho, na fórma abai.
teo:
O Dr. Francisco Casario Mvini, juta

de direita da Quinta Vara Givel desta
Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento do herdeiro
seu 'filho José Assad Miguel tlevidamen.
to instruido, o depois de preench*.das
as 'formalidades legaes, foi declarada
aberta a .fallencia -do negociante Rosca
Naesif Miram, por sentença deste Jul.
ao, de 10 do junho do 1922, fixando o
seu termo para os offeitas legue de 40
dias desta data para traz. Foram no-.
:laudos -syndicoa os credores Elias An-
dré & Companhia. residntes á praça
da Republica n. 78. ficando os credores
da dita firma falida notificados pelo
presente para. dentro Ido pr,aso •de .20
dias, apresentaram aos syndlons a de.
elevação do seus credites, acompanhadti
dos respectivos titulas: e outrosim. fi-
cam los referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
faileueia_CAO_MO X.....oblizgla no dia —to

divo!
Panda de Vau 1:levantar & Comp.

•
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OrAffltrOFFICIAL	 *ranha de. 1022 fier;

kis julho do 1922, da. 13 horas, na *ala
das audienolas, no Forum desta -cidade,
fl rua dos anvalidos 11. 152; tuda nos

•termos dos arte. 17, Ita, 80- e 82 e seus
paragraphos da lei n., 2.024, do 17 de

•dezembro• de 1908. Dado" e passado nes-
ta cidade do RIO de Janeiro, aos 10 do
atalho de 1922. Eu, Alvaro . Cunha, ea-
arevento juramentado, .no impedimento
ido escrivão, o subscrevi. — Francisco
resário Advim. — Está conformo, Alva-
r)* Cunha. •

.11••n•

'Juin • da Setima Pretoria Criminal
O Dr. Alfredo Valdetaro da Silva, juiz

• "da 71 Pretória Criminal do District° Fe-
deral, etc. :

• Faz 'saber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem.. ou
deite noticia tiverem, que o Dr. -vamo-
tor publico adjunto denunciou Amaria°
Pereira Cardoso como incurso nas pe-
nas do art. 303 coar aggravantes do ar-
•igo 39 a§ 41b, 5°, 7° e 9°, tudo do Cctdigo
Penai. E como hão tenha sido poisivel
intimal-o pessoalmente, pelo 'presente
o cita e chama a comparecer-neste juizo.
no dia 20 do- corrente, ás 12 toras, afim
de opraaentar defesa no praso da lei o
acompanhar o prncesáo . em todos os
seus termos até final santença o
sua execueão, sob pena do revelia.
E para que chegue ao- conhechnena
to do todos o do dito acousado,
mandou passar o presente edital, que
(. erá affixado no logar do costume é pu-
blicado no Dineio Official. Outrosim, faz
mais saber que as audiencias do juizo

(liarias e Icem legar á avenida Ama-
ro Cavalcanti n. lua sobrado. Dado o
passado nesta Capital Federal, aos nove
dias do mez de junho da mil novecentos
o vinte o deus. E eu, Octavio Fernan-
des Vianna, enrevnte juramentado, o

• oscrevi. E eu, Carlos S'apettim do Ama-
:cal, escrivão, o subscrevi., — 'Alfredo

.J'Aldctaro da Silva.
f1=~

.	 Estado do Minas Geraesq
" O Dr. Amanho Moreia Penna, 'juiz de

'direito da comarca de Sete LagÕas, Esta-
dia do Minas Cernes, etc.: • - •	 •

Faço saber aos que o presente edital do
citação com o pazo de 50 dias, virem que,

• neste juizo, por. parte de Semi:101mi Viu
de Medo, roi dirigida. gataria do -teor
seguinte: Eximo. r. D... ..uiz de direito.

• nie Bernardino Voz de Mello, fazendeiro,
residente nesta cidade,• que pendo senhor
ii possuidor da Fazenda do Salvador, si-
auada no districto de Inhautna, desta co-
marca, ~ruindo (•:•.la com UR titules de
sua propriedade, memorial desci .iptivo o
planta, acempaubacia das operações de
campo, requer a V Ex. se digno orde-

• dar a sua inserifao no registro Ter-
rena se não houver opposição, declaran-

•• (In que está do accórdo com o valor do
• 42000$ dado pelo engenheiro aos mo-
,VCI3 e h-amoveis, no memorial. Outrosim;
requer a V. E. se digne determinar seja
expedido editai com um pana não manar
lie 50 dias, que V. Ex. se dignará fixar,
o publicado no Minas Gemes e no Diario
i)ificial, sendo sambem expedido manda-
do do ntitilicaaão aos confrontantes:
D. Laurinda Cândida Moreira, Antonio
Luiz Moreira. Camilo de Avelar LCZ83,
no gerente da Companhia Cachoeira do
'Macacos o a D.*Anna dos Santos Moreira,
Iodos residentes no mesmo districto do
inhaúma. A. Pa deferimento. Beto La--
gansa i da junho do 1922. Por procura-
rão, • Waldemar do . Oliveira Costa. Es-
to duas eatamailhas federaes no varo.a

,
de seiscentos rdis, inutilizadas na fdrma
da lei. Despacho :Ao &lidai do Registro
que expedirá o edital Pedido como praz()
do 50 dias, publicado nos jornaes refe-
ridos, expedido tambem mandado de ci-
tando aos confrontai:Les • indicados. Sete
Lagarta, f do junho de 1922. Amari-
lio Moreira Penna. „Dm virtude do que,
eito e chamo a todos-Za Interessados para
no prazo do 50 dias. virem apresentar
suas opposic5es. sob pena do se proce-
der ao registro requerido. E para con-
star . e chegar ao conhecimento de fados,
mandai passar o a presente edital
que será affixado no Jogar do cos-
tume a publicado ' pela Impren-
sa. Dado' e passado . nesta cidade
do Sete Lagóas, aos 3 de junho dó 1922.
Eu. Joventino Costa, official do registro
geral, o subscrevi. — Amaritio Moreira
Penna. Está devidamente . asilado o °ri-.
galar. — Confere, o °filais', lovetifino
ti°8ta.	 (3.379)

NOTICIÁRIO

•.	 .	 . .
Para deixar aos posterog uM traço sen.

•sivel e inanagavel da celebração dd orla
melro centeaarlo ..da emancipado holitica

do Brasil, facilitando-lhes a tarefa de aos
!anum coinniamoiações vindoCas, á' Com-
miado Executiva do Centruotrio da Inde re ta
dencia julga da mais alta relavarieta o. a.

nizartata colle:çao completa de t- 	 os
jatantes, revistas o br dias, que	 a-
men% no dia 7 de 'sete abro do ; 	 ara
:imo forem publicados no paia.

E assim a Commissão Executiva do Cena
tenario da hidenendencia appella para a
Imprensa 110 sentido:

a) de serem desde .já remettldos ao esa
adotaria ofliciat, pibliotheat Nacional; ave.
nicht Rio Branco, Rio do janeiro, todos os
jornaes. revistas e boletins, que saiam á
publicidade no Brasil, quer em portuguer,
quer em qualquer outro idioma;

b) de se dar a mais ampla divulgação posa
Sive' a este apnello;

c) de lhe serem enviados pelo menos
Ires exemplares de cada um dos jornaes,
revistas e boletins, que saiam, á publicidade
no referido' dia 7 de setembro de 1922.

• Na l a Pagadoria do Thesouro Nacional se-
rão digas amanha, decimo dia adi as se guin-
tes fóthas: Aposentados- da Viação. penstlea
A—Z, pensões provisorias e- praças de Net
c aposentados da Guarda Civil.

Nota—Os que deixareni'de receber no dia
proprio só serão attendidos do 20' ao 23N
dia util.

 •• .

• A Repartição Geral dos Correios expedir%
malas pelos seguintes paquetes: • -

Hoje: -	 •	 •
Peld Rosna, _para Santos, Paranaguá,

S. Ffancisco e Rio Grandes . recebeado int%
pressas até ás O fiaras • -cartas •nata o tal
teriar até ás 6 1/2 e dita; com porte dupla
ate ás 7.

• Peld noa os Montes, para • Balda, Recife,
S. Vicente, Madeira, Leixtleat e Lisboa,
recebendo impressos até • ás 10 horas,
cartas' para o interior até ás 10 1/2, ditas
com uorte duplo e nava o exterior até às 11
e objectos para registrar até ás O. 	 .

Pejo Vasart, para 'arinklad, • Barbados e
Nova ' York,- receber do • 4 -pressas ate ás
10 horas, cartas para o exterior até ás 11
e objectas para registrar até as 9. 	 -
• Amanhã:
Pelo Ray Barbosa. para Santos. Para.

naguá, S. Francisco, Itataky, Florianopolis,
Rio Cirande e Montevidéo, recebendo irrta
pressas até ás 6 horas, cartas para o in-
terior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 7 . e .objectos para
registrar até ás 18 horas de . hoje.

Pelo Macapá, para Viotoria e mais portos
dó norte, recebendo impressos até ás 6
horas, cartas para o interior até às 6 112,'
ditas com porte duplo-até ás 7 e objectos
para registrar até ás 18 horas de hoje. a

Pelo Orada, para Santos e Rio da Prata,
recebeado impressos até ás 10 toras, car-
tas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duelo e para o exterior até ás
li c abjectos para registrar até ás 9.

Nota —Vales postaes internacionacs e na-
cionaes na thesouraria, nos dias ateis, até
da 141/2 horas.
— Recebimento de encommendas postaes
Internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para Portugal e Hamburgo, como correios
perrnutantes com todos os paizes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 ha.
ras e até á vespera da partida clps paquetes
que se dettimut n • a Lisboa-, Hamburgo e
Eatados Unidosaexeeptuados os da Compre.
nhia Sud Atiantaque, e entrega tambem.IUMI
mesmos dias das 10 1/2 as 14 bertlaa • •

O .Sr. presidente da Republica recebeu
hontent no Palacio do Cattote; em audiençias
préviarnente marcadas, os Srs. • Dr. Chagas
Leite, Da. Almeida Brito, Dr. Xavier Pi-
nheira, escriotor Pinho do Couto, muita° ja-
der de Carvalho e Dra. Mais Chateaubriand,
Alfredo Pujo', Fernando Esquerdo e Raul•
DU0100.

— Estiveram baniam á tarde no Palacio
do Canele, onde foram recebidos pelo -Sr.
Presidente da Republica, em viaita de corte-
aia, os Srs. professor Dr. Fedor Krause e
Tilo Martins, do &calo, de Usboa.

No Palacio do Cattete, esteve hontem
á tarde, onde foi agradecer ao Sr. Presi-
dente da Repnblica a visita feita ao seu
estabelecimento de construcç5es navaes, no -
Retiro Saudoso, o Sr. Vicente dos SantcS
Caneco, que foi 'recebido em audiencia pelo

-Chefe do Estado
- O Sr. Presidente da Republica recebeu

houtem em audiencia o Sr. Dr. Castello
Branco, director da Imprensa Nacional, que
foi agradecer ao Chefe do Estado a assira/a-
tura cio decreto que o nomeou recentemente
para a gago de juiz federal' no Estado do
Maranhão.	 .

— Anresentotaie limitem ao Sr. Presi-
dente da Raoul:Uca, a quem agradeceu a Sua
recente promoção, o Sr. tenente-coronel
Alvaro Mariante.	 .

O Sr. Présidente da Republiça recebeu
banam em conferencia o'Sr. Veiga Miradda,
ministro da Marinha. 	 .
• — Esteve tontem no Palacio da Cattete o
Sr. Dr. Lafayette Rodriaues dos Santos,
que em nome da fàrnilia dto fallecido profes-
sor Dr. João Vieira de Araujo foi agradecer
ao Sr. Presidente da Republica o ter-se
feito representar no enterramento e na missa
mandada celebrar no setimo dia de seu pas-
samento .	 •	 • •

- O Sr. Presidente da Repubika recebeu
1:è seguinte telegramma: 	 -

*Monte Santo (Minas) 9 — A Cantara Mu-
nicipal e o povo do Sul de Minas, em nome
das industrias cafeeira e pecuaria e de toda
a producçao economica, congratulam-se com
V. Ex , a quem agradecem o patriotico es-
forço empregado nestes -ramos da adminis-
tração publica, para a valorisação dos oro-.
duetos . do nosso paiz.—Lucas Magalhães',
presidente da Cantara..	 .

•
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Estado do tempo
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diversos

31.0i	 245
25.6- 22.0

29.0 24.0
3.0 17.0
204 221
290 22.0 1 7)
300 10.0 0.1
30.0 15.0
25.0 16.4 C. pai.:
22.0 14.0
23.0 14.0

19.0 8.0
34.0 13.0
32.0 13.0
32 O 17.0
25.0 11.0 C!13. a:n.
21.5 21.0 Ag	 ant.

C. par.
21.3 15.2 0.0
23.0 13.0 C. pra.
17.0 18.0

23.0 15 O 0.3 chs.ain p:n.v.
13.0
18.5

18.0
10 5

C. pru,

22.0 3.0 Chs.
22.0 15.0
18.0 11.0
16.0 0.5
20.4 5.0

-- 13.1
19.0 4.0
18.0 5.0

7 Chão.
71	 illit (o. b. mau.)

I
3 Chão.1. (c. manhã.)
1	 B. (n. o. mau.)
7 Tranquillo. B.

10 Peqs. v	
•B	

magas. Ch. (c. de ad)
10	 .
3	 B, (1), militá') I.
2	 R. (o. b. mau.)
8	 B. (n. manhã)1
O	 E. (o. b. in.)

60.2	 27.5 NE
65.1 2;$.0

62.8 25.0 3
63.4 24.0 SE 1
638	 24.5 C O
62.9	 23.0! SE 2
63.9	 19.0. SE 2
62 O	 22 0- 0.0 C
64.0 17.81	 -0.2 S
64.5 20.5. NE 1
63.5 18.0	 4.0 C O

67.0 6.01 C 0
60.9 24.0	 1.0 ENE 2
58.0 25.0 C O
53.5 22.0	 2.0 C O
57.0 22.0 3.0 E 1
66.3 21.0 -1.0 SW 1

67.0 16.6 -1.4 WNW 3
65.6 17.0 0.0 N 2
68.7 10.0 -2.0 C O

67.5 20.0 0,0 TV 3
69.0 10.0 -3.3 C O
66.2 12.5 0.1 NE 3
67.5 17.0 00 C O
67.5 17.0 20 C O
-- 6.0 -1.0 E 1
67.5 8.0 1.0 C 0
65.9	 12.4 0.0 N I

6.4 Vir 2
65 O	 :1.0 4.0 C O
61.5 9.0 0.0 NE 3
61.1 11.0 2
59.7 11.0 2

1

S. L. do Maranhão...
Barra do Corda 	
Fortaleza (X). 	
Quixeramobint (X) 	
Natal (X) ......
Parati)? ba (X) 	 ..
Recife 	
Pão de Assucar 	
Aracajú 	
Bahia 	
Cactité 	
!anilaria . 	
'Ballo Horizonte 	
Theonhilo Ottani 	
Uberaba(X) 	
Caxambá 	
Poços de Caldas 	
Ooyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabá 	
Corumbá  .
Victoria 	
Capital Federal (Insti-

tuto Central) 	
Campos 	
Friburgo 	
Petropolis 	
Rezeude 	
Cabo Ft io..,
rherezopolis

, S. Paulo 	
Santas 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	 .•••
Flori nopolis 	 ...
Lages 	
Porto Alegre 	
Uruguayana 	

• Montevidéo. 	
Buencia 'Aires 	

o	 B.
O	 B.
4	 B. b manhã.)
6	 B. (b. manhã.)
2	 B.(o. b. ma.)
O Tranquillo. B. (b. inanir.)

...

7 Tranquillo. B. (b.c. mau.)
5	 B. (o. manhã).
O	 B. (gc. de in.)

.,,
5 Vagas.	 D. (o. manhã)
1,	 B. (n. b. man).
O B. (b. manhã).
O'Peqs. vagas. D. (b. manhã).
1 Tranquillo. B. (b. manhã).

. 01	 B. (ge. manhã).
1 B. (b. manhã).
O Ttanquilio.. 13. (O. b. de m)
O	 B. (b. manhã).
O	 B. (b. manhã).

10	 I (b. o. mad.).
-
-,

11---. __
Estado do céo em declinas de céo encoberto: O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: b, bom I, incerto

ui, mau. Phenomenos diversos: e, chuva ; no, neve ; u., nevoa secca ; EL. nevoeiro denso ; ut, nevoeiro tenue ; sa, saraiva ; go,
geada ; Ir, trovoada com relampagos ; t, trovões; r, relampagos; 41, orvalho ; v, ventania.

Os numereis indicativos da torça do vento referem-se á Escala Beaufort de O calma a 12 tufão. A press.lo baronntrica acha-se re-•
duzida a 0' C., ao nivel do mate á gravidade normal.

Observações meteorologicas realizadas em alguns pastos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 10 ás 7 horas e as -
temperaturas foram observadas no dia O ás 21 horas.

11686 pornino 11	 DIA1-110	 II
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Directoria de Meteorologia - lastitet a Central - Serviço de 13 ,..wkio do Te noa -	 doT,nio; - S • a3aS.:. (43 t,?.(1110 e. todo e
Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de ;ancho) no dia 10 de junho de 191'.

•
Zona Norte - Deixamos de fazer a synop‘w desta zona devido a def eien2ia de des melros telegraphicos; entretanto pelos poacag

telegaiaimas recebidos sabemos que o teimo está mau na Fobia, onde choveu e trov 	 honte.q.
zoila Centro - fama° 0011. Chuveu hontem	 Diama,itina canco., em Forta.eza, e Therezopolis. A temperatura declinec

sensivelmente em Matto Grosso e manieve-se estava! em Minas, e Goyaz e Rio de Janeira. •
Zona Sul - Tempo bom tendo honrem CIIII Vid0 em Taubaté. A temperatera, que nianteve-, e estava! em S. Paulo, Paraná e Sant

Catharina, soffren ligeira aSeenSãO no Rio Grande do Sul. Em S. José do Rio Pardo, Faxina, ltarare, Guarapuava e Lages, cabia aêaca
cita manhã.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwieh ( g lts. no Rio de Janeiro) no dia 10 de juuho

192?. (Resumo do Bo:etiiit organizado no lastituto Central)

Temperaturas 1	 1	 Temperaturas
em extremas em i	 extremas

Postos

¡

Chuva
24 horas Postas 24 horas

m/m Mulata 1 Minima i

Chuva

mitn	 1 Maxima I MinIma

Rio Comprido...... ...........
13angti 	
Nitheroy 	
Oaeva 	

:iodar° 	
Encantado 	

-
0.0
0.0
0.0
0.0
0•0

22.4
25.8
23.0
20.4
24.0
22.2

11.6
13.0
--
14.2
10.0
11.4

Tijucal 	
Engenho de Dentro 	
Partira 	
Corcovado - Temperatura do at:

14.3. Hum. reli. 91 cl„ Vento:
Sul 2.

1 0,0
0.0
0.0

1

22.0
22.3
22.5 li •

14.5
14.9
(4.2

'''"-Not-r---r2i) Mita veio teiegtsaininu
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•

O tempo - Boletih da Directoria de
Meteorologia - Previsões para o perio-
+, de IS heras do dia 10 até 111 horas de
Ma II:

District° Federal e Nitheroy - Tem-
po, bom.

Tenneratura- Noite ainda fria, as
-censão do dia.

Ventos - Nnrmaes.
Estado do Rio - Tempo, bom.

• Te rnneratura - Noite ainda fria, ag-
een s ão de dia.

Tendencia geral do tempo após 18 ho-
ras de dom i n go, bom.

Synopso do tempo °acorrido - No
District() Federal (até 15 horas do dia
1 10) - O teimo, de ac,córdn com a Ne-
visãn feita, foi bom com cen por eeee:
nublado. A temperatera conservou-se
baixa á noite e subiu, ligeiramenté do
dia: a maxima foi registrada á s 13 horas
e 50 minutos. com 22°.6 o a miebna. ás
4 limas e 5 minutos, com 15°.0. Os ven-
tos foram de sul a nrirrepin, prederei-
!lande após os do nuadvante W com o,--
eil i a^õeq para norte até 13 horas o 50
minutos. quando cahiu a brisa.

Em todo o paia (até O horas do dia
10) - Z ena n or t e - Daix e me:do faz er a
eynnpse desta zona, devido á defficien-
cia de despachos teleeraoleens: entre-
tanto, pelos pneens tetee-amma s reee-
bidn s . sahemns aue o tempo está mão
na Bail i a. onde elniven e iro) e i ne ' , on-
tem. Zona centro -Tem po, bom. Cliu-
yen "dentem em Diainaetina o eluivis-
enu em Fort e 'eza e Thereznonlis. A
temoeratuira declinou sen s ivelmente em
MAf f n Grosso e manteve-se es i avel em
Minas, Gnyaz e Rio de .Tane i rn. Zona sul
- TenI nn. bom. tereIn chueidn
em meehaie. A tempeera, rem se
mer geve e st eve' em Sco Paulo. Paraná e
Santa ea t ha e ina. sn cfree li g e i ra a seen-
sã() no Rin Gra-dr do Sel. Em S. Jnsé
do Rio Pardo. Faxina, 1;a raré. Geara-
mima e La ge s. cabia geada esta manhã

Menores temperatura: 0°.P em S. Lnie
Gmraeca. o 1 0.0 em Curityba e Ponta
(Jr ecoe,

Msinros ehtives recoihidas no din 10:
te m i m 4 em S. Rento das Lages, e
13 m i m 5 em Ondina.

Es tado do mei' na costa do naiz -
Tranquillo e chão em toda a costa, ex-
çente em Ond i na Mes cl e Cabo Frio e
Ban tns, onde	 varas e péneenas vagas.

Reg iõea sem ch n vas - Ha ma i s de 15
dias: Gra i shie Jan n aria. Piropera, Pa-
raeaté e Gnyaz. Ha mais de 30 dias:
San t a Luzia. Gnynz.

Dedos aerolomiene Corrente NW
ate RNO metros eem vel ncirlacle mRXilna
de Ri metros: desta altura até 2.700
metros . corrente sul, com velocidade
maxima de 7.0 metros e dahi a t e (1.210
rne:rns de altera, em que o hairen se
~nen á d i stancia borion t al de 12 ki-
lometrns e 70') metro, corrente SW com
velocidade maxima de 14 metros.

O ontomno de 1922 no Districto Fe-
deral - (Resumo oreanizado pelo Insti-
tuto Central da Directoria de Meteoro-
logia):

Nenhuma anorealia acentuada cara-
cterizou o outnmno de 1022 no District°
Federal. A temperatura foi ligeilarren-
te mais alta nos mezes de março e maio,
e quasi perfeitamente a normal no mez
de abril.

Hetive emanes flnn5; nerindn reisleee_
alente frios: um, (mire 8 e 21 de abril,
• entre 4 0 e 4 8 de roo ; -	 'orem
sentidas as sageinles temnoradas de ca-
lor . de 18 a 24 de marco. de 1 a 5 da
Ord. da isee de 19 ft 25 de IlkniO•

A minima absoluta da estação em re-
vista, 17", foi observada aos W de abril.
A maior temperatura registrada foi 31.0
em 26 de março.

As mudanças mais bruscae de tempe-
ratnea ti? 'unia hora a nutra, aliás pe-
quenas, deram-se em Mano, e as de um

	

dia ae	 • re?
As chuvas foram ma i s frequentes era

março e abril. As do ma eço ficaram aci-
ma da normal, oro virtude dos grandes
aguece i res do dia 30. As precipitaç5es
ee maio. por outro lado, apeesenia-am
um deficit pluviometrico de 34.9 intns.
De modo geral, o nimainno de 1922 teve,
no Dista:elo Federal, um excesso de
enuvas de perto do cem millimetros.

O período mais Meros° correu de I
a 10 de marco, prnquanto que e mais
s c.:can ver i fienu-se cr i ve 14 e ?5, de rnpio.

OCenrrnram quatro ventanias, nos dias
23 e 30 de março e em 9 e 10 de abril.
A da rreadrueeda de 10 de abril foi im-
petuosa, illfrigrniln . a sua rajada mexi-
ma á velocidade de 23,2 mms. por se-
gundo.

A taxa de humidade relativa esteve na
média sem p re acima da normal. .

A nebulosidade frui maior do que é
e ,-, mmunt n,) otibenno, e cnino o eecesso
r. se verificai, só á noite. nonSequen1e-
mente. Imeve regular dPt;cit de insola-
ção. que montou a 53 horas,

Contaram-se apenas 10 dias claros:
niee,rearam-se 33 encobertos e 49 nu-
blados.

Excluindo, portanto, as copiosas chu-
vas de 30 do março, em que a sua inten-
sidade a1tingira, por vens, o valor anor-
mo i de por m i n"t n . c 0‘e de de
Parto o violento temporal da madruea-
da do 10 de abril. o nutern -r)n do 1922
transcorreu sem grandes anomalias cli-
matericas dignas de menção especial.

Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil - Lote rias da Capital Fede:a1 -
Liste -era' dos prernios da 4‘ loteria do
p,a c 15. 82 exaacção do arno de 1922,
realizada em 10 de jerhe de 1922, eer be.le-
ficio das institeiçae: mencioeadae nas leis
e de:retos eer vieor e em virtude do con-
trncto celebrede ent 8 de outubro de 1921
na 1-e .ocuradoria Geral da Fazenda Publica
do Thesouro Nacional.
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DIAg10 OPTICIAL	 Junho riu 1»22

COTAÇO88 02 CRÉ DA BOLSA Dli.LIESCADORIA3

(jia 10 .de junho de 192
• 14 cotação 2' cotação
• 4 224100.	 2211203

	  2 21-800 1 211-5a0
• O 21 .00	 211450
	  5 23P00	 205903

	

201TiJO	 20f400

	

20050	 20050
	sacas	 sac.:as

Vendas  •	 17.000	 1.002
Mercado: 1" cotação, firme; 2' cotação, paralysado.
Disourtivel base typo 7, 235100.
Mercado, firme.
Vet .das até ás 10 112 horas, 3.044 sacas.
Verdas total, 5.02: sacas.
O %fadigo, joao Severino da Silva.

,.. •12.041 a lã. 141 	 *-4:	 605000
22.151 a--.. p oie‘ahálikt*,...*	 56$00021 t I

Todos os nunieroe tetedeedos em 73 tertn
40$ e os terminados tara. tecer 10., totcoptu-
ando-se oa ternitaados em 13: • - • - - .	 .

O fiscal do (jjcjnç. 44.	 Manoel
Cosnte Pinto.	 as*teute,
Aktonio de	 ele da
Coutantlidade	 o da
Cantuaria.

Canidra
4:10/30 OPPIOAL Do castigo fl MOEDA In*

TALUDA

Praças. . .	 SP div. A' vista
Sobre Londres 	 .  •	 d • 7 3 ;ft- 7 35 64
Sobre
Sobre liamaurgo
Sobre Balla 	
Spbre	 . .. • - -- •
Sobre Nova Vodu
!Jota esterlina — em	 •

'moeda 	
Some Rumos Aires (nego panei), • • •
SO.Nre Buenos Aires (nego ouro):
Soare Mortevidéo (nes() ouro)...
Sobre !Mansilha (lunetas) 	
Solve Suissa (francosn 	 . •
Sobre RebtiCa (francos)
Sobre Hollanda (florim)
Sobre janao (yen) 	
Sobre Dinamarca 	
Some Noruega 	
Sopro Suecia 	

•	

1078
0 •Ire Palestina e Syria

Sobre Ri:ampla	 	 $060 •
Sobre Austria 	
Sobre Tcheco-SlOvaquia 	

• • Modal

Liras (panei) 	 ; • PO
Escudos (panel)  •	 . •	 $630
Francos (pao..) 	 	 0830
Marcos (panei)... 	 •	 Ix32 .
Libras (papel)  ' 	 34;b00

.Q.

Apolica diversas emissões de
1;0005, 5 • 4, nom. (averbação) 825$000

Apolices diversas emissões de	 •
1:000$, s • odit.	 703000

Apolices diversas emissões de
1:0005,5	 tiort. (1)20) 	  7935000

Apolires diversas emissões do
.1;ow$, 5 'I., tiort• MD	 • • 7925000

Apolices do enprestimo
oal do 1504, Port 	

Apolices do Emptestimo *Munici-
pal de 1914, .dott•  •	 •	 •

Apolices do Boaprestimo Munici-
•pal de 7*/ , p ert. (dec. 1.535). 1765500

Apolices do Fshido cio Rio de
neiro de 1b0$ 4 4i. • Pért 	

.	
COM

CateCO dos Fluiccionarios
blicos 	 	 55400G

13anco Portagues'do Brasil, part.... • 184000
Comnaubla Brasileira Diamanti •

fera. 	 ,•	 •	 811020
Companhia Carbenitera de Ara:.

ranaud 	
Companhia Cessionearia • das Do.;

cas do Porto da Rabia, c/50 "4
Companhia Melhoramentos no..

•Maranhão  •	 -
Companhia Anseriea Fabril 	
tebeatares da- Companhia Docas

de Satos 	 • ,

Secretaria da Camara Svndical do
bueiro; IQ da lanho de 1922.-441. $
andico.

ção feita • peLi .Companhia arasileira de Ar-
kftetos de Borracha, resolveu adinittir

sesgo de hoje e em virtude de Co:muniu-
Fundos Publicos da Capitai Federal, em

A Camara %radical dos Corretores de

negociação e respectiva cotação Oficiai na
Boisa as acções da mesma cornos •bia com
a entrada de 50 em numero de 29.00u e
de na. 10.001 a 33.000, as quaea reunidas
da 10 000 integradas c ji admittidas á cota-
ção aliciai tia Bolsa, represeauka o capital
social de 6 OCIU:OW5,- sendo que estas ulti-
mas de na. 1 a 10.000, são nemduativas ou
ao portador.

Na secretaria desta canteira se acham ar--
clivados um exemplar da cautela dás acções
e demais documeitos legaes. 	 •

Secreta ia da Camara Syndical do
-
 Rio de:

janeiro, 9 de junho de 19 . •••A.'Sitazonsca,.	 .	 ...	 .syndico.	 ..
•	 •

_	 1
•

.	 .	 .	 .
• •

N. 12.786 •— • Itémbria/ descriptioo acom-
panhando una* pedido de privilegio,

. durante quinze anhos, na Retmblica
•dos Estados Unidos ' do Brasa- para
um novo sabão para' uso fndustrMi o
domestico. Invengdo de André Chris-.
tophe, trances, engenheiro civil, do-
miciliado em Nicthcrov, Estado do
Rio de Janeiro. 	 • "	 " •

Total de vendas
• 29.au° sacas

saccas
47 uoU saccas
28.100 saccaa
10.0UU sacias

• 2.00u sacca
suecas	 •

xar o procIr • dó" fabrico do abria pai*
empre6o do urna. materla gordurosa ve-
getai, que se encontra cai grandes quan-
tidades Po norte- do Brasil.	 • •

Esta inateria, conhecida no norte do
Brasil, especialmente • Amazonas, sob
o noms -de cUotinatina,, Ó tuna gordura
vegetal muito consistente, que apresou- •
ta um pinto ti fusão Mis elevado (Pim
as gorduras aniinaes. A gordura vegetal
"Uounboba» pddo ser eaponificada mais
facilinouto que'a gordura' animal, osPo-
ciumento quando cata geximm-vegetal
misturada com um 0109 vegotai contaro.;,

.1.o, conheci-do tambern :no ferindo lira- .
il sob o nome do Andiroba. Esta mis-

tura Permitto obter, pelo processo do
•saponificação a frio, ' typos da , aabães
muito espumosos. A dureza natural
destes SILOUS pôde sor ainda ling:mata- •
da pela adjuncção do sulfato de sodio
(Soa Na2 -i- 10 1120) sal de Glauber. • •
• "A saponificação s0. opera como. segue:
A goroura vegetal cUeuhubaz
duzida em uni tacho com o oleo vege-
tal do Andiroba, copi o fim do -derrotar
completamente a -gordura do eUcububas,,

• basta para -isso uma temperatura de 60'.
a 80' ohntigiedos. 1r.sta teniperatuett
sendo attingida, a • inhtura *e dm-rumada
oni- um recipiente onde tomará togar a
saponificação. introduz-se primeira-
mente na mistura uma pequena quanti-
dado do lixivia alcalina fraca do carbo-
nato -do sodio (Co3 , Na2) para dotermi-
nar o empastamento da inistuta em tra-
tamento. -Esto cinpastamemio é feito
nas temperaturas indicadas acima. In-
trtalus-se ontão toma lizivia contendo,
Gni soda caustica (Na OU), a quantida-
do de alcali nctossar:a para a. uomplota
saponificação da mistura.. Experimert-,
tainiente, achei que 100 kilo3 .ds .Ueuhu-
ba necessitam para • ser • saponifica-
dos quatorze kilos • de boda caustica

QII) . .. á ijAivia eaultica 4 intràdIl.•

24818
3$450

305003

MONS
lar ha	
Julho
Agosto 	
Setembro 	
Outubro 	
Novetubro 	

$112•3	 	
$373 judio-

Aosto •	
dPlau • Setembro 	

Outubro	
— Novembro 	

a4R35
54940
5-zo70
11145
15381

1700
	 DE INYElla0

305000- Minha invenção tent Por :enjoei° a fa•
• bricação barata de um sabão inuite • du-
621039 ro. possuindo qualidades detersiva su-

2505000. periores • aos typos de . sabão fabricados
com gordura .anima€13, em . uso a%

1965003 agora.
Rio de	 A. appileaçãO • di minha irriu"s'u eãO por.

intonso, . rant() obter um nova. e importante . ie-
.	 saltado Industrial, soado. 1x:solve1 abai.

3' cotação Total de vendas
. 4.1100 secas

3 OU0 saccan
6.000 sacam
3.000 sacc23GD.

Baena
••••

sacas
18.000

arame a semana de 50 10 de. firma ie r9.22
Termo

	

V cotação	 24 cotação	 3' cotação
224100 a 224400 224050 a .228153
21á100 a 2148 10 21000 a 211810
21ak00 a 21.3450 2.5‘.9J0 a 2t..300 • -
20 ,d00 a 20..400 20S 100 a •2‘49.10
aua1e0 a 20033 205150 a 2a),600 .
191850. a 214350 agwo a .20050

	

suecas	 sanas.	 •	 sa:cas

••n•

Mem '

ema

%Mo

Vendas 	 	 107.000	 32.000-	 — •	 1:1"' 000
Mercado — 1' cotação; abriu estaval e fechou firme; 2' cotaçã): abriu sua:catada a

fechou paraiysado.
• Disponivel base typo 7, 235 a 235100. •

Morado,. abriu e fechou firme.
. - Vendas: 33.01a arcas. -
• O syndico, joae Seserino da 51Iva.

••n•••;~~01111114•01.1114i
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DIARIO °FRC EAL	 .Tunho (le 1022 . Iten
zida na mistura gorduroga,*-tornando
ciliciado de inexer eiwrgicamente para
obter unia tioniogene,dade perlena
rintna ele tra,ainentu. Uina vez a 1.4as-
na Dein tigaua, ineorpora-so a cila, que-
relam QUstueniar a oureza do sapão, o
sultato ca audio.

A operaçau é assim acabada, basta
ema° ueaxar resfriar o stuidifieur O
prouuctu outido.

citou que as temperaturas e pro.
puações _indiciteas neate memorial dos-
criptivo sato (minam:me utioa:- a tnuto
De exeili k uo paia mostrar a farnioduet
ou supuniticaçáo da imstuta de Cuim-
ba com Anuo toa. a-se pelo expo:.to
acima que a gordura vegetal tiruiluda,
eu uu mistoraua com uieo o.2 Andiroba
ou outros cotpds tsurOUrusos, poue :ser

. tranaioiatiaaa em SLIeãO peio presee3to un
hapdintieuça e, it friO, 3.1liple3 e ()Ude°
etiãtOtó. U einprego na 6uroura
ieunuba permute realizar o novo e ini-
13U1Villte Iuitauu tnuustrial QC
prouuzir rapai:latente, a preço baixo,
typo	 e sa.itt ue us0 eCODOillie0 C da
Quanaatle multo supel sor aos 6aii..323
opt,aus CUM iorduras animaes.

TenUO assim ovam ipto a minha in-
vença% eu reivinuico como zelai() Seus
pomes earacterisocos:
• 1, o in cio suuá„ lura uso industrial O

(.101beztiCO, o emprego da gordura vege-
tai cumicei ,m nu norte d Brasil Sob o
nome do aUeunnube›;

2, em um novo aubão para uso indus-
trial e domestico o emprego da gordura
vegetal cUctintiuba» em mistura com o
olco de cAndiroba,

3, em um sabão para uso inciu.strial o
domestico, o emprego * da goraura vage-

, tal tUcunIiulja eia combinaçâo Com ou-
tros corpos gordurosos, em proporçocs
Variuveia.

Inlictberoy, 23 do janeiro de 1922. -
Andeé Christoplte. 	 (3.395)

••••n•n••

V, It82I .- JJc,noría descPipliva clç
um novo systenia dc /aintérna c seus
tweess•wios, para appticaçeuà en ca-
tou/oveis, denominada cElectoo-Fóo-
Dircceimuzi si. 2a, para que pretende
orieilegio de invenção llettrigtte
Schultz, domiciliado nesta Capital
O objerto da presente invenção é o

do uma lanterna e seus accessorios,
conformo a denominação feita abaixo.

Compõ ;_t-se esta lanterna de um pe-
queno quadro mostrada% construido do
um aro motallico, com caxillos Interna,
corrediços ou com dobradiças, obede-
cendo o referida quadro a qualquer
modelo Iole se lhe queira dar c pos-
suindo vidros de qualquer ear, com
wravuras que- sirvam a indinçõa a, como
por exemplo a da fig. 3.
• E' a referida lanterna adaptavel •a

qualquer outro apparelho . que possua
transmisptia elee,trica o com applicacão
c In velticuloa, conto apparellia indica-
dor. sendo • neSte caso feita a sua itj-
stallação conjuntamente com as peças
que figuram nos desenhoa juntos, "as
quaes vao era resumo ceiviadicadas:

Reivindicaçães
fleivinclieo canto caraeleristioos

ipaes da presente invenção, os seguin-
tes:

1 , trtna. lantorna repreaontando um
Pequeno Rivadro mostrador, c.onatruido
de um aro metallico com caxilloa late-
raes, corredim ou com dobradiças, do-
tada do vidros de qualquer cai' com de-
Ganhos aravaoda que sirvam a indicar,
ubedecontla a sua eonstrucção • a qual?
quer modelo .que lhe (pieira d.ar, amua
èammelo _o •da :sig,

2. um tubo de metal ou ferro com a
'denominação de guidon com abertura
lateral cOrr PrItiO for rt .-ntro rt aat p ,o
um vergai/trio que, .Preso O um Pint.
(saadema de botão) des:isa na abarraca
da tubo. firmando-se em divarsos pon-
tos. afim de ir.arcar o Movimento da
lanterna, vide fig. 1.

3, um . mni uão em fdrrna de eytindro
cor) eavidaaaa para desli gar fins. rnn.
fendo ngador	 de qoalctuer modelo,
a 0 .4 ouue g su	 nsfies para n me-vimenin	 inninpnlc e com entrwypi

nicac3ofi ao tubo guidon (vido naag.. 5).

...

q in do Janeiro 31 de do7 PInbro de
1922. - Ilenrique José Schultz.

(3.383)

RENDAS PUBLICAS
O pee1r,7nria ilo avatainao Federal

peada aere-paada de 1 a q 	 . .
de junho de 1922 	

	
2.724.0314313

Reedu P"re.fidn rfp em 10
de jur.Ito de 1922	 	 337:f)O7497

_

Em !nal perlado de 1921

DiftPrença para mais em
1922 	

Muram.

Allanitaaa do Rio de Janeiro*
A1EZ DE JUNHO DE 1923

Renda arredada no dia 10	 •	 •
Em ouro 	

	
74:1064848

Em Danei- 	89 18n 2007

Total 	
	

/63:2915853

Renda aaaeradada de 1 a 10
-do corrente 	

	
1.858.4aqtç21

Em igual penedo de 1921.. 2.190 • 1784.626
- - --

Differença a maior em 1921
	

331:7394105

EDITAES E AVISOS
• Tribunal do Jura,

O Euricn Torres Cruz. juiz de direito
da G' Vara Criminal e presidente do Tria
bil oal da Jury
" Faz saber que nesta data foram sorteado3

ciaco simnlentes para complet,rem ^ nu-
mero leni de 22 jurados que icei:1 de servir
na sessão do jury no c :acide tnez os (¡.ides
deverão comparecer nesta trioanal á rua dos
Invabdos n. 152, no dia 13 e se.guintes,
Cujos nomes são os seguintes:

Alfredo Artisur de Faauciredo.
Edgard de An-rade Figueira.

. José G raulio. Nogueira.
' Dr. Joaquim Ignacio de Almeida Lisbca.
• Lucas Moreira dos Santos.

A todos os ganes e a cada um de per sl,
intima-se a comnarecer no dia, hora e local
acima indicados, sob as penas da lei..
Dado e Passado nesta cidade to Rio de
Janeiro, cmn 10 de Junho de 1922. Eu.
credo Vasconcellos de Carvalho, escrivão; o
su'oscrev1. Eurtco Urres Cruz.

• ítiinAsterífj da Guirri'

Directoria Geral de hat•ndenci •
da Guerra •

(E. C. F. E.) .
• REPARTIÇÕES DE COSTURAS

pistri lutição de Peças de fardamento a
mama; ch., ar ás senhoras co atureiraa nutri.
e buías sob ns. 801 a 1.100, nos dias lry,
15 e 17 do corente mez, até ás 14 h ias.
Outro.-In proo;re- e cit e termina a 23 .d.5
cor+ e-te o prazo marcado para a rei.ovaçãa
de hadcas.

Ofncina d eAlfaiates, 10 do Junho de 1922.
- Augusto C. Rabeio, 10 tenente cucar.
regado.

Primpira n acri5o afagar
PRIMEIRA CIRCI'MSCH nÇÃO DE RE.

	

CRUTAMENTO	 -
JUNTA PERMANENTE DE ALISTAMENTO "IL1TAn

DO 33 DISTRICTO (S'.CRAMLNTO)

Edital de convocaçao de sorteados
O capitão A l fredo Drummond, presidenf

da junta de alistamento militar:

serviço do Exercito, p o dia 14 dc sete»
Faz saber que foram sorteados para o

de 1921. nesta Caaital Ftf icral. os ao.. ,o;,13
conatanfas da relaçao abaNn tiPn-reat).
14ne d . ve rão fC aprebentar do die • iu r te 'a
dia 23 da cutobio do corrente at.4 esu
Junta de Alistamento inilitrr do 3 distrirtu,
S•cramerto. a avenida Fasos ii. 2, sobia-
do, Agencia da Prefeitura; c 03 que ,•,f‘o
fizerem ficarão sujeitos ás neaas estah i :ra-
das nos regulamentoa militara e Coaigo
Penal do Exercito. Para crie lhes scan ': en-
tregues os respectivos certifiaados de ate.
sentioão e serem encaminhados ao DO , te do
concentração deverão se diri oir ao nresi-
dente desta iimtta, canitão Alfredo Di. o rn-
mond no trica! e &loca acima citado=
para que cheatie ao conhecimento de redra,
lavrei o aresente edital, que será aLardo

	

na norta ntinciaal d n edificio	 cin for.-
ceio' esta inata c publicado no Piado- 01-
ficial, d r r oia de assismado pelo ri eii4ele.
Mario de Svzo Magalhãe, 2 tencntc sere.
tario. Canital Federal, 7 de junho do 1922.

	

-Alfredo Drummond, capitão.	 .

Numero do sorteio-Numero do alistninctito
• -Nomes

/. 173. Manoel, filho 'de Genoyeva
Jesus

	

2.	 127. João, filho de Jorge Miguel e
Anice Miedice.

172. Manoel, filho de Maaoel Jose

	

P.	
M:otins e Cecilia Ratnea
ArOUCa.

4. 50. Benjamia de Alexandre Filho.
5. 231. Sebastião Fernandes
6. 118. João Clapp Nctto
7. 215. Raohael filho de João Maçado

Marfins e Alzira fiernaruino
MACC•lo.

8. 131. João, alho de Pasquale Bruno
Maeravita

9. 188. Octavio Coria de Manos.
10. 151. José, fitito de Manoel Fernande3

Mano 'Ia Airim.
11. 34. Antonio, filho de Feriando

Emiliaao Mazzuca e Firmina
de Andrade Mazzuca.

	

'12.	 213. Pedro, fdho de Klialit .Bacil c
Maria oacil.

13. 139. José de Faria Juaior
14. 40. Arl indo, filho de José do Couto'

Garcia e Carolina Rosa Gar.
cia.

13. 117. 'vau Carnairo

3 na l -naao110
2.803:721 e:757

.	 .

258:2401253
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16. 79. Euelydes, filho de José Pedro
de Lima e Maria Thereza de
Carvalho

17. 192. Orestes Julo Polverelli
18. 111. Ifnmberto Cyrilio Oddoue.
19. 116. jarne. fi l ho de Albiro Pereira

Macaado e Olivia Mendes de
Souza.

20. 136. Jogé Antonio Rihelro.
21. 179. M>rio, filho de J.-lio José 1 ele

to e Ma . ia das Dores Leitão.
22. 61. C-irios Soares.
23. 103. Hel rie. -e, filho de José Malfira

Luzia do Vai e Henriqueta
Conde Cartezão.

24. 55. Benedicto Manso Mergulhão.
25. 147. Ioqé S.

	

21.	 94. ria tão de Almeida Rodrignea.

	

21.	 64. retino de Almeida Ferreira.
28. 69. D slwa Fo S'CR.
29. 52. Auull-to, filho de Paulino Fer-

reira de nrito e Gertrudes
EmiPa 'o-a.

30. 53. Anaesto, filho de Augusto José
Ma-q ies e Estella Matutina
Mato -es

31. 41. Arni- ,d o rezar Leite.

	

3.	 169.	 NI/nide 'l ar Varehla.,
33. 71. Fd aard d Soan ranielra.
34. - 5. Ape” r, filho de José A ieliçto

Soaré e Candida Maria dos
Sa tos

35. 70. Domieg s. fillin de Alfredo Nu-
n-s Carre;ho e Albertina da
Silva ('ar lar°.

	

33.	 54. Anre t io de So”r.s Looes.
37. 156. José, filho de Jo sé L-liz de 011.

veira e Virgínia da Silva Oli-
veira.

	

SR.	 144. to .té Nunes Vaz.
39. 21. 'Rabeio, filho de Tarzina Al-

ves Nobre.

40. 101. Gabe. to Ste rinle da Silva.

	

4/ .	 2( 7. Prai a Jose Fçlcao.
42. 123. J o áo "M n C!. oa* .o de T asé !le-

ni 1 oro çalves e Maria da
Nar.vilarte.

43. 77. Fina Mi-aeda Mout-fro.
44. 63 Caeo l fna Çsrlozo de "alva.
45. 211 P-imitiv R cot: Moacyr.
46. 8. AI .erto Gabrieh
47. 80. Feiione Cla e , e Nerv Filho.
48. 174. Manoel, filho de eduario N10-

br7 e Luiza de Carvalho Nio-
ne.y.

49. 87. Francisco. fi lho de Franciçco
vos:. moo-iro e Rei* , -. fir a
'M ria de nliveira Monf.iro.

	

*50.	 4. Atto-so,	 Carlos Cin
ver e Fruilci s c a Goliçnív.s.

- 51. 175. ManoM, Mio de José Leite da
Silva e Maria da Conceição
'.cite.

	

52.	 121 João l.opes.

	

53	 220. Reno Ernesto Amorint Be-
er a

54. 75. Emn	 To-e
55. 141 José v artins Ribeiro.
56. 76. Eita . date M i to de frineu

Silva e Emita da silva.
57. 132. Joaottim Horta Mattos.
58. 18. Alvaro, fi l ho de Alexandre Al-

bedo Feraandes e atice Pi-
-ies G imarães da Silva.

	

39.	 191. Ninar Mercidante.

	

60.	 225. Ro eu Rui o Silva.

	

51.	 1 2. João Lopes Mo. ti lho.

	

.62.	 109. Horrcio José de Caninos.
63. 36. Arto.do. filho de .1 0:aze José e

Emitia Elias.
64. 128. João. filio de Arfo io Kairus e

E ni1i Miel Kairus.
65. 143. José Moita.
66. 208. Pedro de Unia Costa.
67. 13. AilLirto, :ilha de Jon im Vi-

cei te da Co s ta e Umbelliia
dos Santo Costa.

68. 294. Wardemar, filho de Ileniique
das Nevase Merenciana Forza. -

69. 237. Tho,ammes.azP	 GPinto da Fonseca ni-n

70. 74. Ernani Saltes.
71. 177. Mano da Costa Velho pintor.
72. 194. Orlaiida d'Albmane.que Oiivel-. ra.
73. 33. Antoaio, filho de Mario Rosa

Roddimes.
74. 115. Jay ne, filho de Antonio José

Ferreira e Raymunda Borges
Ferreira.

75. 235. Silvino, filho de Virgi l io Angus-
to dos Santos e Viceecia Fran-
cisca do Nascimento.

76. 107. 1ie:Inogen2S, filho de Antonio
Fo..seca Lima Va.ente e Ma-
ria Esteohania Rodo Valente.

77. 11. Alaerio Souza Via- na.
78. 183. Mi~ de Andrade
79. 158. Julio, filho de José Rockert e

Maria dos Anjos.

80. 234. Syivio Tullio Albuq. ergue.
81. lati. Oscar lesiono das Sa..tos.
82. 57. Bernaidino, tdao de Bernardino

Fe.lei. a da Silva e Rosa Can-
• dida da Silva.

83. 23. Amaria an ílio.
84. 104. Hei...iqee José Sander.
85. 184. Nasci ,o alho de Manoel Pe-

;ci. a Soares e Ma:ia Auto-
ria Nogueira Soares.

86. 161. Lota i , filho de Domin aos José
Alves %afiar ° Jii• io r e Ma-
ria time n-"errp z Santia,o '

89. 153. J se, rilho de jorEe José e End.

90. 89. Francisco, filha de Antoldo dos
Santos eatagorn e Feliciaade
dos Santos Telles.

91. 2. Adi;alnia Horta de. CoAa.
92. 245. Wa;demar, filho de Samael AI-

- /es	 Ile• o e Judith de
Regeotie. haldoincroi

	

117.	 44. Annandc., filho de Braz Ara 
tI-

alo Coelho e Ephygenia
gusta

118: 59. Germano, filho cie Germano Jo•
sé da Moita e Virgina Rosa
Farta da Motta.

	

119.	 32. Antonio ria Lima Sanialina.

	

ro.	 123. Jeito Rol . iro:es de Aruino.
1 1.. 165. Luiz Gotu.aga Ferreira.

	1e2. 	 22a. Ro . ào Pe-es.
123. 10. Ate 'o de Souza Nazareth.
124. 168. Luiz R os.
125. 6. A, I in•ldo Faia
126. 130. Jeão, filmo de João da Silva

Vitern e Marianna Angustie
aeilerna.

127. 216. Rau . C ,stiço Lourenço,
128. 162. Luiz • renda° de Moraes Sars

mento.
129. 25. Aegela Raolrel Eira ioliro.
130. 2a2. Sec -I: a, fil .o de Seundine

Br . a lAn - A toda Ma-ria ' e.
aceitar

131. 48. Ary Ke: • e, filho de João Etigd
Filho e En n Pia fias Etwel

132. 159. Lauro 'eixeirc de earvel.io
133. 19. Alvaro, filho de Manoel Dia/

de O iv ...1 t- Co l ida de Jesus.
134. 199. Oswe'dr C • ei o
135. 1e3. Jor	 '0 n i . a ee Castro.
136. 152. jo,e, fluo de 'rão t . o iz Vianna.
137. 193. Ori r. oc es , 11. o de fosá F-itovre

Mo tei .o e RoSa QuFel.ci
Monteiro.

133. 203. Oswaldo de Farit Lattuea.
Can: t a l Federal. 8 de de 1922. - 2

teu-e' te 1e, io de Souza Afcgollides, secreta-
rio da peita.

•
••nnn•

1.)rimeirs P•rtfíO

PRIMEIRA CIRCUMSCRI . ÇÂO A4ILITAi
21° D1S kIC 1'0	 ‘RÉ0AGUA

José Cesar Antunes, mita.° r Jor ,:ado
Exercito, niesidei te da tonta de Alista':-
to N 'iiitar do 21 District.) da Capital Federa
e Juarépaguá:

Faz saber -que foram sorteados para o ser
viço do Exeicito, no dia 4 de setembro de
1 021. -.esta Cluaal, as classes de •91.3„
co . stantes da rei 00 abai: o transerinta, e
q . -e tieve. ã se apresentar de !O a 25 de ou-
tubio do correete aono, na sede desta junta
á e t ada 'da Fregneda n 20 e os q ..e não o
(lerem, ficarão suj•-aos ás oe as estabeleci-
das I . OR re :lamentos militares e Codi o
• d-	 E>c ,ciio E para que che-ue 	 O•
nbecimento de todos, lavr-I o oresenie di-

	

tai qi-e será atlicado nos loce res n.	«-
11 a e n. 1,31 : acto u.o Diario Officio; de ols
de as'-utado orlo nresickotte.- Arthur 41-
buquerque, capitão-secretario.

1. 244. Sebastião, filho de Vicente Cs?.
oriano tia Costa.

2. 167. Love lido, filho de Clementina
de Oliveira.

3. 195. Manoel, filho de João José Soa-
res.	 •

4. 69. Carlos, fillto de João Francisco
Je Abreu.

	

6.	 92. Estalo filho de Gertiudee
Francisco Saltitai°.

6. 80. Dz..ocl, clano, filho de Mexam.
dre José Loreto

7. 28. Acylino, filho de Estevão Boa.
ges de aleaezes.

8. 12. Alberto, filho .de Joaquim Uni.
cio Alves Peana

9. 171. Luiz, halo do Dr. José Cost era
de Oliveira Zalazar.

	

.10.	 73. Co.4.ne, ilibo de Maria Ferrell
da Coaceiça . .

	

11.	 114. Guilherme, Ilibo de Claiii0
Maria da CUUCeleá0

DTARIO OFFJOIAT.	 -.Ponho rio 4(1677
•

-

 •	 • • ,41,-. 	,

da

•
93. 197. Oacar Ribeiro.
94. 103. Henrique Coelho Figoeiredo.
95. 164. Luis Domingos Fernandes.
96. 205. Paulo de Saules.
97. 239. Umberto, NIG de Canta° Al-

ber ill e Ema Albcigili.
98. 178. Mario Moder de Cantos.
99. 37. Antonio, Aio de A hen Aeto-

.	 alio e Mala A ddo.
100. 92. Gab : iel, filho de José Sestelo e

Pilar Caselta.
101. 78. Euclides, rilho de Afinando do

Estádio Santo e Maria Toco-
duro da Silva.

102. 229. Salvalor, filho de Derose Ao.
tonio e Metia Joseph Ciai-

' brri.

103. 246. Zefenno, filho de Zeferino Fer-
.eina dos Sa :tos e Autua dos
Santos Ferrei a.

104. 182. Milha° Fe...andes doi Santoa.
105. 163. Lviz Dias.
106. 108. Hilario, filho de Emiti° Tho-

maL Cabreia e Anua Rodri-
gnes.

107. 160. Leonel. filho de José Pereira
eaptista e Mario-ida Moura
de Oliveira Baptista.

109. 190. Olavo Frie.,,oni.
110. 167. Luiz Pires Chaves.
111. 120. João G ston Filho.
112. 22. A 'uuadm, rilho de Joaquim Fer-

nando Guedes e Leopold.aa
Soares.

113. 236. Theodoro Tosé de Souza.
114. 67. Cícero Andrade Mendes.
115. 240. Umberto, filho d.? Eludi() Cezar

Graciano e The.e4ii.a firo..
lha . o.

116. 170. Madiede Antonio dos Sado*.
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12. 70. Cyriaco, filho de Toblas Joré
Santos.

13. 258. Wa.demar, filho de Henrique
José Gordiano.

14. 241. Remaria, filho de Sylvino Anto-
nio Leite.

15. 122. Ilennenealldo, filho de Maria
Luiza da Silva

16. 68. Carlos dos Santos Flores.
17. 78. Deociecyno Rores
18. 3. Adilb10 Gervasio Abra.
19. 5. Aithur De.zemonio.
20. 199. Mario, filho de Maria Jose da

Luz.
21. 16. Adelino. filho de Paulo Pereira

Machado.
22. 77. Durval Madeira Brasil.
23. 200. Manoel, filho de Antonio Maria

da Conceição.
21, 10. Mnrio, filho de Oronidio Tel-

les Barreto.
227. Obe, filho de Thereza Maria

Silva.
20.	 27. Antonio, filho de Antonio Soa-

res Pereira.
27. 62. Condido Conçalves Lonas.
28. 29. Antenor, filho de Marcelina Ma-

ria da Cooceição
29'.	 124. !colhi° Moreia 'a!-verde.
20.	 13. Antoaio, rilho de Eugenio de

Oliveira Couto.
31. 224. °noite, filho de Antonio Fran-

cisca de Almeida.
32.	 57. Bethilio, filho de Irineu Antonio

Ferreira.
23. Arthur Oscar.

34. 46. Alvaro, filho de Balinha Rosa
da Fonseca.

35. 1CO. Francisco, filho de Balbinojoa•
quim Ribeiro.

36. 100. Ma oel, filho de Maria Le000l-
dina do Espirito Santo.

37,	 138. João. filho de Maria Camillo
Nunes.

35,	 71. Chisfoliao. filho de Sizenando
José Freitas.

33.	 133. João ,sone ico da Cunha.
40. 218. Nestor, filho de Antonio Maria

da Conceieão.
41. Pe9. Ar- filho de Mario Ricardo da

Fonseca.	 .
42. 93. Francisco Santos Machado.
43. 74. Calino. filho de Joanna do Nas-

cimento.
41.	 11. Arth or 91113 de Antonio Ferrei-

ra Alves.
115.	 01. Cardido, olho de Francisca Ma-

ria d Sant'Auna.
45.	 95. Emílio, filho de Salvador Par.
47.	 115. Guadencio, filho de Basilio Ma-

ria das Dores.
43.	 17. Alfredo. filho de Luiza Gonza-

ga de Macedo.
40. 231. Paminatimes, filho da Getni113

Pereira Telles.
50. 214. Norival, filho de Nanica Ma-

ria da Conceição. •
51. 132. Jo3é Volantim da Cunha.
52. 157. José, filho de Virgilio Antonio

Caitheirns.
53. 87. Einygdio Ribeiro de Figueiredo.
ria.	 107. Francisco, filho de Francisco

Carnaval.
55. 45. Adriano, filho de Antonio Sto-

rimo.
56. 193. Mario, filho de Innocenzia Rosa

do Espirito Santo.
57. 222. Octacillo, filho de hlarcilioloae

de Souza.
58. 115. João. filho de ClitudiLa Maria

da Conceição.
59. 63. Carlos Maga/Mas Lodo.
130.	 8. Altino de Almeida França.
01.	 108. Francisco, filho de jacintlia Al-

meida Pereira.
5,2. ju . Joaquim, filho de jo:10 Teiscira

dos Santos,

63. 121. Home.° Sequeira.
64. 172. Luiz, alho de Manoel Gomes do

R041 riO.
6$.	 188. Manoel, rilho de Francisco de

Souza Bulhões. 	 •
66. 100. Francisco, filho de Candido

Alves.
67. 15. Arsenio, filho de Adoipho de

Lima.
68. 18. Amorico, filho de Joaquim Mo-

(eira Caetano.
69.. 102. Fernando. filho de Fernando

Piai° Manos°.
70. 215. Neitor, filho de Manoel Garcia

d r Amaral.
71. 163. jolio, rilho de Julio Maria do

Saseimento.
72. 256. Waldemar, rilho de Emitia Ma-

ria da Silva'.
73. 117. Gilberto, filho de Manoel José

Mendes.
74. 222. OCheiliO. filho de Hydalgo Fer-

reira Pinto.
75. 249. Theolorico, filho de Narelsa

Maria de Sant'Anna.
76. 175. Ma rio Gomes da Fonseca.
77. 144. Julio, filho de João Mendes.
78. 34. Antonio. filho de Malvina

Li1113 Moraes.
79. 185. Martiniano, filho de Cialdiuo

Manoel da Silva.
8).	 56. Bernardo, filho de Francisco

Gores Liinjonte.
81. 247. Sylvice filho de Manoel Garcia.
82. 89. Ernestino, filho de João Mar-

ques Caetano.
83. 161..1o:14 ,11m, filho de Manoel Ar-

ruda.
84. 208. Man el, filho de Maria da Luz.
83. 205. Manoel filho de Maria Luiza

dos Santos.
86.	 83. Edgar filho de Bernardinoj1/4a-

cintho Pereira.
37.	 85. Eduardo Telles Ferreira.
83. 203. Manoei, filho de hlari-anna Jo-

sepha do Nascimeoto.
'30. 168. Lavranger, filho de Palmyra Ma-

ria do Nascimento.
90. 216. Norberto, filho de Jose Dias

Ficaeiro,
91. 243. Raohael, filho de Elvira de São

Pedro.
92. 33. Antonio, filho de Bernardo

Maria Rosa da Conceição.
93. 153. João. filho de João Q. da Costa
94. 24. Aloelince filno de João Avelino

dos Santos.
95. 44. Albino, filho de Joaquim José

Ribeiro.
90. 165. José Pedro Fernanda.
97. 180. Atanoe. Corraa de Ara*.
93. 230. Paulino, filho de Claistina

Maria dos Santos.
93.	 179. Martiiiho Alves da Silva.

103.	 81. Domingos. filho do Ezaqulal
José Macedo.

101. 140. João. filho de Joaquim Duarte

102. 154, João, filho de Joaquim Maria
de Jesus.

103. 149. Joaquim. filho de Maria Rosaria
•	 da Cunha.

104. 191. Manoel, filho do Francisca Ma-
ria da Rocha.

105. 60. Claudioner rosé Moraes.
105.	 07. Christino, 'filho de Demetrio

José dos Santos.
107. 148. João, filho de Demetrio José

doa Smito3.
108,	 97. Esineraidino João Vieira.•

116. Gonçalo, filho de Gonçalo
Corréa Telles.

110. 79. Damaceno, filho de Alcina Fran-
cis .a Vianna.

111. 104. Firmino, filho de Bruer, lgoacio
de Assumpção.

Marcos Jos4 Antonio.,

91. Eduardo, filho de Uraullao
FrA ncisco de Paulo.

204. Mathlas, filho de Maria Dal'
phina Oliveira.

166. Leonardo da Silva Guimarães.
93. nas, filho de Manoel 'girado

Marina°.
253. Vicente, filho de Vicente Grui.

126. binai?, filho de Verissimo Vieira
da Rocha.

146. joviuiasmo, filho de Custodio
José Nunea.

41. Antonio, alho de Manoel Doa
minaos Felippe.

33. Archanio, filho de Francisco
Paeoni

187 Manoel filh o de Deoclecia Maria
da Conceição.

111. Francisco, filho da Nicoláo
Avaré.

João filho de Esprecloso
quim Silva.

Per ' ardo A ,.evedo Marfins.
Americo, filho de Bento José de

Sonza
Manoel, filho de Condida Bra-

silia.
Manoel Franzisco Torquarto

losé da Silva.
Manoel, filho de Manoel da

Souza Alves.
José. filho de Joaquim Josci

Felippe.
Elnidio Vieira Nunes.
Raymundo Floriano Oliveira

Maitrity.
Almadario, filho de Servida

Maria do Loreto.
134. 131. José Conto Lemos.
135. 125. lh o, filho de Alcindo F. do

Nascimento.
136. 35. Alberto, filho de Alfredo Pi•

menta de Campos.
137. 132. João, filho de Lauro Corra das

Neves.
138. 194. Manoel. filho de Arthur Flua

sino da Silva.
139. 128. João C:1KM da Silva Junior.
140. 32. Melino de Matros.
141. 95. Eduardo, filho de Antonio Mar-

ques Cabral.
142. 212. Niltho, filho da José Gonçalo

Tei xeira
143. 98. Francisco Soares Barbosa.
144. 226. Oetavio, filho de Oetavio Jas!

de Macedo (excinido).
145. 86. Elisio Monteiro Severlano.
146. 220. Oscar L'erreira Pinto.
147. 139. José. filho de José Ferreira Mo-

ia 101. Ferlelciriaan' o, filho de Tosd Pi-
menta.

149. 229. Oswaldo, filho de Elidia Fran-

150. 61. C acrilsocsa ER:g:°14i o' Seria.
L31.	 55. Bernardino, filho de FrancisCa

Maria de Jesus.
152.	 135. João Alexandre de Oliveira. .
153, 159. 'saguim, filho de Manoel, d01

Santos.
154. 21. Antonio; filho de, Francelino

Barbosa da Silva.
155. 33. Antonio, filho de Thereza Pante

156. 120. Heitor Aguiar de Souza.
157. 252. Vereilio, filho de Vergil:o José

dos Santos.
153.	 25. Amasilio, filho de Augusto Go.

mes da Silva.
159. 182. Manoel, filho de Virginia Maria

R. da Conceição.
160. 192. Manoel, filho de Francl3Ort

Furtado Fontes.
161. 230. Reynaldo Ferreira Coata.
102.	 19. Animado, filho de Magdalena`,

p_regoria BaitOns.

o-
4n.J .

113.

114.

115.
116.

117.

118.

119.

120.

121.

122.

123.

124.

12S.
126.

127.

128.

129.

130.

131.
132.

133.

162.

52.
37.

189.

17.7.

197.

142.

83.
242.

20.
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163. 30. Anacleto. filho'dè °Ufa Maria
.	 da Conceição.

164. 150. João, filho de Feliciana Rosa
•Pci eira.

	

- 165.	 156. José, filtro de José Antonid
Pdrges.	 •

166. 207. Manoel, filho de Antonio Fera
rira Filho.

167. 217. Noé alho de Estephania Ma
nanias do Carmo.	 •
Ciasse de 1990

Sorteados que em inspecção de saude
foram jul dados incapazes temporariamente
e que de accõedo com o art. 10.7 do R.S.M.
devem se apresentar para !ova iftSpeC013
Do período de 10 a 23 de outubro do cor-
rente, anno:

	

.18.	 68. Aatonio Marques Caetano.

	

209.	 75. Tertriliano Mancel dos Santos.

	

119.	 180. Jardelino Carvalho.

	

.„ 136.	 65. José Primo da Fonseca.

	

150.	 14. Manoel Penadas.
• José Cerra Antunes, capitão presidente.—

&Mar Albuquerque, secretario.

Collegio Militar do Rio do Janeira -
1CONCuneweia PARA O FORNECIMENTO DR

ENXOVAL E FARDAMENTO DURANTE O SE-
GUNDO SEMESTRE DE 1922

.	 Rectificação
Dec.lara ase que o bonnet americano de

pue se compõe o fardamento de panno,
tem a copa .garance e não azul turqueza,
ectiíicando-se assim o que sobre esta peça

Publicou o Diario &fida! de 1 do corrente
nas respectivas propostas.
.--Capital Federal, 10 de junho de 1922.

pão Alves da Moura, sub-secretario.

Collegio Militar do Rio de Janeiro
í'llIOVA DE DADILITAÇÂO PARA O EDGAR BE
• PREPARADOE:CONSERNADOR DOS GABINE-

WS DE SCIENtIAS PILYSIC.16 E NATUFLAES
1(34 SEC( ÃO).

• Tendo (m vista o disposto no art. 483,
aeu paragrapho unico, letivas a, b e c do
regulamento para os Collegios. Militares,
approvado pelo decreto n. 15.410, de 27
do março de 1922, está aberta, de ordem
do Sr. general director o a contar da
data da publicação do presente edital. a
inscripaão para a prova do habilitação
pratica para os cidadãos que pretendam
preencher a vaga do preparador-conser-
vador doa Gabinetes de Sciencias Phyai-
eus e Naturacs deste estabelecimento, en-
cerrando-se a mesma dentro do prazo do
30 dias uteis.

No intuito do tornar conhecidas das
pretendentes as disposições regulamen-
tares acima citadas e as instrucções ob-
servadas para esta prova, são as masmas
transcriplas no presente edital:
Pcoulamento pora os Collegids Militares

Art. 182. • O preparador-conservador
acra' iromeado pelo ministro da Guerra,
Xnediante proposta do director.

Paragraplio unico. Esta propOsta de-
Werá recatar sobre uni dos candidatos
¡lua tiver preenchido as seguintes con-
dições:

o) possuir •oa requi sitas exigidos em
lei para provimento em qualquer cargo
aaublico federal;
' b) sujeitar-so a uma prova do habili-

tação pratica, constante de experiencias
obre 'pbysica, cbimica e historia natu-

ral, de accórdo com os programmau o
ilastrneções tiara esSo fim organizados
pelos docentes da 3' nação, 'em época

renpprtuna e ar-Provados pelo director:

_e) case serventuario será conservado
no carga emquanto bem servir.

(Annexn as aIn- strucçõesa para A prova
de habilitação),

Instrucções para a prova da
pratica de preparador-conservada- da

secção do Collegi‘à Multar do fio de
•Janeiro
Art. L° A inscripção para esta prova

de babilitação será aberta na seeretaria
deste estabelecimento, deVendo o . secre-
tario providenciar para que o Diario
Officiot publiquo cditaes marcando o
prazo para que os candidatos a cila st)
habilitem, prazo que será de trinta dias
uteis, a partir da data em que, pela pri-
meira vez, se publicar o edital..

Ara. 2.° O edital será reproduzido fru
.Vezes • por semana, durante o prazo da
inscripção e deverá oxpeeificar as con-
dições exigidas para esta inscripção..

Art. 3.° A inscripção do candidato
constará da assignatura de seu nome em
livro especial da secretaria du estabele-
cimento, havendo para a Prova da habi

-litação um termo do abertura e outro
do enaerraarento, ambos assignados pelo
director.

Paragrapho mico. A inseripção pu-
dera ser feita por procuvação, no caso
do impedimento do candidato, Sèndo o
prazo acima alludido imprornavel.. •

Art. 4•0 lima vez encerrada a ia-
ecripão. o director marcará, dentro
prazo do oito dias, a data do inicio das
Provas praticas.

Art. 6.° Só se poderá inscrever qtnin
possuir os .rcoisitos exigidos em lei
pára o provimento de qualquer cargo
publico federal.

Capital Federal, 3 de.junho de 1022.
Agricola Bellaem, i° tenente sacra-

tario,
11n•nn•

Directoria do Sauda
CONCURSOS PARA AIEDICOS E VETER1NaRjG3

DO EXERCITO	
•

De ordem • do Sr. general • director' de
Saude da Guerra, faço publico que, por-
autorização do Sr. ministro da Geena e de
accordo com as instrucções nublicadas no
Boletim do Exercito n. 44, de 5 de abril de
1910, 90 dias depois da data desta publica-
ção estará aberta nesta directoria, durante
20 dias, a inscripção para os concursos de
mcdicos e veterinarios do Exercito para o
preenchimento das vagas que se verificarem
nos respectivos quadros no correr do anno
de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escrlpta e assignada por
si ou procurador e -exhibir documento pro-
vando que C cidadão brasileiro em plano
goso de • seus direitos civis, menor de 35
annos (certidão em original), diploma do
respectivo curso por faculdade ou escola
official ou equiparada e caderneta de reser-
vista.	 •

Provará mais cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessariaa para
o serviço militar em tempo de paz e dc
guerra, sendo que este requisito será com-•
provado em inspecção de saude nesta ca-
pitai, perante a junta militar de saude desta
directoria.	 .

Os interessados, para mais inforinaçaies,
poderão dirigir-se a esta directoria ou aos
chefes de Serviço de Saude nos Estados.

Directoria de %ride da Guerra, 5 de maio
de 1922. — Dr. Alfredo Mendes Ribeiro,
uronei chefe do gabinete.

• .7ilinisterio da Fazenda •

• Directoria da Patrimonio Nacional
ThDhAL PADA A COMPRA DO PROPIII0 SACIO*

NAL SITUADO i RUA DO COMMI.RCIO,
ESQUI" DA RUA DA QUITANDA, CIOADSI
DE SÃO PAULO

De ordem do Sr. director do Patrl.
mordo Nacional, faço publico que até o
dia 3 de julho vindouro, as 14 horas
sapão reoebidas nesta diretoria pro-
poetas para compra do proprio nacional
acima indicado, onde astá installada.
Delegacia Fiscal do Thesburo Nacional
naqiialla cidade. .

Esse predio, de quatro andares, a do
construcção de alvenaria de pedra. Pela
rua do Commercio, onda mede 34 me-
tros, tem cinco portas o pela rua da Qui-
brida seis partas o a2,50 do testada.,
slcha-se cm bom estado de conservação,
podendo ser visitado pelos interessados.

O edlficio em questão está avaliado
era 2.210 contoa (dous mil duzentos a:
dez contos).

Na 21 Sab-dirccforia do Patrimonio
encontraidia os rs. concurrentcs outras
informações complementares.
d0 Governo só entregará o prectio aes

proponente escolhido oito roezes após a
data da assignatura do contrario; cesse
prazo é julgado necessario para a mu-
dança da rcoartiçao no mesino instai-
lada.'

Aa prepostas de compra deverão ser
apresentadas em duas vias. unia das
quaes devidamento esaampilhada. da-
tada e assinada, devendo ser ‘precisada a
quantia offerccida em moeda brasileira.
com a maxima clareza, sem rasuras ou
elnendas que possam auscit•ar duvidas.-

-
Não serão arrelias propostas ieferid-

res á . importancia da avaliação,

• •	 •
l.S preferencia será dada fi proeeSlti

que maior canta apresentar.
IV

No caso de absoluta igualdade de duaa
Ou mais propostas, dica a preferencia a
criterio do Sr. ministra. da Fazenda., •

V
Para oaranfia da offerta. cada interes-

sado fará, até a vespera da data mar-
eada para a abertura das propostas, de-
pósito na thesouearia Geral rio Ttiesouro
da quantia de 20 contos de réi.a
(20:000$0(J0), em dinheiro ou em copo-
lice.s naminativas ou ao'- portador,

VI

TI

As propostas apresentadas scrrib aber-
tas no dia acima indicado, pelo' dire-
ctor do Patrimonio Nacional na presença
dos interessados, sendo publicados óv-
portunamente no Mario 011icial.

VII	 -
O cancurrente cuja propestã V.a ta

preferida comparecera ao Thesouro
para effectuar o pagamento da impor-
tancia da compra e assignar a escri-
ptura respectiva dentro do prazo do-lri
(quinze) dias, a contar da data da no-
tificação que Será publicada no faiaria
Officio!, mb pena sie perder o deposito
de 20 contes era beneficio daa cefreepu-

	

Micose	 ,
Secrotanía da Directoria e.,3 .Patrimcd•

Nacionaa SO de maio de 1922. —
Cord.o*Vil rires da Si l.va. secretarias •
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G ocebedorla do Dietricto Federal
De ordem do Sr. director faço publicd,

para os devidos fins, que o Sr. minlatro,
tenda presente a reoresentação de 10 de
abri) ultimo, dos fabricantes de cerveja da
álta fermentação, de que trata o officio des4e.
Recebedoria n. 597, de 20 do citado mez,
re3olveu, por despacho de 22 de maio findo,
conceder mais noventa dias improrogaveis
e a o:miar, da publicação deste edital, para
que os fale icantes de bebidas separem, em
predios distintos e que não se comineni-
quem inteammesite, a fabrica e a secção
que o mesmo producto é servido para con-
stamo no proprio estabelecimento, confoeme
determina o art. 13, § 2 • do egulamento
annexo ao decreto n. 14.644, de 26 de ;e-
ndro de 192/,• segundo consta da oedern
n. .27, de 27 de inalo ultimo, da Directoria
da Receita Publica.

.Terceira Su g t directoria da Recebedoria, 5
de ¡unhe de 1922.— Corrêa de Sá.

Recebedoria do District° Federal •

EDITAL De INTImAcA0 N. 210

Pelo piennte, fica intimada a firma Cir.
ros & Comp., á rua das Oulives nu-
tre o 97, desta cidade do Rio de janei.o,
maa ai não eecout ada, do deseacho da 2'
Co lectoÁ ia de Pelica Hodecei fe profesidceno
ti l o n. 13, de ddle junho de 19e1, pe:e qual
toi a referida mota multada na imposta cio
de 2u0. por infiacção do reguiamento arme-
ao ao descreio n. 14.713, de. 8 de marco do
1921.

Recebedoria, 9 de Junho de 22'2.-0 6213.•
director, Corra cie Sá.

•
Recebedoria do District° Federa?.

EDITAL 02 INTTAIAÇAG N. 211
• Pelo presente, fica intimada a firam Nicole
fama & Comp., á rua da Assembléa nu-
mero 67, desta cidade do Rio de janeiro,
mas rad não encootrada, para, no prazo dc
trinta dias (.0), alleaar .o que julgar a bem
de sua defesa. sob peita de revelia, no pro-
CeSE0 ceie teve por base o auto n. 10, de 1G
de maio de 1921 instatuddo na 2' Conecto-
tia de Ulla Hoi izonfe (officio n. 75 de 10 de
abril de 1922).
• Recebedoria, 9 de junto de 1922.-0 sele-
direcaor, Corrêa dc Sc.•

- Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 212

Pelo presente, fica intimada a firma M.
resumi & Comp., á rua da Constituição
d. 12 c liaddoek Lobo 11.459, sobrado, desta
tidede do Rio de janeiro, mas ald não cr.-
contrsda, para, no prazo de trinta diaa (30),
allegar o que julaar a bem de sisa defeza,
gob pena de revelia, no orocesso-que teve
por base o auto sem numero, de 6 de março
41° 1922 instaurado sia Allandega de Mandos
(officio ii 113, de 29 de ina-ço de 1922).

Recebed n ria. 9 dc junho de 1322.-0 sul>
directo;, Corrêa de Sá.

• Recebedoria do DIC.ricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 213

Pelo presente, fica intimada a firma Joa-
quim Vasconcellos Cid. á rua Estevão n. 39,
atesta cidade do Rio de Janeiro, mas alti não
encontrada, do despacho da Collectoria de
Aymoras proferido no auto n. 7, de G de se-
tembro dc 1920 pelo qual foi a teferida firma
multada na importancia de 150a, por infra-
cção do teguiamenZo annexo ao decreto nu-
mero 11.931, de 16 de fevereiro da 1910 (of.
(leio n. 57, de 22 de abril de 1922).

Recebedoria, 9 de junho de 1922, — o Sei>
lireeier• Ceree'a.tiesSá.

AATITO ÕrrICIAt

fiecobedori3 do District° Federal

•• EDITAL DE CITIMA00 N. 214
Pelo presente, fica intimada a firma Raul

ISt Comp.. 1 rua Visconde de Inhnuma n. 60,
desta 'cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias, allegar o que Maar a bem
de sua defesa, eob pena de revelia, no pro-
cesso que teve oor base o auto n. 157 de
31 de janeiro d2 1922 instaurado nesta Rece-
bedoria.

Redebedoria,9 de Pinho de 1922.-0 suba
director, Corrêa de Sá.

Recebedoria tlo District° Federe

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 215

Pelo presente, fica intimados Srs. eaniiãá
Cabral do vapor Cordoba a Luiz Ed umde,
ausentes debta Mede do Rio de janairo,
para, no prazo de 30 dias. alle garent o que
'digerem a bem de suas defesas, s' h peia
de revelia, no processo que teve nor bae o
ao o n. Va. de 3 de março de 1922 instau-
rado nesta Recebedoria.

Recebedoda. 9 de junho de 1922.0 suba
director,- Corrêa do Sá.

Recebedoria do District° federa
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 216

• Pelo presente, ficam intimados 03 Sr.
Sojols do van er francez Mei:dosa e Luis
Edmundo, ausentes desta cidade do Rio de
janeiro, para no prazo de trinta dias ;30),
eitee.arem o que julgarem a bem de suas de-
fesas, sob pena de revelia. no processo que
teve por base o auto n. 128, de 13 de março
de 1922 instaurado nesta recebedoria.
• Recebecisria, Ode junho de 1922.-0 eub-
dfr:cior, Corrêa de Sá.

MIMMOMM

Recebedoria do Diatrieto Federal
EDITAL DE terminai() N. 2i7

Pelo presente, fica intimado o copitão
Gay, do vapor francez Wide:viu e Luiz Ed-
inundo. ausentes desta Canital desta cidade
do P er) de janeiro para, no prazo de trinta

• dias ,10), allegarem o que juleereni a bem
de. Suas defesas, sob pena de revelia, no
processo que teve por base o auto n. 131,
de 13 de março de 1922, instaurado nesta
recebedoria.

Rezebedoria. 9 de junho de 1922.-0 Suba
directoe, Correi de Sá.

iltleelicdoria do Diatricto Federe,
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 218

Pelo presente, ficara indmados os
caeitão Fahlre do vapor francez Pinta e Lula
Edrn melo, ausentes desta idade do Ria ee
Janeiro, para, no prazo de trinta dias (30),
alleaarem o que julaarem a bem de suas
defesas, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 130, de 13 de
março de 1922, Instaurado nesta mem,
dona.

Recebedoria ', 9 de	 de 1922.-0 sue-
director, Corrêa (Tc Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTEttAÇÃO 14. 219

Pelo presente, fica intima:1a e .93.
Alaria do Nascimento, á rua Tuyuty n. W3.
desta cidade do Rio de Janeiro, mas edil tua
encontrada, para, no prazo ae ilida dias e30),
alleear o que julgar a bem de Su3 deleSd,
sob trena de revelia, no p-ocessa que teve
por base o auto n. 01 de 10 de vovasanbro
de 1921, instaurado neSt3 recebedoria

Recebecio..ia, 29 de junho de 1921.-0 Cub-
alite:ter, Corria d^ S.

46!2*:',.psue

• iteceboderla do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 220

• Pelo presente, fica intimada a firma ifarà
Rand & Comp., á rua Visconde de Inliaunia
n. 60, desta cidade do Rio de lucho, para,
no prazo de 31 dias, aliegar o que ¡legar a
bem de sua defesa, sob pena de revelia, no
processo que teve, por base o auto u. 150,
de 15 de fevereiro de 1922, instaurado nesta
receoedoria.

Rerebedoria, 9 de junho de 1922.— O suba
direcior, Corrêa de 3d.

Recebedoria do D ietricto Federal
EDITAL • DE INTIMAÇÃO N. 221

• Pelo presente, fica intimada a firma Ilar3
Rand 6 Comp., á rua Vise() Ide de lebauina
n. 60. desta cidade do Rio de Janeiro, para,
no prazo de Iss dias, afie dir o q . e jul aar a
bem de sua defesa, sob relia de reselia. no
procenso que teve por base o auto n. 150,"
de 31 de janeiro de 1922, instaurado nesta
reeehed

aecebedoria 9 de junho oe 1922.-0 uh.
dilector, Corra de Sá.

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 222

Peio presente, fica intimada a firma Elias
Anne.czah ut. á rua Gustavo Sampaio n. 46,
debia cidade do Rio de Janeiro, mas ahi não
encoldradR, para, no orazn de 30 dias, alie
gar .) que julffar a bem de sua defesa, sob
pena de revelia, no processo que teve por
base o auto n. 141;de 25 de abril de 1922,
instaurado nesta recebeloria.

Recebedoria, 9 de junho de 1922.-0 SUIS*
director, Corrêa do Sá.

MmMmeM11

eacebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO 14. 223	 •

Pelo presente, fica intimada a firma Gula
!benne Alves Ferreira Rastos, á rua Matiz

Barros n. 43, desta cidade do Rio de Ja-
neiro, mas Md sign encontrada. para. no
orago de 30 dias, adegar o que julgar a betu
de rua defesa, sob pena de reveiia, no Pro-
cesse que teve por base o auto ii. 33, de 4
de abril de 1921, instaurado nesta recebe-
doria.

Recebedoria, 9 de junho de 1922.-0 su5-
tilrectof, Corrêa de Sã.

Recebedoria do Dietricto Federal
EDITAL DE strrimitÇÃO N. 224

Pelo Presente fica intimada a firma Hesn-
nard & Comp á rua Visconde de Inhuma
n. ae, desta cabide do Rio de Janeiro; mas
ala não encontrada, para, no prazo de 3a)
dias, allegar o que julgar a-bem de sua de-
fesa sob pena de revelia. co processo que
teve por base o autn	 19 de 31 de ja-
r.eilo de 1922, isist	 :	 .sede recebe-

tie. Recebedoria, 9 de. junho 	 : d:s-0 St:b-
rita:toe, Corrêa de Sã.

Cecebedoria tio Diatricta Felez1
EDITAI. 03 INUMAÇÃO N. 223

•Pelo presente ficam intimadas es Sre
pilão Allesnald (do ¡ante. trencee F,:rriezz)
e t ela Edaniatio, ausentes e..c:. ta cidade de
Ri: J.1 jancirJ, para, no prazo de 39 dias.
alieereet J que. julgàre.n a nem de sua de -
11e3.1 =03 penca c!c revelia. no processo ene
teve cor asse o auto .1. 129. de 13 de tUa1ç)
de 1922 ti.sLuraio nesta receoedcria.
• liceees eacdas 9 de 1.inhe de 1922. 'J

CCra2 de Sá.

Junho de 192:1.
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Recebedoria do District° Febra'
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 226

Pelo presente fica fatituada a firma Finas.
earPineel, na can:tal do Ceará, ps .1 , no
prazo de !finta (301 Mas, alleaar o gila . ui-
gar a be n de sua defesa, sob pena de re-
velia. no processo que teve bor base o auto
a. 215, de 13 de feve:eiro da 1922, Instau-
rado nesta recebedoria.

Re-eaeloria, 9 de banho de 1922.-0 sutis
dilector, Coraa de Sá.

o..••••-n

Recabodoria do Diatricto Federal
EDITAL DE INTIAlikça0 N. 227

De ardem do Sr. director deçte nsnara
ttçã . ti:a h limada a firma Pa anaud Cl• n-
paul iP, á rua P-inielro de Marao n. 133,
so'arada. desta cidale do Rio de Janeiro,
tu ahi não encont • arfa, do deanacho do
meça' 1 dire dor, proferido na represeritaçáo
n. 705, de 31 de dezambro de 1921, o :Ia
qual foi a refeMa firma ob ia a pagar o
emolumento de 300e, corresnondente ao re-
gasiro de seu estabele P ime-to asno de
192/, e multada em 10Ca flor ideacção d )s
art. 7' e 9° do reai egm anto aunexo ao de-
creto n. 14.713, dõ 8 de março de 1921.

Fica av:sada de que não será aceita cani-
cular re.aamaçãg que exceda o orla° de 15
dias sem fl deposito prévio das medcionadas
Imnortancias.	 •

R:c . a —ia -ia, g de (unho de 1922.-0 sub-
director, Co,,éa de Sá.

Caixa de .Amorti? p -
Faço p ..blico que, tendo-se exaaviado as

ano ices da divida ' gublica, de Uva sas
Emissões, antigas Comnromissos do Tile-
somo, de juros de 5 •I na-el,
ti. 451 do va:or normal de 500t, e as. 1.780
a 1.782 do valor nominal de 200a, flertara.
emites á Com panhia Commercio e Naveava
azi . váo ser exnedidos ITOVOS MICOS Si,
deatro do prazo de cinco dias, não houver
reclamação em contrario.

Caixa da Amo:fincão, 9 de junho de 1922.
•-0 Inspector, Luiz Vosslo

11•••••n•

Caixa Econômica do Rio de Janeiro

11ORNEct\lataa0 DE LIVROS, IMPRESSOS, OSJE•
CTOS DE P.SCRIP l'Ov10, C`DERNnT'S, C Lr-
TEINS, OWECTOS DE FXPF.DIENTE E MATE.,

RIAL DE OFF1C1NAS DE ENCADERNAÇA0

De ordem do '3( 11to. Sr. Dr. oreaidenta do
Conselho Adiai n istrativo, coavido os Sr..
commerciaates dos artiaos acima indicados,
oue os queiram4oalecer a esta reparaçáo,
darauae o 2 se neatre de 1072, a aoresen-
tarem sim oronostas até o dia 19 de junho
corrente, as eines serão examinadas na
presença dos interessados em 21 do mes-
mo mez, ás 13 furas, na secretaria, onde
desde já se0o dadas cjea-aquex oat-as ex-
plicações, diariamente, das 10 Ás 16 horas.

Rio de Janeiro: 9 de junho de 1922.-
O gerente, Horacio Ribdro da Silva.

••nn•11.

illandega do Rio de Janeiro

ne ordem do Sr. inanector, conv2do o tt„
a-io de Castle) a vir affaciaar o paaa-

me .to da multa que lhe foi i naosta o ,: das-
pano da Insoecto:ia, de 3 de 2eve: •eiro de
1922 nor i n f-a ',cao ao a t. 1 ,	 1, do da-
creto n. 2 :2. de 11 de dLae • de paia
(imaortação de eapsulas com dizeres em
lingua eatrangeira).

A mercadoria Otri agreço dezaar-egnu do
vapor francez UNiwc;e, entrado do Hav:e
em setembro de 1921

Pio de Janeiro, 10 de f u inho de 1922.—
josé nos Santos Leal, 44 escriptulario. 	 (.

Alfandega do Rio de Iantnro
CO:Mi:SÃO D p PLIC • ("No DO P'lln

IMPORT DO LP:!& DE DIREI fOS POR EMPRE.
ZAS JCi71LIS41cAS

De ordem do Sr. Insoectir da Alfa-4e,
levo ao ca ihecinienal dos Srs. n o c.a-
rios dos jorartes. revIst p s, peno ticos oae
despacharam paael com 03 f-9...ore.; da lei
clara, te o 1° semestre d enate te anuo, eue
sra será pa natti lo dasn e caa •e n (larada o
2 . seinestn: depois de feitas as reapa.cdvas
como ovarales.

Ri , de janeiro, 9 de junho de 1922. —
Luiz Viceate de Affons.:ca, fiscal.

Alfanderra do Rio de Janeiro
Pela Inspccto-la desta Alfandeaa se faz

publico, para C0+1 :12Cilile13i0 dos i 7 iterei a-
dos, qi:e foram descar:eçados para esta
renartição os volu	 aba*.xo
Com Si nac3 de avarias e de falta ; deve.ado
seus donos em co n signata ;IS ao-a a• ta •-ie
no p azo de 15 dias para proddenCiare.n
a resneito

Vapor Kronprinemea Morgadia, atracado
em 5 de junho de 1922.

Ann.zetn I:. 3 — BC-170—DB: 1 bobina
n, 98, avariada.

Idem : 23 ditas sem numero, idem.
BC—J6—D13: 20 ditas sem r nro, idem.

'

•

 A ditas se i numero. id 'm
JCW: 20 barricas se u numero, ideal.
AC : 20 ditas scan numero, idem.
136—Hoia: 15 fa:d s s u tomer°, idem.
H—SB 140— B : 12 fardos sem numero,

Idem.
Vapor allemáo !lotem, atrvado em 1 de

ma:o de 1922.
Ar aaaein n. 3 — AAC: 1 caixa n. 62.612,

regre ada.
-Ariajo : 1 dita a. 2.744, idem,
Bazar: 1 dita n. 738, idem.
BFC: 1 dita n. 4, idem.
CP : 1 barril n. 434/200, vasando.
Idem : 2 caixas ns. 80/1, repregadas.
Ca': 1 dita n. 4, idem
CCC: 1 dita n. 3.43,
E t: 2 ditas ns. 7 004 e 7.03, Idem.

	

FAC : 1 dita n. 2 695. idem.	 •
HDD; 1 dita n. 151, idem:
HW: 1 dita n. 3, idem.
HE.C: 2 caixas ns. 112, reprezadas e ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 5, reoregada.
M de VF: 1 sacco n. 45.2U, roto.
MK: 1 fardo sem numero, aval iedo.
MD: 3 caixas diversos numeros, repre-

QLO: 1 dita n. 34.579, idem.
P.—"—G: 2 ditas diva,sos n a meros, idem.
S 2C0 S: 2 ditas ns. 1/2, Ide,.
Ara-jo: 1 dita n. 2.713/1, idem.
TJ: 1 dita n. 423, idem.
Vapor Mima Mendi, atracado em 28 de

triao de 1922:
A. lanem n. 4—Souttin: 2 caixas as. 290

e 32, e',regadas.
Idem: 1 fado n. 277, roto.
C .• 1 barraca se a numero, regreaada.
DMC: 2 caixas na. 330 1-326/1,1 :,an.

-

•

 'C—!',AAS. 1 dita mi 356 avariada.
FAC: 1- di,a a. 482, reare ada.

• 1 1-C: 2 ditas mis. 4.10-1.170,
fa NI: 2 ditas as 122-32.1;2, idem.
• 1 dita n. 298! idem.

• 1a -2.736 H-31: 1 dita n. 4, Idem.

Ft1C: 1 dita n. 2 10'27. idem.
r: 1 dita n. 781. ide o.

PC: 1 bar. :ca se nurneao, ichm.
PI-ir: 3 c .v.: as divevos n-na ..o , . ident.
WKC: 2 Catas ns 4"1j1 4,1 /2, ida a.
Va^o- tenr,-ez Hugo, atracada em 2 de

ba bo de 142a:
Ar -azem n 7 CRC: 3 caixas diversos

fiti n• e-ns, renra mias e ova •indas.
F': 3 ditas idem. idem
rr-19-1 206: 1 dita n. 1, iriam.
1"K: 1 caixa n. 39, repr tgaáas C ava-

riadaa.
MG: O ditas, diverens numeroa,
M P. E. -Exnnai-ão raei mal: 1 angra-

	

daao	 p,a :e	 iri a a
jayea—ft ca 1 ema .. it. 388; avarfala.
u 1C: "1 alia il. 6.032, repregsda e ava-

P P -'- a -n: R e aa-ada-los, diversos ratincro3
Id a 2 a a.

Ide • 1: 1 c a i a i n 1.916, avariada.
R'1C: t,i;a g , di.teas0a unia aos, reye-

ga as e asa- :das.
SKC : 1 (h:1 n. 42.!. I1 ..11 idem.
S4C : 1sa ato il. 1 4 id, loto e
14° ii : 1 caixa n. 3.786, renreaada e ava-

ri?SCi'4---. "R :1 dita n. 1.31, Piamliam.'
V- » o- nn • taglau Gda, atacado em 31 de

maio de 1922.

	

A •	 n. 7—GS: 1 bar.:.:a 	 st. 73, re-
pr ,—Ida e avara-1a.

VV"'n • be ga Bell,vrÉes, atracado e
de:t1r9x2n2,..

n. 15—FE : 1 barrica n. 12, re-
pr •

H g : 3 caixa, diversos numero:a repre-
ga 'ao e ara-iadea.

KDO: 1 dita n. O OaR ide n idana
Hi "0 4 bar icaa, cia. e soa n:,)2..ost, re-

vt
PAC : 2 CPIXPP, divarsos ninaeros, fie it
A—I)—C": 2 baralcas ns. 20-6, rapre-

gadaa.
RFM 1 caixa n. 4 5!7'2. r?^,ega.la.

	

Ide	 : 1 dit. ii. 4. - li.ide a
Soca-la :---xt : 1 h, .;CR mi. 2,
SS-1. r.79 : 4 caixas n. 1/4, oaniate a na.

breu dos I.' '.1111vg.
F 18 ; nas, diversos numeros, reare-

e aaiadas
a caaWICK : 3 ditas, diversos nuineros,

av-ri , das.
1 ;)arria n. 61; tenrega4a.

. 4 MN : 1 caixa n. 7.051, sep:eaada e ave.

riPdP•Ideia : 4 engradados, diversos numeros,

15—AM-3 caixas numeras

	

dia-	 repra• adas. avariadas.
AP-3 ditas.namers diver o- renre
ap i.ar America-2 ditas ns. 3o8a1-383/2,

Mata
•Crn—RWC— 1 dita n. 102, repregada,

avariada.
EPF—1 dita n. 3.6°4, Liem. Mem.
Vaoor UR/az arlfe, ati•aeado em 30 de j,-

nho d- .922.
Anima:na n. 17--RFM--1 caixa n. 3.331,

—1 barrica n. 242. idem.
a vRaráa1—;./3.

Vano- francez Alba. atascado em 6 de ju-
lho de

azem
dealz9221

.nã 17—AB-2 caixas no. 22.203
—22.294, mregadai e avariadas.

—a-1 dita n. 22 201 bis, reo-eaada.
Eanque F.: J.310Na e itaaiana, ou BEI —

1 dita n. 24.422, idem
PM-1 dila a. 1.385, Idem.

baricas as. 9.324-9.327, reprea
gadas e avaii-das.
—.-1 cai-s mi. 9.521 1'e—cairia.

CLA-2 ditas ti. 14 lã, avarl •das.
ESC-1 d;ta n. 30.112, rep..: .pda.
E r1 12-2 ditas n. 541-54;.il:7..

H-1 dita n. 124, repregada e avariada.



bolam:a; I

FWPV-1 dita ta. 29.524, repte:lado.
FLC—L-.-1 dita r. 2 519, idem.
MPE—Expresso Federal— 12 engradados,

avariados.
80-4 caixas diversos mauros, reprega-

das.
T1.-1 mala n. 2, reoregada.
Vapor portuguez Ma, atracado em junho

de 1922
Armazein externo A :—AL-1 decimo, va-

sana°.
Ident .-1 112 bordazesa, vagando.
Va por Ang0, atracado em junho de 1922.

• Armazena externo A :—DAC — 12 caixas,
rearegadas e avariadna.

Macedo junior—li ditas. idem, idem.
Armazena externo A—C R &C: 10 caixas

s,in, renregadas e avariadas.
C T C: 3 ditas, idem, ideia, idem.
A: 1 dita, idem. ide n, idam.
A A: 1 dita, idem, idem, idem.
Vapor aBuenos Ayres,,atrazado em junho

de 1922:
Aramem. Externo A—000—SOL: G sac.

eaa sin, rotos.
.1 A: G ditos, idem, idem.
O O Meteoro: 5 ditos, idem, idain.
O O O Sol: 10 ditos idem, idem.
AI. F. C.: 1 dito, idem, idem.
S 13 C: 1 dito, idem, idem.
7 13: 3 ditos, idem, idem.
w e—A 13: 1 dito, idem, idem.
A 13: 1 dito, idem, idem.
F G: 4 ditos, ideia, Idem.
w c—F 1: 2 ditos, idem, idem.
L C: 6 ditos, idem, ide n.
arre—M ia C: 6 ditos, idem, idem.
Id I.—w c: 2 ditos, idem, ide n.
Vapor francez 4Alba», atracado em junho

da 1922:
Armazem Externo C—A A C: 6 quintos,

vasando.
A 13 F: 13 ditos, idem, idem.
A 13 F: I dito. idem, ideia, vasio.
C E C: 4 ditos, idem, idem.
V M C: 7 ditos, idem, idem.
Vapor aBatrgoudiera, atracado em junho

da 1922:
Armazena C—Coadal: 11 quintos sia, va-

bando.
AI. (3. Marques: 4 ditos, idem, idem.
O I, S C: 5 ditos, idem, ident.
P S: 8 ditas, idem, idem.

L C:10 ditos, ideia, idem.
R L C: 7 ditos, idem, idem.
Alia:adega do Rio de janeiro, 9 junho da

1022,--Bariholomzu de Sá e Souza, ajudante
do inspector.

•n•.••••nn••

Alfaudoga do Rio do Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descai re ados para esta
repartição os volumes abaixo meneio ta-
dos com signas de avarias e de feita;
devendo seus donos ou consianatarios
apresentarem-se no nrazo de 15 dias para
providenciar a respeito.

Vaaor Kromprincessa, atracado em 5 de
lanha de 1922.

Annaz.em a. 3 — CDC ; 1 caixa, raiare-
cada.

AB —SF —1: 1 caixa sem numero, repre-
sada.

PW : 4 ditas coas diversos numeras, re-
pregadas.

AC : 30 barricas avariadas.
SB 05 : 30 ditas Idem.
E—D—JB—C—B : 10 bobinas ideia.
Eli/BC : 1 barrica sara numero, rapa:-

tada.
Vapor haspanhol Altuaa Menai, atracada

Cm 28 de maio de 1922
Armazena Il. 4 — ABC — HAAS :1 caixa

11. 337, avaria,la.
31 — TI1C : 17 eaixaS cot diversos OU'

JlieZ03, r.:.prehada‘y

ta1.11410 u14

Ve.nor franca alkina, atracai() eia G de
junho de 1922:

Armazena n. 4—CGC : 1 caixa n. 55, te-
pre"atii e avariada.

IODA : 1 dita n. 1, Idem,
(SC : 1 dita n. 139, idem,
.1$ : 1 dita a. 10, ida, n.
RD : 1 dita ri. 37, idem.
CGC : 1 dita as. 142-7.745, avariada.
Valor Bird City, atracado ela 28 de maio

de 1922
Armazena a. 9—FAC—TC : 1 barrica sem

numero, repregada e avariada.
Sem marca : 2 ditas sem numero, ideia,

idem.
Seu: marca ; 1 dita sem numera, idem.
Sem marca: 1 bania, sem numero, que-

brada e vasia.
Vapor Burgouctier, atracado eill 4 de junho

de 1922:
Armazena n. 15—IV: 1 caixa sem numero, -

avariada.
MCC: 1 caça de ferro a. 1, idem.
PC: 1 caixa, ide.n.

- Sem marca: 30 fardos, desmanchado.
SS&C/1.073—"AC: 4 caixas, avariadas.
SAAF: 1 fardo, vasando.
Vanor Buenos Aires, atracado em G da

junho de 1922:
Armazena ri. 15—SKF: 1 caixa n. 29.781,

Manada e avariada.
Va por alleaalo Mein, atracado em G de

junho de 192:
Armazena n. 16—ASC: 1 caixa n. I, te-

pregada e avariada.
13CA—R: 1 dita a. 123, ident.
Idem: 2 ditas ais. 164/65, idem.
13S—Barbado: 2 ditas as. 1.001 e 1.002,

idem.
CUPHCA: 1 dita al. 100ÍGS, idem.
EB&F: 1 dita a. 2.528,
Faculdade de Medi:ina: 1 dita n. 11.512,

idem.
(3Sch: I dita n. 483, idem.
LC: 1 dita n. 5.022, idem.
LN&F; 1 dita n. 5, idem.
MD: 2 ditas as. 90.02312 e 90.049 11,

idem.
M—D: G ditas, diversos mauros,
MJ-2.414: 1 dita n. 1.331 idem.
MCH: 1 dita n. 3.847, idem.
MG: 1 dita ia. 128, idem.
M-241: 1 dita a. 7. idem.
1.000: 3 ditas, diversos namoros, idani.
CS—Siemens— Dj:	 ditas idem, ava-

riadas.,
Ama-13.785: 2 ditas as. 3 e G, repreaa•

das e avariadas.
L—R—G : 1 caixa n..413, ra.pre,gada e

avariada.
: '2 caixas as. 53) e 570. idem idem.

VL&C: 1 dita n. 51, idem ideia.
CUPHCA : 2 engradados as. 100/70 e

100 '71, avariados.
Ideia : 2 caixas ms. 110 e 114, avariadas.
CiK : I dita a. 5.114, idem.
FPT MOR: G peças de ferro diversos

numeras, ideia •
Idem : 1 amarrado de ferro a. 303, ideia.
MD : 4 caixas diversos 'amuos, idem.
MSV : 1 dita mi. 2.162, idem.
PCC : 2 engradados as. 4.719 e 4.720,

avariados.
Idem : 8 caixas diversos numeroa, ava-

riadas.
Vanor L-ancez	 , at:aeado eia 4

junho de 1922:
Armazena ia. 17—ANC : 2 caixas as. 569 e

551, avariadas.
ABC : 1 dita n. 539, rearagada.
Bazar America : 1 barrica n. 32, ava-

riada.
CEA : 2 caixas na. là e 13; idem,
CLB : 1 dita n. 5.048, rapregada.
CHP—VC : 1 barri:a ai. 9.23, raare-

gada c avariada.
ide:n ; 1 caixa n. 9.329, ide :a idana„

JOur.• n

Idem : 4 barricas diversos numcroS,
aladas.

FW V : 1 caixa n. 29.603, idem.
jR1( : 1 dita n. 824, reprejada.
L : 1 dita n. 124. ideia.
MM : 1 dita ai. 8, avariada.
M 'F--xpresso Federal : 5 engradados,

avariados.
CaC1 : ; caixa n. 5.740 au:iada.
)SC : 1 dita a. 162, repregada e ava-.

fiada.

RD : / dita n. 14, avaiiada.
SaAC : 1 dita n. 12, idem.
Vapor inglaz Andes, atracado em 5 de

junao de 1922:
Armazena n. 18 — AGC: 1 caixa n. 4.768a

rep l.egada e avariada.
r.—BO: 1 dita n. 3.571, idt.m.
Idem. 1 dita ia. 3.573, iriam.
Ministei io da A;aicultara — Serviço Geo-1

logico: (1:tas as. 1/3. idem.
.113C—R: 1 dita a . 113, idem.
KV: 1 dita n. I, idem.
LIC: 1 d i ta a. 238. idem.
L de P: 1 dita n. 320, ideais.
LA: 1 dita a. 194. idem.
LU: 1 dita ia. I, idem.
S;aney Cocla & C: 1 dita sem aumeroj

idem.
08: 1 dita a. 931, idem.
OAI: 1 dita o. 8.012, idem.
OE: 1 dita n. 1.001, idem.
UF: 1 dita n. 500, idem.
Vapor sueeco K Margareta, atracado eml

5 de junho de 1922:
Arinazein n. 18 — Harold Fligare: 1 ma-)

feta sem numero, reoregada c avariada.
Vapor francez Ateima, atracado eia junho)

da 1922:
Atanazam extarao A — AAC: 1 caixa, va-,

nada.
BC: 3 ditas, repregadas e avariadas.
Idem: 2 dita, idem.
1DC: 3 ditas, idem.
'tdena: 3 ditas, vazando.
LC: 1 dita, idem.
hiena: 2 ditas acpregadas e avariadas.
A1PC: 2 ditas, ideia.
Vano; Bu:mos Aires, atracado em junho

tia
A1r0n2a 2aa: ean catara° A — AB; 1 sacco

numero
'
 rato.

F1: 1 dito ideai, Idem.
•A1PC: 2 saccos, reto.
Sana marca: 2 ditos, retos.'
000 Sol: 1 dita, idem.
Armazena externo A—Va por franaez

atracado caia junho de 1922:
CTC: 2 caixas, renregadas e avariadas.
CR—C: 3 ditas, idem, idem.
DAC: 7 ditas, idem. idem.
Idem: 4 ditas, avadadas.
Macedo Juntar: 6 ditas, repregadas e ava-;

DAC: 9 quintos, vazando.
Riba Cruz: 5 ditos, idem.
Viracolaa: 10 ditos, idem.
Arinaaena externo C — Va riar inglez Baur;

g) 4i2.7, atracado Ciii junho de 1922:
PBC: 15 caixas, repregadas.
RLC: 1 dita, idem.
OLSC: 1 quilato, vazando.
MG—Marques, 4 ditns. idew.
Armazena externo C—Vapor franca Ala, '

• •atracado em junho de 19'22:
BCC: 13 cadatos, vazaudo.
Idem: 1 dito, vazio.
ABF: 2 ditos, vazando.
C—M—C: 2 quartolas, idearia
A1PC: 2 quintos, idem.
Idem: 2 decimos, idem.
AIFIC: 13 gaiatos, ident.
Idem: 2 ditos, vazios.
OLSC: 7 ditos, vasaado.
Vale: 5 ditos, idem.
RCC: 1 aaixa, repregadar
TCC: 2 ditas, idem.
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Armarem externo C—TT: 1 caixa repre. afim de 1.)reencher o effecilvo da resoectIva
r.	 •	 companhia, d 50 cabos, 250 primeiras cias.
à: 1 caixa, renreaada e avariada,	 ses e 200 segundas clasaes, devendo os

, DIÁRIO OFFICIAL

• Ilinisterio da MarinbN
• Inspectoria de Sande Naval
De Ordem do Sr. Dr. ministro da Marinha,

faço meiem:, que se acha aberta nesta re.
partição, com -o prazo de trinta dias (30)
desta data. a inscripção para o concurso a
latia va a de 1* tenente medico do Corpo de
Saude Naval. Os candidatos devem aprt.
sentar ce: documentos seguintes•:

Cartidão de idade, provando ser brasileiro
e contar 3(1(trintr, motos no mulato, dinl ma
de dovtor em medicina peias faculdades da
Republica, folha corrida.c attestado de vac.
chia.

Inspectoria de Saude Naval, 3 de junho do
1922ae- Dr. Vazando N. da Silva, adiantar

ge••n••

Inane:to-Ia de Sande Naval
Da. ordem do Sr. Dr. ministro da Mar!.

nita faço publica que se acha aberta nesta
reaaração, por espaço de 30 dias desta data,

inocripalo para o concurso a duas vagas
dc alnaino pensionista do Hospital Central
dr. Marinha.

'is cancedatos devem apresentar folha cor-
rida, ceeidão de idade e de approvaçáo na.
quarta ou quinta serie medica. caderneta de
reservista ou certidão de alistamento e de
vaccina.

Rio de Janeiro, em 18 de maio de 1922.
Dr. V. Nogueira da Silva, capitão tenente
medico reformado adjunto.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECÇÃO— FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, riTa•
duado, director, previne-se ás Sras. costu-
reiras matriculadas em toda e qualquer ca-•
thegoria, que perderam as ultimas chamaeas,
que no sabbado 10 do corrente mez, das 11

/ horas e 39 minutos ás 14 horas e 30 miau.
tJ3 haverá distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de janeiro, em h
de junho de 1922.—Na/soa Peixoto Jure"
capitão de corveta, sub-director.	 (.

••nn•nn••

Inspectoria de Portos e Costas
De ordem do Sr. almirante inspector de

Portos e Costas, convida-se o ca pitão de
corveta Dr. Boidfacio da Cunha Figueiredo
a comparecer com urgencia a esta Impe.
toda, visto 4r-se esgotado em 30 do mea

passado a ileença que lhe foi concedida.
Inspectorla de Portos e Costas, 3 de junho

de 1922. — Anntbal Saltes, capitão-tenente,
assistente.	 ('

Th=1"8
Inspectoria de %batinas

De ordem do Se. contra-almirante Jaspe- •
tctor, acham-se abertos nos a Inspectoria os
t rantractos do fosuistas oxtranumerarlos,

eardidatos se 'inundar de acceedo co a •
de.:reto a. 9.468, de 23 de março de 1912.

Os dentais esearecimeutos serão dados
sie.da inspeciona; CM todos os dias mem,
211)i4 horas do expediente.

Inspectoria de Macidaase5 de junho do
1922. Iodo Teixeira Caidoso. caldeio de
mar e guerra, engenheiro maciduista, hab.
Inspector.

11Inlaterlo da Juntica e NegecI0.4
Interiores

.1 Departamento Nacional de Saude .
Publica

DIRECTORIA DOS seavienS SANITÁRIOS TU.
RESTRES •

rente. ás 13 horas, ficando Pelo presente edi-
tal citados a conmarecerern as mesmas, que.
rendo, os proarietarios :dos referidos 'ice.

granitos, do rembunento em viaor, se:lo

Ypiranga na. 140 e 142. no dia 17 do cor-

ore, de accardo com o art. 774 e seus pala.

sujeitos á vistoria saltitaria os nredios á rua •

De ordem de Sr. Dr. director, faço saber

dias ou procuradores e demais interessados.
Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-

nitarios Terrestres, 8 de junho de 1922.-0
secretario, Joaquim Vidal. foi• nn~,

Departamento Nacional de Sande Publica•
DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITÁRIOS

• . TERRESTRES •
• De ordem do Sr. direc or, faço saber que,

de accOrdo eom o art. 770 do reaulamento
em vigor, ficam pelo presente *edital citados
os oroprietarios ou responsaveia netos me-
ados ns 42 e 44 da rua Francisco Meyer e
terrenos sem numero da rua .Said'Anna, em-
frente aos ns. 139 e 171 o sem numero da
rua Minas, em frente aos na. 97 e 99, a, no
prazo de cinco dias, contados desta data.
comparecerem na 5' delegacia de aaade. á
rua Dr. Dias da Cruz n. 201 E. do Meyer,
afim de, résoectivamente, tomarem coahee.
cimento dos termos de ia timação 'is. 17.117,
17.110, 11.850 e 17.161, exoedido para os
prelios e terrenos acima citados, findo o
guri/ prazo seria .dados nor intimados.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa.
fitarias Terrestres, 9 de junho. de 1922. —
Joaquim Vidal, secretario. •	 •••.(•

•
Departamento Nacional de Saude

Publica
DIRECTORIA DOS SERvieoS SAN/TÁRIGS

TERTRESTRuS
De ordem do Sr. Dr. Directar, eriço saber

que, de accorclo com o art. 774 e seus -§§
do Regulamento em vigor, será sujeita &

azeitariaitaria no dia 13 do corrente, ás.
14 horas, o predlo u. 175 da rua da Passa.
.geni, ficando pelo presente edital citado a
comparecer a alia querendo, o proprietario
do referido( precito ou procurador e demais
Interessados.
•Secretaria da Directoria dos Serviços Sa.

nItarios Terrestres, 7 de junho de 1922, loa.
quim Wdal, secretario.	 (.'

• •	 -•
- Directoria' Geral de Contablilaada

coNeunnecem PUBLICA' PARA A RS-COLHA
• DE UAI PROJECTO DE ESTÁTUA AO GENE...

IRAL PINHEIRO MACHADO.
Do ordem do Sr. ministro faço inibi!.

co que nos termos do • decreto n. 4.520,
do 20 do janeiro do 1922, Na aberta a
concurreneia publica para a apreeenta.
ção do maquetas do uma estatua do re.
amral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das Praças desta Capital, 40
accardo com as condições oal.to mun.'

Junhl l. moo .

domo edital de oonctirrene a:

magicares .será do canto o vinte dias
(120) a contar da data da publicação

I* — O prazo para apresentação oaa

— Serão omitas os p. °iodos do
artistas noa:cin ges e estrangeiros donde
cil iados no Brasil;	 .

3s.— Os coneurrentes torgo a ma is am-
pla liberdade na eaneeueGn de monumeru.
to. desde que o projecto traduza o con'i
matize condignamente a howenasest.
personalidade do general inanem, Ma..
chada;	 •

— Os projectos constarão:
• a) do uma tnaquette em gesso, retire.
aentando o C011jUrta0 do monumento e •
os seus detalhes, na escala do 1110 (um
por dez) ; •

b) um detalhe de esculptura tamboril
em gesso, modelado em tamanho deeni-
tive, detalhe esse camplido polo coa.
current° entre os motivos do seu paoje-
eto e met será do preferencia uma cabe-
ça expressiva;
- e) uma deseripção clara e ~cinta do
projecto, ora talais os seus detalhes. es-
peelficando OR materiacs que ' deverão
ter empregados;

d) um orçamento detalhado, de fôrma
á commissão julgadora poder avaliar se
o projecto poderá ser executado dentro
do credito vetado do trezentos contos do
réia (300 :0008000) ;

Ga — E' dada aos eancurrentea plena
liberdade crubano no material a empre-
gar;

6, — Esgotado o prazo de conctirren-
eia, reunir-se-lua a commissão julatarlo-
ra, nomeada pele Governo. o nrocedará
ao julgamento e classif 'catão dos prote-
otos apresentados mandando mu seguida
fazer a TIOOS • çfin dos ~mos:
•.7"	 Os projectos e respoctivas de-
scripcdes deverão vir assignadeis por uma
psendonymo o aeampanhados do uma
sobre-carta fechada e tacada. tendo ex-
(ornamento o mesmo pseudonymo e no
interior o nome o o paeudonyino do erm a -
currente, podendo e ste enviar a té dona
projectos com poendonymos differentes;
dó' tinto se passará Um recibo ao con-
currente:

8' — Sd dopais do julgamento é que
será aberta a -sobre-carta caiando o
nome do coneurreni e classificada em i°
locar, sendo- os restantes envaloppes e
'profecias putas á diapos . ção do seus au-
atores durante trinta (99) dias, findo%
os miaos a commi .srat declina de toda o
qualquer respanstabilidade Sobro o ex-
travio dos mesmos;

O° Ao • autor ou autores do nrojecto •
classificado em 1° togar miai confer i da- o
premio de dez contos do réis (10:0041),
ficando o mesmo projecto do proprieda-
de do Governo, que dolle se sorvirá para
base da coneurrencia para a ennstrueoato
do menu monto, do conformidade _som o
paragrapho 2° do art. 30 do decreto ais
tado .

10 — O concurrente que por meio (IN

lin
prenso, ou. por outro qualquer meio

publicação tornar conhecido -seu pseudos
nymo, será desclassificado;

11 — Não serão tomados em ennside.
facão os Projectos que não obedecerem.
ragorosamento • ás clausulas do presente
edital;	 • •

12 — As maquetlea deverão ser enviai!..."
das para a Escola Nacional de Delias' Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do artia.

8°)- em uma de suas salas;
13 — O Governo reserva-io o direita;

de annullar a conourrencia, si nenhuni
dos projectos apresen tados f)r julgado

fiigno .d.o. consideração, abrindo • nova
concurrencia cru igual 'asam do tempo.-.

Directoria da Contabilidade, em. 11 de
jnarço de 1922. an roceira Juntai clive.
etpr

• (ea valh o re:i dr a 4 datis, idem. •

	

. DAC: .5 Itas,	 ,:n.	 •
Dar • e	 ,

•. t . :• dita, id
G il. r) tte iti. m.
LW: 1 data, idem.
L'" .7 ditas, 'dam
MP 1 ditr,	 Leni.	 .
Po. t cape a ditas, ideal:
NO.: 2 ditai, iciee
PSC—FF a 7 ditas, idem.
Ree: dita*, ideei.
AD: 1 dita, ide .1.
A 1- io Pastoa Piam: 13.ditas, "MIN
CNnt i : 3 ditas, idem.
Canteiro—S. Paulo: 1 dita, ideai,'
CRSiC: 12 dita s , idem.

• C—M—C: 2s ditas, idem.
Cita—HC: 5 ditas, idem.
Allande.fa do Rio de jatteirri,9 de junto de

1922.— eartholomeu de Sa e Suuza, ajudante
do laspector..

•



1. Anaaednres de gaz. um
2. Alninfada para carimbo 20)eti, uma
3. Almnfasla para carimbo 15x0, uma...
4. Almofada para eartmhn 10x0, uma..
5. Itaseante nardo. novelin 	
C. Barbante de abres. novelo 	
7. Barbante de algodão, rolo 	 •
8. Borracha para desenho, peanenas, uma

. 9. Domados rara deaenho, medias,. unos
10. Bnrraclut para desenho, grandes, orna
11. Borracha para dous usos, peque-

• nas. uma 	 •
12. Borracha parte dous usos, gran-

des. uma • 	
13. Borrarba para machina; commus,

uma
14. Borracha rara machina, com es-

cova, uma 	 •

15. Block-noles de linho, 100 fia., pau-
tar]." de 21Y13. em branco nen

16. Block-ontes do linho. 04 falhas. pau-
4 3d0R. de 21x13, imnoessn. um ...

17. Block-notes do linho. 100 falhas, tiati•
tatins. de 25x11. em branco. um

AO. Block-nntes de linho, 100 fol ho% pau.
fados. de 2x4i, impresso. um ..

19. Block-notes do linho, 100 folhas, pau-
tados. de.32 %, 12, em branco um

20. Block-notes do linho. 100 folhas. pau.
fados. de 32 x 12, impresso, um..

21. Block-notes de 'Infos 10a folhas, nau- ••
fados. inuiremo em relevo. .um..

22. Block-notes de linho. 100 folhas, pau-
,	 lados. para cartas, um 	 •

23. Block-notes do linho para tolegram-
Mas, urn 	

24. Buvards do madeira, pequenos, um	 s'
5. Buvards de madeira, médios,

20. BuvardS do ~em	 coe

s
4.o.a

231
4

45
45
45

560

660

276

6*000
2,100
157100
0000
$1100
an00

781200
'900

IRMO
2e000

$510

1$300

$400'

	

10	 $900

	

i6	 5900

20. 1$400

	

20
	

590.0.

	

20
	

i$40es.

	

345
	

1$000

20 0406

15 4sopa

72 24000

2 86006
20 te500

so 1115S

9-n Rio en•lo lf`.! 1 !	 Juno de 1 nn	 1 4 097 '

o	 s. Directoria de Contabilidade

CONCUBRENCLI	 • ,

- te cuja proposta fests mais bara ta, assista direito a neninima
reciania,mo 4 -%	 tj.;er tit g eo tiewuradu.

14.* Os fornececores vonderão aos fuoceionarios da Se-
cretaria de Es'ado os artios de que ne soss Lei) para consumo
pelos proM do contracto. coni paaamento á vista. 	 . •

15.4 Elsa livre on (Invent') direln do eseutimr os artigos
mais .baratos de cada propnsta. assim coou' o do adqUirir
quantidades toon0"es tre o ., colgo:deo ria tabella jtatia aoedital, sendo; perm, n forr.enedor ~asado, em qualquer dos
casos. a mandar os prenos coatraclados.

N.` Os fornecimentos sara) tonos estrintamente dentro
das verbas votadas, obr:gandn-so os confraetantes, caso haja
recursos cOns:anadcs ma lei e rer sssid q 'e de maiores quaatia
dadas. a manter os preços contractados.

17.11 Todos os artigos $eiãn pronne, á custa dos contra-
°tantas, nos togares que forem indiendos, com excepçâo dos
destinados á Coleais Cnrrecc.onal do Dons ílios o Colonia de
Manados da ilha do Governador, que serão entregues nu
ponto • de embarque, sendo rejeitadas no acto do renebimento
ou de conferencia os que não estiverem nas condições estabe-
lecidas.

18.• A8 prnnnstas, cubos preços deverei) ser em moeda na-
cional. não podesão contar sinãe urna farmtila de cmaploia

'submissão a todas as clausulai; deste edital. não ao tomando
cm consideração qualquer offeria do vantagens não ore istas
no mesmo. aom as que contenham anona .: n offorecimento de
uma rodnrcila sobre a provaata mais barata.

19.8 Em C930 de absoluta iateoldodP. será dada preferen-
cia áquolle que. em • carta feebada. offerocer IT19 inc 1.:3•1008110.

2o.' As contas do fornecimento s erão anrosenlaoas 49 oe..
part i ções até rb d ia 5 de cada mos. incorrendo na multa de
100$ os onnteartantes coe nua n fizerem.

21.'1 Os contraetantes sujeltar-se-bão aos descontos da im-
portando da. mo ita P93 809 11 . 1P8 que t ieorem de recober nuntta,,. nscaterudfeoistaas rompara garantia dos contrantos, ficando, nossoe

obstai-as Tm dentes de.ter recebido a
intimação, onr erir into, para tal fim exnedida.

Po, Os enntractantos ficam obrigados a %lagar o sedo pro-
porcional, seguindo a lei do sello, que vigorar, em estampilhas
appostas ao contracto.

Os artiena rem os qrnes é chamada a presentcconeurren•
•eia publica são os seguintes:

GRUPO 11'

OBJecros Dc EXPEDIENTE

Numero de ordem- gspecle-Unidade - Quantidade-Preço

brotam do Sr. ministro, faço publico que nesta dire-
ttoria saião roept . 'cias, no • dia i do junho cr enie, pisipos-
ias papa o forneanoento. durante o segoncio somestre do anno
correlata de 1922, ás repartições dependentes deaSe miteete-
rio, executo a Policia Militar do District° }eueral, o Corpo
de kioniaelros o o-Departamento Naciona i do 'Sande Publica,
doe adiste) °andantes do grupo 19 - Oleectos de expediente.

Condk6es
•

15 -- Todos os artigos serão do primeira* qualidade, do-
vendo as propostas- trazer preços para todos os art goa e se-
rein cabeamos no dia detorm l nado para o recebimento, em
envelopam fechados com a indiefteão do go•Ipo.
• - As propostas serão feitas em troa vias, em tinta
preta, manuscriptas ou feita á =chim& em papel do 0.33X
.x0.2 seadu a primeira soltada, convenientemente datadas o •
essignatitis, sendo nellas espocificacioe, som acercai; mos,
emendas, entrelinhas, rasuras ou "resalvas.. em algarismos o
por caretas°. os preces de cada um dos arti gos, não sendo to-
madas eni consideração as que não tenham t ,preoos para Lo-
dos se mitigas, ou que estejam acena dos estabelecidos como
inaximoe da base constantes deste edita).
• 3' -- • Os proponentes, pedindo inscripcão, apresontarão,
para jolgamento de sua idoneidade, abá és 15 horas do dm
16 do jltutio corrente, em original, seu contra to social, deado
que tenham socios, o, no caso cantrario, oortidão da Junta
Comnuncial. indicando a iinporlancia do capital com que
giram na praça. registrado até 31 de dezembro findo, carta
de commertilanto matriculado na refer:da &mia Commercial,
e bao astuta o conhecimento do deposito a que ,se refere a
condio seguinte.

- Onda propOnente depositará, previamente, no Tte-
eotz 	 onal, mediante gula expedida por .esta directoria,
11	 i itè dará sdinente até ás 14 horas do dia 15 de junho. a
q

	

	 ta de 5:000/. em moeda corrente. em apodem, ao por-
tada& da divida publica, ou letras do 'rtiesouro Nacional.

ap• - Dar-he-itiao guias para o depos,to ftEt garantia da
propaffia. sémente aos commerc.antes que oxidbirern os uni-
tilos ;atedie or:giraes de impostos da Prefotora Municipal e
Thesenue • gadonal, e *concernontes aos artigos (NO desejam
forneoee, •
• ee - Lávrar-se-ha opportunamonte, na Secretar ia de

Litadq, anta eentracto, obrigando-se en!ão os enntractantes ao
depilei% oopreapondento a 5 % do fornecimento integral de
I= 40,00.,_
• ee - as propostas serão recebidas, abertas e lidas deanto
dos otwourrentes. ás 14 horas do dia 17 de junho, perdendo
a totalidade de caução feita o cominare i :int° que, dentes de
Oleoduto, .ilet-car de apresentar proposta para torneamento.

5§ - antes de qualquer decisão, as propostas serão pira
blieralba na integra:

Os - Tetca entendido que o proponente preferido Para o
fornecknanto total ou parc ial, recusando-se a assignar o con-
Irado. dentro do prazo de cinco das, a contar da data da
publiepotto no D iario °Metal do edital que por esta dirocto-
rm ter exoedido. perderá o direito d caução feita para a
apresontaçain da proa esta. •

193 - A inscripção encerrar-se-ha ás 16 horas do dia
113 do iambo corrente. O concurrento que at e aquello d ia e
amora ala tiver feito o deposito. no Thesousc stacional e Mo
exhilOr nea i s directoria documento comprobatorio da caução
feita, não tirará inscripto, nem poderá ser recebida sua pro-
posta, po dia cinterminado neste edital.

dl' -- O contractante acceito fica °bri ndo a satisfazer
os pesi•daa de f000pesinentos no prazo do qnsronta o oito ao-
tas (48)., que ao seguirem ao reoebimento dos mesmos, quan-
do se. Mater do fornecimento quinzenal e ntio depender de
canfbcoeh e. nos demais casos, a entrar com os artigos na
hora o dia ftsados; incorrendo na multa de 10 % sobro o va-
lor d esedidos que deixarem • de satisfazer no prazo esta-40m
lielesi . .
, Sie- - demora exceder de 48 horas, em -quainuer dos casos
;30iMitt. Fij ateOileará à multa de 25 % sobre o valor do pedido,
g. a de1P % st o momo far maior de 15 dias. ou no caso do

ireição doa artigos, crovatia a ima má neandade, serão os

• rtigos.itniriediatainonte 0dt-o pilados no inCO29i;(1, correndo nor
tonta doi •rasisso lontes o srreonán ep flogru,e, ,-. 1 . 0 onctop

120 O* contractos nadarão sor resc indidos, miar baia ou
go proApsta do fornecedor nosso sentido, quando abandone
u recue sal n.fazer os ned 0014 . sr.ie'arci‘--..., Porém, á Perna
a . Caul:r4 que reverterá á Fazenda Nacional..

13.1e LÀ' Governo reserva-Re o direito • de annullar à em-
a uslre julgar.fflvealento) ,sein. que ao concurred,



01:FielAb.	 natio ila .40??li1e8 Domui o

27. Colchetes de metal OK n. 1, caixa 	 ,
28. Colchetes de metal OK n. g, caixa.• 	
20. Canetas Mins sortidas, uma 	
30. Canetas inédias, sortidas, uma 	
31, Canetas ordinnrias, sortidas, uma 	
32. Canetas de borracha, sortidas, duzia 	
33. Cestas communs de vime para corres-

.	 pondenria. uma 	

.34*. Cestas espociar z de vime tara corras-
pondencie, uma 	

35. Cestas com:nuns de vimo para papeis
inutai-s. UfliS. 	

30: Castas es!,-.!in,..s de vime paru papei-,
4iort 	

37. Carinib	 it h:Irra:dia, contos do 50 a
(lu ldtres. um 	

38. Sri UI)' i berracha, mos do 61 ti
71 Ir•ttEns, mu-

n. Garimlusde inrraoha, O'braU de 72 a
82 latira s, um 	

40. Carimbos de borrauba, quadrados de
50 a 60 lettras, um 	

41. Carimbas de borracha quadrados do
1;1 a 71 le	 tu 	ttra,	 ia

42• Carimbos de borracha, quadrados do
72 a 82 lettras, um• 	

43. Carimbos do borracha, quadrados para
procosso do folhas, um 	

44. Carimbos do . borracha, do datar (ma-
china),

45. Cartão memorandum, impresso 15 x 10,
cento

.40. Cartão ainmorandum, impresso 20X 12,
cento

47. Cartão inertiorandum, impresso 22X10.
e. ent

48. Catão mernorandum, impresso 25 x 17,
cento

49. Cartão em branco pautado leX8,
cento . 	

50. Cartão de visita para o gabinete, conto
51. Cartolina forinato AA, folha 	
52. Cartolina em folha branca 52)(50, :50

kilo.% folha 	
53. Cartolina em folha branca 72)(50, 70

k fies, rotha 	
54. Cartolina em córes 72X50, folha 	
55. Canivete minium de 2 laminas, pe-

queno um 	
50. Canivete Cormnum; de 2 laminas,

1::n 	
07. Canivete coMMUffl, de 2 laminas,

grande, um 	
Addicioim por tolha a maior, cada

Nas •	
58. Capas para arocas4o ou autuação, ein

papel ..i..mn i uI, uma 	 ..
59. Capas para prvee-?:o ou autuação, em

papel 7::o. rado c. tela, uma 	
60. Capas	 ret53e5St) Jt1 autuaçãe, em

0311ãO. orna 	

	

- Addicionar quando timbradas, . uma 	
61. Cabecieda dr seda. peça 	
82. Carneira branca, peno 	
83. compasso para si:, um 	
84. Deposito de vidro para goma, po-

~nu. um 	
N. Deposito de vero para gomma, mé-

dto, um 	
80. Deposito de vidro para gomroa, gran-

de, um 	

	

07. Descango do ferro para canetas, um 	
68. Descaro do vidro para canetas, um
69. Deseanço ou supporta para carimbos,

!pequeno. um 	
70. Doscanço ou supporta para carimbos,

médio, um 	
71. Descango ou supporto para carimbos,

- grande, um .. 	
7& Duplo ou tripla ~metro, Por 10

centímetros, um 	
73. : Doeratos para •supplentos, resma	 : •

• 74. Vecrotos numerados, resma 	 •
75. fv,unta marinha, pequena, zuna.~
70: Esponja marinha, média, uma

Espanja Iparinelk .8tailaes 114191~.1

	11 	 22500 78. Esponja de borracha, pequena, uma,.

	

11	 2$800 79. Esponja de borracha, media. uma 	

	

372	 ebão 80. Esponja de borracha. grande, uma 	

	

668	 8300 81. Esponjeira de vidro, unia 	

	

10.218	 8250 82. Etiquetas sortidas para pharmaoba,

	

1	 129000	 cento
83. Etiquetas em couro para autos, cento

	2 	 moo edr. Etiquetas em:imune para cofiar, cento
85.. Etiquetas communs para livros, cento

	

2	 42800 80. Elasticos em caixa sortidos, pequenos,
caixa 	 •

	

50	 48200 Si. Elasticos em caixa sortidos, grandes,
caixa

	

,27	 78000	 88. Elasticos de diversas larguras, duzia.
89. Espatulas em osso, pequenas, uma 	

3. 7$000 . 00. Espatulas em osso, grandes, uma 	
91. Espatulas de borracha pequenas, uma

	

1	 88000 92. Fespatulas do borracha grandes. uma
03. Esquadros de madeira, pequenos, um

• 1	 94000 04. Esquadros de madeira, médios, um.,
• 95. Esquadros de madeira, grandes, um.

	

8	 72000 90: Esquadros de borracha, pequenos, um
97. Esquadros do borracha, :nédios, um 	 :

	

1	 82000 98. Esquadros do borracha grandes, um 	 ,
.	 Addicionar quando forem graduados,.

	

1	 02000	 um 	
09 Escalas de madeira, de dobrar, de 1

1 152000	 ,metro, uma. . 	
100. Escalas de macieira, de dobrar, de 2

5 32$000	 metros, uma.... 	
• 101. Escovas para limpeza de machinas,

	

10	 22000	 Uma. 	  	 • 	
102. Espheras de vidro para limpar pennas,

	

tO	 28700	 100 grammas 	
103. Espeto do ferro para prender papeis,

	

!O	 38200	 um	
104. Enveloppes para officlos 19x 12, cento

	

10	 38500 105. Envaloppea para offidos 23 x 15, cento
Enveloppea paka atidos 21 x 11 %,

cento	
107. Enveloppos para cilicias, 24 x 12, cento
108. Enveluppes pa ra °Maios 25x 13, cento
109. Enveloppes para officios 40x18, cento
110. Envelepaes para officios 40x29, cento
til. Enveloppes para cartões 10x0. cento
112. Enveloppes para cartões 11 IS X7 44.

cento	
113. Envelempea para cartas 12x9 IA, cento
114. Enveloppes para telegrarnmas, etc.;

13x10, conto.	 . 	
115. Enveloppes para telegrammas 14 %X

x 1 55, cento.. . 	
116. Envoloppes para telegrammas 15 %X

x12, cento	
117. Enveloppes para tolegrammas 10 X 13,

cento 	
118. Envelopava sucos n. 1, um 	
119. Envelopaes nacos n. 2, um 	
120. Envoloppes saceos n. 3, um 	 .1
- Addicionar quando estampados, Um.

brados, etc., cento 	
121. Pio de linho para coser autos, novello
122. Fitas para machina de escrever, em

• uma só cor, uma• • 	
123. Fitas vara machina de escrever, bi•

color, uma. • • 	
424. Furador para autos, agulhas. um 	 „
125. Furador para pastas, de archivo, um
126. Gomma arabica nacional, vidro gran-

de, ura 	
127. Gorama arabica nacional, vidro mé	

dio, urn 	
128. Glomma arabica nacional, vidro pe-

queno, um
429. Clomma solida nacional, vidro gran-

de, um 	
130. Gomma solida nacional, vidro , pe•

fm4 Addicionar quando de procedencla
guano, um	 •	

estrangeira. um ... 	
131. Giz branco em oáos, duzia 	 "re
132. Giz de dores em nãos, duzia 	
133. Orampos elleichkissa, caixa. 	
134. Grampos para papel, (Seth pequenos

caixa • • •••••1•••••

11206
24700
34200

12 2000
1 4$500
t 14600

44100
14500.

1 I, 24800

	

14	 48900
2 2$609
3 1.600
C	 2$.400
3 pleoa
3 24600

4400

	

1	 4500

	

-	 4700
a 48000

	

2	 •8200
3 48200

85700 •

* f$300

	

1	 ,2$600	 •
a$000

	

5	 4900

2 14500
100 24800
100 5$900

102 49300

	

100	 54400
100 (moo
100 40$900
to 01500
ta '21600
12 • 4800. 0
09 28300

MOO

R8000

5$300
A rogo

	

112	 :140(0)

	

100	 $300

	

2;i5	
f$70C1
28200

	

. .177	 18400
80 49800

• h e$mo
• 5	 53800
3.078 •23100

	

• 00	 1$300
• 100	 a$100

25 32200
• 25 , 23800.

12030
	' 41 	•	 $300
	25 	 8600

• 5 6$000
25.	 $700•

33004 •

	10 	 12200
3 154000

	

1.500	 $700

	

850	 $800

	

100	 $700
200 . $800

	

1	 72200

1 0000

-118200

18800

	

27.550	 $080

	

100	 18700

	

100	 18400
$120

158000
•40 254000

3 102000

	

1	 12500'

	

t	 38000

4$000

	

14	 14200
R 24500

32200

A$000

	

1 . 	88000

18300
3 458000

• 1. 458000

	

17	 18000

	

.17	 18500
11 MC

100.

135. Grampos para Papel, dielf» médios.
0ab4 • • ILL9.0.~..swit•,..~-8
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i136., Copamos para papel, ciSelft graades,
rtit a

Ltipis preto Faber, qualquer numero,
um •

	

,Lapis bicolor Filhe'', uni 	
131 1 . L'apia do uma só do.
140. Lapi.s pretos especines para desenho,

11111

111. Lapis para lousa, forrados de madei-
ra. uni 	

•142. Lo g i; csi nsos, bicolor, Fatie'',
113. Lacre nacional em bastões, um, • • •••
314, Lacro tete:onal em bastões grossos,

11.11
Addieionar quando de procedencia

`.rangeira. tini• • 	
145. Limpa-ominas de louça, um 	
-146. Linioa-tein nas de vidro, um 	
147. Lousa simples pequena, unia ...... .
148. Lousa s i mples nuldia,
149. Lou., a s'ino:es grande, uma 	
.150, Lis 1 .0 200 lis, para requerimento elei-

:oral. ene. em panno, impresso
40 ?: 50. uni 	

151.. Uvr-1 200 fls. para termos eleito-
raes, enc, em patino, impresso

25, um 	
1 Zt2.	 200 29. liara lançamento de no-
,	 cs, em. 0111 panno, impresso

35 25, uni 	
153. Lis

	

	 ils. pai.a Junta do Recur-
sos, enc. ein patino, impreso

•,.; 25, um 	
154. Livro 100 fls., com indice, • enc. em

',mino, impresso 35 x 25, uni 	
Lkspro 100 fis. enc . em patino, for-

.	 mato 16 x 12, um 	
150. Livro 10.1 fls., enc. em patino risca-

do. formato 16 x 12, tini 	
• 157., Livro '00 fls., ene. em patino itn-

;,resso, formato 16 x 12, um 	
158. Livro ' 00 fls., enc. em patino, for-

0" 10 12 X 20, uni 	
159. Livro 190 fls., enc. em n panno risca-

do. formato 12 X 20, um 	
160. Livro 100 fls., ene. em patino im-

preQ.zo, formato 12 x 20, uni 	
161. Livro 100 fls., ene. em panno, for-

nido 22 x 16, um 	
162.. Livro 100 fls., enc. em pannd risca-

do, furniato 22 ••••; 16 , um 	
163. Livro 100 fls., enc. cru panno

s,(,, formato 22 x 16. uni 	
164, Lis	 '00 fls., em'. em pe.ntio, for-

Ali to 24 x 17, uni 	
165. Livro 100 fla., enc. em panno risca-

do	 y. 17, uni 	
.166. Livro 100 fls., enc. em panno ini-

orosso	 ;< 17, um 	
67. Livro 100 fls., enc. em patino for-

rindo 27 x 20, uni 	
/68. Livro 100 fls., enc. em patino' risca-

do 27 x 20, nin 	
169. L1vrn 100 lis., ene. em patino Un-

ires: cri 27 x 20, um 	
170. Livra 100 fls., enc. em panno for-

mato 32 x 24, um 	
Livro 100 fls., enc. em patino risca-

• do 22 x 24. um 	
172. Livro 100 fls., enc, em patino itn-

nresso 32 x 24, um 	
175. Lfvro "00 fls., enc. em patino for-
.•• maio 40 x 27,uni 	

Livro 4011 fls ., enc. em patino risca-
', do.	 • 0	 .....

L1t 4fl, f's.; nnc. em varino
massa 40 x 27, um 	 . • ..

LtIll o '00 Is , une. em n pano° for-
nia o 18 x 20. uni 	

Ltvr, 100 fs., ene. •• in palmo r
do 18	 ai. oni 	

178. L1,vro 1 . 0 f'.., ene em patino im-
press!i	 x 30, um 	  .	 •

/7O, Ebro 100 fls., • cc. cru patino for-
rofilo Go *x	 um 	  .

,,. S.J.tre A no fls.,' ene., em patino ris-
Oaif 	 >c' 32; un/ 	

181. Livro 100 fls., enc. em patino
presso 53 x 32, um 	

182. Livro 100 fls., enc. em patino for-
mato 57 x 40, Um 	

183. Livro 100 fls., enc. em patino risca-
do 57 x 40,

184. Livro 100 fls , ene cio latino im-
presso, 57 x 40, uni 	

185. Livro 1(0 fls., enc. eu papelão for-
mato 12 x 20, um 	

186. Livro 100 fls., ene. em papelão ris-
cado 12 x 20, um 	

187. Livro 100 fls., enc. em papelão im-
presso 12 x 20. um 	

188. Livro 100 fls. enc. em pap

•

 elão
formato 16)(42, um

189. Livro 100 fls. enc. em papelão
riscado 10); 12, um .... 	

190. Livro 100 fls. enc , em papelão
impresso, 16 x 12. uni	 	

191. Livro 100 fls. enc., em papelão,
formato 22 X 16, um	 • • 	

192. Livroo 100 fls. enc., em papelão
riscado, 22x 16, um .... 	

193. Livro 100 fls. enc., cm papelão,
impresso, 2? x16, um	 	

194. Livro 100 fls. enc., ein papelão
formato 24 x 17, um

195. Livro 100 fls. enc., em papelão
riscado, 24 x 17, um	 ..

106. Livro 100 ils. enc., em papelão
impresso, 24 x 17, um ....

197." Lis. roo 100 fls. enc., em papelão
formato 27 x 20, uni . ,

198. Livro 100 fls. enc.. ein papelão
riscado, 27 x 20, uni 	 	

199. Livro 100 fls, enc., em papelã
impre.,so, 27 x 20, uni	 	

200. Livro 100 fls. enc.. cm papelão,
formato 32 x 24, uni 	 	

201. Livro	 100 lis. enc., em	 papelãno
riscado, 32 x 24, uni	 .

202. Lis rn 109 1ks enc., em papelão
inue co,ss 	 32X 21, um

203. Livro 100 ris enc., em papelão
formato 40x 27, um ..

201. Livro	 100 fls. inc.. em papelão
riscado, 40 x 2i, uni

205. Livro	 00 fls. enc., em papelão
imp,	 40 x 27, um • • • . • • • .

206. Livro	 !JO	 fls. enc., cio papelão
formal o 48 x 30. u m • • • • 	

207. Livro	 100 fl s . enc.. em papelão
riscad o, 48 x 30. uni .

208_ nor. 1(0 fls. enc., em papelão
impre s s. o, IS x 30, uni

209. Livro 100	 lis. enc., em papelão
formal°. 51 x 22 uni	 • . 	

210. Livro	 100	 fls. enc.. em papelão
riscado, 53 x 52, um	 	

211. Lr:: o	 IN fls. ep c., em papelão
imp e s so, Jx9?, um

212. Livro	 101)	 fls.. enc.. em papelão
tom aio 57 x 40. um

213. Livro 100 lis.	 nc.. em papelão
riscado, 57 ;; 10. um

211. Livro 100 fls. enc., em papelão
i (Imre , so, 57 x 40, uni

215. Livro 100 fls. ene. em couro, for-
mato 40 x 27, wn

216. Livro 100 fls. eue, em couro, ris-
cado, 40 x 27, um .... .

217. Livro 1P0 eis. enc. em couro, im-
presso, 40 x 27, um

218. Liv,..) 100 fls. ene. em couro. for-
mre 9 A8 n ; :30,	 . • • • • •

219. Livro 100 fls. enc. cm couro, ris-
cado, 8 , 30, uni

220. Livro 100 ;Is.. "nc. e rp couro, im-
p resso, 48 -; 3 . ).	 . .	 .

221. Livros 100 folna.s. eina:lernado em
coure, fornia to Si •,-; 32 um 	

222. Livro 4 00 Wbas, encadornado CER

	riscado, 53 X 32. um	
223. Livro 100 • folhas, encadernodo em

couro, W151'0'8.50; '53 X

	

25	 18100

	".726	 $1;0

	

1.518	 800

	

82	 8600

	

80	 $300

	

280	 8100

	

48	 18500

	

8.353	 $300

	

5	 $100

8300
G 28500
G 28600

	

24	 81'00

	

12	 18300

	

1	 18500

15 428000

32 278300

/2 278300

10 278300

26 208300

	

i	 18600

	

2	 38600

	

/	 58800

	

2	 28100

	

1	 48800

	

2	 68100

	

1	 38000

	

2	 58800

	

1	 98600

	

2	 38400

1 'MOO

118600

	

1	 38600

	

2	 78600

128000

o 48800.

	

1	 98500

2 128500

	

1	 88800

	

2	 128100

	

1	 168100

	

2	 1043809

	

1	 143400

208000

138600

o

• 

20800(t

1 238690

o 208400

1	 27$20(

2 34$i00-

1	 18300

2	 qi$000

1	 6$00C

2	 18000

1	 28000

2	 48000

1	 18500

2	 58200

1	 98200

‘.•	 28300

1	 58700
o	 108400

1	 28600

2	 68400

1	 118'200

2	 38800

1	 '7$;00

2	 12S.,(10

1	 188.0

2	 88-00

1	 1382(.0

2	 8•'.‘500

1	 108000

2	 168,11'0

1	 9$ ;00

2	 12$0(0

1	 1858,10

2	 12s.:(100

1	 17$,00

2 2400

1 Mnoo

2 W.0^0

30000

2	 2-1$000

1 308000

2 30400

1 94$000

2 368000

at .04 0000



E24, Livro 100 folha, encadernado em
couro, formato 57 x 43,

225. Livro 100 folha, encadernado em
couro, riscado, 57 x 40,

228., Livro 100 folhas, encadernado eni.

	

couro, impresso, 57 x 40. um...-	 :
227. Livro 100 folhas, para collar re	

talhos de iornaes, 32 x 25. Um,
228. Livro 400 folhas, encadernado em

couro. impresso, para Protocollo
da Contabilidade, formato 56x30,
um. 	

220. Livro 150 folhas, encadernado em
couro, impresso, para protocollo
da Contabilidade, formato 42x28,
dous 	 ......

230. Matta-borrão fino, folha. .
231. Mata-borrão médio, folha., , 	
232. alata-horrão grosso, folha. 	
233. Mata-horrão em tiras para buvard,

.	 tira. 	
234. Molhadores do vidro cylindrico, um 	
235. Molas de ferro para prender Papeis,

pequenas, uma.	 . 	
236. Molas de ferro para prender papeis,

grandes, uma. 	
237. Machinas para furar papeis, uma 	
238. Marroquim, ceires diversas, pelles 	
239. Oleo para machina de escrever, vidrct

pequeno, um-	 . . ........
240. Oleo para machina do escrever, vidro

grande, um. 	
241., Pasta de oleado para mesa, pequena,

uma., . .
.242. Pasta de oleado para mesa, média,

unia.
243. Pasta de oleado para mesa, grande,

uma. .
241. Pasta do couro para mosa, pequena,

urna. .
245.. Pasta de couro para • mesa, grande,

urna. e

240,. Pasta com mata-borrão, para mesa,
pequena, uma. 	

247.. Pasta com mata-borrão, para mesa,
média, uma

248. Pasta coro mala-torrão, para mesa,
grande, uma. 	

249. Pasta de papelão com cadarço, para
archivo, 35 x 24, uma 	

250. Pasta de madeira com mola, 35x2i,
Uma •	 •

251.. Pasta de couro para transportar pa-
peis, com fechadura conunum,
urna., 	

252. Pasta do camurça Para transportar
papeis, com dous fechos, uma.:

253. Pasta de marroquim para transportar
papeis (com dous fechos), uma 	

254. Pasta Perry, para archi y ar papeis.
37,5 x 29, urna. 	

255.* Pasta Perry, para archivar papeis,
35 x 22, uma. 	

250. Pinceis finos para desenhos, um 	
257. Pinceis para pintura a atro. um 	
258. Pinceis para coita ou goinina, um 	 ,
259. Punaizes em aço ou ferro, caixa - 	 -
260. Punaizes em metal. caixa 	  . .
261. Porta-barhante d.) rerfo.	 .
262. Peso de ferro pari% papeis, um
263. Peso de crystai para papeis, um
264. Pennas, typo atalha. 10 e 12, caixa....

• 265. Pernas, Lronards. dnuradas, caixa.
266. Pennas de alurninium. caixa. 	
267. Permas de divarsos fahr;cantes. caixa 	
268. ,Papel ;Amasso, quatro kilos, resina-

	

. 'W3. Papel almasso, cinco kilos. resma 	

	

".0. Papel 'ainiasso, seis Litc)=. resma 	
71. Papel almasso de linho, quatro kiloa

nsrer
Papel almasso de linho, cinco hiloa,

rosma 	
. .

23. Papel almasso do linho, seis kilos,
resma. 	

274. Papel de linho liso para rnachina,
quatro ltilo a, resina. •

•

•

-11700	 0 1. 1 	 Dl:UM OFFICIAL,11~11~~118~1~1~,	 41111•1~~1~
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z'75. Papel do linho liso, para machiar., cin-
383000	 co lidos, resina. 	 ,	 O 168050

	

270. Papel de linho liso para machina, em	 I
• 1	 13$000	 meias folhas, resma. 	 	 . 20'	 '7800‘11,
• si277. Papel ..p a pauta para informações,

	

 2	 -183000	 quatro trilos, resma. . 	 IQ, 163004_	 .
278. Papel sem pauta para informaçoe%

9a003	 Seis kilo% resma. 	 	 ati 20$1000
270. Papel s om pauta paa minutas, ein:

meias folhas, resma. 	 i 1	 10	 12300U
280. Papel com, pauta para informações,

	

1	 12000	 auatro'kilos, resina. 	 	 2(...)	 tr.)800.q.
281. Papel com pauta para informações, .

'seis kilos, resma. 	 • 1 • .2.0 	 2`2$000,
282. Papel sem pauta para avisos o officio%

.-

	

21	 sunn	 cinco kilos. resma. 	 i	 30

	

1.600	 8160 283. Papel com pauta para avisos o officios,

	

9.193	 $220	 cinco 1;i1os, rosma. 	 ,,,	 10
	1.730	 8300 281. Papel sem nauta para avisos o ()Meios,

seis kiloe, resina. 	 	 10

	

11.050	 6039 285. Papel com nauta para avisos o officio%

	

...,	 48000	 seis ?Mos, resma 	 •	 10-1
:386. Papel ;a yro-prussiatico, il)otro.....•.;

	

.. e)	 $750 27. Papel milliinetrado (peça do 10 mo-
tios), peça

	

,. •-'	 U.	 	.	 • ,.,.	 2

	

13300 * .:R8. iPapel cansou allontgolfiera, metro..,. 	 '104-
• 1	 53750 289 .* Papel ranson aIngressD, folha...-. 	 75t1
13 383000 290. Papel canson granitado, para aqua-

re!a. folha	 GQ
	10 	 18400 201. Papo/ vegetal para desenho (peça de

W metros), peça 	 . 12	 3
	38 	 28#00 292. Papel carhonico, folha 	 	 983

293. Papel marinor., para cobrir, folha.. 	 1.600
291. Wapel marinw c para guarda, folha 1-000

	

1	 5$000 295. Papel couro em cores, folha.........,	 . 625
296. Papel de cor, folha 	  .. r,	 800

	

70	 76000 297. Papel de seda. (mi cores, resma....,,,

	

298 .Papel pergaminhado, kik/ . ...... ...a2 	 30,i

	

' 1	 93000 299. +Papel parafinado. resma , 	 •• • • .3	 1

100. Papel esponja. folha . 	 , ..)	 400
	1 	 408000 101. Papel tela. metro . 	 A	 20

302. Papel pene, folha . 	 .a	 25

	

. 1	 508000 J03. Papel ci n J impressão marca A, assetia
nado, kilo	 	 .0	 Vá

	

1	 7$000 '104. Papel aspero. formato A. kilo 	 20

	

305. [Papel alinhado formato II, kilo......, 	 20
	93000 i06. Papel Ilollanda, pautado, n. 5, resma	 1t

307. Papel de carta, commurn, impresso,
12$000	 caixa . 	  	 2

308. Papel de carta, superior, impresso,
2•500

53300

2

caixa
509. Papel de carta, superior, timbrado

Znn relevo, folha . , 	 •• • • .11

310. Papel azul ou branco para capas,
resma . 	 .

	

11. Papel para embrulhos, fino, folha...	
g

	

" 1	 23.250t303000 3312. Papel para embrulhos, grosso, folha 70.7561

	

1	 39$000 31:t. Papelão em folha, nacional, kilo 	 ,	 115
314. Pane, ' ei l agrin, metro. 	 10

316. Percaline, metro	 	

-..
65

	

1	 508000 315. Panno Victoria, metro . 	
0

	

2	 118000 317. Raspadeira typo lança, cabo do ma-
d,dra, uma 	 .	 43. .

2 318. Raspadeira typo canivete, cabo	 do33090

	

5	 U800	 madeira, unia
5 Addicionar quando cabo do osso, uma

	

5	 13570 319. Reguas de madeira. cada 10 canil 	:.:350

	

20	 10$'800 320. Reguas do borracha, cada 10 centi-

	

metros, 10 centirnetros . . . .- 	 220	53 	 28300
metros, 10 eentmetros . . . . 	 	 665	1 	 43309 * Ein madeira millirnetradas, cada 10

	

11	 23700	 centimetros. 10 centinietros .• ,., .,, •., 	 ruo
51.140

	

33	 :6185 800000 221. Sandaraqiu, vidro, uni ..... . 	 ,	 (3	 .4i2ca

	

10	 63000 322. Téla para pintura a oleo, fina, em

	

rolo;' metro quadrado, metro . •• . 	 • 25 • 180003	55 	 ':-500

	

200	 Pm.)30 323. Tela para pintura a oleo, grossa, em 	 •	 •,
rolo. metro quadrado, metro. 	 ,	 . 25 12$86,)1	535	 113203

	

80	 14P.800 324. Téla mira (:ópia de plantas. em .roleta
m	 ' te,• 32	 175200	 de u .metro do largura, metro .,

325. Tesouras de aço para papeis, por pol-
• 10	 123000	 legadas, poleada . . . ..'1..,,,•, 1 120 .. .13000

	

320. Tiuteiros cio vidro simples, um . ... ., 	 • 110	 2888(11

	

327. Tinteiros de vidro para deus USOS; . U131	 - 63 • 8$000'	 10	 159000 328. Tinteiros de ferro, simples, um .. .. , 	 -O- -'83000

• 10 20$000 329. Tinteiro de ferro duplo, um . . . .... 	 ' 28 1U000
339'. Tinteiro em madeira, simples, um ,, ,..). ....• • 3 * '128000

	

f . 20 138000 331. Tinteiro em madeira, duplo, um ,„ ,,,, an	 :1 18300t1
a	 (	332. Tjnteiros para carteiras, um ...,. ca ca	 12	 so

lee

20

200

110

50

Iss000N;.

218009

233000-

293000
28300

18500.
8300(/

$.32e

52800

issoaa:
8100
8200

300 •
S450
2200

35:•t000
48850

24300(t
3200

G8450
16'20Q

33000
2$500
5$000

5780011.

43000

65509,

.310;1

193200
SOGO
3100

33000
53000 .
48500
6$00O

21120t)

33200
d$453!

$45f)

$000



1

1 2/.7

13

213

10
10

150

150
5

2

-2

10
10
10
10
10
1.0
10

C33, Zwineartos 1e attrito cornmutn, um .
• 34. 'Çee....it e os de varoa,
32).	 vsa'a	 . preta nacioral-

ao aja:bote :e litro . . . . .
• f .	 puea escrete . .., prata estranger-

:a- -100 granorots, iitro 	
0,37, 2131a pra esc e\ e r, carrilha• .

	

	 ila1-100 grani:1)4 ,e Mem , . .
33P. Fita para escrevei', carmin ostrari-

surra - 100 giammas, litro . .•
030. Tioea par • a carimbo cie borracha, na-

cional, vldro 	
• 31C..	 para carimbo de borracha, es-

tearegeira, vidro 	
pata carind:o dc ff:etal, vidro

3e2.	 para aa'iaae!la ou oleie em tubo
J.o:anel/o.

34Ce. Grin i a para aeuareila ou oleo, em tubo
arande tuba 	

g44. Tinta rara cópia. litro . . 	 • 4. 	

345. Tio o Nankin, vidro „ . .....
346. Xiolit pora impresaão, preta, naco-

da. kilo 	
047. PlnI pa1ti. impressa°, preta, estran-

aeo-a, hilo 	
£(48,

	

	 'aia iinoresaão em côr •es, es-
ti angeira, kilo .

F1'ratal erra araphicos:
Perora re 9X11. cento ,	 GO IP • !C

fiurRiale 17X11	 cento	 .	 . . .
• .

080(30
2'.eae.?0

fe 150

e830

8600

8000

6800

Iecoo
25:8e0

1830

5870.0
88000
48500

78500

178500

278500

18100
114900

200
28900
32300
48500

• •••

*

na •	 • . • • 1*

04r1.
350.
251 .
a52.

Forierito 21X17, cento 
Foroe'ln 33X??, cento

: For...ato 35 Y 24, cento	 e. .....
RAT,DIM41 44X32, cento e e,	 „ 	
nambu 48X35, cento ie	 •e! t e .4 • • 	 •

',14f •‘'

	

Demite ti. 11
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'jfiti. FurniatO 61X5.1, cento 	
..
.. .	 10	 4R8'al

	

57. Foi-nato 70X.13, casa. ) 	 	 10	 Ge 1 . :( ..
or: Q *1er ;oitis ti rY1 de chapa . . . e	 -	 78e60

	

33. Teiele e r.i • eaa, formai() 3 .2?;;;, 9, unta •	 500	 3S00
.33.4. Yevaeo :ature para rolhas de paea-

	

i riete, 1 folha, uma 	 	 250	 Se00
360. No;)R11 . 1.:alora pa!a grupos de coa-

iatcrencia, fa!ha. unia 	 	 50	 18000
361. holiL iduaea dadyluseopica, uma . . 	 	 LOW	 $120
362. Titu.oe declaratorios ou naturaliza-

rao, WH	 250	 8120
363. `1itio're; tee:torizes cle 50 folhas, um . •	 2.650	 313a00

	

.304 Caiaineas e i elieraes, folha. urna , . .	 1.1.00	 4,5 zo0

	

565. Caleiras dc illentidaae. uma . . . .	 1.000	 58000
e66. Talocs de 10e folhos, formato 24X11,

uni . 	 	 50	 28200
Sn. TaMe!. do 100 folhas, formato. 21X17,

irm 	 .	 50	 28400
368. Talões de 100 folhas, formato 33X22,

Mn 	 	 50	 38200
369. Talões de 100 folhas, formato 47X35,

uni 	 .	 •	 50	 4$00
Addicionar quando mais de uma eira-

pa, cento 	 	 ......,	 185u0
Add icamar quando maior numero de

folhas (100 ou fracrão), cento . 	 i--,	 18800
Addir.:eitar quando Inc 1../... casaca no

talão. cento	 D.O.	 28600
70. Pata pLi i ci p s ext arilos, em Ires vias, em

10o folhas. cenio 	 .	 100	 108ão0
371. Veraz a IcIanclier o,. tablertux, vi-

tiro de let0 gramas, vidro . . . 	 48	 48600
Directoria da Contabilidade, em 3 de junho de 1922. -

Pereira Junior, director-geral.

- (*Morbo Nacional de Musica
Nide COS AUTORAS

De orde •R de Sr dire ao: e de accôrdo
eont o art. 13 tia• instruceões balea.las nara

execrçan ao chsnosto	 alf. 673 do Co.
digo Civh, lav.) publico que no reez de maio
agitam) ferroa re;ist *titias lia seffecaria
Instituto ai seguintes co„iposições =al-
ues:

N. 599 - Studo para a mito esque.'da
só., generi dletaco, original de Paula Flo-
rence.

N. 609 - Me.hor que o teu... não ha»,
arriba coroa•alesco, original de Aristides

Manoel r o.ges.
N. 601 - 4' . ejah Ahmadaraba, fox-t-ot,

uri aleal de R be •t Mi ler elartorann, de cujos
direitos atamos é ceasionario C. Carlos J.
Wehrs

N. 662 - a`nrolitoa, mar.ita carnara-
leSea, ongli PI de João de Wilion Mnigado,
de ereos titos attto.aes é cessionario
Alari	 roo da Cri. ha.

N. 603 - ..eatição ee beiço>, original de
Palato Fro.euce
, N. fax	 ereções. N. 1-Nocturno.,
Origleal sie Paulo Florence.

N. 605 - •l-lea,es do ar», marcha, origi-
tal de ;oisé	 eira.

N. 6Uti p.atica de violiecia, me-
bbodo °deixai Lie Nieolas Laonreattx, de
.fujos direitos atito.aes e cessiunario Manoel
, de Faria.

N. 601 - aSueào maio., tango original de
' Carlos -en.e.ct
, N. 638 -. el- aDa.;010 Coiic millma (A dór
W.CM, sauioet orei ai de Fraucisco Antonio

(da Rocha, de cujos datil:as auteraes é ces-
abordo Ma..Ge, de earia.

( • laatItuto Naeio..ai de Musica, 10 de ;telho
rag lareae- COPi s.:c:cudo, Gastdo Jeoids,
Ctlb E c CNC/ira .

(	 • Institeto Nacicnal do Musica
; D2 ordem tip Sr. diretor faça publico

es•le'.1b. efeito o art. 252 do regela-
ineitio anneee t ocereta n 11.748, de 13

ge tfitub,roegia 1W5, estar. :, aberta na secre,f-
ia drete'laseitnio, durante os tuezes de

Clai re	 ie.SCIIPÇÃO ao concurso vara

premio de einem aos paizes e drungeiros, pitai Nacional, das 12 ás 14 horas, de aCe
para os diac•pulos do eetabelechne t (bra- côrdo c . as instruções foreecidas riessl
sileir s natos) que tiverem coucluido o reoartiça...
Carso de coinnesição.

Sado esse O g li , Leir0 cOn t:UtS0 de com-
posição a remi° de viage . n que se voe rea-
lizar, não se artenderá a idade, e delle só
estão exelaicks os que já ootive.a oe são
do COleeeattO Nacimial para anerfeiçoar os Secretaria da Policia do District° Pe.,
seus conhecimentos r,o estra. 2,ti o.	 •	 deral •

De aecôrd comn os arts. 2.36 do regula-
meado e 42 de regimento iiderno, o co .Jora De orde.n do Exino Sr. desenfiam:10r
reote. demonstrará ter conll s eruteeto te aes Chefe de eolicia, é convidado a vir rea-au-
das ii..guas franceia e italiana oaservan- mi • a seu 'a o, o co a.eiseario de 2' cla.;-:
do-se, •.a parle musical, o segto niie pro-	 28 eia: •icto policial, Fausto Ped eir
gramma :	 Macio ciebi o do orazo de 30 dias, a,

Composição dc ama cantata pa ..a cao c contai . desta data, sob pena de ser exone-1
cór coar acompanaantenta de orahest'a, rodo.
sendo o texto de eoilia do com:o:reate,
mar su eito á approvaçáo da commissão
jul..aeora.

A comoosieão sert executa:ia sob a di
receac . do concorrente ou de uni regeote á
si' escolha.

A laxa peta esse concurso de 501.0ea.
hes:ioda Naeioual de Musica, 28 Ll. aaril

de 1922.- O secretario, Adilar Tolentino da
Costa. (• Faço oublico, para os devidos elícitos,

que (Uivara ir 2 via da carteira eieitoral
os cidadãos seguintes:

J'oit o Gomes de Oliveira, protocollo nu-
mero 33.24?

Ma , :oel f crnanucs Laranjeira, protocolio

m 
7.0€a.

al Soares da Silva Aguiar, protocollet
n. 1.72

Jose Aea (pies Moreira, protocollo
mero 11.805

Pacinco Manoel da Costa, protocollo na*
mero 3.68ó.

,Manoel Cmistovão de Moera, protocollo
numero 54.313.

Enrico Fireiluo dc Oliveira, protocollo noa
mero 22.815.

Jose da Alotta Coimbra, protocollo
mero 57.111r.

Godufredo Gomes de Araujo, protocollo
n. 4t85

loao	 p;otou'lo te 61 eig;
Julio AaeustO 1'ee:ci2 cla Costa, xoto,

collo 14,

a io de janeiro, H 'spital Nacioaal, 21 dr
fevereiro de 1--.)22.-Dr. joQo Mello Maltes
chefe da secretaria.

Rio de jaeerro, 20 de maio de 1922. - O
secretario geral, Damazo de Proença Gomes.

Policia do Districto Federal

GABINETE DE IDENTI1-ICAÇA0 E DE
ESTATISTICA

Assistancia a Alienados do Districto
Federal

CONCURSO PARA Assis fENCE NO SERVIÇO
CLINICO

Por deleotifitacrio do Dr. diretor aeral da
ASSiile cir. a Alienados do Distii.cro
dera:. a:. - sc ao .-(a a insciiução nitra o
concurso para quairo loaares de assistente
do serviço clinico da mencionada assisren-
C12.

Se.ão adinittidos os inediás formado, pc-
as faceidaues ou escolas de medicinas lega-
lizadas da ReptiClica que se ache.n no os°
de seus direitos civis e politicos, com ido-
neidade rural comprovado.

Ar: r uvas do celamen serão ires pratico-
crises e unta escriota, versando sobre clini-
ca asvcinatrica e de doenças nervosas.

A ihscripção deve ser feita no prazo de
quatro meies, a contar da primeira publica-
00. no Diar10 Qii1a , rtr. sccretariaÃo Hoa,
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Luciano Pereba Acha, protocolio numero

Lindoipho Augusto de Almeida, protocollo

ofredo CO21:10 da Silva, protocollo
v).

Alfredo da Costa, protocollo nu-
• $.779.

Geraldo de Souza, protoeollo
. J u2.186
José Antero Martins, protoeollo numero

49.069.
Francizco Caxes de	 protocollo nu-

mera 19 816.
Oscar Dias Leito. protocollo n. 23 059.
Filton da Costa Franco, protocollo nu-

mero 10.178.
Antonio Bor ics da Rocha, protocollo nu-

mero C2.535.
Jo ,.é. da Silva, protozollo n. 27.374.
Augusto Norberto Barbosa, proto.collo nu-

mero 61.534.
Luiz Pi .ncutel da Silva, protocolio numero

63,143.
Pascnoal Bulho, protocollo n. 56.732.
Leoncio Fanuchi, protocolio n. 10.500.
José Candido de Oliveira, protocollo nú-

mero 29 537.
Francisco Bernardo Ramos, protocollo nu-

mero 62.464.
Octacilio Ferreira Leite, protocolle nu-

mero 63.911.
Zeuxis Alves de Macedo, protocollo nu-

mero C0.243.
lsmar de Oliveira Lima, protocollo nu-

mero 63.261.
Oscar

211	
Anto . do Lima, protocollo numero

31.
F.ni 9 de junho de 1922. — O diroctor,

Edgard Simões Corrêa.
--

Policia do District° Federal
O \BINF.TE DE IDENTIPICAÇÂO E ESTATISTICA

Faço publico, para os devidos effeltos,
que obtiveram 2 via de carteira eleitoral,
os cidadãos seguintes:

José. Fernandes de Souza, protocolo nu-
mero _52.075.

Antonio Gonçalves Viattna, protoeollo nu-
mero 16 114.

Orlando ,-"ernardino Lopes, protocollo nu-
mero 41.513.

Emiti° Reis, protocollo n. 59.525.
João Scott, protocollo n. 33.013.
Muxintino Rodrigues Fontoura, protocolo

n. 65.413.
Laurindo Rodrigues dos Santos,protocollo

u.	 706.
Francisco Firmino de Freitas, protocollo

ti. 35.935.
João Celestiao de Paula, protocollo nu-

mero 19.312.
Condido Damazo, protocollo n.
Antonio Emilio de Vasconcelos, proto-

n. 23.254.
Pedro •Placido Pinheiro, protocolo nume-

...0 23.170.
Gustavo Lins, protocollo n. 50.629.
Alcino José Corrêa, protocolo numero

14.678.
Alberto de Souza Dantas, protecoll0 nu-

mero 59.712.
Pedro Augusto Haipke, protocolo nume-

ro 67.360.
Alcides Gomes Moraes, protocolo mune-

(0 23.984.
Aceacio Soares de Almeida, protocolo nu-

mero 66.643.-
Henrique José Corrêa, protocolo numero

9.030.
" Antonio Savedra de Azevedo, protocollo
11. 47.277.

Octavio Hemeterio dos Santos, protocolo
53.885.

, Guilherme Jost do Rego filho, protocolo

Manoel Pereira Martins protocolo nu-
mero 46.031.

Alberto Pereira Reis, protocolo numero
46.558.

Mj-fl1 Bomfim, protocollo n. 57.180.
Adriano do Couto, protocolo n. 43.294.
Jorge Jacintho Medeiros, protocolo nu-

mero 70.200.
Arthur Joaquim da Rocha, protocollo nu-

mero 70.201.
José Lopes Rosa Filho,,protocollo numero

46.529.
Ernesto de Souza Mello, protocolo nu-

mero 70.134.
Manoel da Silva e Souza, protocolo nu-

mero 61.621.
Waldemar Augusto Sodre, protocollo nu-

mero 49.184.
Em 8 de junho de 1922. — 0 director,

Edgard Simões Corrêa.
nn•n•••n•

Policia do District° Federal
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA

DE MEDICO-LEGISTA DO SERVIÇO MEDICO
LEGAI.

De ordem do Sr. desembargador chefe de
Polícia e de conformidade com o art. 15, do
regulamento approvado pelo decreto n. 6.446,
de 30 de março de 1907, acha-se aberta
nesta secretaria, a contar desta data, pelo
prazo de 15 dias, a inscripção para o con-
curso ao provimento de uma vaga de me-
dico-legista do Serviço Medico Legal, de-
vendo os respectivos candidatos exhibir,
junto aos requerimentos, o diploma de me-
dico ou documento que o supra, folha cor-
rida e attestado de vaceina; dando-se prefe-
rencia aos que apresentarem carteira de re-
servista.

Rio de janeiro, Ide junho de 1922.-0 se-
cretario geral, Damaso de Proença Gomes.(.

Ministerio da Viação e Obrã3
Publicas

Administração dos Correios de São Paulo
De conformidade com o art. 161 do Regu-

lamento Postal, que baixou com o decreto
n. 14.722, de 16 de março de 1921, faço
sciente aos destinatarios ou remettentes da
correspondencia abaixo descripta, que foi
apartada_ pela Commissão de Refugo do
4^ trimestre de 1921, por conter valores
ou documentos, que podem procurar a
mesma durante o prazo de um anno, con-
tados desta data, na thesouraria desta admi-
nistração.

Os interessados deverão apresentar pro-
vas de serem destinatarios ou remettentes
da aludida çorrespondencia, afim de pode-
rem retiral-as.

Para aquellas em que forem encontrados
valores deverão os interessados, além da
prova exigida, pagar a multa de 25 7., sobre
os valores contidos.

Administração dos Correios de S. Paulo,
23 de maio de 1922.-0 administrador, Geo-
nisio Curvello de ffendonça.	 (•

igeolm•

Paulo,

Paulo,

Pau/o,

Paulo,

Paulo,

Paulo,

Paulo,

Carta registrada n. 225.489, Sta Paulo,
Dr. Luiz Pauli], Hespanha.

Carta registrada il. 334.626, São Pattio,
Abel Jorge, Araçatuba.

Car ta registrada n. 66.333, Sante y, Victor
Gonnles, Hespanha.

Carta registrada n. 28.839, Santos, Oaston
Arnold, França.

Carta regishada n. 55.664, Santas, Luiza
de C. Almeida, Portugal.

Coita registrada n. 55.077, Santos, Aurora
Campos, Hespanlia.

Carta registrada n. 50.649, Santos,Aurora
Campos, Hespanha.

Carla re:zistrada n. 1.927, Moc•itia, jacob
Billar, Barretos.

Carta registrada n. 3.220, Rio Claso, Fio-
ravanie Paulo, /tona.

Carta registrada n. 7.595, São Carlos,
baeta Molina, Hespanha.

Carta regisrrada n. 790, São Car)os, Adtu.
F. I. Lisbonense, Portugal.

Carta registrada n. 109,Est. de Campinas,
Sebastião Pedro, Portugal.

Carta simples, São Paulo, Benedieto Fa-
biano, Penha.

Carta simples, Monte Verde, Jose Bt-»
nedicto Ferreira, Bailia.

Carta simples, Botucaid, Vit./ Pedona,
São Paulo.

Carta simples, Paraguassii, lienriNne Mon-
teiro, São Paulo.

Carta simples, S. João da Na Vista, Rita
M. Conceição, São Paulo.

Cartas simples, ignorado, Frederico Rau.
IhOlz, Rita M. Conceição.

Administração dos Cerreios do .Estaaq
de S. Paulo

Secção

De conformidade com o artigo IC;/' do rem
gulamento postal que baixou com o dé-ereto
n. 14.722, de 16 de março de 1921, convido
os remettentes ou destinatarios das corres-
ponde.ncias abaixo descriptas lias gimes-
to-am encontrados valores e documentos
pela commissão de refugo do 3' trimeafre do
1921, a virem retira-ias da 3' secção (the-
sot:raria) desta administração, dentro do
proso de um anno contando desta dtifa. Os
interessados deverão apresentar priva do
identidade, bem como o certificado, de re-
gistro e, quanto á correspondeneía contendo
valores, pagarão a multa de 25 V. dd valor
contudo, de aecordo com o artigo 301 do ci-
tado regulamento. 	 •

Administração dos Correios de São Paulo,
10 de abril de 192.-0 administrador, Ge°,
nisio Curvello Mendonça.

Relaçdo

Rio Claro, regulamento 3.023, FralcIscer
Leão eni Hespanha.

Parretos, regulamento 1.380, Caltritcloti
Gaizeppe em latia.

Braz, regulamento 10.602, Jos, RodrIgues'
Niles em Portugal.

Est. de Santos, regulamento 6.917, coa.
signa Casotta em italia.

Santos, re!alarnento 28.535, Artilf(r Riaa
dri .mes em Villa Bela.

Santos, regulamento 2.540, Ernttilia Mata
tins Orense em Hespanha.

Santos, regulamento 28.957, Erminia
lini em italia.

Santos, regulamento 17.794, Tafvhda
Carmo Trancoso em Portugal.

Santos, regulamento 31.864, CII/gfcivan3
Nabarro Peres em Hespanha.

Santos, regulamento 40.338, Ltliz kneztei
eu! licspantut.

Carta registrada n. 404.014, São
Maria Rosa, Portugal.

Certa registrada ti. 273.799, São
Miss. Nejuk Nee, França.

Carta registrada n. 280.072, São
Francisco Gonçalves, França.

Carta registrada n. 245.443, São
Agostinho Mendes, Portugal.

Carta registrada n. 48.141, São
Anna Castrovillare, Rala.

Carta registrada n. 61.046, São
Inst : tuto Paulin, Hespanha.

Carta registrada n. 265.778, São
Institutq	 Hespanlia.
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Santos, reria'nento 23.187, Maria Bane*	 Tayuva simples, Salomão Faraj em São
lata Lopese Poraigal.	 • Paulo.

Santo,. reattfamento 20.143, João Azeved• 	 Barra Bonita simples, Batton1 & Irmão em
em Poaugalf. •	 Sã' raulo.

Santos. reaelamento 10.064, Maria The. 	Amaci a va simoles, Antonio Alves Ma-
reza em Port g.	 chado em São Paulo.

Santos. te ar:ameato 27.745, Iluralda	 Jardinoaolis simples, Maria Osoria de
Guass 'arde aze Ita.la.	 Souza em São Paa:o.

Santoa Se -atilo, regulamento 74.923,	 São Paulo sImp:es, lulia de Jesus em Por-
Amadeu Man !,,ta Rau,

Santos, São Pa io reaulamento 50.694..	 São Paulo simples, Adolpho S. Michelet
Araiiiida Lanai Biagiioni cai 'taba.	 em la ..!latarra.

Santos. °alo Pasto regulamento 346.100,	 Sio raia° simples, Novelli Ro,iitm em
Gracia Viseaali em batia.	 Anaeria.

Sant s, Sla anulo reaulaniento 223.924	 São raulo simples, Grada de Vieensa em
Conseda Ca e o e n Balia.	 em Balia.

Santos, São "sul. regularneato 4.059,
lu oh fade c . a Minaria.

Santos, Slo	 regulamento 94.749,
Aanina Dao-éa em Palia.

Sa tos. são Paulo, regulamento 324.372,
3raside.0 Ala trica "O Pio.

Santoa, São Paulo. reg lamelar) 224.372,
J. Rusisa i Prece (a Co ap. cru Chi-aro.

Santos, %s paul°. re a utamento 92.387, .
Battisini FIllael to em linha.

Salit s 9ao atilo, re ulamento 90.007,
francisao Alraolia •o eu Ita!ia.

Santo:, São rateo. re zulantento 16.661,
Benerlicfe Oo c a le: eu He-manaa

Santos, São l'au.o, te f;7IR nento 317.018,
Antonio- Cadato c. a NitIttroy.'

Saaroa, São Pa do, te • lamento 222 851,
Gracia Co • verao em ltalin.

Santos 310 Pa'ao. reaulamento 88 265,
Fusco Cartel em !taba.	 •

Sal toa, Rao Pais o. regulamento 79.601,
filomena Paft-P Á em Italia.

Santos, São Pa	 re adamento 196 125, Repartição de Aguas e Obras Publicas
Marques &Silva em limoa.iro.

Santaia Sao cao, re ada'nento 318 816,
Edmi n-de Coai)! em (traia.

S a dloa, Rão Paa lo, regulamento 57.221,
Pinatti Sartn eto Ita'ia.

Santo, Pão Pavio reaularneata 67.498,
t.arês Andreo eu

Santos, sao	 reallamenta 68.847,
Vican a n iabas ao e [adia.

São Palito, , eaalainento27.065, To raelte &
Coma. o" lapa-.

São Pan,e„reea lamento 30.982, Amirabilli
GaPian n em fali'.

Campinas si:antes João Scardine em Cam-
pinas.

São Ca-los simples, Roque Carraza em
São '2anlo

PreJe almnle3, Socied a te Anonyina
Faar.ca Vcio •anti e•n S,c)

Cosa/muritis simples, Poata Restante em
Carta Furna	 •

Ra - tal ai aeelee, Abralrão Milhem aa Irmão
en3 São Pua*.

Davam zinitales, Manoel Silvino Costa em
rtes1,9d56.,

lahú aim akas, Antonio Gul Ferdinatti em
Wheirão Preto.	 Limas facas bastardas:

Maré a l mates, Francisca Satina de Go- 5 1/2 duzias de 4", dnzia...
doy em Maré	 10	 duzias de 6", duzia...

Passos almpU, José Coelho Soares em 12 1/2 duzias de 8", duzia...
'Mo Paulo.	 9	 duzias de 10", duzia...

Ipau,sti Oragos, Sebastião de Carvalho 3 1/2 duzias de 12", duzia...
Bar-os em São aale.	 1	 duzia de 14", po-

iparrné stareles, João Cordeiro de Moraes
em Maré

Guassufry simples, Lullo de Tal em Se-
rceaba. •

Assis sfrapba, Ctilco de Arruda em Con-
chas.

lgrorado afraplear, Alaria Rosita em São
Vareio.

Lente stnapies, Octavio Hildebrand em	 Limas chatas bastardas:
São Paulo.	 •	 5 1/2 duzias de 4", duzia...2 .0 0- 5- 7

Santa Adella simples, Maria Leite dos 13 1/2 duzias de G", duzia... 1," 0- 7- 2
,Santos em Sorocaba.	 13 1/2 dnzias de 8"; duzia... .0 0- 9- 4

Debedotro sim/alça, Deleaado de Policia 13 	 duzias de 10", (luzia- Á 0-12- 9
eu Saroca.b.	 21 1/2 duzias de. 12", duzia...	 0-17- 1

duzias de 14", duzia...
24 (luzias de 16", dada...
12 1/2 duzias de 18", duzia...

Limas chatas murças:
2 112 drzias de 4", d ida...

12 1/2 duzias de 6", dual_
14 1/2 dwias de 8", duzia...
16 1/2 duzias de 10", duzia...
17	 duzias de 12", ducal...
13 1/2 duzias de 14", dada...
10	 dizias de 16", dual...
6	 dizias de 18", dttzia...
1/2 duzia de 20", duzia...

Limas 1/2 canna bastar.
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia...
35 (unias de 6", duzia...
à•-i 1/2 duzias de 8", dizia...
37 112 dusias de 10", (luzia-
43 1 í. duzias de 12", diizia...
52 1 '2 dadas de 14", dazia...
28 1/2 duzias de 16", &mia_
8	 duzias de 18", duzia...

Limas 1/2 canna mu-ças:
2	 cluzias d e 4", duzia... Á" 0- 9- 2

19	 diluas de G", duna._ Á: 0-12- 4
19	 diedas de 8", duzia... Á 0-15- 2
19 1/2 dtiáNs de 10", duzia...	 1- (1- 4
24 ditaras d 12", du,ia... X 1- 5- 2
31 1/2 du•zias de 14", dtv.ia.., X 1-1:;- 7
2o 1/2 duzi . s de 16", clima._ Á: 2-10- 4

3	 duz:as de IS", ducia... Á 3- 7- 2
1	 duz.ia de 20", cilia.a... Á. 4-10- 4

Li -as aarallelas bastar,
das:

6 1/2 dadas de 4", duzia.... Á
2	 dazia-; dei", (Luta__ X

16 1/2 dit/..as de G", Juda...
19	 dadas de 8".	 Á:
2o 1/2 duzias ne 10",
29 1/2 duzias de 12", d.via..
43	 duzias de 14", duna... Á
31	 (luzias d : lti", duz.a...
7 1/2 duzias de 18", duzia...

Lim a s o:valia:as murças:
7 1/2 do..tas de 4", dada._

14	 dizias de 6", oe
la 1/2 dadas de 8", da ,. a ....
15	 duzias de 10", (luzia-.
15 12 dudas de 12",
2,1 1'2 duztas de 14", (baia-.
18 1;2 duzias de 16", dueia....
1 1/2 duzias de 18", duzia....

Limas triangulares bas-
tarda,':

1	 duzia de 4". por.. .....
19 1/2 duzias de 6", duzia.....
25	 duzias da 8".
23	 duzia; de 10",
31 1/2 dudas de 12", dizia....
2a	 dunas de 14",
15	 duzias de 16", duzia....
3 1/2 duzias de 18", duzia....

Limas triangulares mur-
ças:

23	 duzias de 4", duzia
211/2 duzias de 6", (luzia
20	 duzias de 8" duna. 	
16 1/2 (Jazias de 10 ',
2	 dumas de 12", du7ia....
1 1/2 duzias de 14", dulia....
1	 duzia de 16", uor
1	 duzia de 18", por
5 1/2 duzias de 3", dazia 	
4	 duzias de 5", duzia 	

Limatões quadrados bas-
taidos:

6	 duzias de 4", duzia
1	 duzia de 5", por.

16	 (luzias de 6". duzia . 	
15	 duzias de 8", duzia.....
17 1/2 duzias de 10", duzia....

Administração doe Correios de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo treseate edital, de o-deu do Trlba-
nal de Contas é lel aada a ex -a ,c+te do

rreio de Ca T u ra, deste Estado, Thereza
Xavier Ferreira da Silvá, nara. no prazo de
tri dia-a contadoa da data da primeira
publicação deste. alie aar o que tiver a bem
de seu direito e prodnzir documento relati-
vamente •to al-a me de 12 410 t741 . . ve ideado
no nrozesso dr to vala de suas contas, re-
ferJ..te ao oeriodo de 1 de j indro a 13 de
seiraub 'o de t9' a, sob pena de revelia.

Pri nieira secrão dt Ad ni ,tistração dos.
Coreios de Pibai Ao Preto, Z:de naio de
PM.- O administrador, Antonio Fe;ix Mar-
tins.	 (•

De orae:n do Sr di, acto: g era l , I .te ino,
convi:1n, re'o oreset.te, o proprietario do
predin ii 40R d , rua Piacá •, lo a co nna-e-
cer. dentro do nrazo de 15 dias a partir
desta data ia saia rio 5 districto de ,la re-
padição, á rua Sant'Anna n. 235, anu de
provid	 sobre o cturn-illeato das i iti-
meções que I:te forant e: n	 oara ins-
fanar )vydrotnetro mi cit ndo sab
pena de lhe ser•-t 1; atyvir ,da; as di g no zições
re rfula ,muta o s or e o raso coli na ta

SecOo def'..‘ • cd.e :te, f; de ;: . u'Io de 1922.
J-FraaciFco Pereira Ca:cias, chefe da secçào.

Ectr74a de Ferro Central do nrasil
CONCURRENCI P a RA O PORNECVIENTO DE

LIMAS PARA A QU'RTX DIVISÃO EM 1922
Conc,trrencin n.

De ordem da di rectoria, faro pub l ico que
ás 13 ,toros do dia ri de julho de 1922. ra
inte rdencia desta estraia, na est P ção Ma-
ritima. se-ão recebidas propostas para' o
fornecimento de:

Limas facas murças:
4 1/2 duzias de 4", duzia...
9 1/2 duzias de 6", duzia...

13 d ;aias de 8", (baia...
12 1/2 duzias de 10", duzia...
4 1/2 duzias de 12", duna-
2 1/2 duzias de 14", duzia...

£0- 7- 1
2" O- 11-0
I: 0- 16-0
I: 1- 5- 6
Á 1- 14-4
£ 2- 8- O

• 0- 7- 9
Á- 0- 12-0
Á O- 18-0
Z. 1- 7- 2
Á" 1- 17-7
.4 2- 15-7

tr, 1- 4• 0
£ 1-14- 4
• 2• 8- O

Ár o. 7- 9
• 0-10. O
aa" 0-13- 1
Z 0-17- 1
Á" 1- 1- 2
£ 1- 8-9
ÁS' 2- 1- 7
Z" 2-19- 2

3-19- O

Ár o- 7- 9
• 0-11- O
• C-15- 0
• 0-19- O
• I- •- O
Á" 1-11- 9
Á" 2- 4- O
Á 3- 0- O

• 0- 9-2
aí." 0-12-4
2: 0-1a-2
Á 1- 0-5
a; 1- 5-2

,C 2-10-5
Z. 3- 7-2

Z' 0- 6-8
▪ 0-10-0
Á 0-1 -5
Á" 1- 0-11
Á 1- 9-7
.0 2- 0-0
• -3
• ;a- 4-0

	  Ár o. 7-9
• 0-12-0

0-18-0
Á' 1- 9-7
Á" 2- 0-0
Á 2- 8-0
	  .‘ 2-18-0
	 ..	 3-12-0

Á" 0- 7-0
Á 0-12-5

	  aç O- 6-7
	  A. O- 8-0

Á' 0- 9-4
0-11-14

4 0-15-2



Dinunfrões e pesas de Ifims c 1 bnatões

Redutdo Quadtado C°"1011 " Peso da duzi,,mentoTapo

Limatões redondos:
dunas de 4",
duzias de 5", duzia....
dna 'a; de 6", duzia
duies de 8", (luzia-.
duzias de 10", &da.-
duzias dc 12", (luzir.-
duzias de 14", duzia....
ditzias de 16", duzia....
ditzias de 18", duzia....
duzias de 20", duzia....

6 1.2
1 2

16 1 '2
18 1'2
?.3 112
23
27 112
17
17
3 1/2

0- G-7
O- 8-0
O. 9-4
6-11-10
0-15-2
0-19-2
1• 6-5
1-17-7
2-12-0
3-10-0

1.585
2.721
4.760
fi 164.
.0 . 07 be
1 Y.339

.225'
11

'339;
.360:

1.814:
3.62,8
6.803

15.42Z,,
19.050,

•311

10"
12"

15"
16",

	1/8"
	

4"
	3/16

	
5"

	

1,4"
	 ble

5/16

	

3/8
	

10"

	

1/2
	

12"

	

58
	

14"

	

3/4
	

16"
	7/8

	
18"
20''

6,,

10"
12"

• • • •	 • •	 • •

• •
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Jubilo Ltd 1t)22,.

22	 _ dizias de 12", dilata-.
21 1/2 duzias de 14", dada.-
15 -	 dozias de 16", duzia....
13 1/2 ditzias de 18", duzia...
4	 (luzias de 29", duzia....

j 0-19-2
X 1- 6-5
aí: 1-17-7
j: 2- 2-9
£ 3-10-0

Lituatões quadrados ma-
ços:

5 1;2 cluzias de 4", tinia.-- 	 0- 7-7
á 1/2 diuias de G", duzia.,... 	 0-10-0
7	 ditzres de 8", duzia 	  ./.; 0-13-2

10	 duzias de 10", (luzia 	  £ 0-17-2
9 1/2 duzias de 12", (luzia 	  .a.; 1- 1-2

10	 duzias de 14", duzia 	  £ 1-12-4
.9 1/2 *baias de 16", duzia 	  a: 2- 1-8
4	 (luzias da 18", dulia 	  X' 2-19-2
4. 1/2 duzias de 20', duzia 	  £ 3-19-2

Limatões redondos niurços:
4 1/2 duzias de 4", dazia.... X 0- 7-7
2	 duzins de 5", duzia.... X: 0- 9-9
9	 duzins de G", chata.- 	 0-10-9
7 1;2 (luzias cle 8", duzia.,.. 	 0-13-2

30 1,2 (luzias de 10", duzia.... 	 0-17-2
7 1/2 duzias de 12", (luzia.... X 1- 1-2

11	 duzias de 14", duzia 	  X' 1-12-4
10	 duzias de 16", duz:a 	  ,C, 2- 1-8

1,2 duzias de 18", Unia 	  X 2-19-2
3 1/2 duzias de 29", duzia 	  X' 3-19-2

Limas parallelaa bastardas
para etie.culio, canto re-
dondo: .

2	 duzias dc G", duzia 	  X' 0-10-2
G 1,2 duzias de 8", 	 £ 0-13-6
ti 1!2 duzias de 10", duzia 	 	 q-17-2

Condições a que devem satisfazer as limas
e limatõcs

1) Devem ser fabricadas dc aça de ca-
dinho obtido da melhor qualidade de ferro
sueco, contendo no 'Mirim() 1,29 6 ,1 0 de car-
bono e no maxinio 0,05 ')„ da phasplioro e
enxofre.

2) Devem :e: do typo commercialmente
conhecido como atypo leve» dc accordo com
os pes s determinados pela Estrada c em
oppoa ição ao chamada ctypo extra-leve.

3) Podem ser picadas a machina ou a
indo, devendo, porém, as mesmas guardar a
distancia c prolutididade ltilihrilICS eia toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza minima de 500, es-
cala aBrinelta.

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvaturas ou torcimento.

G) Limas repicadas ou de segunda raia*
lidada não serão acceitas.

7) Todas as limas deverão trazer estam-
pados: o nome dos fabricantes, as iniciaes
E. F. C. B. e as palavras caço fundido aga-
i antido . • •

S) Todas as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes cuidadosamente agu-
çados por um facto de areia, cada duzia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado c depois acondicionada Vil
caixa de papelão.

9) O comprimento de uma lima será a dis-
tancia entre a sua ponta até a chama do
cabo.

10) As dimensões acima referem-sa. á
parte cortante das limas.

11) Será permittida a tolerancia de 3 0/0
para mais ou para menos, nos pesps ljqgla

eStabelecidoo para as limas.

Limas abalais 	
Limas climas 	
Limas chatas 	
Limas chatas
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas.. 	
Limas catas 	
Limas chatas 	
Limas paialielas 	
Limas parallelas , 	
Li mas parallelaa 	
Limas parall eles.
Li-nas parallella
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas meia canna . 	
Limas meia eanna...
Limas meia eamna 	
Limas meia canna 	
Limas meia cauna 	
Limas meia calma 	
Limas meia canna. 	
Limas meia canna 	  . . 	
Limas triangular 	
Limas triaugular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas trimular
Lirias triangular
Limas triangular
Limas triangular
Limas triangular
Limas triangular
Litnatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Liniatões quadrados 	
Limaiões quadrados
limatiScs quadrados
LimatÕes quadrado.	
Lin:alões quadrados
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões quadrados 	
Limatões redondos 	
Liinat3es redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Lintatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redándos 	
Liniatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho 	
Limas uca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	

Os preços marcados são os maximos:
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada no Cães do Porto, direitos allaudega-
rios por conta da Estrada c todas as demais
dcspezas por conta do fornecedor, dentro de
uni espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do coutraeto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme esta mar-
cado sujeita o contraetante a rima multa
que, contorme entendimento da administra-
ção, poderá ser até ',o valor da caução do
contracto, sCusi9 ,S11:110, pua prkzoft, }Ia

Grartima.,

••

40
2..

7,7
9t:.1 t

10.43,
14.514

2:-S5

Q02:
1.5&.7
3.628,

2.93G
12.491

45:4.
566'

1.132
2.267;
4.535

14"
	

6.350,
16"

4,,.	 1,1	 i
isa,	 226,.	 3018,,	 . .90

10"	 1.360,
12"	 . 2.946
14"	 taa.44.
16"	 9,.07Iq
18"	 12.700
20"	 18,143i
4"	 389

560"
6"	 907.
8"6,9	 678
8"	 r• 36 o

10"	 2,26
4-'	 11
8,,	 1.

10"	 2.03.9 .
14"	 7.2674

preferir a adminiàração a rescisão do con,-,„
tracto, por simples aviso ou notlficaçOC,

dicial icom perda da caução e sem que assil

obrigado a entregar a respectiva importan

contar da data do recebimento da intimaç

.....	 .	 4"

8"
10"
12"
14"
15"
16"
18"
4"

ir
16"
12"
14"
16"

1/8
3/16

1/4
5!16
3/8
1/2
5/8
3/4
7/81,.

independente de acção ou interpellaçãO 3

ta ao coadractante direito a reClarneÇão
especie alguma.

No caso de multa, fica o eontractant

eia nu thesouraria, no prazo de 48 horas,

Irado, nas condições já acima eskabd

•- -tt4g2 /2; Aill_PM41101PSAW

,

por escripto, sob pena .de rescisão do co
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A concurrenda versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em
algarismos e confirmado por extenso, para
as unidades estabelecidas dos artigas aci.na
pedidos, cabendo a preferencia dc dira.ita ao
autor da proposta mais barata, por mininia
que seja a diflerença entre dia e qualquer
Outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, a vista, que vigorar na vespera
dia indicado para a coneurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas as primelras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou emendas, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciacs, serão entregues, em tres vias,
eni involucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assim:loto e do nome do propo-
nente.

Esse tavolucro deve ser acompanhado de
uni outro em eparado, contendo todos os
documentos que possam provar a idone:dade
do proponcide, compreaendeialo• se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima col-
tecla dos impostas a que estiver sujeito.

No acto cie entreea da proposta o o:ma-
nei:1e deve.tá exhibir o re:ibo da caução de
5CO 3 em diulteiro ou em tituloa da divida
publica federal, préviameete feita na nasou-
rat ia desta Estrada, para garantir a assialia-
tura do contracto, caução qt:c reverterá para
os cofres da mesura Estiada, si o proponente
preferido recusar-se a assienar o respectivo
coatracio, dentro do prazo de seis dias.
contados da data da entreea do convite que
fôr exnedido para esse fim.

O forneci:der, para garantia da execução
de fornecimento, caucionará, na thesomaria
desta Estrada, a quantia correspondei:te a
5 . do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em Matos da divida publica
fsclerat.

O coaaareo se se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente pelo Aliniste-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pal.) Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponcatcs
será jul;-0.(1a e examinada prévianiente, aates
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sit1 .1 considerados idonos não serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes, serão mareados o dia e hora para
abertura e leitura das prepostas que antes
de qualquer decisão serão publicadas.

Fica resesado zi Estrada o direito de ac-
ceifar parte de unia proeosta e parte de
outra, cri outras, conforme a difierenca rara
menos nos preços dos vario:, artigds a zie-
redi fornecidos, assim como de não 8es:citar
nenhuma das propostas apresentadas; ou
annullar a cone:Ai-anda, caso assim coáve.-
num aos seus interesses.

As proeostas não poderão conte.r sina°
unta formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não ee tomarão em consideração quaes-
quer offer:is de vantaeens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rent a:eilas o offereciineoto de unia reducção
sobre a propesta mais barata.

No caso de absoluta iettaidade entre pro-
postas, terá preferencia a que apresentar
preço miais vaalNiOSO no desempate.

A Estues ; Cier va-se o direit0 U restriux
gi:r	 s' e3 pedida,.	 •

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital não
scrá tomada em consideração.

Secreta' ia da Estrada de Ferro Central da
Bra3ii, 9 de junho de 1922.— O secretario,
Diocleciaao Canclido dc Vasconcellos.

S.n.,••••••9

Estrada de Fer! o Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
ARRUELLAS E JUNTAS DE FREIOS svEST1*
HOUSE PARA A 4' DIVISÃO Em 1922

Concart cada a. 75

De ordem da directoria, faço publicó que
a concurreacia para o fornecimento acima
declaiado, convocada por edital de 29 de
maio proximo passado, para o adia 12 do
corrente mez, terá togar na intendencia desta
Estrada ás 13 horas do dia 19 do 111e31110
MCZ.

Sceetaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 9 de junho de 1922. — Diocleckmo
Vasconcellos, secretario.	 ('

Estrada de Ferro Central do Brasa

CONCURRENCIA PARA o FORNECIMENTO DE
soBRESALF:tecaS PARA CARROS, PARA e Me
VISÃO, V.1 1922

Concurrencia a. 79

De ordem da directoria, faço publico que
ás 13 horas do dia jr) de junho de 1922, na
Intendeu:ia desta Estrada, iirt estação alaria
tinia, serão recolhidas propostas para o for-
necimento de:•

Sobresalentes para carros;

	

150 minote.s para molas de Sus 	
pensão, typo D, um 	

75 paralus.os central de tracção
dos engates Tower, lig. 7,
desenho 533, uni 	

75 tubos de ferio preto de 10°,250
de camprimento. 27/8" de
dia:neer° externo, 2 1/2"
interno e parede de 3:16", 

$ 0.18kilo 	
33 barras para trucks seria VA e 

$ 12.00NA, desenho 471, tinta— .
36 barras para trucits serie VA e

NA. desenho 472, rima 	
	

$ 12.00
3si barras para trueks serie VA e

NA, desenho 433, uma 	  $ 4.00
15 barras para trucks de carro

de luxo, desenho 599, uma. 	 $ 50.00
375 correntes de segurança para

vag0CS de carga serie V,
desenho 774. ilida 	 	 $ 8.50

75 chapas de aço topadoras para
engates Sharron carro de
carga, uma 	 	  $ 1.50

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron carro de
passageiros, unia 	 	 $ 1.50

111 caixas de graaa Symington,

	

75 caixas de graxa S3 ntingtOil,	
$ 9.50desenho 478, uma 	

desenho 575, tuna 	  $ 9.50
225 engates Tower completos,

com todos os accessorios
para sua montagem, dese-
alio 533, uni 	 	 $ 30.00

.7 reservatorios de feno batido
eylindrico, de 0'-',81x0•‘',31,
uni 	 	 $ 24.00

4 reservatorios de ferro batido,
cylindrieo, de 0t ,84x0 .',40 .

• (agua com pressão),	 $ 19.00
7;5 reservatorios de ferrei batido,

cylindiico, dc 2' 40x012,57
18§19ju pid 1 lio tlaw.st__  7892

75 aventaes de 1%77 para par(
lateraes de carros, Serie H
II IR 	

	

7 barras para trucks de carros
serie V, da bitola de 1°,0(	 1
unia 	

12 barras para trucks, desenho
37, uma 	 	 1 7.

48 braçadeiras para molas de
carros serie Q, typo B, urna

15 barras para ligações d o o
truelts; desenho 234, uma..

15 barras inferiores para trucka,
desenho 253, tuna 	

$ 9.50

$ 7.59,

e 10.09

11.50

19.00

-

4 mandibulas para engates To-
sver, MV 	  $ 6.00

4 ninntIlimbs para engates Hen-
rieot, tinia 	  • 0	 1.50

2 macacais hydrattlicos de 20 to-
. $ 150.00veltit11:z, um 	

2 macacos itydratilieos de 10 ta-

 $ 10°.00
ne/ada.a, uni. 	 . 	

2 niacacos hydraulicos de cinco 
taneladas, um 	 e $ 65.00

15 moura para engates Sharron,
	  $ 10.00

75 molas pura engates Tower, $ 

10.00
uma 	

8 molas para engates Climas:,
amuai11112 	

• uma 	 	

9.00 •

8 molas para engata llearicot, 
9 9.00

36 molas para engates Loycock,
nula 	  	 "	 $ 9.53

12 molas para engates de carros . :e,k

uma 	 	
. ..	

e a tBS., Trajano de MedeiroS,

	

75 inandibutas para engates JasI-	 . ."'qe
ney X n. 5.357, desenh.? ..

•• 	 4nitaii..., 	 .	 i.	 .

fltx,
É 4.

1 3,

t 5.5(5

	

3 barras para trucks NL, desc	
¡lho 569, uma 	  $ 741)-

3 barras para trucks NL, dese•
titio 570, uma 	 	  $ 7.50:

4 barras inferiores para truckT
de carros, série 00 antig6,	 •
unia 	  $

75 grupos de molas espiraes
para engates Shamir, de-
senho 880, grupo 	

,4 barras superiores para ti udu>,
de carros, série 00 antigo,
unia 	

4 barras paia ligações de Cudo,
série 00 antigo, unia 	

3 barras inferiores para trucks,
série VA e NA, desenho
474, uma 	

3 banas shoerioies para trucks,
série VA e NA, desa.aho
475, unia 	

6 barras para trucks de cairos
de passageiros, desenho
532, uma 	

, barras para ligações de trucka,
série VA e NA, desenho
4.085, unia 	  5 9.00

0.50 12 caixas de graxa para carros
B. llorizoate, desenho 173,
unia 	  $ 12.09

6.00	 8 caixas de graxa para carros
• de passageiros DD, dese-

nho 303, uma 	  $ 12.9Q
18 folhas de zinco de 211,00:t

X0 .St) para vagões, série
V, de accórdo com o de-
senho 69`.1, lato 	 . $ -0.10

36 inaielioalas para engates Hen.
rieot VB, uma 	 	  $ 1.50

12 mandíbulas para engates, Jao-
tiey X, tuna 	  i TM

4 inatutibulas para engates Cli-
ma, uma 	 	  $ 1.00
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ultima collecta dos impostos a que estiver 	 Peças de cedro:Inaralibulas na ra eaa ates Hen-
riam, ' ' • .	 eah 6'...117, uma $

-67 medi	 s, tias: ea, ates "i o-
ave	 deae ko 533, uma

27 inauaibulas uara engates Sar-
ou	 2.'S00, deaeirao 771,

uma, 	
5 maudiáulas para tagatas CIL-

atax Ii. , dssenha 700,
Ama. 	

9 macacos de cremalheira tyno
Dna, d.t 39 t i. e adas,

1 mac4s! de crema a teiaa	 po
Dota de 3 , to e idas, por.

4 ma alzoa cie cseinabieira typo
Dali, de 25 toa." idas, uni..

itoveis paia caga:as
at,,,ey,

E3 pinos moveis vaca engates
Headcot

Soaresale dea tiara carros (bI-
to a de 1,001:

,	 engates labboia cia, uni 	  $ 80 00
21 rar;choques Ymb ta tua um 	  $ 37 00
8 graaoa de barras « ara tracks

de carsos série V, grupo 	  $ 19.0;

Os tareçoS marcados são os maximos.
O p ea ' lento da: contas será feito pelo

	

a 3rasil, cobtaildn o Banco 1 	 de
Commisaao.

A enireaa aerá cleatro dos vagões da Es-
trada no .,:áes do Porta, dircitoa Mande-
garios por c ata da Estrada e iodas as
de,aais ouso. :R , 00: . conta do norne:eciur,
dentro t.e to,, saaaço de tempo de 1:0 clin,

.ontar da dain N...0 ie iatso do coutracto ne
Tra,u,al l de Coutas.

A estraga nata serdo conforme está mar-
cado, su ha ao coraraetaate a itair malta
tlae, couto. n e enic, di reato da adminis-
/rara°, poder.; aer ;de o valor da 2ancit, do
et:ma rnoto. aeaciu ciada novo o azo, a nao
prefedr a ad aii, istatatio a racisão da aon-
lraaa,, por si ap:e, aviso ou acio cio,
indepeitaeate de acaao oit alterpeaacao ,

Cemll paada cia caa, ão e bem aae
eSSista ao coatraetanie direito á reclamação

espesie abauma.

No cabo de muita fica o contrastante
(abri ado a eutrear a resr ectiva. a-1 ',ar-
iana...a na the s onaria, no prazo de 48 ho as,

co tas da o p ta do recebimento da :nti-
inação a os esc:Ipto, 5 1.) pena de resaiaão
do coalrecto. aas comiições já acima cita-
bele-idas, si não for cumprida a inti-
inaç.lo:

aoncaarenc ia versará apenas so'lre o
preço, em. quaict cr moeda, indi aido em
talgastsmos e co: tiarrao por extenso, rara
as unidades cstabsdecidas dos a!tivos acima
pedidos, cabe do a prefe.encia de direito
ao amor da nropasta mais barata, p r mi-
Cima que seja a diffe. ença entre cila e qual-
quer Outra.

Para comparação dos preços servirá o
Cambio, á vista, que vigorar na raspara do
dia indicado nara a coucurrencia.

A Estrada recusara as propoatas que aore-
asentarem praças superiores aos maximos
Cstabelecidos

As pronobtas, que devem estar devida-
Utente saltadas ás primeiras vias, datadas,

ssIgnadas, com a indicação das res-ectivas
esideroias, não sendo perinittidas nas

'k

nesmas rasuras ou e 'lendas, devendo ser
scriptas em papel das respectivas casas

aommerciaes, serão entregees, em tres
alias, em inVoluaros fechados com a &ala-
iyação por Uma, do assumpto e do nome do
proponente.
• Esse intwIticro deve ser acompanhado de

ifl out Lm separado, contendo todos os
documentos ene possam provar a ido-
taeiclade do proponente, comprehenden-

1(19-0, CUM Oto, oo rgiimsft quita& clã

sujeito.
No acto da entre ga da pronosta o pr000-

neate ueaera exaib;r o reaja° da caaÇãO
de 4:01,'S e ti diaileiro ou e a bade da
divida puolica fede-al. práviamente fairce
lia thesOnrnrie. desta Catada, paia gara iir
a assialiatara do contraato, :aucao oae
reverterá oara os cores da mesma 'Estrada,
si o pr000 Lente tire;eado ieeasar-.e a
assinar o respectivo contracto, de tr ..) do
prazo de saia dias, 'untados cia data da
entreaa do convite que lhe for expedido
para esse ima

O ioraccedo:, para garantia cta execução
do foaneci nentO, caucionara na tacaom•aria
desta Estrada a quaatia coaresnondarte a
5 ; do vaici • do fosnecimento a reali 'ar,
cii dinhei.o ou em titulas da divida pnalica
ederai

O contracto só Se tom nará effectiv a depois
de anrrovado deanideameate nelo Ministe-
rio da Viação e Obra s. Pualicas e reaistrado
pelo T lb mal de C. ritos.

A questão da idon 'Sede cias prononertes
ser., ad a a.ia e eaaminaaa préviamente, antes
de abertas as nsolostas.

As ,a o ,osr aa atros atores rão tiverem
silo con , iderados ido.moa aso seria) 'bastas.

Denois de jalaacia a id)nei . iade uos 110-
von:nt:3 serão mareado; o dia e a tora
para aaertura e leitura das propostas, que,
antes de qualver deciaão, serão pabli-
caars.

ica'reservado a. Estada o direito de
acceitar parte de moa o-oposla e parta de
outra. o • ()arrua conforme a dida •ei ia para
meno aos p,•ea .s de varios artigos a serall
fornecid is, a i.nco no de , ao acceit a r na-
naiaaa das propo :tas aoreseutadas, ou an-
rutilar a cooeurrencia, caso asbitn .cmvenha
aci a se a tata:essea.

A:s oropataa aão poderão conter sfaan
uma fdranda de comn'eta submissão a toiss
as a:ausida.s des.e edital e o preço c InfOrine
ja ficou csaibelef.do.

Não ize to • aro eu cous:deraçao quats-
que amarias de vantnuns não prev.stas
neste eittnl, ne tt as ta-oanstas one cati-
ve.e ti acesas o offerecitneato de urna re-
ducçao sabre a ca opa-ta mais ba ata..

s'o caso dc absoaita igt aidade entre pro-
a sias terá prefe:encia n que aoresentar
praço ;na; vautaaoso ii nesempaca.

A Est-rda c.a:Na-se o direiCo de reatda-
gi s as qaaatidades pedidas.

Toda e qualquer nrouosta que nact estiver
inteira imite ae accónin com este edital não
Será tomada eu consideração.

Secretaria da Estada de Ferro Central do
Stasi!, 2 de iunlio da 19.2. - O secreta:ao,
Dioc.ccialo Camila° de 11w:coa:fios.

Eatiada da Feiro Nutra' do Brasil
CQNCURRENCIA PARA O FORNE1.1E119 DE

M' DEIRAS PARA t.S DlvISOES 2 E 4 EM
1922
Primeira correcção do edital de 2 de- junho

de 1922.
Coneunencia It. 78

De &dem da directoria, faço pablico que,
ás 13 horas do dia 17 de junho d.t 1922. na
inte dencia desta estraia, tia estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Segunda divisão
Peças de madeira de lei

200 de 0a,06 x Oa 07 x , 00, uma... 6S600
10 de 0,10x0 a,10x641 ,00, uma... 10590

Peças de peroba linheira
30 de 0`a ,05x0"a30x6a,00,	 . 2.4403

Peças de garapa

ge 9 90x02' 075><0 61 075	 0$6G0

30 cie 0°,015 x0 ",60X 4",00, uma..
3a de 0a,025 X0,60
ti.) oe 0,10xu,40x5 . ,00, unia-

.40 Je 0 ,i5x0-, 10 xti ,00, unia-
24 de O ,35;z0 ,0a5x5 00, unia_
24 de O ,3t),015 x5 ,U0, uma.,
24 de O .35 <O	 ,u0,
21 de O ,a5x0

?aças de pecoba:
30 de O .11 x0 ,311x6 .',00 uma....
33 de O ,0.5,z0 ,i0'6 00, uma..
30 de O ,35.<0 ',40X0 ,CO, unta-

Taboas de pinho do id a-
nua:

48 de 0",3:i	 xam.00, unia. 104890
48 de O ,33 0 0 ,012	 uma.

Peças de viaaatico:

24 de O a 31 x x 5 • ,00,
21 de 0a ,3axoa ,012;;5 a 09,
24 de 0,33 0,03 ,5a,00,

Diviso

Taboas de naroiia annare-
1133Jas ,:as qoat o fdeez, , os
Matas em mamo e junta saca:

15a6110
•.Rilk)

6s, -10
4s_JO
4800

3a20fa
laaao
1‘,230

9

3xsotn
4a0.)0
34w*L0

7.50

6.00

6.50

6.00

130.00

140.00

125.00

1.00

1.50'

12Án00
16810

aiC1
9PaaJO
/2 aa0
7 8•411

48 3d0
14dataX'

58 •oor
i. 201

242, 000

uma.
uma.
unia.

800G

12a l00
6a al0

14000

300 dc i • ,00 0' 1 ,22 ,e0",04i, tt na
5) de S uada c,i x 1 ,02, uma..
50 de 5 a ,0ax0',a tad ,02, uma..
50 de 5-,00 0,1 0,911, unia
50 de 5%00 0,2i 0aa01a, uma

Fsizos da cedro, apsad elaa-
dos una: go:4a° faces, os lados
em junta see.a:

30 de aa ,00 .0'.,10x0",02,
3°0 de 1 ,St x9 . ,0ax0, 02, um._
20 de 2 ,2 X0 ,a8 002,

2 o de 3 ,3X0 ,11 x0, 02, uni...
54 , de i' ,U)0 ,11 x0, 02, UM...
500 de 5 ,C0 x0 ,0a;(0 aOla,

Fri s os cic °lila° do' a:aná,
atinai-saltados nas quat o fa-
ces, os lados eia macho e
fea.ea:

7.0 de 4',50x0 ,10x0 a ,02, um...
650 de 4 ,88 ,l0.0 ara, ti a.„
2J0 de 4",88x0 ,08x0 ,02, um...

Renas dc oinho do ca.-
nua app:aellvadas nas quatro
faces:

231 de 1 ,a'ax0“,20x0".C5, lana_ 5000
Frizos de viahatico nona-
telhados nas quatro faces,
os laios em junta secca:

	

2'.0 de 5 ',00 x0 ,11 X0",(25, um..	 3$100
Os '3reços marc a dos são os maximos.
Todos as madeiras ped:das deverão ser

entraues em perfeito catado
A cidra .a será em gpaLquer estação da

estrada que tenha cieavio, deatro de ti n
espaço de temo° de 913 aias, a contar, da
da.a do reaistro do contrato no Tribunal
de Coitas.

A ent:ega não sendo conforme está mar-
cada, sipeita o coatraztante a uma multa
que, conforme ente dane ao da admiais-
tração, poderá ser até o valor da caução do
coatracto, si não preferir a administração
a resta ,i.a do contracto, nor simples aviso
ou notificação, itateneudente de acção ;ou
interpeilação ,taticial, com perda da canção
e sem que assista ao coatractante direito a
reclamação de esaecie alguma.

No caso de multa :ten o coutractante obri-
gado a catregar a respectiva impo:tancia na
thesouraria. no prazo de 48 horas, a coutar
da data do recebimento da intimação por
escriplo. sob pena de res:isalo do contracto,
nas condiçõea já acima cstabelecidas, si não
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A concurrencia versará apenas so5ra.
preço, em r.s, tadieada era alsaás tia.; e
Con1 i rmada por extenso, para as tia'dades
estabciecidas das •nadeiras acima pai:ias,
cabendo a preierencia de direito ao atirar da
proposta mais barata, por minima gra seja
a differenca entre ella e qualquar °Mat.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos ruaxintos
estabelecidos.

As propostas, que devem est .a ,'vida.
mente saltadas as primeiras vias, tintadas,
assignadas,com a indicação das it:::).:;i1ras
residencias, não sendo perinittidas tias 111.2.•
mas, rasuras ou emendas, devendo a er as-
criptas em papel das respectiva ca-a conta
mereiaes, serão entregues, em tua aias, c,n
involueros fecbados, coai a declaração, por
fÓra, do assa Apto e do nome do p-opo-
nente.

Esse involticro deve ser acompanhado de
um outro em separado, cordeado todos os
documentos qee possam provar a idonei-
dade do proponente, compreheaticado-se,
entre ellea, os recibos dc quitação da ultima
colleeta dos i»postos a qse estiver su-
jeito.

:vo acta da entrega da proposta o propo-
nente devera exhibir o radie) da caução de
500S, em diattairo ou e it tituleis da divida
publica federal, préviamente feito na the-
souraria desta Estrada, para garantir a
assiapiatura do centrado, caução que rever-
te.ra pari os cotees" da mesma Estrada, si o
p,:opononte preieritlo recusar-se a asslar
o respetivo t•-par:tato, de 1f:o flo piazo de
seis dias, cantados da data da entrega do
convite que lhe fôr expadido para esse fim.

O foineeetior, paia earantia da execução
do fornaciniento. caucionará na thcaci.Paria
desta eatrada a qaantia cortePponeetaa
5 e.. do valor do fornecimento a tcaticair,
can dinheiro ou em titylos da divida pi 'Pica
feda ed.

O contracto st; se tornará eff.:ctivo (tapais
de aparo :ando derinitivalaente peto Ministe-
rio da vino e Obras l'teetiara e rea:airada
pelo "f fletiria! de Contas.

:X (ateste° di idoneidade dos sropaaentes
será plias:da e exi.ainada aia:trena:At e, an-
tes de ao tas as propo.Aaa.

A; praposlas cujas autoras	 tivOrCall
sido consideiwlos Mico .; não serão abarias.

1.)esois de jelgatia a itloneidatla das oro-
no:das acieo- marcados o dia e a hora
para a aberiara e leitura das propost.as , que,
antes de tinalgtICr de,:i5ãO, serão publica-
daa.

Fica reservado á estrada o direito de ac-
edear parte de uma propoata e parte de ou-
tra ou outras, conforme a diiiecaça para
inelos nos ti, caos dos varios n tigos a
rem fornecidos, assim Coar?, de não a.aaitar
I1erliltIO18 das pavoas aprcscinada ou au-
imitir a cola:une:e:ia, caso assim convenha
aos SCaiS

As propos:as réio poderão canta; siaão
uma ionnula de completa submissão a iodas
as clausulas deste edital e preço, coatornie
jri ficai , estabelecido.

Não je tomarão em conaideraçãa trutas-
qucr caferta de vantaaeaa aão p:.ea,stas
neste adita!, acut as propastas que cantil/c-
rent apenas e oferecimento de unta ieducção
soPre a proaoata mais barata.

'No caso de absoluta igualdade entre pra
postas, ten ., ;veiarei:aia a que apresentar
preço /arda vadajoso no desempate.

A estrada 1- esc: va-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

ToJa e qtialqecr oropasta que não estiver
intairanteate de acárdo com este edital não
será t0:11Rtia em coasidetação.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, 7 de junho de 1922.-0 secretario.
Dioefeciano Cilndido	 Vax0nce1los.	 ('

Estrada de ferro Central do 13rasil

CONCURRI:NCIA r.ka.t o ismer-ap alavr) DE
Puas POSTEd PARA A 5' DR	 EM
1922.

Cwveremia n. 76
De ordr. , :u	 directoria. fac. n

que ás 13 le paa do dia 13 tia idP i to do
1022. na fieandencia Fe:araria. na
estação N t., ritiwa, c erãO reCobidá; prO-
PnAnS Pa -a o rome a imanto das arguia-
tas ;içada,:

para	 arão Mau o, conforme de-
senho "a1:922:

Aço para tanto . .. 	  T. 23,608

Para d n t t ,'.iCaÇãO da linha de MngY
Naeto. e-Pra :Pra desenho 451922:

Aro pari. ponte 	  T. 3,950

Pr'., elaximo da tonelada metriea,
1.200 francas belas

O presa dado nas proposta; des..isrá
refarir- ,. e Ás duas pontes, não	 .cildt?,
portanto, tomadas em eonsideraalo
prop,Ptaa que não se referirem	 am-
baa.

BASES

CAPITULO

Da idoneidade

) unie l . Nenhum e in. orne
acr'itA, para disputar o 	 f •r;',¡• ;i-

oirlito das p,n)t.-)::; acima io
rio p	 c,ntadovadd idoneo, cm enden-

d P-a	 idoneidade:
1. a-'ar leg.:dera*,

placa 1 •.onmorcial
a a ae rani : a...entanto ale fah; atie

et aa s itiat deact g ene ro de fabricação,
¡d .o a ffilo esta qualidade com d:icumeit-

• t • valer juridico reconhecido:
ee, f a a a fabrica, de que fôr 1Poro-

çantailla axerulaclo obras- samelbantaa,
paavaish aata a a‘areão caril 'divo:ara-
p i tes; P u dase.rboa &asas obra a . devi-
.;;n :1. ,	 auttionticatioap.

c-'ar	 rom a Fazen,1.!
que prn Vará COM OS remita :: de

arra	 ia 11:iiita coitada dos Pepn.,las
a tua e-li \ ar sujeito..

CAPITI'LO

p:,,...'aprastas

1,-ta I.' as peap.odaa indiaantia a te-
u se'tle canintefrial dapro-

a :ia-1).a. - a rão apro s affiadaa am f•es
,1, i d antratle pdtacta.s as primriras

vai s . :atrida l 	a ssiairadas, aam e nan-
a-. ep tiras:	 antralinha s , eseriplas em
p itatia a a tilaurza mu papel das reapc-
i,l, 	 ..-a 	 e menciona.-

p iela clara e ConCi,K):
pi,n;• por n onelltia metrica.

cal' p io ultJar',Snli p; a .	 onfirmado por,
ex : rnso, a.11 qualquer moeda, entregue

parto tio Rio de Janei-.
ro. xagõtas ia c-iratia, na raspe-
m:I va vá — . dirailea alrandatearioa p0r,
t'i1Ii ' aaatriala, o todas as fleala:a dee-
tema> i i ia &sinta da Isarnaaador;

eamprninia-0 affacluar a en-
1rr .2a ai. ; 31 d., d ,vembro do efil'I.C1110
a» no:

3^. t) PaoMr0111ii., 0	 lo aujeitar-se
preserini.:Ges e ,:tabetecidas pelas Kesen,-les bases:

4°, o compromisso de acceitar ouff 
1.

prir as presoripcões estaboleeidaa pef
e ,. pecificações para o fornecimento-
supeNtructuras metallicas para untes
eiadactos legaimenre approvadR.

Art. 2.° As propostas ser:ia èntre
p ro ti . es vias. em envolucros foolfadoe
laciados, declarando no subscrIpto o É
me do conctirreole, a fabrica do quó
mesmo	 representante e o objeto d.
coneurrencia.

Esse envolucro deve ser acontaanhar%
de um outro, ein separado, tobtondo tOS
dos os documentos que possanl proVar
idoneidade do requerente, do aonformim
dade com o artigo unico do °andu/o I o
o reçibo da canção para garantie a esi-
griatura do contracto. de accórdo cotn
art. I° do capitulo III..

CAPITULO

Do deposito "e- da -cauciid

Art. 1.° Para a apre sentação 44 Tire.
posta para o fornecimento dan enper-
,1ructilia-., cada proponente fará prévia-a
mente o deposito na thesouratitt (Ia es-
trada da quantia de uni conto réis, era
dinheiro, ou em apolices fedara as, a ti-
tulo de grantia para a assIgngura
contracto.

g 1.° Termilnda a concurrenc :a e es-
colhido o forn acedor, os deprisitaa supra.
ri:atina &areia r..Ftituida-s ZUP-i emicurren-
tes. exclu iri a : fio fornecinpentp.

§ 2° O corcarrenta vara i lP ilo substi-
tuirá o depoila nairna rofri i(.141 por urna'
cancã° am dinheiro mi tittoos da divida
niiblica fetiara.1 earrespate.1ante 	 á réis'
3:0008000.

aa caPçãta aerá raztifilida
re!rf . P Pdar dep o is do ter sitio recebido
no porto do	 a i p .Tan a iro. t o l i o o 1r2-
f rri1 tia rn r, , ,nr s ...ndn. .1•C`zpnr
n , ir avaria; v a rif:eadas no nato do rece-
bimento no mies ou defeitos do fabrica-..
cão.

CAI:UW*1.0 IV

A1'1. I.° As propo;las aurcrerVadas se-
rão t ., :las abertas no dia tl.tertrunark,.
em- a pPeaea dos crncniIenI0 a.
classificaria s se ! a ordem ruPeT n dPnto r'.03

Po)	 t rentes. uva.
tirÁlo3 pnças PM :n r. f da brasileira,
ao caml*? á v:cia. da ve .-o . ra do dia da.
concurranaia.

Art. 2.. A d., idineici lde dn4,
proponen t es 7cru examinada a j„n!gadr$
préviamere.e. antes ‘te cerco aOomas
Propo-laa. Danai Pila:Iria ',asa ido-
neidadr, = a rilo mareadres dia a tv n ra par5i
O ali a i turao l aitura da s prop a ktaa que,:
anta ,	 ,P (plata at a r rlari-nia, ate•ão
cada; oo Dinrio	 .

Art. 3.' Não s': •ão tomada; em consf-i
teração:

1°. a- Iro p n -, V.	 autorti-s não te-1
i 

nham sido julgarlo-‘ idonen c , ¡te accórdY;
com o artigo nn ;eo da aapeo l o T;

2 9, as aropa z tiez que eantix oram apc-:
nas o offeracimanto de 1.ma reducçãO
cobro a propo ... ta mais harala.

d°, as propo claaque 11;in ast ;verem de
accór:10 colo o (nt. 	 :c.a o art.
do capitulo Ir;

4°, as otferlas •te vanta,'rer13	 Pr-
vistas nas [' rec entes bases: •

5°. as propostas	 eind : a arm preçci
superiorea ao iaax nua a:,e.t_laeopido.

Art. S." A roneuramicia versa, : á apaa
nas -obre o nreao para a leaafarla ra
trica_ caltando	 prefa ranaia. tio direian
to. ao autor da propo z ta mais barata.
por miniina que seja a diffarença entr
ella o qualque?.ontra.
. Art. , 5. NQ çaão dç 0 2.o1uta igual



117ft8 Domingo 

44de (mire duas ou mais prnpostas,
joa reaatoado á eatrada o diretiu de

bacoilier a que lhe parecer Lusi3 can-
vonisale.

Art. 67 F:ea reservado á estrada o
atreito de não acceilar nenhuma das
propostas aircesentauaa ou ai:imitar a
tRoacir..4 a, x.:.130 1,o c('-venha aos
eetia inierroses.

CAPITULO V
Do ~rodo

. Art. 1.° O mu:urre-ate escolhido assi-
S.ta," !sosili t e a directoria da estrada,
Doutra	 ara o fumei:tineta° do
teria! ora ele coneurrencia.

Art. 2' coacurrente escolhido que
Be recuss... 1, tosquiar o contraem 1, a-
ctivo p. 4•Ld." em beneficio dos cores
da aso., 41 deposito do que treta o
art. 1° •	 capitulo III.
• Art. - -tu contracto a ser lavrado,
aerão ema. e.e..kias as multas que deve-
ção si. ,opubtad por infracções que Se
possam .'ar, de clausulas do Ille$MO•e011.•

tracto.
• Arte 4.° No mesmo contracto será os.
tipu lado • do modo de ser offeetuado o
pagaleelilo do material contractado, o
amai será feito em papel-moeua
leira, vpionol.to para a conversão a taxa
banibia. fIieial á vista, da vespera do
respect..“ avim. do Ministerio Ja Via-
ção Obrais Publicas.

0. actar-du paaamento só' será effe-
clÁtado dtijiui ua arresentaeão du co-
ithecinianto o factura conluieis:ia' acom-
panhada do re-ibo quo prose haver sido
u matbrial entregue no porto indicado.

Art. O.° O coatraclo só se tornará ef-
feetoo dei:ois de approvacio. definitiva-
mente polo hiseisterio da Viação e varas
eqhl.cags e registrado no Tribunal de
Contas,

CAPITULO VI
Da fiscalização

Art..1.° A estrada poderá manter as
fabrica um aerriço de fiscalizaçáo, com-
posto uo mu engenheiro fiscal e • dos au-
kiliares que lkleS forem neceasarios a
juizo da. mesma. Esse engenheiro, fiscal
terá auto- d/e para resolver, em nome
dodiisN.so os estrada, todas as duvivas
Jo Orfié. 	

•
a.....4,011:01 que surgirem na eln

01100 00 SerViçO e deverá:
1_0, examinar- cuid.alosamente os de-

senhos' de execuaao, nos quaes lançará
o seu aapprovos;	 .
.2°, examinar cuidadosamente a coa-

átrucção,-de modo que a IlieS11111 seja
executada de inteiro aseaado com as
especificações officialm

t
 te approvadas,

que farão nade iniegran e do contra.00;
• 3°, rejeitar quaesqllor teças que veri-
Eique não estarem nas co idições acima
Inencionadas:

C autorizar, por- eiteeknto, qualquer
iiltisa:aaão que. porventura, se torno aa.
>cagaria fazer no desenho de detalhe:
• 5°, autorizar, por escripto, qualquer

l

Ie
lteração que. porventura, se torne na-
naria no correr da construeção:
Art...2.0 O engenheiro fiscal só poderá
z:rmi	 Alimentoento de peso para mala,
:.estd:augmento não prejudicar o coa-
tato Itã 'obra.
tAitt.-.° A deSaeza °ocasionada por
- eervio de fisoaliz.ação correrá oor
nta do fornecedor, sendo a mesma das..

aval iada em 0500. ouro, por to,-
lada métrica do maioria! a fornecer.

CAPITULO VII
Prezeripçães geraes

. V O contractante veeificará coto
esamánte o projecto que lhe for,'
St:entod0 antes de preparar Batia de-,

senhos de execução, notificando o enge-
nbitio fiscal de qualquer en1/100 ou es-
queetroeita, •bsersado, /savanas) esse en-
gouneiru faser as correcçaies ou altera-
ções neceasarias.

Ai-t. 2.° Doeis de preparados, os de-
senhos de execitçãa, o contraetanto o o
eagenheiro fiscal serão os respunsavels
por auutquer defeito que, Lurveütuta
teima daiio no pró,jecio ou em sua exe-
cução. Quatquer modificação, cotão na-
ce.ssaria, curará por conta do contra-
abate.	 • •

Art. 3.° Nenhuma alleracão será feita
nus desenhos de detalhes sem autori-
zação Ou a ordem, por esto • ono, do enge-
nheiro fiscal..

Art. 4.° As alteraçiies de detalhes que
occasionarena augmento do peso corre-
rão por conta do conlraetante.

Art.. 5.° As alterações quo trouxerem
~mento de peco, serão pagas ao con-
tra:mote desde (pie . assim tenham sido
autorizadas pêlo •igo:Mi:oiro fiscal.

Art. O. Os descama de execução con-
starão, não só dos demnikaA para as o li-
mas, como bambem dos diagrammas do
contra flechas e dos desenhos de monta-
gem. mostran'an êla sionente a mareação
e a disposição de enda praça.

Estes desenhos dosam ser feitos de
accardo 0010 -03 desenhos Uo projecto o
as especificacões fornecidas ioda caixa.-
da, as gurias faoan parto de uou'reuto.

Art. 7.* As contiaflochas das vigas de-
vem ser as inarcadas no Mogi-amua •o-
enactivo e estar do aechrdo com as pra.
xes ustules.'

Art. 8.• Os desenhos de execação fia
será() enviados ás °Moinas depois de
examinados e approvadns pelo anisa.
nheiro fiscal. Destes descingis serão fnr-
necidas ao en genheiro kcal . ersh ei l ls-
mente. Ires coPeccões completas, sondo
nas grandes obras feitas as cápias em
papel azul-téla.

Art. 9.° Todas as peças serão pintadas
com tinta a 'deo, a ires do mão. incluindo.
a aonarelhagem o eouveuientemente
marcadas.

Art. 10. AS grandes pecroi não exigem
embalagem especial: o mi/net:mie rio,•e,
por4L tomar as necessarin s orecaneões
Pa ra nue as' me nua neo morrem derer-
snsçães imnortantes em %r itmem. As po-
ças pt.scinanas corno rebites narafasos,
pomos, pinos. elianas de ligação, etc.,
devem %ai noratsolndas.
• Ari. il. Tanta as noras arandas amo.
os raiadas serão cn idsdosamento mar-
cados MD R indicarão d° desenho. toa..
zelam os rsaixntes. além dosa indicação,
ontaaa ape.se tornarem neeeaSarias,- a
juisn do eerenbeire

Art. 12. t) enemilieiri, fiscal mareará
Ordenl de expedieão e os detalhes da

mesma. tendo em vista a rapidez o a' fa-
adotado	 montagibm.

5 ,4.. 43, Todas as Oes nazas com a em-
ba latrem. mirra e rieserrge e ece1/41^eles
ano nassam decorrer d* .rente a viagem.

'sarar, feitaa raio coetraatanie.
goc.rehola da Estrada da pena Cen-

tra' 'do Rio da Stios;rn. Q6 de
maio do so92. — O searot srio, Diodo-
ciano Condida de Vascancellos.

'Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIIA PARA O FORNECIM PNTO DE

ARRIZELAS IC JUNTAS DE MEIO WESTING•
TIOUSU, PARA A 40 DIVISÃO, SM 1922

• Concorrencia n. 73
Primeira correcção dl "Mal de 23

• •	 de .maio de 1922
De Ordem da directoria, faaci publico

que, as '13 horas UQ dia 12 de junbn dei

Junho de  1022
	 -...ese s ••

1922, na intendencie desta estrada, na
021.11ellu Slaritima. :certo recebidas Dm-,
posta: vara o fornecimento de:
Sobresalentes para freio Wostinghous0
Arrue;as do borracha:

675 para valvulas de emergen-
cia de 1I2", unia 	 	 '$900

693 para valviilas de °margea-
da de 3p3", uma 	 	 $900

75 para triplica valvula, peça
1753, urna 	 	 3$700

	

21 typo 13, uma 	  	  3$••00
75 para pistão, fig. 27, n. 11,

unia	 . 	  4$800
186 para triplica valvula do

acção rapida, fig. 28, nu-
mero 15, uma 	 	  5000

Juntas de boa tocha:
111 para triplico, peça 2E1,

38700

peça

150

raapeetira%	 .6en Peè.
•

nT #11 RTO 1 itriciVIA1
INNIS .•n••=e=r..—

unia . . . 	
6 para tríplice, peça 1700,

Mia . • . 	 	 48000
132 para cylindPos de vagões do

10"; peça n. 4886, uma 	  41000
:33 para cytindro de 8", peca

2424, uma 	  38700
. It3 para cylindro de 50", peça

Mi. uma 	 . 	  58200
336 lypo• 13 para triplico valvu-

las, uma 	 . 	

2016, uma 	

 58200

78100
141 para manipalador,

• 18 para manipulador duplo
typo 100, mus 	  88000

575 pa-a ca ixa do nunergeneia
de tr i nliee do 8", peça
n. 1.75%, unia 	 	 48300

55200

60 para es• lindros do 8", peça
133. unia 	  31400

03 preços murados são os ~rimos.
A entrega será na fideadaucia, dentro

de uni espaço de tempo do 60 mas, a
OUDLUV da dais do registro do amarado
no Tribunal de Contas.

A entrega, no sendo no prazo marea-
do. sujeita o emiti-ai:tante' a. uma multa
que. conforme entendimento da admilos
1,raaão, poderil • ser até o valor da caução
do contrasto, sendo dado novo prazo. ai .
não preferir a administração a l'eSeJA(P
do contracto, por suoptes'aviso . ou noti-
ficação. independente do acção ou inter.
paliação judie,al. com perua da eauçae,
o seta' que assista ao canil-activa° direito
a reclamação .ae espeets alguma.
• No-caso de multa, faca o contraetanta
obrigado a entregar a respectiva impor-
tanors • na thesom•aria, no prazo do ata
horas, a contar da hora do--reeebimeitto
da intimação por eseripto, sob pena. de
rescisão do contracto, nas- eunaçiões 'Já
acima embelecidas, si nanico' cumprida
a intimacãoo	 •

A concurrencia versara • apenas sobra
o preço em réis. indicados em .algaris-
moN e conftittuano, por extenso; pura as
unidades estabelecidas dos artigos acima
Pedidos, cabendo a prelorenela de direito
ao autor da proposta mas barata, por
minima que eala a diffetença entro ella.
e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos tua-
'cimos estabelecidos.

As propostas, que- devem estar' davida-
mente Penadas as primeiras, vias. data-
das, ~lanadas o com a indicação das

vare ( ..d .	 .1
do triplica de 12", peça

Ia •. uma 	
Juntas de flif' •

159 para nainipulador, peça
2015. Uma

18 paro manipulat:or, typo 700,
unia	

	  5758240000

•



• mittidas nas reesmas rasuras ou amer.
da3, devendo ser oscriptas ern papel dats
respectivss casas CotIERC;reiles, serão en-
tregues, em (res ‘ins. elo uv.-oineros (Os-
chao.4 •,on) 	 decimai:rio, pr idra,
it•-,soilipto e do nome da proponente.

involtrro deve ser arom paulda-
rb) .1: 'J )ntr),	 separado, contendo
todos	 rureenios que possam ly,•OsliT
a isir-2.:, ijaCe	 peoponente, eorinniebon-
der..o-se, er .rc ode- os recibos de qui-
tação da ultima eollecla dok impostos
qu ‘ . eAi ec e sujeito.

No acto r1•3 entrega da proposta o pro-
pm.ente devera cx/i , fir o recibo da can-
•ão d. 290,30n1t, em dinb,si-ii ou em ti-
tulas da divida nubliea fe.ieral.
Incute relia na thes.ce-aria (lesta 1:3tra-
f;a. para garantir a :.atura d con-
t.raelo, cauçCio revm terá jpara os
eefros Ja me sma Csliada. si o propo-
noï..e preferia, :•e•:user-so a a.ssignar o

eopara.;:zi. r5 O n' rn do prazo do
Cn111:1 111;3 fil date da entrega do

com iie que ftW expedido para asso rim.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornc-elinen to . caucionará. na
thesouraria dta ‘;..strada a quantia
correspondente a 5	 do valor do for-
necimento a rea t izar.	 ilini•eiro, ou em
titillos la divida leiteira federal.

O contiaeto .st; se tornará efetivo de-
pois do aporovada (1.-3finitivaro ente pelo
Alinister i o da Viação r 013-as Publie.as g
reg istrado pelo Til-eirin t do Cordas.

A questão de idrai:tado dos propo-
nentes será julgada c examinada prévia-
mente. antes de aberie s as propostas.

M propa las cujos atilares não 'tive..
rem sido coosiderad-ls idaneas não serão
abarias.

Depois rk julgada a :41.3neid3da dos
prononti»tes, serão rraion-les o dia e b o-
ra pa ea abertora e das propos-
tas. que antes de qualqu,3r dmi.são se-
rão publieadas.

Fica reservado á E s trada o direito de
acceilar parie do mini p roposta e parto
de nutra. WI nutras, e .ofern i o a (bile-
rença oara Uveçu3d08 varios
artiges a seroin fornecidos, assim GOirlo
dc uão a:Peitai-nenhuma das propostas
aoresen t adas, ou tionidla;i J. comeu-refl-
etia, caso assim convenha aos seus in-
tereses.

As propostas não poderão conler si-
tioqj forni/11a ( Te subrui,:são

a todas as dali:111:13 deste edital e o
Prec e. confoNne .ia ficou estabelecido.

Não se l oioar3o em eonsi(leraeão
quaesepier offertas x l e vantagens não -• 'a-
vistas- neste edital. nem as peopostas que
emitiv to.ron apeia ; o offereeimento de
moa reducção sobro a proposta mais ba-
rata.

No casa de absoluta i gualdade entre
prfapostas, for preferenea a que sore-
sentar ¡meei) mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada rnIs"rva-so o di reito de res-
tring ir as ottard'illdos pedidas.

Toda e qualquer proposta que n5o a-
tiver inteiramente de arcdtida enfil ("zlo
edital, não Ceiú luin3(la Po) eonsitlrep.-5.),

Secretaria da Estrada rprro Contrai
do Beasil, 29 de inalo de 1922. — I ') se-
eretario, Di.Jeleciano Candido tia Vasco.
cellos.

Estrada de Ferro Central do Brasil
Corecunocacia nana o rensceistesTe

• TRILHOS, TYP() CCOCÉÉ1111.La F. Ar.,.:ESS3-
mus, paru a 5° DivisÀo, EM laa''

Terceira correcção do ed;tal tio 26 de
maio de

,,oncurrcncia ia.n
' Da ordem da directoria, faço publieet
ijue , d3 13 . horas do dia 1 do setembro

de 1922. u :1 InteaCencia d-!sia enratia,
tia estação Maritima, será.) recabidas
provistas para o fornelimmito de:

Trilhos Io ctactiertith	 acc,tste)rios.
conforme del.erlil t)R e eçoi.iiiiiicafAe-:

1.587 tzineludes e 23.)0 lides de trilho%
de 24 Mios e 800 grawina , por metro,
Ilnxitnu da tonelada, ZSPO • ii anca,.

90.Ma Mos de talas, mutuo) da
tonelada, 55u francos.

8.554	 ilOs de parafusos, rnaainfo
da tonelada, 1.100 irancos.

52.183 bilos do grampos typo D,
Inaáltio da tisaelado, 1.1to francos. 	 -

7.176 Mios de 'agulhas (G peças);
maximo da tonelada, 	 francos.

4.068 kilos (12 cruzamentos dd
1:10 (seis cruzamentos) maximo aa to-
nelada, 2.000 francos.

Os. 'francos marcados são belgas O a3
tonelad..s de 1.000

As agulhas e CruZarlicat03 devem ser,
fornecidos c.implet::)s com todos os ae-•
aesorios.

O pagam ato da eonta será feito pelo
flanco da Brasil, cobrando o banco 1 To
do commissão.

BASE

nAPITULO 1

Di idoneidad4
digo unico. Nenhum rufiem rente

será acceite, para dkputar o forneci-
mento do mir.teritd acima mencOoiado,
sem ser consijerado idonco, entendendo.-
se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido crri
praça conirnorcial brasileira;

2°, ser representante de fabrica qtto
se occupc dose genero da fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to do valor juridico reconhecido;

3 0, estar quite para com a Fazenda
Publica, o rire provará com os recibos
do quitação da ultima collecta dos im-
postos a que estiver sujeito.

CAPITULO

Das propoOas
Ari. l. As propostas indicando a ro-

sidencia ou sédc commereial tiro-
ponenie, sel -ão apresentadas em Ires
vias, devidatilnitO sentidas., as primeiras
vias datadas e asignadas sem emen-
da,. ia , tiras e eotrelinhas, escriptas

,poitugueza em papel das respe-
eVvas casas counnerciaes, e menciona-
r:1.9 de mo claro e coneiso:

1°, o preço por tonelada metrica. in-
dicado em algarismos O e ;»a f irinadO por,
ixlenso, em qualquer moeda, entregue
-ise material no porto do 'lio de Rio de
"aneiro, sobre vagões da estrada, no ries-
eci ivo caos, direitos aliamlegarios mor,

conta da estrada e todas as demais dos-
pezas por e enta do fornecedor;

,) n ,.. 1111 , 1	 de colecioar a en-
trega até 31 do janeiro de 1923;

3", o rompronlis,o	 sojcitar-S0
pre seripe5es estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o campromisso do acceitar e cum-
prir as jriescripções odabelecidas pelas
especifiraetio.s para o fornectinelito do
trilhos o accessorios legalmente aporia-
varias.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em fres vias, em envoluaros fectisla-4 e
lacrados declarando no subscripto o
nome do roacurrenie, a fabrica de ("te
o mesmo é repeesentante o o objecto da
coneurrencia.

• envoluero devo ser acempanhado
de .um outro, em separado, contenda
todos 03 documentas que possam pró-
vai' a doaeidado do reauerente, c e.on-

il;) 1022	 4'17O 
---

formida.1., e)m o artigo unieo do ch4À
alto 1 e o raeibo da caução para Tararia
tu' a asiii;nitturn do rAntraet" do ac..,
cicio ' em	 art. 1 3 do capit"

•ltruTino

	

DO ti:POSi10 e da rasteia	 ,	 •
Art. .• Para a apresentaçtul dJ O'Pq-.

posta posa o fornecimento das trilhaa!
accessoriO3. cada proponente Fuji

préviarnente o deposito na thosooraria
da estrada da ouantia de um zon.to da'
réitzi em dinheiro, ou em apaticas Idee
deraes, a titulo de aaraatia para asa.
signatura do contracto.

g 1.° Terminada a concurr~a d tola
colhida o fornecedor, os depoaltaa sua
pracitados serão restrtuidas aos coneuxa,
rentes, excluidos do tornecimelato.

retendo&relatam
5 2.* O concorrente escolhido subst5

tuirao deposito acima  
caução em dinheiro ou fiados da divre
tia publica federal correspondera° G ti ¡a
do valor do fornecimento a realizar.,

§ 3.° Essa caução será restituída db.,'
fornecedor dopois do ter sido eccebidlOi
no porto do Rio de Janeiro, todo o max.
terial da nncommenda. resoarldend
cila por avarias verificadas no acto d
recebimento no caes ou deleite., de ia
!ideação que tenham escapado á f Oca

lização.
• CAPITULO IV

Art. 1. 0 As propostas apresoritadas
serão tcdas abertas no dia deleinfinadro,
em presença, dos coucurrentes o seriitt
classificadas pela ordena ascendehate clo3
preços indicados poios C011eitirMilt•S;
avaliados asses preços em moeda brasi-
leira. ao cambio, á vista da, vqapora do,
dia da cocurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneiçiade dos;
proponentes seta examinada o Julgai:lá'
préviamente, antes de serem abertas aa;
propostas. Depois do julgada essa
neidade, serão mareados dia o hora pane,
a abertura e leitura das propoata3 quo,
antes dc qualquer decisão, serap pu-
blicadas no Piario Off leia,.

Art. 3." Não serão tomadas Cri) °Oito
sideração:

1*, as uraoostas cujos autores uão
bbam sido julgadoe lowiens de acc4rd
Colo o artiso inue,o do capitulo I;

2 0, ai propostas que contiverem ape-
nas o offerecimento de uma reduoção
sobro a proposta Mai3 barata;

30 as propostas que não estivereiode,
acdrdo com o que determina art. ti
do capitulo li;

.1°, as °flertas de vantagens nfre. prè•
vistas nas presentus bases;

5, as propostas que intlicartro rire.
ços superiores aos inasinvis estabetect-•
dos.

Art. I.° A COneUrrencia versará ape-
nas sobre o preço para a tonelada ale-,
trica, cabendo a preferencia, de direittj
ao autor da proposta ma,. haraja, par,
rniniina que seja a dii -ferença entro.
alia o qualquer outra.

Art. 5.° Iço caso de absoluta ignaI-1
dado entre duas ou mais pvopostas,1
fica reservado á estrada o direito•dal
escalher a que elle 	 parecer ranja eon-ri
Veni p tite.	 à

Art. O. Fica reservado ii estrada
direito de não aceeilar nenhuma dai
propostas apresentadas ou anaullar
concurreneia, caso isso eanventia .ritag
seus interesses.

CAPITULO V
Do eontritelo

Art. 1.' O con .. urr.;,If f? r3cbliiido
Signará, • perante a directoria oa ,estraa
da, centracto para o fornecimento te
Material qra ma_tancurreneld.

11	 DIARTO OFFICIAL
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ktt' hrt. 2.* O coneurrante escolhido que
reenaar a assignar e ~meto raspe-
va perderá, em beneficio dos catres
estrada, o deposito de que trata o
. a° do capitulo III.

Art. 3. • No eontracto a ser lavrado,
'serão estabelecidas as multas que de-
verão ser impostas por infracçõe s. que
se pnsaain dar, de clausulas do mesmo
contra(); o.
, Art.. 4.° tio mesmo contracto ser&
estipulado o modo de ser effectuado o
;pagamento do material contractual). oi

•qual será feita em paael-moeda bram-
i loi ra, yigorando para a conversão a
tara cambial officio.' á v iat a oa voa-

. pera tio respe-' i vo aviso do Ministerio
I da Viação e tairas Publicas.
; O referido pagamento só será erro-
atuada depois da apresentaçãn do co...
nhecimento	 e	 for ttll'a	 cummercial

•acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material entregue no ourto
Indicado.

Art. -5.° O COrtfRrt0 SA se tornará ef-
fectivq depois de aoprovado definitiva-
mente pela Ministerio da Viação e
Obras Publicas o registrado ro Tribu-
uru do Contas.

a caarruao vi
Da fiscolizardo

Art. 1. • A Estria-ia poderá manter
•na fabrica oro serviço de liscalizaçzio,
comia...ir, de tini engeniteiro IlSetil e
dos auxiliares que lhe forem nece .sa-
rios, a o . zo da une-ma. E-se engenheiro
fiscal iera autoridade pira retwiver,
cm Eonie *do director da e s trada, todas

, as duvioas de ordein tecto:aia que sur-
• girein p a oxectição do ,erviço a deverá:

I°. examinar culuadosainente os de-
1 seoho3 oe , ,.sevoção, nos godos lançará
' o seu fapo:av o» :

2°. CX4rn oar cuidadosamente a fabri-
cação, (PI modo que a mesma seja exe-
Cuiada do inielro accórdo com as es-
pecificações ot (temi mente opproval ias,
que fariin parte integrante do contra-
-elo: .

:e, rejeitar quaesquer peças que veri-
fique nã e estarem nas condições acima
aloncioiwalas;

Art. a • A clespeza occasionada por
Cgse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesina

i depeza aval ; ada de accórdo com o ca-
i derno do enearms.

Arl. 3. • Todas as despezas com a
embalagarn. carga e descar g a e acciden-
tes que Possam deeorrer duran t e a via-
gem ÇPrão feitas pelo contractante.

SNIretti." da F. strada de aaaaal •oa_
trai do Brasil. Rio de Janeiro, 6 de
junho de 1922. — O secretario, Diocle-

-dano.Candido de laseoneellos.

• Estrada de Ferro Central do Brasil
• ONOURPMV.IA PARA O FORN(ECIMENTo DR

PALIUNHA TRANÇADA E OUTROS ARTMOS
PARA AS DIvI g rws 4' a 5. est 19?.?.

,Cegundts correcção do edital de 18
de main de 1922

Coneurrencia n. 71
De • ordem da directoria, faço publico

ique. á- 13 horas da dia hl de junho de
• 922... na intendencia desta estiada. na

taça atalaiaria. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

4' Divisar)
11,1713 snetrosl lineares de pa-

lhinha	 lt ançada
4gn pn, metro linear..	 110,00

via Dataria ilnaarea de pa-
lhinha trançada de
0m,75 metro linear.. 69,08

elhaa

e 1.90
-DF. preços maleados s	 oão s ionxin."-.
O pagamento das contas será to:to

pelo Banco do Brasil, cobrando o Banco
1 %	 cononissão.

A enrtega será dentro dos vagaea da
Estrada no Caos do Porto. dire;tos ai-
fandegarios por conta da Esteada e to-
das as demais despezas por conta do
fornecedor, dentro de um espaço do

mtepo de 90 dias, a contar da data do
reg.stro do contracto no Tribunal do
Contas.

A entrega não sendo conforme está
marcado, sujeita o contraciante a urna
muita que, conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor
da caução do Contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a admin'straçã o a
resc,são do contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou, interpellação judicial, com perda da
caução o sem que, assista ao cont ractan-
te direito a reclamaaão de esspecie al-
guma.

No caso de multa fica o contractanto
obrigado a entregar a respec tiva iflipor-
tancia na thesouraria. prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fõr cumpri-
da a intimar:11o.

A coneurrencia versará apenas sobro
o prego, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e* confirmado por ex-

• tenso, nas condições acima estabeleci-
Oas , cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por mi-
numa que saia a differença ontre alta o
qualquer outra.

Para comparação dos pregos servirá o
_cambio. á vista, que vigorar na vespera
_tio dia 'aficado para a concurrencia.

A est-.ade recusará as propostas que
apresentar 	 preços superinrfs nos ma.

t/IARIO 'OFFICIALttrifalié d 072.

fro,

lera0 zincadg,

75 de 2m.00	 Om 65 x'
X Oni.006, urm,65	 x 

150 de lin,65 x
X Orn,006, um 	

75 de trn,88 x flm,63 x
x Oin,006. um 	

75 de lm,88 x lm,40 X
X Om.006, um 	

156t de lm.45 x Im,55 x
x 0111,005, um 	

75 de lm.60 x 1m.15 X
0m,000,

75 do 2m.05 X im,45
X 0m,006, um 	

36 de 111).45 x 111140 X
X Orn.006, um

75 de 1111,45 x 0m,70
x 0m,U06. uni 	

O paineis de papelão cur-
vos de lin,95 x Oni,55,
um

Os francos mareados são
zes.

5° divisão
2.250 folhas de ferro zincado

de 7 pés e 8 goinitais,
n. 18, ou 1 mini '270
do espessura largura
01146, uma . 	 	 $ 1,70

3.375	 de ferro zineula
de 8 pés e 8 gointaus,
a. ia, um't itt/m270
do espessura largura
Ona66, uma . 	

2.000 kilos de 3m,00X0m,94, para va- rem preços ora deal be para os grupos
gões série VM, desenho 881.	 determinados pelo prego marcado médio.

700 kilos de 2m,90x9m,87. para va- Assim, o fornecimento de cada um grupo
gões série VB, desenha Sal. 	 só pcderá caropetir h uai unico peoph.

MOIO Mos de 2m,95x0m,9l, para va- nome, não sardo, por isso, tomaaas em
gões série O, dissentia ama. consideração as propoatas que, com re-

2.000 kilos do 2m,10x0m,80 para va- lação a cada grupa, não se referirem a
gões Orá) V. desenho	 totalidade.o is0.-

Preço médio de kilo, $0.10.	 As propostas, que devem estar devi-
Paineis do papelão cola 'Incrusta &mente saltadas as primeiras vias, aa-

lavrada:	 tada, assignadas, com a indicação oas
Ff3.	 respectivas'res:dencias, não sendo per-

!lanudas nas mesmas, rasuras ou amen-
155,00 .das, devendo ser escriptas em papel das

.respectivas casas commorciaes, secai)
129,00 entregues, em ires vias em involucros

fechados, com a declaração, por fóra da
146,00 assurnoto e do nomo do proponente.

Esse involucro dava ser acompanhado
302,00 de um outro em separado, contendo to-

dos os documentos que possam provar
244.00 a idoneidade do proponente, compre-

hendendo- s e, entro cites, os recibos de
260,00 quitação da ultima collecta doa impos-

tos a que estiver sujeito.
3;2,00	 Wo acto da entrega da proposta o pro-

ponente de n eril ezhibir o recibo da
	  235,00 caucão de 3:00U, em dinheiro nu ein

• tatuais da liVida, publica federal. pi-é-
124,00 viamento feito na thesouraria desta es-

trada, para garantir a assignatura do
contraem, caução que reverterá para os

100,00 cofres da mesma estrada, si o propa-
frauce- nente preferido recusar-se a assisnar o

respectivo contracto, dentro do paz° do
seis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe Rir expedido para esse
fim.

O fornecedor, para garantia da cxe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada, a quantia cor-
respondente a 5 % do va:or do forne-
c'inento a realizar em d:nlieiro ou em
Motos da divida publica federal.

O contracto s d se tornará effectiva
de pois de approvado iefin tivamedo
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal da
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examina,!a prévia-
mente. antes de abertas as .propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneus não se-
rão abertas.

Donos do ju l aada a idoneidade dos
p:nponenleA serão marcados o dia e a
hora para abertura o leitura das oro-
poo.as, oue antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reserndo á Estrada o direito do
acceitar parto de ama proposta o pa te
de outra, ou outras, conforme a difre-
vença para menos nos preços dos var.os
artigos a serem fornecidos assim como
do não aceeitar nenhuma das .prnpo t .s
aores entadas, eu annuttar a concorrer,-
cia. caso assim convenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fdi mula de comnle t a submissão
a tolas as clausu l ^s 00e edital o o pre-
ço aonformo .lá ficou estabelecido.'

São se tomarão em considerecãci
quaesouer o r "-, rlas de vantagens não
previslas nazto edital, nem as pronns'as
nue contiverem apenas o offerecimeeto
de uma reducção sobre a proposta mais'
barata.

No caso de ab s oluta igualdade CntrO
propostas terá proferenr'a a que ap-e-
sentar preço mala vantajoso no desem-
pata.

A astrada reaerva-se o d i reito do res.

IriT"o2'da as gai:81 10"ot er pronosta que não es-
,dades rpedilas.

tiver inteiramente do aceórdo cora osto
edi t al não será tomada em chnside,•aeão.

*Secretaria da Estrada da Ferro Cen-
tral do Brasil, 31 de inalo de l922.	 O
eecre t ario, Diocleciano Çandido do 17Q••.,

s	 eoldos e os que aprerenta- CongtiQ0.
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•riltitaterlo da Agricultura, Mataria
e Commercio

Observatorio Nacional

CONCURRENCiA PARA IMPRESSÃO DE 1.03
EXEMPLARES DO BOLETIM MAGNETICO COM
MAPPAS DETALHADOS.

De ordem do Sr. director, faço publico
que no dia 24 de junho do corrente anuo,
13 horas, serão recebidas nesta secretaria
propostas para impressão de 1.000 exem-
plares do Boletim Magnetico do Observa-
brio Nacional, com tnappas detalhados, em
papel assetlnado BB de 30 kilos.

Os pretendentes deverão comparecer a
esta secretaria até o dia 23 de junho do cor-
rente, ás 15 horas, afim de receberem guia
para o deposito prévio, no Thesouro Nacio-
tal, da quantia de 500$, cru moeda correu-
te, para garantia de cada proposta.

11

As propostas, em duplicata, devidamente
Peitada a primeira via, serão fechadas em
enveleopes lacrados, com o nome e indica-
ção precisa do togar cm que sela estabele-
eido o proponente. Em outro envolucro se-
são fechados os documentos de idoneidade,
conhecimento de deposito no Thesouro Na-
dona!, quitação de imposto federal e ma-
aicipal.

111

OS documentos de idoneidade e de im-
posto federal e municipal serão entregues
aos Srs. concorrentes no dia da abertura
das oropostas, ficando a caução depositada
ao Thesouro até depois de escolhida a pro-
posta mais vantajosa.

iv

Antee de qualquer deelsão sobre a esco-
lha das propostas recebidas serão as mes-
mas publicadas, na integra, no Mario

As propostas não poderão conter senão
ama fórma de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. O preço que o
proponente ofierecer e o prazo deverão ser
escriptos por extenso, sem emendas, rasu-
ras ou entrelinhas. Não serão tomadas em
eonsideaação quaesquer offertas não pre-
vistas neste edital de concurrencia, nem
propostas que contiverem o offerecimento
uma redneção sobre a proposta mais barata
ou oferecerem preço superior ao orçamento
official de. 20:0001 (vinte contos de reis).

VI

A preferencia caberá ao proponente que
•fferecer preço mais barato, por minima que
34eja a dilferença. No caso de absoluta igual-
dade de preço entre as propostas, será pre-
ferida a que offerecer menor prazo para a
entrega do trabalho completo, C no caso de
novo empate n sorte decidirá.

VII

O proponente acceito obrigar-se-lia a cum-
prir fielmente as cspeeificações fornecidas

; pela secretaria, bem como os mOde1e3 qtle
serão (Merecidos tela mesma.

DIÁRIO OFIWAL

VIII
O proponente obrigar-se-ha a fazer a en-

trega do trabalho dentro do prazo de Ires
tune a contar da data da assignatura do
contracto.

IX
O pagamento serei feito no Thesouro Na-

cional depois de feita a entregado trabalho.
Caso não fique terminado dentro do prazo
estabelecido pagará a multa de vinte mil
réis de, excesso. Se o excesso for a mais de
dez dias, será a multa elevada a cincoenta
tnil reis por dia.

X

concurrencia poderá ser multada sere
que, por isso os concurrentes tenham direito
a qualquer indemnisação.

Secretaria do Observatorio Nacional, Rio
de janeiro, 7 de junho de 1922. — Laurindo
Macedo, secretario. •

•

Directoria Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

POSTO EXPERIMENTAL DE VETERINARIA
BELLO HORIZONTE (MINAS)

De ordem do Sr. Dr. director do Posto
Experimental de Veterinaria de Bello Hori-
zonte, Estado de Minas Geraes, esta secre-
taria faz sciente que, com o prazo de ses-
senta (60) dias a contar desta data, em todos
os dias uteis, das 11 ás 14 horas, estarão
abertas nesta secretaria as inseripções dos
candidatos ao concurso para o provimento
effectivo dos cargos de aindantes chituico e
anatonto-histo-patholovista deste posto ex-
perimental de veterinaria desta capital, de
aedo-do com o regulamento que baixou com
o decreto n. 14.711, de 5 de março de 1921.
—Lince*: de Almeida, escreveete. Visto.—
M. Lisboa, director do posto.

Instituto do Chimita

Em cumprimento ao disposio ito § P do
art. 93 da lei n. 4.242 de 5 de ianeiro de
1921, faço publico que este Instituto vae
adqvirir das firmas abaixo meacioaadas e
para serem pagas pelo Thesouro Nacional,
o seguinte :

Luiz, Ferrando IR C.° Ltd — Rua Gonçalves
Dias n. 40

SO frascos brancos b/1, rie de 530
cc. a 3$300 cium . 	  250000

Livraria Editora Leite Ribeiro — Rua 13 de
Maio ns. 74 c 76

1 volume João da Motta Prego —
Pratica de Leiteria, br 	

	
5$000

	

l volume, Presse Chinde des Par	 	
83000luas, br 	

1 a olume, Cazeneuve e Morei	
20$000Chiniie organiquo, br 	

1 volume, Sebastian — Agriculture 113000
Moderne, br 	

2 volumes, Levis Chimie Physi-
 5L'11000que, br. a 25$ chtm 	

1 volume, Idem, idem 	  30$000

.1 volume, Pieire — Inspeetion des
Viandes (1° vol.), br 	

Rio de Janeiro, 1 de jualto de 1922.-
1111z Faria, director Interino.

Junho ao 1922 4{71f
•ise

Directoria do Serviço de Potreameeta
•

Dentro do prazo de 30 dias a partir d4
data do presente edital, fica o colono jokti
Gil Dias Paneco, concessionarto do lot§li
n. 9, da linha Santa Clara, no nueleo ceai
lonial sVisconde de Meuás, intimado g saS1
tisfazer as importancias das prestgções dp
seu lote, que se acham em atraen, sob pena
de ser o mesmo considerado vago.,

Dulphe Pinheiro Machado, directo?.
Rio de Janeiro, 12 de maio dq 111122.

Directoria do Serviço de Povoamento ?

VENDA DE 11M ALAminuE

Faço publico, de ordem do Sr. ministro
da Agricultura, Industrie e Commercio, con.
tida no aviso n. 188, .de 30 março de 1922;
que receberá esta directoria propostaa para
compra de um alambique e seus pestencess
existentes no Centro Agrieola David Caldas,
no municipio da Unilo, Estado do Pialthy;
mediante as seguintes condições :

1'. As propostas deverão ser aprelenta-
das em eilVOlueroS 13crados e fechados, em
duas vias, devidamente sellada a p!irneirie
ambas datadas, assignadas e rubricadas a
cada pagina pelo concurrente, sem emenda',
rasuras, borrões ou entrelinhas.

24 . Nos envolecros serão declaredos : o
nome do proponente, sua residencia e ql
objectivo da proposta.

Todas as propostas deverão ser en-
tregues nesta directoria, até o dia 30 db
junho nroximo futuro, ás 13 horas, quando
serão abertas na presença dos interesaadoà'
ou de seus representantes, que quizcrerff
comparecer ao acto, cada una delles.rubri=
cando as propostas dos demais.

4a . As segundas vias das propostaa serão,
remettidas ao Diariu (Odal e nellq'Ptibli
radas na integra, antes de qualquetsfecisàdis

Sa . A concurrencia caberá de direito ao
autor da proposta mais vantajosa. por
miniina que seja a differença, sendo recusa;
das as (Medas cujos preços forem inferior
a um conto da reis (Rs. 1 :000300e

. As &fedas deverão ser feito mai
moeda nacional, devendo as kr:pertencias
ser escriptas por extenso e em alginient0S.

7a . Não serão levadas em ceasicteraOto
quaesquer °delias de vantagens eão pre-
vistas neste edital, e rem es propostes que
contiverem apenas o ofterecimentej de tinia
porcentagem sobre a maior propoSta.

S'. No caso de absoluta igualdade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do
coneurrente que posteriormente Otferecer
maior vantagem nos respectivos preçoe.
Essas novas °flertas serão feitas em ti&
tomentos sellados, como additaniento ás
propostas primitivas, e serão reeebidasse
abertas, observadas todas as formaildaçies
estatuidas no presente edital, no dechub
quinto dia util, a 'contar da data da publi-
cação das propostas.

Em caso de novo empate decidirá a sorte.
Y. O referido alambique, bem como os

seus pertences, será entregue na Ode do
altudido Centro, correndo por conta exclu-
siva do comprador as despezas correspoà-
dentes ao desmonte e remoção deo akg

-didos bens, desde o local em que os tif.s.
anos se encontrarem.

10'. 03 proponentes preferi4os serão con-
vidados, por edital, a receber guia neal.ds.
directoria, ou na administaçcão do Wein

283000
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director que os agentes' tisnes foram á
ran 'ca examinar e eaii-orir o fumo dPA-
finou afim do serem informadas as guias
do troca por mios e as ati.; de forne-
cimento das Ias:mulas • de isseunfoi •o
stock, ou sejam para os maços cie ciga-
nos -a serem manufacturados com aquelle
firmo desfiado. Pairare, pois. á sociodaao
que houve algum mal entend ido nos os.
li .:013 feitos no processo em ultima to-
stando administrativa o •dahi . o seriem,
m atro da Cie/enfia ter multado a r4-
eiedade, injustamente. Não havenie
ae..nalnlente a i'ac,,tdado de sei puu *a
uma reconsideração de despacho, que
neste caso se impunha, tem a .socienada
resdeido aguardar o executivo
para então dofender-se judicialmente e
para o que já possuo os principarie coo-
mentos, entre os quaes se ~catre%
duas eertidOes da R	 tiecebedoria mbrai
confim-malvas de arme "otrações. Conta-
mos coam certo o nosso ganho do cauea
em juizo. Assim exposta a pe'mee'a

•parte dos trabalhos vao ominar-se si-
•muttanciamente da segunda e da tercei-ra A fabrica acha-se a oito meus pa-
talysada, sobre-carregada com as deeue-
zas de alugueis, impostoa e outras for-
çadas como essas e como • tenha a dire-
ctoria recebido a seguinte proposta ue
arrendamento das =chinas: *Rio to
Janeiro. vinte de maio de mil nevem:-
tos e vinte o dous. Senhores directores
da Sociedade Anonyma Fabrica de Eu otos

•Brasil. Nesta. Amigos e senhores—Coa-
formo assentámos verbalmente, tem a
presente o fim do tornar offeeirva
a prosai que faço em nome da firma .1.1M. Corrêa e Companhia, em:organização,
ou outra razão social que vier a ser
adoptado, para o fim de lho serem ar-
rendados por tempo iodetermiáado OUdeterminado. os machinismoe de que se
compõe a fabrica de fumo situada á
avenida Amaro Cavalcanti numero cento
e quarenta e cinco, Engenho do Dentro,
do propriedade drssa sociedade anonarna.
No contracto ãe arrendamento deverá ser
incluida a condição- ci.e serem esses mos-
mos machinismos vendidos 4 referida
firma logo após a liquidação' de urna
multa que o senhor ministro da Fazenda
impoz a essa sociedade.. Igualmente vV.
SS. sublocarão áquella firma o• edificio
referido. onde Jur:colono a fabrica, nelo
actual prazo do contracto nas mesmas
condições cie aluguel, podendo o pr000a
rente effociatar o pagamento dos alinoleis
direetamente ao proprietado do predita.,
Aguardando uma solução do vossas se-

•rimrias, me subscrevo, com especial es-
t:ma e consideracão, de Vossas senho-
r•as. amigo. alteai° e obrigado.
José Marques Corréaa. resolveu -odoro,
oar extraordinariamente a presente as.
sembiéa. afim de subuietter o • assumpto
á sua apreciação e decisão. Pode, por-
tanto, que seja resolvido se deve a 804310-6
dado recomeçar o sou fabrico por conta
prooria ou oe deve oca:liar a proposta
oe arrendamento: no caso de ser adopta-
os esta ultima providencia, ficar a 'dire-
ctoria autorizada a realizar o arrenda-
monto das maohinas o • poder praticar
todos os actos a eito necessarios e ern
pleno direito permittidos. Pediu a pala-
vra o soPhor Antonio Guilherme Borges,
e disso que ora favoravel ao arrenda-
Montei. visto que" a sociedade, explorando
o fabrico por conta propria prejuizoa
tem rogistrado em 'seus balanços. ASSIM
lendo emt vista os termos da proposta,
apresenta a . seguinte moção que Pede

* lie a posta 'em discussão e votação: GA
awk -mblda gerai extraordInarla da &de.

44 .*. •	 liousingo

eI
nt:o. c •Inf ume o lo za r em que reei -4:tm,

..n Ae eC tn/e.e a: :i. • f lois, leo Nazi' • ai
a out .. fr. nu-doias ali . ca..).alcaa, a i ii-

)ccoacie resae :ave . se .ao Os eiretioos
e .s stasente estiesoes a vista do coume-
de ICCI.X.P.

11.. n vononente .1ceite que não ode-
/luar o nagalre.nte oa :. a o orazo de vinte

ae (2,0, a coeter (13 Jata e.ia •-mt'udeaçâo
a calcai de cor vite. ai mencionado, per.
aia direito á prefe.c.cia.

12. - A' Direattoria do Serviço de Po-
loa aeoto fica rese. • aido o da-eito de an-
fuleir a ()iogurte rolicumneia si assim jul•
ta- conve dente.	 .

Dl ‘ cto• ia do Serviço de Povorneofn
10 de in no te 1922. — Uulphe Pinheiro Md.
Pado, director.	 C

•••••n••

instituto Biologie° de Defesa Aorleola

greAL PE I mr.lm " ¶0 P • RS O CONCURSO DO
C Min De Nasalaria DO LABORATORIO De
talCROBM.OGIA DO SuLO

Devendo ser preenchido por concurso o
cará o de aastst-ht„: do Laboratorio de Mj.
t.robio.ogla do Sato, do lostiano Moio ilco
tle riefase te L. la. este aaerto na sete-
paria deste lamino°, tio Ministerio da Agi-
asam, a inseripçAo (ala esse concurso. 	 •

De a"cArdo com o que dispõe o art. 48 do

k
eti a oe ta da Seca:teria de Estado da
g 1 :air a a, o vazo para a insorinção suit

d ao dias, eocta les mi dato deste edicil,
rp., é a da paineira publicação no Diarto
Cfficlai

5. oierão se Inscrever todos os brasileira
!valores de 18 ocooe c men eres de 40, ex.&
hl d provas de ca • aeittale piiyeica e• b 1 0

I

" o ano tn•nt; .:.), dev31 .40 os candidatos
e -em moi :feito as exideecias da lei de sere
Iço multar.	 .

• ase oco:1rd° com o qoe distatie o regela-
Mento io lamituln e41 ,:ed ai 51, em as ai-

g
ale :e ..o diçuzi, sorão prefeaidos os pra
s.:dermes eoi agroaimia.
O concurso constara de tres provas: pra.

iica (eli.dinato -.aj. nscrieta e 0,1i,
Para ID/tiffidS eac)arcrime.aos, poderio os

Urdiln.te..re dira I: • bichado Bicacedeo
to MI l.n •.'e da aaisaiitara, todos os dia;
'alieis, das 11 lr. 13 horas.	 .
, Insdturo Siclogico de Defesa Agricola,
pIo de la ••eiro, 10 de junao de 1922.—
Cir4os iiimiea, director.	 ..

são: polo Diario °ajeita, de vinha •
quatro do conduto — eSeciedede Ano.
eynta Fabri'm de Fumes Brazi) — 1s-
seinbth geral extraoedinaria—Não tPII.
ao comoareoido numero legal de aedo-
'pealo para a aftsembléa geral convocado
para, doze do abril proximo passado. de
novo são convocados os senhores a^e'o-
"nistas a se reunirem ás quatorze horas,
do dia trinta o um do corrente, na rua
&o José numero vinte e oito, afim do
conhenerem o residindo do recurso in-
terposto pela sociedade para o senhor
ministro da Fazenda, ultimamente dee.
pachado; resolver se deve, ou não ser
recomeçado o fabrioo e no caso unira-
tivo estudar e resolver sobro uma proo
posta recebida pela directoria para ar-
rendemento das =chinas», e pelo Dia.
rio Officio!, de vinte e sete do coreento

(Seciedade Anonama Fabrica do Fu-
mos Brasil — Assembléa geral extra-
°Minaria — Em •uiditamento á convo-
caça° feita pelo Diario Officio!, de hoje,
se tratará tambron na assembléa a ser
realizada em trinta e um do corrente,
da eleição de cargos vagos na dirimia-
ria». Podo aos presentes a acciamaelo
de um senhor accionista para orekidir

* os trabalhos da 'avarento assembl4a.
Foi então acoimo& o senhor Anto-
nio Augusto Martins, que, sendo logo
empossado convalou para !serrotados; os
senhores José Fernandes Alves e Eduar-
do de Figueiredo Sucena, que occiroam
os seus togares. Foi lida o ap provado a
acta da assiembléa aPteriur. Pediu então
a palavra o senhor Calistrato Prestes de
Muros, e disse que, obediente aos termos
das convocações, já conhecidos, lhe
cumpria oommunicar aos senhores ac-
cionistas que o senhor mini stro da Fa-
zenda, por deloacho de vinte do abril
proximo passado, resolveu dar provi-
Mento ao recurso interposto oela aedo-
dado do acto do senhor director da Re-
cebedoria do District° Federal pelo qual
a multou na quantia de v inte e oito con-
tes o novecentos e onarenta e quatro mil
e quatrocentos réis. em dobro porAm, com
suroreza para a directoria da sociedade
o despacho ministerial lhe attribue orna
insuffidenda de sellagem na quantidade

'de oito mil e duzentos e trinta e dopo
kilos de fumo desfiado, que calculados
a doas mil e quatrocentos nus por kilo,
produzem a oomma de dezoito conto e
setecentos o ses.eenta e quatro mil rolo,
oondemnando-a não só á mul ta dosa
importando como ao recolhimento
tonal quantia pelo imposto sonegado..
Não houve em absoluto sonegação. Wh+,
trata-se, senhores acciooistas, de firmoS
de stock do anon de mil o novecentos e
dezeseis. acompanhados de guias regu-
lamentares, devidamente ¡Miadas sob a
vigendo do imoosto de oitocentos réis
por kilo, que então vigorava, e que por
força de lei não estavam sujeitos ao au-
gmento de imposto decretodo para O
men° de mil e novecentos e elozeilet& mie
passou a ser *brado na hese de troo m11
e duzentos réis uer cada kilo. O caso Já
havia sido apreciado e julgado pe!n se-
nhor director da Recebedoria Federal
mie, não se conformando com as ae-
emoções todas . á aoolodade sobre essa
differença de oellagem. resolveu não in-
cidi-a nas parcellas de que se compõe
a sua sentença. a qual vem de ser re-
corrida para o senhor ministro. Nem p0-
deria ser outro, em rigorosa justiça, o
°Medo do 'Ilustre 'senhor director da
Recebedoria, pois foi naquella mesma
-repartição onde a socierlado apresento('
.eom as suas guias . selladas, comprobati-

VIMA	 raia. JE !LIXOS BRASIL

iSOTIEDAPES ANLIYMAS
Almer•• • •

.180CIEDAD2 áRelfirlfA FABRICA DE
..rumo2 *Rasa	 .

;XOTA na kossacriata DEM, IrrlIAORDINA*
RL: hos Ae:C•uNSTA8 t SOCIEDADE ANO.,

1 Aos trina e uni dias Co mez
'Maio de mil ooveoentos e vinte e doma
ás v2a,coree hem, presentes. á rua São
.aota. roaeoro oaiti.N o oito, numero legal
de n•donistos; &enraio-se fora desta

Witt sit? o senhor ()Nal lente da sooieclaa'a
'Illthnr.el ;fest: da Cunha, assumiu a oo
iC idníNio o seu sobstatito senhor Calino

Preeasa • de Muros, vice-presidente,
mic .1.iciaeou irstailada a assembléa geo
,ea/ ... posa 01) fins das oonaoesoffest que 'Rep . do stock; foi --por ordem do mesm a- .11ad‘ ~loa On_FurnoiB4l _dutotitt



JDeuesch " lio /nme..11rstiii:,che
tulk. A, G.

(Rano G.. abico da Aine ‘ ica do Sul)
BALANCETE Er.SUCCURS L DO Ri DE JANEIR9 .

EM Z.)1 DE ALM.) DE 1922
Activo

Lei-as dec co • tadas 	 	 6.615:9995574
Letras e eleitos a te . 2 )er:

1- o - coi,,a ptopria do ex-
terior ......	 574:815f199

Letras e efLitos a re :roer:
Fio can-abes do exte ias	  2 380:185254

Leras e eheitos a re-e'ittr:
ii cobra..ça do fine...or. 18 398:0955809

Einnrcstimos em comas cor-
•.e.des 	  .18.04g:64oll.586

Valores carcio-ndos 	 	 18/s3 '0 .
Valores dcnotitados. 	 	 5 •tn i-‘14510
Caixa matriz	 .. • 	 	 7.9Jd:G.,85114
A cicias e tiliaes no extc-

rio- .	 .
C e rrespondentes do exte-

rior.	 .
Correspondentes do inte-

rior	 .
T . tutos e fundos pei tencen-

les ao banco 	
Hynotaccas. . 	
Cai.' • em moeda corrente

oo ',arco do órasil e emn
outros base-'t

Diver-as costas

Total do activo 	

Carita! a realanr 	
te as cluo..ttt tas 	
Va -t..cs e ti liquicheão. 	
E ,r stinto em e	 ite 	 	 91•7 n315870
Atanados c/e,upresti.nos 	  3 2,58.67dJ4

Va;ores eanejniiart08 	
VaLOreS depo.,/auus 	

Caixa:
En ntoe4.1 corre-40	 102:4'114'U
Eia denosito	 212: 113b.0

Diversas cJntas 	

• Passbd
Canibal 	
Ft.t.do de reserva e ••oulios fundos 	

Depositos em conta corrente:
Com juros' 	

	
654:825039

Com aviso 	
	

45:19, s./x.3
A prazo 	

	
58:9/44.,0

Denositos em conta corrente sem Juros 	
Deoodtos a prazo fix 	

..

Titidos em caução c em deposito 	
Letras a parzar 	
Lacios sop.!isoa 	
Diversas cohtas 	

2.105:0Krwrio

10.j:20:G353178

655.441W0

1.818:7S1M51
17.2.57:02J$002

2.389:185:5254

18.398:025009

6.725 72ni000
4.007:A55300

4.137:2655731

16 198:0555060

3.352:4:45074

6.0a2:527$400

3A:44403?

10.752:5173202

4.973:1011251

281:5071410
34.,0:000jith,0

9 2"1 83(“.4ç9
7a8

-
87 331:91,24258

FL uus de te ‘,Va 	
• Lu em Conta cor-

re..te co.. .
D em conta cot rente

•
Denosi . o cot conta cot-imite

SC o I4.O 	
De :tosão a prazo fixo 	
Deposito em coda de co-

banca do exte.ior 	
Dtpo-t:to em eo. ta de co-

balto do interior. 	
TitiCos em caução e

deno ito 	
Caixa matriz	

ela

A. enclas e fillses no exte-
rio 	

Correspouledes do exte-
rior 	

Corresnontlentes do lote-

Valwes hynothecarios 	
tetras a pagtr
Diversas contas 	

Total do passivo 	

Etamoo do Crodito Geral
elniedade Cooperativa de Resp3nsabilidade Unindo.'

BALANCE fE EM 31 DE MA10 DE 1922

Activo

1.207:18'35314
u03;:t

5'18:5°42 ã
532:5 r4t742

-
87.331:902,153
- - - - - •-•

315:118k120

429:23(4595

6.1,32:52~

2.0'17:G51000
1.131:/.2$Jd6

211:4P1r1C)
1 242: •J	 1.)

14: z.20

414:50~0
2J:OUtt:uo0

759:0313090

30:882W0
65i:lo031000
4..7:600$lo0
219 :7585J00.
143:45855á1
662:444th872

S. E. ck O.- Os directores, C5-0/,,,wie.--
ei k	 (3.385)

Rfo de )anclí6,*31 de. niald . de 190.. *- D.
valho. contador.

Pinot, Presidute•.-- Severino Cat-
• (3.380)

C.

• Gamitsgo II
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a sua directoria a arrennor por prazo in-
dedeatalteallt, ou deternt nado, os ntach:-
&mous ISf IP 3 no coificio da bor ca,
s.*:to á avenida Amaro Cavalcanti numero
cento o (pitu-nota e cinco, tio accõrcio
a lista fies mesmos, bem as .z •in () comera...
rumo de vender esses mesmos maná) s-
ucio aos arrendator:os ou sons succe-s a

-res. nava serem entrecues apás a ligai-
•ctaeãO dà multa imposta pelo senhor tu:-
nisto fIa Fazonda, conforme • exposição
feita pela d:rectoria. f3ualmente a ru '9- .

assombWa autoriza a sublocar o di o
edificin da fabrico peio actual prazo tio
euntratgo e nas inmreis eond:ções
tIluguot podendo os arrelt riattirios sublo-
car e crertuar d l rectomoli t e o pagain91-
te do aluguel ao proor.eii.rio 	 'p rer do
icNèdlo.• hem assim confere á directoria
peocros para rea l izar o arrendamen'o,.
poderdo praticar todos os netos a el'o
Lecossarios e P:1, plena diretto perm il ti-
k'oss. A mesa põe esta moção em dis-
CUSs ãO e corno ningu e in se manifestasse,
foi subreetlida a votação e tioan : moin e n-
le approveda. O senhor wesioente
forca, então, aos senhores accicittilas
Guo se ach,tim vattos os caros de péitAi.:
dente. libesoatreiro e suppleate de • the-

• ssotirektto,• par renuncia destes • directbres.
o pedp Que se l am elei!os sub-ti t titos. rara
O ano sttsecode por dez minutos os Ira-
talh os afim dos sent» res :ted;elifstils se

•. tmunisesu (km; cedulas. Firam qii;ri ze ho-
ras o dea. odnitifts. Reaberta a Ségsão.

.flutrxz e 'flores o vinte minutos, proendeo-

.so á oltiktão,	 Settuinte
rotrteiro: 'tara presitionte. o éentto'e An-
tonio gellhorme Borge s . cotn' novecentos
o oitonra voi..ns; vara thesoui-eiéo. oSe.;
rthor Gaitalrato Prestes de MOrN, (lora
tovroarfos r nitonta votos: para soe-
Vent° dç itetttnit'A'ci, o sdabb yt' Edn'arno
do 10°r:tendo Soem). cem novecontos
eincntn e cinco votos. e o senhor .fasõ
Wernandaa Alves, com vinte e cinco votos.

• Cpyta a elnieão do senhor Calistrato
Pre qtrÁ dá Idnros para theseurei-o ri..
cou y.aã G cargo de viee-m•e_sith-mte,
Lel° ato- a senhor ores : dente ..detertoida
tma olptOo, eenecialmente para •preen-
chol-o e o resultado dã para .v : ce-presi-
dente. e sonhar José Fernandos
com novecitntos e oitenta votos. Em face
do rp4ul1ado. o senhor prosidonte. ovo-
clamo a (ova dirictorio,. que fica acs• rn
comno,qta: Presidente. Antonio Guilh er-
me tkrgo'sf: vtce-pre.sidentc, José For-
mond^ AI' os: thesoureiro, CalistrAtb
rresriss /te Muros e sup o' o n t e, do the-
bourtelee. lidnacdo de .Figueiredo Sticena,
e dope:atina (rue os novos dirrotores B?a -
sign èrn a presente acta, dando-os dosdo
*jugo chute empossados. IndaFando si al-
•guem ma io desolava falha r. respondeu o
• Anfonte Guilherme Ttorges, que pediu,
ficasso atactsivitade nes t a acta. que a ruiva
director ia. attentlendo ao estado actual
GO Tilffic~adee p naLuralwoLe
quitlaçAD da sopitidadc, visto ceie ó ar-
rendattibabi) dos tnaeitinas faz desappare-
cer a TilLU pridui rgl função que é a ma-
rufaottura, rletlisto dos hororarios qtië
lho são 'aneferidos pelos es t atutos, para
prestai' enciodsde os g eu g serviços a ti-
tulo gralitlto. Nndo mais havendo a Ira-
Ur. o senhor °residente dectara ander-
rada a Jisembléa ás dezeseisittlYas. E.
ou. Inat5 Fero :indica-11,W~ servindo do
8eeret4e)°, fiti kmfrar a presente acta gut)
8,•ao per ?pape "signada. — Antonio Au
gUstd Setrebi9:
—Editar" do

6NOther
rrestep
;11P.R.41L14

José Fernondes /Voes
Nowierdo SIICCJIC. —An.

Rorges.	 CalWento
s,	 [torces, Irmão cf

-	 •	 -
-
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Junho de 19'22

S. A.' USINA NACIONAL DE IN-
" DUSTRIAS CNIIIICA3

AturA Dti "ASSEYDLÉA GERA!. EXTIIANDINA.
)114, REAL12ADA NO Dr.% 12 De AMO Da
194.

4.'s 18 horas do dia 42 do maio de
1922, os abaixo assignedos, accionistas
representando mais de :lens terços do
eapital da Sociedade Anonyrna Usina
Nacional do Indlistrias 4:hialina, reuni-
tlqs na stWo social, :I rua Barão do
Itaipti n. 66, afim do tomarem conheci-
mento da renuncia do director technieo,
de aeerdo com Os annuncios de eanvo-
ação ()indicados no Diario Official dê/
5, 3 e '4; do ,Tie3nao li1OZ de maio, awla-
maraat para dirigir os trabalhos da as-
seial.):a o ".3e. Carlos Tavares da Costd,
Alue accelia e envida para secretarios
os :4rs. Ant o nio da Silva Duarte o Ila-
miro Cesse Leite.	 ir

Em seguida o Sr. Antonio da Silva
Duarte procede á leitura da carta era
que o director technieo declara renun-
eiar o cargo, do qual confessa estar afas-
tado lia quatro mons, sob a allegação do
motivos de saudo. O Sr. Carlos Villas
Itoas, na qualidade de director-presi-
dente, historia a acção nefasta do dire-
ctor retnne:ante; durante o tempo que
esteve á toJta dos serviços tecla:ticos da
Usina e os esfonis que emprego,: nara
eviiar que a sociedado 'asso prejudicedo,
tendo, por fim, adquirido as acções de
inc,  o mesmo era pronrietario,- afim do

al . a ,. tal-o completamente, pois que veri-
ficoo. ter sido ludibriada a beia fé dos
acemilistas, sendo e renunciante moral o
teclo,henveate incapaz do deserepon7tatn
o cargr que lho tinha sido confiauo.

Stibeittlida á N'otaro, foi a renuncia
do director technico unanimemente
acceita e os actos do directa:..presicientõ
approvadas e louvados Vales presentes..

O Sr. Domingos Ifcri . ei!tt Moutinho,
pedindo a .nalavei. declara ."!:4;.!rat i ra.
mente dernonitrada a incenve.nierRia da
cargo tie director tee:mico, sen.2o pr.?fe-
vivei coailansr-;• e eux chimieo ie com-
provadacitoo,ett.-ncin. reais .;u;e:to ã fis-
ealizacão aos d ,.`rectcreR. Por isso, pro-
táe que sejam nos pontos necessarios re-
formados os estatutos elo 1,i7.or, convo-
cando-se nova asserr.bléa. de eco6rdo ema
a lei, para a discussão e approvação das
modificações. Esta proposta é appro-
vada por miadirradade, ssedo ainda re-
solvido que a directoria fieasse enr,arre.
sada da apresentar as modificações no-
cessarias ft iliroxinta msemi,léa, que de-
verá ser convocada para o dia 8 do jonh6
prcMmo, ás mesmas heras o no mem()
local.,	 ...	 .

O Sr.. Carlos \T inas Boas Ode à palg
-vra para declarar que, sendo forçado ã

fazer uma viagem á Europa, não poeen-
da- assim, desempanhar o seu cargo do
director-presidente, renuncia ao mesmo.
O Sr. AM onlo de Oliveira Maia, atolado
Pelos presentes, pede ao renunciante que
çontintie no cargo até a realização dá
uva assambléa, uma vez que o seu em-
1Sarque 4'6 ke realizará depois da data
inoreada ora a convocação da mesma,
ihn.do atendido no seu pedido.,	 .
i O sr. Domingos Ferreira Mantinha liai

1j
- Ndbds .do directar-thesoureiro, com-

ualéca noa Srs. accionistas a situação da
De:criada, qua é promissora. Apezar do4

produe tos da usina teem tido boa accei ta-
ção nos nierzados do paiz, achando-se j4
esT,Alliados de norte a sul, adeantando
mais nue. uma ,,ez *siando todos os de-
partamentos da fabrica em pleno funccio-
natnerto, .1.11ga que serão bem compen-
sados os esforços e capitaes empregados..
E nada mais havendo a tratar, o Sr. pre-
sidente suspende a sessão por meia hora,
afim de ser confeccionada a presente
acta, que eu, Ani.onio da Silva Duarte,
servindo. do primeiro secretario, mandei

Titias descontados 	
Letras e elidias a receber 	
Va loies em liquidação 	
Empreseimos em contas correntes 	
Emprestimo a funccionarios publicos

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Deposito da directoria 	

Titulas e fundos pertencentes ao banco
Hypothecas 	

Caixa :
Em moeda corrente. 	
Em outros bancos 	

/Manas coataa

Fundo de reserva 	
Deposites em c/c de movimento  •
Depositas em c/c uarticulares (limitadas.)
Deposito a prazo fixo 	

Capital
Letras sorteadas 	
juros a pa, ar 	
Letras hypthecarias a emittir

lavrar, assim como a sua &Miaste Ieg41
dactylographada, as gusas, depois de li-
das o achadas conforme, são asSignadasil.
por todos os presentes. — Carlos Tava-
res da Costa, presidente., — Antonio d4)
Silva Duarte, 1 0 secretario. — Ram(ro
sar Leille, 20 seeretarin.—Campo. 	 Fes4-,.
"landes. — Dontingo.c Ferreira Motainlid.,
— Carlos Vil/as Doas. —	 Boas it
Cornp, -- Antonio de Oliveira Maia.

.r ,(8.3811;

	 •	 i; 1.884:939 •, e

432401000
739:5991090
486:1571270 1.225:756$360

	 	 2.685:9141400
120:4201000
40:0001000 2.846:334$400

794:0933150
200:0001000

339:0213339
214:5901660 553:6115999

99:495/3n

7.675:7941886.

1.241:600X00
273:816315 •

35:5761230
133:4253960
55:8975500 225:8993690.'

2.846:334(400
28:3245000

1.421:8005000

1.1373445200
200:0001000
108:4371958
192:2385323

7s.675:79458ffl

1.000:000$000
120.9005000

2:988000
2:038096

1.125:9275496

1.060:000500W
4:1005003

9275496
120:9095000

('	 1.125:9275496,

?residento. 020'
(.3 .380A. •

Capital

ntra tempos. provenientes da-má .ad-	 .	 de janeiro. g
nistr_a4o_do_ox-_diretel teci/mica. Ø COM eoataçlarl

lee~~~12:=215

Bango de Credito Rural e Interentelentall

FUNDADO EM 1890

BALANCETE EM 31 MAIO DE 1923

Activo

Passivo

Ti.tales em caução e deposito 	
C.of,reaça de conta alheia 	
Letras redescontadas 	
Contas correntes, garantidas por apolices da Divida Publica, ações e

outros titn,os 	
Valores hypothecarios 	
Lucros e perdas 	
Diversas contas 	 	 .

CREDITO REAL

Activo

Carteira commerciar	 -. --	 - 
Letras hypotherarias a reemittir 	
Liquidações	 .1 
Contas correntes 	 ? 	

Possto.

5

~11.
t•

de mudo de 1922, — M. tie *tia lato,
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(arios do referido parecer c os membros
da directoria.

Em .seguida o Sr. presidente . annun-
eia que de conformidade com os estatu-
tos soclaes ia ser procedida a eieicão do
conselho fiscal e supplentes para o novo
exercicio. Corrido o escrutinio. recolhi-
das e contadas as cedulas, foi verificado

seguinte resultado:
tPara membros do cpnselho
Dr. Carlos Kiehl.
Dr. Pedro PernambUCk.
Cesar A. da Silva.'
Para supplentes:
Francisco Fernandes Pereira.
Dr. Antonio Wanderley de Araujo Pi-

nho„,

Arnaldo Corrêa Maduro.
O Sr. presidente proclama a

pela ordem supra indicada, tomando os
eleitos posse immediata. dos seus cau1ag.

Nada meie havendo a tratar foi pj)
Sr. presidente suspensa a sessão pér)
tempt, necessario para ser lavrada a
presente acta, a .qual, reaberta a sessão,
foi lida, posta em discussão e approvada,
e vae ser devidamente assignada. — An-
tonio Pereira Rraua. — Arnaldo Clorrée
Afectar°. — Jolio Teixeira Soares. — Ge-
raldo Rocha. — Cie. da Port de Rio de
Janeiro, por procuração nereide Rocha.
— Carlos Richt. — T. Abreu. — Ismael
de Oliveira Afaia.	 Cesat A. da Silva.

(3.3871 •

The Lotadon .8G 1:tiver Piai° Bank, Lirtattedi

ESTABELECIDO EM 1862

Canital autorizado 	 	 4.000.001
Capi(a1 suoic loco 	  	  • •.	 5.0o.). 100
C..kpital realiza•) 	 •	 2.041.t.00
Funda de reserva 	 	 2.1w.0d0

Capital declarado para o Brasil 	  7.250:0001000

BALANCLUB DA CAIXA FILIAL NeSTA PRAÇA BM 31 PB MAIO Da 192

Activo

Letras descontadas 	
Letras e edeitas a rece'vme em cobrança do iderior 	
Letras e crfeitos a rezneer e n cobrança do (meti r.44444
Einoresti.nos em coita corrente 	
Valores cau Aonalos 	
Vai res depositados 	
Caixa matriz 	
Filiaes e agencias ao paia 	
Fidaer e agencias no estrangeiro 	
nulos e fundos pertencentes ao banco 	

Caixa :

S.011:291$720
17.8/2:14') 440
IJ.,534:497S090
1o.443:844itv.0
19.052.30/S151

143.415:0431750
—4(14.115s 20

11.671. 2715410
3 u'7:161Ã170
1 .978: tiZ3$4u0

Em moeda corrente 	
Em outros bancos 	
Eu mn edas de oiro 	
Em outras especies 	

39.130:385%550
3.103:00esuo0

3.20149J0
48:64bí3J0	 42.282:2251550

Diversas coutas
	

1.180:630/530

280.374.18/$060

Passivo

Capital 	 	 1.500:0001000
Deno . itos em conta correide com juros 	 	 9.109 331t490
Deposites em c ma correiae sem juros 	 	 3...461:681 "s350
Denositos a prazo fixo 	 •	 6.094:4a8<//0
Deposites em conta de cobrança do interio 	

,	 17.872:190 440
Deoositos em conta de cohrança do exterior 	 	 1t..334:497 030
Titules em caução e em depoaito 	  16.i.o67:3311100
Caixa matriz 	 ••	 21.319:38010
I Mus e agencias no paiz 	 	 9.712:94(4220
Fitiaes e a,.encias no estrangeiro 	 	 1.651:0711320
Letras a paiar 	 .• • •	 342. 263sbad
Lifverzas contas.. 	 	 3.403:063$A0

280.374:187$060
•••n•n •••nn ••••11•nn•n•••n

S. E. (9 O. — Rlo de janeiro. 10 de junho de 1922. — Pelo London	 River Plate
Bank, Liunted, /V, B. Shaw, gerente lutdrinoc-11.ite SitarPa eilb•contagor.

frirdlagR. 3. 

¡r•SPIIEZ.$IC ARIIAZENS FRIGORI.
• riu%

,.SCIA to CWNILMDLtA GERAL OMINARIA,

11~41 ED4.11 2,0 DE NAU) DE 1922

W Ao,,ssriold dids do mez de maio do ann0
de mil nevoentas e vinte dous, no es-
criptprib da Bmpreza de Armazens Fri-
tgoriffe04 zia 'Buenos Aires n. 51,
,reunidos os accionistas Cio. du Port da
Rio da &morro, possuidora do 29.820
vinto . o :nye mil oitocentas o vinte)

âcçõi"; representada pelo Dr. Geraldo
Rocha; Dr. Ckeraldo Rocha, possuidor de
20 (ynitp) aações; conselheiro Teixoira
d'Abreu, paesuidor de 20 (vinte) acções;
Dr. ntão Teix,eira Soares, possuidor uo
20 (vinte¡ ;roerias; Dr. Antonio *Pereira
Braga, pusauidor de 10 (dez) acções;
Ismael de Oliveira Maio, posuidor de 20
(vinte) acçãos: Dr. Carlos Kiehl,possui-
dor de CO (vinte) acções; Cesar A. da
Silva, sdneuidor de 10 (dez) seções; Ar-
naldo tagrréa Madure", possuidor de 10
,(dez) noiless; Francisco Fernandos Pe-
nira. possiiidor de 20 (vinte) acções,
rept:escalando ao todo 29.970 (vinte o
nevo• mil novecentas o setenta) acções,
o Sr4 Dr. .I.40 Teixeira Soares. 'Ires,-
dento, _kendo verificado haver numero
legal do aceinaistas para a presente as-
sembléa Éserat abriu a sessão, tratn,do
da esCollia do presidente da assembléa,
'que roaltin. por ..acclarnação, sobro 0
aecionida Paueisco Fe-nandes Pereira,
que assumiu Ioga a presidencia, convi-
danció tiara secretaries os Srs. Dr. An-
tonio Pereira Braga o Arnaldo Corri%
Alailurn, que tomaram os àeus respecti-
vos logitrne á mesa. Em scuida o Sr.
presidente leu o annuneio de convocaçlie
da assembléo. publicado no Diario 01-
ticial tde $3 da corrente o.outros dias.por
onde se vê cpre as meterias a serem tra-
tadas são as -seguintes:

nelaterio e contas da direc t oria re.
lativaineilie ao exercicio de 1921;

eleicõeg do novo conselho fiscal e
•supplente, pelp que o Sr. presidente
mandou que • primeiro secretario pro-
cedesse a leitiii a do relatnrio da dire-
ctoria e balanço. relativamente ao ex,er-
cicio passado. pedindo a palavra pela
ordem b accionista conselheiro Teixeira
'd'Abreu, para que fosse dispen zada essa
!edur& alt-endendo a que ambos os do-
cumentos ha x am sido publicados no
Diario Off tad de IS do corrente, o que
foi emelt* pela assembléa, ! unanime-
mente.,

• Foi, mi seguida, lido o parecer do
consçlho fisgai, concebido nos termos

eO conselà. fi ocal da Empreza de Ar-
teazens Frigorificos tem a honra do le-
var ao vosso c inhecimento que tendo
examinado devidamente os livros da
cmpicza e bpui assim a3 contas apresen-

.tadas pela nespectiva directoria, relati-
vaintnin ao exercido do 1921, proxirno
tf inde, e sichandn-as dd conformidade
tom o:balante encerrado em 31 de de:-
lembro do vriemo armo, é de parecer
Jpie selaria approvadas as referidas coo-
[tas o bainnip. Rio de Janeiro, 15 de
'maio 3 022. — Cedes Riehl. — Pedro
ifc.rnamkpc4. — Cesar A. da Silva.,

• DePoil citem foi o assumpto posto exn
:Uisoussite e. votação, sermo approvados
lpor ppanlpfdade os actos o contas da dl-

'ectOrlft RefereTves no exercido de 19 '1,
11P cle12.01-aN N151.3via.1 dg velar os. Ogna-
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Conapa.nhla N'actiou.al do Seguro Mutuo contra, Fogo

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA RECEITA E DESPFZA EM 31 DE DEZEMBR9 Da 1921

Debita
	

C•!Jib

.. -
Sinistros
bionorarios do director 	
Honorarios do gerente 	
Ordenados doa empregados 	
Despczas geraes 	
Reseguros 	
Imposto de fiscalização 	
Alugueis 	
Agenciamento de seguros 	
Impostos federaes 	
Impostos municipaes 	

Porcentagem do director:
3 o 1 sobre os premios dos seguros deste anno, de

accôrdo com o art. 33 dos estatutos desta
companhia 	

Porcentagem do gerente:
3 o /o sobre os premios dos seguros deste anno, de

accindo com o art. 33 dos estatutos desta
companhia 	  	 *no	 8:083$334

Fundo de reserva:
Sua quota: 20 O/. sobre o saldo

	

da receita de 173:1041858.... 	 9425°072
Fundo especial:

Sua quota: 5 °I r sobre o sMclO

	

da receita de 173:104j858.... 	 8:6553243
Importancia que a este se recolhe,

por c/ da que foi retirada em
1920, nos termos do art. 48
dos estatutos 	

Quota dos associados no saldo da receita: .
45 ../, dos prentios• que pagaram os Srs. asso..
- - ciados este	 121:324j999

315:9411428

- Rio da janeiro, 31 de dezembro de 1921.— Josè de Oliveira Coelho, director.— jOao Rodtige:3, gusida-livros,

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1921

30:94441I5 Premios de so.guro3
15:0001000 juros de apollecs 	
70m0C° juros a receber 	

23:9833C8 Pitos diversos 	  .
11:580$080	 Quotas dos associados, não reclamadas:
16:8301050 importancia das quotas prescciptas, de accórdo
5:396a470	 com o art. 43 dos estatutos 	 	 . 133084
3:491i6á0	 Quotas-dos associados, no saldo da re	
3:6751559	 ceita:

9-56$700 importancia das quotas dos seguros descontinuados
1:2931000	 por falta de pagamento neste anuo 	 	 M31$9:33

- 269:511$11i
32.215,4)00

, 3:444$400
4;020970

*11.1.~.~InnIn •

\	 •

8:503044	 51:779059

8:088333

G1 - .941$428

Activo .

Seguradores -	

Apolices da Divida Publica:

6i37 do valor nominal de 1:0001, ao preço do custo
Banco Mercantil do Rio de Janeiro cic 	
Banco do Brasil c/c 	
Banzo Conunercial do Rio de Janeiro c/c 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, nota promiS-

voria. . 	
Caixa. 	
Moveis 	
Apoliccs em deposito 	
Alugueis a receoer 	
juros	 apollces a receber 	

Passiva

07.043:916023 Valores segurados 	  117.013191G1520
Fundo de reserva 	 	 611:6335845

• Fundo especial 	 	 93:573;817
. Quotas dos associados, no saldo da receita 	 	 121:324~

604:1981190 Fiança do director 	 ,	 20:000.>000
92:9421790 Fiança do gerente 	 ...	 5:0001000
37:4091940 Quotas dos associados, não reclamadas 	 	 1:893 571
6:0781100 Alugueis a pagar 	 ,	 - 7trOat)iXi

Imposto de nscalização- a pagar. 	 	 81222
63:4641400	 Porcentagem do director:
18:1091700 3 ,j,. sobre os premios dos seguros deste anuo, de
5:9811M0	 accOrdo com o art. 33 dos estatutos 	 ,.	 8088$333

25:000000	 Porcentagem do gerente:
4521000 3 91, sobre os premlos dos seguros deste anuo, de

16:6751000	 accórdo com o art. 38 dos estatutos 	 	 8:0881333
Ihm* n•nn 	 nn n.

117.914:227040
nModemomn mew noamwe...

Rio ee Janeiro, 31 de dezembro de • 1921 :•-• IQ d Oliveira Coelha, director.— figo Rodrigues, guarda-livraJ.

onWnnnn• nnnnnn.n

117.914.227$740
em.

(3.395)
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Cacital Wt.acaWar 	
tia rcs cat.e. ad sz 	

1Jan:ires e.n .itl tuaNd. 	
Titut. ,s e f. 1.1 8 oertencentei ao banco 	
+Letras e erieitGi a receber 	
ilypethec.aem 	

Caixa :

£rti dinheiro. 	
Etn out •os bancos 	

85'27(4126
93 407,100

8.888:P8i880
7.731.0.ÁL)20

41.124:0136150

4.202:3276950
20.651:514150
27 ot.:167saso

11U • 33 8440
21.194 (MIMO

551 :02,1p130
1.9J3 9i(520
3.180:0456290

•

31.266:9156220

1.213.2114340

Ca¡.,..ial a terffil.Pf 	
Letras dec. 	 s 	

c,kita a receber
Lettas no etie 10 	  19 719 18/69110
Leiras do inte..ior 	

k'dores em liunIdação 	
Emprestinie• e contas ementes
Valores cauciona :os 	
Volt:nes depo-.1..idos 	
Agencias e

	

Correspondc,oes do estrangeiro 	
-Findos e ftilad03 nerLnicente3 ao
tlypothecas., 	
Çhix.! - Em-moeda corrente 	

i\p•ccoa 	 do
 litros bancos desta

praça 	
l',/o o diaS CSLICCie3 	

banco 	

19.620:3251470
2.042:11(36/50

8.701: 00u0O0
212a.m0

278.660:4096970

liauo3 Predial do Estudo do ICio de Janeiro .

DALANCZTE EM 33 DE MAIO DE 1922

Activo	 Passivo

271:GNMCOO
76. 52 	 t:0
21 -i575330
0•3:4

2.433 :4 .83
437:1516835

178:682S.026

Cnnital 	 	 1.000:Ve0,t' O)
s ... p ..:r ta; 	 	 1 8 t ,, 90

24 SM?F Ilili de r.: r :r ia 	 	 O
Titnt ,s em ca ceáo .: em dep,sito 	 	 2.5,4.4/i	 1
Juros por antecipação 	 	 5J8:9.33Siu7

• Dep . sitos em conta corrente com juros :

De prazo fixo 	  686• 131 (Q10
De aviso p révio 	  225 n2.:3•330

Ciniprestinios em c nta corrente 	
Letras ut ele r‘das 	
13iverçamtimcits 	

1.667 5.i-,Ø De movimento 	  487 . .193b810 1.399:1481550
323 8i2t3u0
71:5/451.30 Diversas contas 	 	 113:2661598

5.557:522061	 5.557:523561
•••••	 MD. •••n• 	 ••nn ame=

$. I ru 0.- Nitheroy, 31 de maio de 1922.- O presidente, Leonel Magalhaes. - O contadcr, Alberto Rangel.
(3.602)

'fie Il •iish Triank of South Ame •ica. Limito&
Estabelecido em 1863

Caital 	  7 2.000.000
Caa1 realitalo 	 	 1.030 in O
Fundo de reserva 	  £ 1.000.0+.10

CASA MATRIZ: LONDRES

Pt it	 211 MoneJeester, Rio de Janeiro , São Paulo, Santos Bahia, Pernambuco, Porto Alegre, Rio	 Grande, Buenos Aires, Monte-
.	 vidéo, Rosario de ?anta Fé, Pctgamino e Mercedes

S1L1I;CEfE DA FILIAL DO RIO DE JANEIRO Em 31 DE MAIO DE 1922

PaSSNO

Capital 	  17.777:777,760

Fundo de reserva (contra valores eu) liquidação 	  4.519:4a4‘/80

Deposito em conta corrente, com
juros 	  23.839:6554160

-Dito, limitadas. 	  12.916:71p140 36.777:3686300

Dcpositos em contas coreentes, sem juros 	  8.024:6211120

Dcpositos a prazo fixo 	 	  22.050.0086110

Titulos eu cução e era deposito 	  161.692:2111830

Caixa matriz 	  11.258.7285580

Agencias e nliaes 	 ...• •	 5.057:1611450
Correspondentes do estrangeiro 	 	 789:1635700 •

Valores hypotheearlos 	  3.698:794030

Latas a pagar 	 	 3:2796630

Diversas contas 	  1.012:0541390

278.660:409;970

on 'D.-Qin de janeiro, 9 de ittni:0 de 1922.-Fe10 Tite Brit8h Bank of South America, Limited.- Frank Dodd, geienre. -
11, ti Gf.‘4184,) COuçadcti,	 (3.377)



de janeiro, 8 de junho de 1922.-0 chefe da contabilidade, A, Correa Pinto.
(3•374)4-0 presidente, Visconde de Moraes.

r-

4 1'. I Z.%
011126e~

i-i;k.) 1.1
- -

DIA1110 OFFICAAL	 unbo do 49' e

BANCO DO BRASIL.
• CARTEIRA DE REDESCONTO

BALANCETE E.n1 10 DE JUNHO DE 1922
Activo	 •

Thesocro Nacional - e/emissão 	
Emissão requisitada 	  708.000:0005000
Notas recolhidas á Caixa dc Amortização 	  595.257:1945000

	 -
Caixa (Fundo de Redesconto) 	
Notas a entregai . á Caixa de Amortização 	
Titidos redes..ontados 	
Despeas geraes 	
Honorarios 	
Valores cauciwados 	
Custo de notas fornecidas pela Caixa de Amortização 	
Moveis e utensilios 	

Passivo
Emissão autorizada 	
Fundo de reserva 	
Thesouro Nacional 	 •
Descontos 	
Fianças 	

Rio de Janeiro, 10 de jtia!to de 1922.- Daniel de Mendonça,
Reo Filho, contador.- Fabio de Andrade, caixa.

Banco PortuguCeg do Brasil
Capital 	 	 50.000:0005000

•R \IANC.ETE E:.1 31 DE MAIO DE 1922, INCLUINDO AS FILMES DE S. PAULO E SANTOS

Activo

SOCIEDADES CIVIS
Associaçã.o do g Officiaeg Adtikk

nueiro?.3 do 'Rio do Janeiro
(EXTRACTOS DE ESTATUTOS)

A Associação dos Officiaes Aduaneiros do
Rio de janeiro, fundada nesta Capital onde
tem sua séde, com p õe-se de numero illi-
mitado de socks, e tem por fins beneficiar
os herdeiros ou legata.rios indicados pelos
associados, de scardo com o art. 8', auxi-
liar os associados com os emprestimos a
que se refere o art. 16. Pugnar pelos inte-
resses collectivos de seus associados junto
aos poderes competentes. E' administrada
por unia directoria composta de presidente,
vice-presidente, 1° e 2 secretarios, thesou-
reircs e procurador. E' representada judi-
cial e extrajudidalineiite pelo presidente, os
socios não respondem subsidiarimente peia
obrigações sociaes; os estatutos poderão
ser reformados na tocante administração,
por unia assembléa geral extraordinaria,
convocada especialmente para esse fim e á
qual compareçam pelo menos dous terços de
socios quites. No caso da associação não
poder preencher os fins para que foi creada,
será dissolvida por unia assembléa geral,
sendo seu patrimonio depois de pagas todas
as dividas rateado em partes iguaes pelos
socios quites na occasião.-A directoria.

(3.390)

88.257:1945000

111.742:8)65000

539:9045751
9.705:0785135

105.509:7965720
11:6835440
69:1005720
20:0005000

180:6015320
21:48557C0

316:667:650787

200.000:0005000
1.473:8315507

111.742:8065000
2.813:0305280

20:0605000
316.067:650578-7

director. - Frederico

Capital a realizar 	
Letras descoatadas 	
Letras e eiicit,s a receber:

Letras dl interior 	 	 38.485:6245324
Letras do exterior 	 	 3.311:8055350

Emprestintos em conta corrente 	
Hypothcns
Titulos e fundos pertencentes ao banco 	
Valores caucionad•.s 	 	 44.485:4355581
Valores depositAdos 	 	 153.609:3375346

AeOes em eam:ão 	
Agencias c 	
Cor,espon:12.1t2s 	 paiz e no estrangeiro 	
Valores e:» Iilidação 	
Contas dive.-s-ts
Caixa

Em ineeia correAte nacional 	 	 7.442:6595945
Elln ouro 	
Em outras cripccies 	 	 32:5365120
Deprsitado e'n outros 'oanc-, s 	 	 11.108:6345119

RISSir0

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de previdedcia 	
Depositns eu c. corrente.4 com juros:

C;corrciiies de movimento 	 	 32.934:5735001
C ! correnics em moeda eArangeira 	 	 12.537:2195270
Cieorrent:s	 10.586:5865392
C;corrent2s arantidas - sald. crd 	 	 436:4275481

Dep.),:itos em . c • eo, :entes seu juros 	
13epo ,.-dias a prz:zo
'fittdos cm entic;:t•) e cin depojto 	
Valores
Ageleías e
Cancã° Lin
eteclores	 e efteitos	 :S2r 	

;	 pai e no e::;;-rd,:...eiro
Dividei.dos
Contas divas 	

19.524:8665900
22.561:3455170

41.797:4305674

51.332:4945222
2.325:50W20
9.306:0675950

198.085:7725927

60:0005000
-13.715:5465235
31.548:5645548

493:0145020
47.178:8775186

18.583:8805184
456.315:4525236

50.003:0005000
4.152:7375037

30:0005000

56.494:703041

7.849:1065415
21.208:293;406

I93.275:772b927'.
4.810.0005000

12.875:7225585
60:0005GOU

41.797:4305-'74
30.511:215)183

397:876,i8C0
32,912:5355063

456.315:4525236

ANNUNCIOS
A.' Pra ça

Os abaixo assignados Ulysses Maciel de
Oliveira e João Augusto de Figueiredo, m-
eios comp onentes da firma Ulysses de. Oli-
veira LR Comn., estabelecidos á rua de São
Pedro n. 113. resolveram na melhor harmo-
nia distractar a referida sociedade, retiran-
do-se o socin João Augusto de Figueiredo,
sem direito de receber cousa algama de sua
parte na sociedade, ficando o socio Ulysses
Maciel de Oliveira senhor e possuidor do
activo e resnonsav .c.1 pelo passivo, conforme*,!
o distracto Social de 31 de maio proximo.
passado arciiivado na junta Commercial.

Rio de Janeiro, 8 ti:: junho de 1922.-Wys-
ses Maciel de Oliveira.-joao Augusto de Nd
gueiredo.	 (3.601)

C. Nejm, estabelecido á Avenida Passo
n. 94, avisa, para todos elícitos e a quem
interressar possa, que, em 18 de maio pro-
ximo passado, forem roubados de sua caso
conunercial 50 (cincoenta) coupons de nu-
meios 14.151 a 14.200, coupons esses que
dariam direito ao sorteio de uma casa a rea-
lizar-se no Centenario pela Companhia Fa-
brica de Sabonetes Santelmo (PerfumarN

Gld
Janeiro, 5 de junho de 1922.-C.

2jm (3.371Ne it°r d)

REGULAMENTO DA SAUDD...
PUBLICA

Acha-se exnosto á venda, na Thesourarie
da Imprensa Nacional, o novo regulsmonto.
Decreto a. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Mo do exemplar - Mal



Companhia Nacional de
Naveg^,ti:zio Co.stoira

ASSCMCLÉA GERAL ORDINÁRIA

São convi-lados os Srs. accionistas a se
reunirem no lia 15 de junho uroxiino, na
sede ao 'ia( á avenida Rodrivues Alves nu-
mervs 303/331, ás 14 horas, para o flu de
toma-em co -hccimento do reiato-io, balanço
e contas da • . i..cctoria e parecer do consclho
bscal, reler :es ao anuo de 1921, proce-
dendo-se eu. seguida á eleição do conselho
fisca.1 e seus -;upplentes.

Rio de Ja ' tiro, 30 de maio de 1922. —
tkarique ku-gc, prwidente.	 (3.444L.
- •

DMIITO OFFICTAL	 Junho do 1922 11719

. Afse R!,
Do'n-ritts,,Q 11

• Companb a de Sicg-itros La
keettl Otorg-ada

A Coanranida de Seguros La Real Otor-
2ada coin msni ,a aos seus ami gos e freg, e-
rces que. "'yds á stisnensfo dos :te:cicios
da companhia int teue7i-a 10 Sul, e ao can-
eellarnento. a redijo, da -carta patente sob
n. 181, loa% a aoolices em vigo-, quer
tnaritimas quer Terrestres, ficam caduilladas
e sem neahiiin el/eito desde o dia 15 do rrr-
rente me, anás cuja chia a respectiva r e-
voluçào do une iit dos di .ts nãa decnr-i .os
em todas as anolices tica.à á disno-içáo dos
.rs. morados. á rua da Alfáddera n. 47,
I ` andat,.ee 19 e P., e !-!. e 16 hoiPs•

Rio de Janeiro. 9 de junho de 1922. —
Por proenesOn de Caros Clausen. F. S.
.chivensco.	 (3.37d)

•

-	

	 raliouttfar de 117". Ciaelli

4.2',41un p.

	

sy-dico di falle-cla	 U.
Cinelli ri Co .-p., avi_a	 os ilittre!rtos
que se acha á s a dis	 todos os ir,,s
nteis, das /.6 ás /S 1137? g ,	 z..?.rintorfo
êtis advo rafes, á praça " riradeates n. 60,

I . anda-. 0/F avisos :..erao publicados no
[Mario Offklaf

Rio de Janeiro. S de junho 'de 1922. —
fcleob Maltera, ay adie°.	 (3 35)

•

'Ir .,egifektção nrasileira

ti :adi& Geral, rei' r"te ao ter:odo de
(S89 a 19G9 (1' -) no , Aff uso D. te
Ribeiro, °seri . tiirario do Theson-o
nal, acaba de arnaJecer. Limitas: A vts,
j2Cintlio e /.4ik . Ribeiro.	 (3 . 4J8)

Doe/Iara r. 'sio ao publico

Tendo thefdllo ide, por motivos de nrdein
t,drticislar., rui dar o meu fone de	 -;e
André gin nit La Ro s e n-lra o de 1 lu.
ISeman, (Me doi-a avante nasso a ass:-..pr.
me, faço a ireseate nu t hena° nava os fins
de dii eitO e oatalteclinento a quem possa In-

Rio do jartekt, 8 de Jun 'o de 1922.— José
1.1.1dcnian.

Reconhepo It firma de J'-'é Lindainan. Rio
ore Janefro, g de ji nhn	 !9T. Ei
;nimbo (e s tava o Si9n 2 1 ritiaiico) de ver tade.
—Ligo ifforolr" tabellião.	 (3.535)

A "Praça

UoinIngo..4-21. Feueira, estab =decido com
armazeiu de ne idos e co inie s tivcis. á rua
Darão de Msciiita n. 1.071. declara que em
esta data, v .3iidom o seu bcgocio livre e de-
sentbaraçadaao Sr. Al:ic lo Gonçalves de
Earros.

Quem Se 004' Credo; queira apresentar
snas confiles á rtha do Curvello n. 1, Santa
fliei eza.

Rio de Janeirq, 8 de junho de 1922,— Do-
riiuos A. .Ferrtitra.	 •

Confirmo.— .44frcdo Gonçalves de Barros.
Reco:111NA a A:na de Alfredo Gonçalves

de Lemos.
f"Go deJane1o, S d junho de 1922. Em

9£1 !g-JOU. — D. Dainaso OU-
-	 , 0,309)

Etnpa cza 13ruzileira do LM-
versõen

ÁSSEÁIBLÉ! GERLL EXTR!.ORDINARIA
De ordem do Sr. presidente ficam convi.

dados os Srs. accioni-tas para se 1-cunhem,
na sede da einpre,a, á rua Viscodde do Pio
Lran-o n. 51, no dia I t á 1 tio a da tarde,
para eu asseatbléa geral extiao.diaaria tra-
taiiem dc assunintos de int ,ire-,se so dal e
reforma dos estatutos ein alguns dos seus
anjos.

Rio de Janeiro, 9 de !unho de 1921
Oswa:do Lima, secretario.	 (3.514)

41

Companhia. Inducdria o COnl•
m creio

ÁSSEMDI.ÉÁ GERAL
São CO aVi fados Os Srs. acciolistas para

no : ia 30 do corrente, ás quilo se ha as,
coinuareeerern no esc-intor:o da Cnmnan lia
á rua Buenos Ayr,:s, ii. 60, afim de se reu-
nirem em Asseinbléa Geral O 'di. aria e n-iti•
13"-rai— nt 50 .3 e o F. dAtor:o e ro ,as do • i..o
social Md , c escolln do Co. seio F:- ai,
fica do até esta data stisnensas as t	 e-
reiicias de feCOrS e (L.s., ciiitadas PS ;;	 -3
ao nortador dos acci	 que vete—Le-
rem tornar narte na asse db.ea.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1922.—A dl-
rec:orla.

Cd-rn in nnl , i't Nacional de Se-
ro is too Co u ti-t • sigo
ASSEMBLÉN GER% ORDINARIA

Rua da Quitanda n. 68
Na fórma do art. 17 dos estatutos da Com-

sãn coavidedns os Srs associados
a se :colarem e um assedibléa gval . r efi 'a-
fia, no eseil •tnr:o da mesm a Co á
r . a dl Qiitanda n. 68, no dia 19. de 'unho
provim°, ás 13 horas, afim de tomai-e ..it co-
nheci oeittn do r..latorio do directo.- e do na-

- re.!e.- da co !imissão de exame de cortas, so-
b-e as cailtas .,o anuo nroximo ¡indo e de-
lih	 sabe of6-cia sua c m-eiencid ; o-
ce Lindo em	 de aced.do co t o
ereto 1:. 14.5 .-e, de 31 de deu 'moro de 19 2,
á ele!ção de uai 'tonsellio fiscal e seus •Çi tn-
ple-tes, cmii snlastitilicão á co iimisrão de
exame de codtas. Oatrosi ri, e de co.if ~i-
dade com o art. 63 dos estatutos se deverá
oro sieder e:eit. âo de u.n nieinnro do co, se-
Pio ia ad . dinist, ação, nela vaga occorrida
com o folleci ito do Dr. José berda-do ia
Silva Figneir-do. Acham-se á dis -osição
dos Srs. as-oitiad2s. no e .ierietorio-da r ' 11-
1)13 Ida, os documentos de que trata o a... Yo
147 do d:ereto n. 431, de 4 dc julho.dc
1891.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1922.— José
de air...fira C&-lho, dbecto.-.— Ge .e -11 *Dr.
Feliciano Benjamin de Souza Aguiar, gerente.

(3.248)

Clubs Patek-Phitippe

CARTA PATENTE N.
AÇO	 • ri 1.0 .4	 ro-

• n •••• 1 tenni Olsi t 1 t1 .4 tem
u.t., 4 LLelltart"

42•4 na os res ta I tad Civil div4 tiros
pri mie ui iram 1..ttsria4 extrit mi i.
.1:ts pel .4. C:ci . .* ca.taitin, de 1..ot.e•
ria- N..cooasaes:

ItISCflOCd11993 cormsonnlen.e ao

preto maior 37.99 O da lote ia de

segunda• feira,5de

inscripeão 315, corresrndPnte ao

premio maior 12.315 da loteria de

quarti-rqra, I de junho,

Inscriom 362, correspondFnie ao

premio maior 7.362 da loteria de

qu ! nta-feli i,8de !unhq,
1-tio de janci ro, 10 de junho

• 15),..-V!".— O ?ISCAL DO GOVERNO,

Arthur e Araujo Cueilie.
Qualquer mei caducia do

n,,,s,wo est abeleei meei to InSfie
SPIP ntlqui vida. pe e. meio de
pe•st açõt-ri. Esta, pre4m itçõen
sãai patas uma -v n-!z per 14 HI11121..
fla H Ou da prestação cone( irre

L1y er4 .14 n 1•telu.a.
"Fr Vacai t. -1.41 o a o presta mIGita.

pae.rarfl1 quotdia /*Atoam itacla.
men te, sendo int inedia.tameti-
Le Ve0111.1_101 .411dU a. inijaoat.rtu-
eia dtiSt ()cotas: não vencidas
na ocra !dão em (1110 fôr con-
-temida da sua inseri prie O.

14: vf Nos,s0
CI n11 ;1\1'0 NOS ILEMCA.-
1n10.,4 % I t,	 )A.1--tIA
C I .USIV A.N1 CN -1' E.

Acab tMOS do receber una
sortimento de relo...ing Oto.
ctricos que a filutwamos poir
cicz uutoa,qu 0 tria,lloa Main Seat
c...e lhe. dar corda, de marcha
per rofita o do preço motileu,

Gentiola Latem & DÉcout
15;11, nua. da Quitanda, SI

RIO DEJANE.20	 (3.3o9)
•
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IMPRENSA NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As enconituendas de obras que nue

forem acompanhadas da imnortancia
destinada ás despezas de porte e regi3tro
no Correio não serão attendides; não se
podendo acceitar, em pagamento de obras,
ou de exemplares do .:Diari..)
sellos do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivo.	

.)

As vendas superioree a 1003000 •.cem
abatimento de 15 % (art. 42 do Regala-

mento).•
As obras que estão assignaladas som

um — (M) — pertencem :.xos diversos

..Ministerios e não tuna abatimento, ex.
capto as •.Leis •suaes da Republica*, que
teeni o abatimento de 30 (70 em virtude
do Officio do Ministerie da Justiça nu..
mero 1.205, de 8 de agosto de 1904.

1ze:** de - 1' aaenda, por
ron.-..o Daarte	 o

Anuo de 1910... _ 	 	 63000
Auno do 1917 	  10E4100

•Aúno do 1918 	 	 8$000
Anno do 4919.	 Ma000
Anuo de 1020.:,- 	 	 8$000

Acidentes do trabalho .(Deers, a, 3.724,
13.103 e 13.188) 	 	 $200

.Acção Penal (Amplia a)*. Le n. 528,
do 28 de outubro, e decreto n. 3.175.
de 1 'de novembro ao 1899 	 ,	 $300

Agua (Regulamento pata a artecação
das taxas do consuri,o d'i • Doer, nu-
mero 11.521, de 10 de :aar.;:i de
1915., • •	 $500

Agricultura (Créa o Ministerio Ga),
De.er. n. 1.600, de 29 de tieze:nbro
do N06 	 	 3500

Alfandegas (Relatorio aprzsentade ao
Nlini.sterio da Fazenda ::.obie (ica!i-
zaÇão das), por Leopfno 1,. Jj giten-

• cor . . 	 	 13000

Armazens geraes (Ilegulamen:r, para o
eslaheleciinento de). 1.)'r. n.

• do 23 de novembro tIC	 esop
Astronomie.(Traité cl')^.

Liais "	
Album	 Typos de obras' d'arle —

M	 	 ?•-rtf.tij; 1021000

.B
Bolsa (1 ,...s Corretores, blercldorias e Na-

vios (Créa a). Dor. n. 8.249, do
de sete:abro de 1910. Deer.

mero 9.264, de 28 de dinernhr:,
1011. (Dã nos() regulamen!o e Regi-
mento Interno). ... 	 	 .	 13090

Bancos — Ta pieira de Redesconlu.-io
Banco do Brasil (Dec. n. 14•635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalizoçaio
dos bancos e cosas bancarias (De-
creto ii. 11.'128, de 16 de março de
1921), Fiscalização das opeivre;e3
cambia/3s c bancarias (Dec. numero
1 . 1.857. .1^ 1 lin junho do 1921)	 ISPOn

O'
Cit11.1 (ie Amortização (^Regi...Mn -leni ... da).

Decreto n. 6.711, de 7 de novembro
de 1907 	 -	 •	 15000

Carta Geral da Repubiica, pelr. Dr. Cro-
ckatt de Sá (M) 	  14000

Casamento Civil (Lei do). Ilecapituta-
ção em ordem alphabetio, por M.
André da Rocha. 	 95000

Codigo Civil Brasileiro (L2I n. 3.671,
de 1 de janeiro do 1016, com as t:or-
reeçiies ordenadas wla	 n.
do 15 do janeiro de 1919 (M), 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos a sua elatornio (M):

1030601' V0111111P

"	 n 	". vnitue	 	  10000
— Projecto (Trabalho Ga Commissia da

Camara dos Deputados) — 8 vo-
lumes (M).	 	  29000

— Projecto (CominisAç Espeenti do Se-
nado), 1° volume -- Parecer do Se-
nador- Ruy Ilarboz.: a (i11) 	 	 6so00

— Projecto (Coinillii.A0 Especial de Se-
nado), 3° volnnv, (?1.11 ..... .	 3S000

— Projecto do Dr. Aninniu coelho Elo-
•rigues 	 	 :?5000

Cofre do Orphãos (11c.'211 :atunlro Para a
eseriptudrjão do). Pcr. a. 5.153. de
13 do março de	 1$008

Collectorias Federaes Dá novas in:tru-
eçiles para 9 servir.) da:). Der. nu-
mero 0.285, do 39 de eezernbr.)sAg
1911

Collector Federal ;Manual .19). O. Ca-
trainby	 i: 	 	

500
Adolplio C.

Compilação das leis feieraes sobre or-
ganização municipal do District° Fe-

dernl, pel-.	 11..x:InrNi Sor ,: Jec.)
Mello (M) 	 	

;s

Concessões de pennae d'agna
mento (Uni as). De.•r. a. 3.053. 4e
21 de outubro de	 ;40*

Consolidação das lois d 1 s Alfa
degas 	 -- • .._. . a 31008

Consolidação dee leis relativos aos 11.
mites das Circtunscripções judiciariee
do District° Federal	 3504

Contrabando (Repressão deX. Decr. nu-
mero 10.037, de O de fevereiro do
1913) .. 	 	 1On

— Corrige o regulamonto expedido pelo
decreto supra citado. Decr. n., 12.4195

• de 21 de março de 1917....-y.), 	 $10/
Contrabando a seu processo, por 	 P.--

do Araujo Corréa 	 _Lá MOO

Constituição da Republica.: 	 -7-,)*.

Constituinte Republicana (A)!-.!..1 2 vo-
lumes — Agenor de Roure..0 303000

Consumo (Ilegolaisiento nata a arreca.
dação o fiscalização do imposto de);

Decr. n. 11.618, de 26 de janeiro.
de 1921 . 	 .	 33000

Corretores de FiTudos Publicas (Regu-
lamento dos). Decr. e. 1.359, de 20 de
abri! de 1893 	 	 5500,

Cheques iltegulainento sobre emi.são
de). Deer. n. 2.591, de 7 cie agosto
de 1912... 	  Lyze	 $509

Chorographia da Proviucia de
Ceará  _.	 1$0011

Contabilidade publica .(Insh.w„sões para
o serviço geral de)' icornorehenelenda
as 1ns:dicções paia a adupção da

• escripturação por partidas dobradas)'.
Der. n. 13.476, de 3 de setembro

*Ge 1919 	 -_ • -	 MOO

Companhias de Segures
das) 	  	 _t:

Clubs de mercadorias (Regulai:anulo
• ./

,
Dlecionatio GeL;raphicu cras &filas- do

Brasil, pelo [ir. Francisco %macio Per-
'eira . .	 .	 •	 03000

Docas, portos maritinme. etc. "(Reperto-
rio da legislação sobro), 1.;.-4, Caetano
Junior (M) 	 I 	 .1 14000

Decretos do Governo Piovis5r . .10: 25000
de março de 1890. 	
de maio de 1S.90	 	  ,.-.0 103008
de outubro de MU 	 ....-A	 23200
de janeiro d	 ,o .1891 	  ....•-7i' • 2$000
de fevereiro '1' 	 ,1	 25000

Sexto fes?'.ento (1 a 30 de P.Intu,
de 1390) . -.. 3 	 ..,: :..-. 2. • •: 

(Regulamento

dos)'

e"'
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Leis (Colleeções
de 1808 a 1 809-4 •

de .1810 a 1811-,-....T=3
de 1812 a
de 1816 a 18171. •-•-.„-zw:?x,
de 1818 a '...819.3-7-.-.wtzam
63.1821 	 .

2$
unk,
2$
ato
234
Amm

near‘

4800
/15011
4100dr
4600
3p0dr
41000
11W'.

2104:
uma
21009.
i$100
11$00
;Mo
2$800;
2$100

21600.
	  ..G 1$000
y4.1".4	 2$400

V1000

6$600
813001„
5$601
$164
mei;

isou
5$10(1
5$500
5560%
24500,

$501
11$00,
21004
5$004k
41500
1$00
1150
tesmi
715

. Ase

7100

use

1:2
.t‘

de 1822
de
do
de
de
de
de 1R33 ... • 	
de 1834 	 1-7	

- 

,zr,ra
de 1835 - 2 volumes. 	 ,....3

1826,

dc 1835 	 .
'do 1837 .
de IR"9

	

-U- . • klo 	

de 1839. .
de

	

de 1841.. t 	 ....

dc 18í2.	 	

-	

..a
de
de	 ....
de	 ...
de •5.-••••

	 • 1-..•a*18 .17 •

1850 	
1852
1855 	
1856 	
1857 -
1858 -
189
1860 -
1861
1862 --
1 ,363 -
180 .1 -
1861 -
1805
1806 -

	 .. • 1C

2 volumes.....

do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

de
de
de
dc
de
de
de
de
de
cit`.
de
•1•3

1•••••,

N%:°01111umMee:.:
2 volumes.

volumes...roi'
2 voluiec.

')2 volume. • ...oe
2 volumes.....,,,
(Additamentos)e
2 No/urdes...0e
2 volumes....iaz.

1867 volumes....,;•,m,
1866 - 2 volumes.......2
187 .1 - 3 volumes.....--xe
1875 - 3 voin.me.s....;4v4,
18;6 - 3 volumes...-Qmi

3 t-,lues.._:..:e
88 - 2 volumes.

189 - 2 volumes • .

189,0 - 2 volumes...-z.-:,:o'.
18.31 - 3 °lume.
1862 - 3 vUhrt: e•3 	

de 1883 - 3 volunie-,....t.".-4m
de 1684	 2 volume!.

f: e • faSpieuW
e ultimo (ld90)N .....

Decisões do Governo ttellecções

AdditamPnto (1890) 	
de 1832 	
de 1833 .... .. ..
de 1850 	
de 1891. . r
de 102.
40
'de 1g94.
de t89j, ...............

de 1590
k1 e 1897 ....057-:-.7:Pr
de
de 1890. •

de 1 900 ....
de 1901..-r-.--,-..v.-::carre""."-r.--tZ„.*,

de 1902
d e 1003. .	 •

de 1904 . .
de 1905
de 190
ci e 1007	 Eil=r?;'4.•,••
de t 003.
de
te

de 1911,:•'-ezi:„..
de
de 1913., .-. 

de
de

Delegacias FiSCaeB (CrCa o 'togar Ou (on-
tador nas). Decr. n. 1.178, de 11*: de
jIneiro de 1904 	 	 11000

Desapropriacões por necessidade ou uti-
iidtde publica da União • do District°
Federal (Lei e regulamento). Decre-
tts ns. 1.0'21 e 4.95o. de 26 de as.:osto
e 9 Oc setembro de 1913 	

Direitos Autoraes (Define e garante os).
Lei n. 190, de 1 de agosto de 1890
e Deer. n. ? 	7, de 17 do janeird

1912 	 	 5500

,P..3i:14.	 :a; • It.	 „h•	 -

.	 I J.	 I .: :;u.
. •	 •e de e 	=	 I	 • • It	 • ; 009

F
.;	 1.. ..	 . 

de dezembro de	 .....	 é..5000
Facturas e contas assiguadas ;Regula-

mento para a cobrança do sello sobre
a). Deer. p. 11.527, de 17 de niareo
de 1915 	 	 -- • ,	 •	 5300

Facturas Consulares. Dee . . 11. , 14.039,
de 29 de janeiro de 1920.-.-4, 	 $500

ruaccio4arigs rublicos f,E...a.jabi!idado
def;p91...u.ni2.cusr.9..,1-3,..3$001-	 •

II
Herança - (Nos casos 4 sqcesseio

intestato)	 Per. n. -1.:39, d2 31
de dezembro de 1907 	 	 5500

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annital Cesar é Alesao-
dre), pelo Dr. Cesai' ' Zania 	 	 25000

Dydrographie du Haut Saiot Francois,
po -f Emrn. Liais  -	 	  155000

Hygieue Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
2 volumes (M).....	 45000

Historia CoustitucioDal do Brasil pelo
Dr. Aurelin6 Leal (51) 	 	 55000

1
IS.Snção de direitos adusn A lies (Regula-

JTIOnt0 para as ConCOSSõPs de). De-
creto numero 8.592 dp 8 de nnrço
de 1911 	 - ...e-	 	 •	 1500

Industrias e profissões (Regulamento);
-	 	 11990

Invalidez dos funccionarios publicas da
União (Regulamento para os exffies
de). Decr. n. 11.447, de 20 de ja-
neiro de 1915.	 $soo

logos p ernii1t.üis (.1ppi aN a o 1 ec.uia..
Mento para a cobrança c fiscalização
do imposto de 2 % sobre quantia em.
ryro nos...) Decr. n. fl.808, de. 17'
de maio de 1921.	 -	 -	 $50P

instiga Federal . (Completa e; Lei n. 221,"
de 20 de novembro e tS34..5ND,

Jarisprndencia do Supremo Tribunal Fe-
dera! (Collecç;ões dos acárdilos)

Amo de	 25;.00
Anno	 65000
Anuo de	 1400

Anno de	 95000
inno de	 9$000

Justiça do District° Federal •(.11corg.r.-
nizacão da). Decr. si. 9.`.'. 4.,3 de 28 de
de7embeo de 1911 	 	 i.5110t

E

Lesislação Elehor.al	 .1eliktm-se i "vi-
da, na Thesouiria da Trnprena Na-
cional ,os deeres n4. 4.?1,3-í.2‘.!-7. de
dezembro do 1130 a 1 .1.0?2, de jauei-
io de 1921, que medificatil a 1Pgi: . 1a-
ção eleitfirel, Pfiesc•..	

▪

 ..	 1500

Litai tás ,.(211u.estito	 - Afineis 'G r.
ventd	 Pair(o), In'ofessor

All 3i5	 35000

Lio Verde (DoNniedlos 1)ip1omaitcos
Brasil tia 1.ieri-a e Eueopa) C\1..

volume 	  	 •	 51000
vOID.If.L 'S.-f-x_t:L'i:e-IJ-1.

•	

neg.

1914
1915. •

1seè)
de):.

Inko
egiou
sob

ame
4.5.Mp

2550C
45140
37000
31000
35000
25000
35500
5;000
35000
35000
45000
0500
45500
45500
55600
0000
t.1000
G5000
40000
8000

• MOO
41000
55000



Repertorio Juridico do lkine ; ro.	 45000
Relação dos cidadãos	 tomaram parte

no Governo do Bras il, desde o anno
do 1808 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Just:oa~nua' ao tini:regado de Fazenda:	 Federal 	  11000
Anno de 1871 	 .	 ... 35000 Regimento de Custas da 3 ti atiça
,Anuo de 187 2....... . 	 	 25000	 Local 	  	  ..	 15000
'Anne do 1873..... 	 	 35000
'Anuo de 10,4. „ 	 	 35000
'imo de	 ......	 3000

Renda (Regulamento para a arrecadação
o fiscalização do imposto sobre a —)
Decr. n, 14.729, do 16 de março dO

1 !Ui .	 ;503

Minas do Brasil (As, e sua legislado),
pelo Dr. Pandia Calogeras (M) •

2° 'volume 	 ••	 0100e
3° volume 	

	

Modelos de Balanço 	
0000 Sande Pe: .lica (11en:ospoono Nac•(nal

de) — Doer. n. 3.98, de 2 de janeiro4500	 de 19.:0 	 	 $500

11722 Domingo 11
	

DIA ¡tio offiCIAL

do 1886 ..... 2 Volumes 	 	 63000
de 1889 — 3 volunies 	  85000

de 1894 — 2 volumes 	  125000

do 1899 — 2 volumes 	  145000

de 1900 — 2 volumes 	  125000

do 1P01 — 2 volumes 	  14%000

de 190,9	 2 volumes...., 233000
de 1910 — 3 voluoles .. 	  305000

de 1911 — 4 volumes 	  45'003

de 1912 — 4 Volumes 	  405000

de 1913 — 4 VOluir.eS.i 	  405000

de 1914 — 5 viilumes 	  40000

de 1915 — 3 volumes 	  30%000

de 1916 — 3 volumes 	  2050J0

de 1917 — 3 volumes 	  20s000

de 1918 — 3 volumes..
	 20$000

de 1919 — 3 volumes 	  20%000

de 1920 -- 5 volumes 	  40000

Ials da orçamento;

de 189y 	 	 $500

de 1895 	

•	

5500

de 189i 	

•	

15000

de 1898 	 	 15200

de 1906....., 	 	 15000

do 1908 	 	 15000
2

• 

15:00000de1912 	
do' 1913 	
de 1914... . . 	 	 25000,

de 1915 	 	 25000

do 1917...... 	 	 25000

de 1918.., 	  ,	 35000

do . 1919 	  .•..	 35030

de 1920 	 • 33000

de 1 921„ 	 	 5$0u0
j.egielagão Penal Comparada (O litasil

na), 1, ,.anz 1, on 1.ést (traoucção e col-
laboração do João Vieira de Mau o e
Clovi Reviia q ua) 	 	 35000

Leis Times da Republica dos Estados
anie..6LOb(átJal, pe • Ce Or .!. Tarqudi ia
do Souza e Caetano Montenegro :M)
reis	 	  (05000

Loterias (Regulamento tias). Decreto 1 n 11..

muro 8.5D •	 	 $nd0
Laboratorio Nacional cie Aual)ses (Lei

numero 4.050, da 13 do landi . . da
Sbd01 920)

ii.loanças (Concessão ne licenças aos
fuurolotiarius publico, eivie
tare-. da União). Iocr. us. 4 .:55,
de 11 de .lUtlf iro de 1921, o 11.A3,
de 1. do fevereiro do 199 	 .	 $530

Montepio dos Funccionarios Publicos
(Re.mlainento do). Decreto nuta.. o
8.901 	 	 1500

Moratozia (Lei sobre). Decrs. us. 2.Sr.2
2 8d6 e 2.895 	 	 $50Ó

Nova luz 'f.d.nro o passado......

OpereçUes a termo (Regtrtamonto vard
a arrectulacão e ficalização do im-
posto Jobre). Doer. n. 11.737, de '3
do março de 1921 	 	 1$0u0

porto do Rio de Janeiro (Exposiçad dd
plano para a rcoli:mcdo 110 nu-lbOra.
mento dos portos da It •ipublica e P ro

-jecto Toro o prolongamento das obr,,2
ao porto do Rio de Joneiro n 	 55000

Pareures (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça — Annos 1906-19181.
De. Pelino Guedes 	 	 630.10

Provimentos da Côrte de Appellaçá, •
(1916 — 1917) (M) 	 	 1S010
(1918 — 1919) . (M) 	 	 43000

Prosadores e Poetas Latinos, pelo l)^.
Cezar Zatua 	 	 51000

Ptsdios urbanos (Regula a locação dos)
Decreto n. 4.4t)3, de 22 de dezeino-u
de 1921 . 	 	 $200

Planta da cidade de 8 Sebastião do Rio
de Jrneiro, de 1808 (Mi 	  105000

Peculato e moeda falsa (1.:slabeleeti as
penas para os tilintes de). Decr. nu-
moro 2.110, de 30 de setembro lie

$500
Paz 'ceras do Consultor Geral da Rbpu-

bbea:
1° volume (M) 	

	
31000

	2° volume (M)	 	  • • .	 35000
	vu;tune (M)	

	 $51010
40 voiume (M) 	

	
250u0

	

5° voiume (M) 	
	

25000
G° volume (M) 	

	
ã5500

70 volome (M) 	
	

65000
8° volume
	

4,50u0

R

Sande Pnblica (It ogo'smento da) Decreto
ti. 15.03, de 3 de setembro de
1921 . 	  35000

Saneamento (Regulamento da taxa de).
reis 	 .....	 3300

— ne-
marro

$500

Seno (Approva o reen larnonte para a
cobrança e fis..'7.ição do impos-to
de). Doer. n. 14.3';u. de 1 do se !..orn-
bro de 1921) 	 	 25000

SocledPd es Anonr”aa (Regulamente das)
— Doei'. n. 484 	

Sorteio Militar (Regulamento par't o
se..viço cru) — Doei. n. 14.397 de
9 de outubto do 192t, 	 	 11500

Stenoj.aphia luttrnacional, t:er A. P"Pil,
reis 	 	 13000

Tarifa u../le	 -egas 	 	 85000

Tarifa da Estrada de rerro Central do
Brasil 	

Tribunal de Contas. Decr. n. 2,511, j.°1°e
20 do dezembro de 1911 	 	 $530

Transporte ( T.1(--,11,31:1wItO paru cobrança
e	 filral l i.ição do tomn-io de). De-
creio muneto 11.493 de 1 de fev e

-reiro de 1915...., ....... .

Tribunal de Contas (. ColleL :ã1	 actos$c510o0s
leg tslati os o regoiainutiti es (10).

25000( 111 ) 	

Tribunal de Corro) (Re-rulaitiento do).
D. '3.247, de 23 d0 oltubr • do

1918) (M) 	

3Thesouro Nacional*.- (Decreto ntin 5H0.ero
13.248)  •	 15000

Vida do Martwez de Batbazena. por An-
tonio Augusto do Aguiar 	 	 55000

Vencimentos militares. (Lei numero
2: 490) 	 	 5500

Vencimentos (Regulawento para a co-
brança do im posto ,obre). Decreto
numero 11.914, do 26 (1..3 janeiro de
1916 	 	 $500

Venda. de mercadorias e ¡amove is e
„para distribuicão de premies Mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12 	 475, de 23 do traio
do 1917 	 	 MOO

Viação (Regulamento para a cobrança, e
(iscalizarát da taxa de). Doer. nu-
mero 14.618, de 11 de janeiro do

. 192 1..., 	

Sello Sanitario (Regu)mrent . . rim
crew n. 14 .13,13, do 18 do

1.0b000	 de 1921 	


